
Redacción - A d m ó n . y Tal le res 
JOSC A N T O N I O , 12 

Teléfonos: 

211055 - 212232 y 217130 

Apartado, 5 . T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

LUGO, Martes, 29 de Agosto de 1978 
Fundado en 1908 por el limo. S Ü 

Empresa: E L P R 0 6 I 
/ Más-Vll lafuerte 

L . 

Depósi to legal LU-2-1958 

Año LXXI . N * 22.099 

Director: 
P E D R O D E L L A N O L O P E Z 

PRECIO 2 5 PTAS. 

Asesinados tres miembros de las Fuerzas del Orden Público 
en atentados ocurridos en Santiago, Mondragón y Barcelona 

E l atentado de Santiago se produjo 
en la Plaza de Abastos, cuando un 
guardia civil hablaba con su hermana 

W JOVEN SE I E ACERCO POR DETRAS, 
DISPARANDOIE EN LA CABEZA 

E L H E C H O F U E R E I V I N D I C A D O P O R 

L A « L I G A A R M A D A G A L L E G A » 

m 
m 
RE 

MONMAGON PIPDZCOA) FUE ASESINADO 
CABO DE LA GUARDIA CIVIl CUANDO 

GRESABA DE CORREOS HACIA El CUARTEL 

Era natural de Monforte de Lemos 
y d e j a v i u d a y s i e t e h i j o s 

P A G I N A S 11 y 12 

S E I N C O A E X P E D I E N T E D E D E C I 4 K A C 1 0 N 

D E M O N Í E N T O H I S T O R I C O - A R T I S T I C O 

D E L A I G L E S I A D E S A N T A M A R I A D E 

E E R R E I R A D E P A L L A R E S ( G U N T I N ) 
P A G I N A 17 

LAS TIRADAS DE BONXE 

E n las instalaciones deportivas del "Club de Campo y T i r o " de 
Bonxe, se celebraron en el transcurso del sábado y el domingo, 
unas extraordinarias tiradas ai p ichón y al plato. Estas ú l t imas se 
proiongaron, bajo la luz de potentes reflectores, hasta tas cuatro 
d é la madrugada del domingo. Intervinieron más de un centenar 
de escopetas, entre ellas el s u b c a m p e ó n del mundo de t iro al 
p ichón . E n el grabado de José Mar ía Alvez puede verse una pers­
pectiva de los puestos de t iro en el descanso entre una y otra 

prueba 

E n e l G o b i e r n o 

C i v i l d e L u g o 

ACUERDO ENTRE 
IOS VECINOS DE 
L A G O Y I A 
E M P R E S A 
A L U M I N A -
A L U M I N I O 
• U n a c o m p a ñ í a 

d e a n t i d i s t u r b i o s 

d e s a l o j ó a y e r la 

z o n a p o r t u a r i a 

d e l a f a c t o r í a 

los vecinos de Moras 
iiilerrumpeii ahora 
a las barcazas 

P A G I N A 1 4 

Pleno Municipal: MOCION PARA QUE SE EVITE OUE DESAPAREZCA 

LA ESCUELA DE ENFERMERAS DE LUGO 

L O S P R I M E R O S C á D A ¥ E R E S 
EN ESTOS MOMENTOS SE PUEDE 
C O N S I D E R A R C O M O A N U L A D A 

S. 0. S. A FAVOR DE LOS CANEIROS BEL MISO, 
OUE ESTAN A PUNTO DE VENIRSE TODOS ABAJO 

PAGINA 6 

LUGO: Anciano muerto al ser arrollado 
por una motocicleta en Vivero 

• MUERE UNA NINA DE DOS AÑOS DESPUES DE SER 

ATROPELEADA POR UN TURISMO EN BARIIEIROS 

• O t r o m i l l ó n d e p i n o s d e s t r u i d o s p o r / 

e l f u e g o e l d o m i n g o y e l l u n e s e n 

u n a s q u i n i e n t a s h e c t á r e a s d e m o n t e 

EN SUCESOS 

Los f é r e t ro s con los restos mortales de cuatro pilotos norteamericanos, muertos durante la guerra 
de Indochina - q u e finalizó hace m á s de tres años-" , aparecen cubiertos con la bandera de su 
País antes de ser trasladados a sus lugares de origen en los E E . U U . Esta es la primera vez que el 

Gobierno de Laos permite la salida de c a d á v e r e s de su p a i s . - (Foto E F E - U P I ) 

MAQUINAS DE ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAFIA 

h i s p a n a o l i v e t t i 

c o n c e s i o n a r i o G E R A R D O R O D R I G U E Z 
A r t n a ñ a , 8 . T e l é f o n o 2 1 4 3 4 6 • L U G O 

COCINAS 
PARA 

COMPROMISO D E CALIDAD 

F P I G O R LAS 
NECESIDADES 

De vento en: 

ARMANDO R O D R I G U E Z C A S T R O 
R o n d a C a í d o s , 2 2 

- J / 
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C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

S i les de jan .solos, estos dos 
acaban con todo el Oeste 

OS GOLFOS 
E N E L 0 E S1 

Cinemascope • Eas tmancolo i 

L u c Merenda 
A l f Thunde r 
Rena to Cestie 

Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste. «Los B r i n ­
cos». 

14,00 Aper tura y p resen tac ión , 
14,02 Avance Telediario. 
14,05 Panorama de Ga l i c i a . 
14,30 Telediario. P r imera edi­

c ión . 
15,05 H o r a 15. 
15,20 Novela (Cap. X X I ) . « L a 

feria de las vanidades» , de 
W i l l i a m M . Thackeray . 

15,50 Gente hoy. 
16,20 Despedida y cierre. 
18,45 Car ta de ajuste. « W e r n e r 

MüUer y su o rques ta» . 
19,00 Apertura y p resen tac ión . 
19,02 Avance Telediario. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. «El mundo de l a 
mús ica» . 

20,00 Documental. «Espacio I n ­
terior: Ruby Tha t che r i i » . 

20,35 L a Eneida. «Episodio V». 
21,30 Telediario. Segunda edi­

c ión. 
22,05 L a s buenas noticias. Pro­

grama in format iva 
22,30 U n hombre en casa. «Al 

pa r t ido» . 
23,00 L a E s p a ñ a de los Boteja-

r a . «El que venga det rás , 
que a r r ee» . 

23,50 Ul t imas noticias. 
Buenas noches. 

\ Despedida y cierre. 

T e r m i n a m o s 

l a o f e r t a 

V E R A N O 7 a 

p a r a p r e s e n t a r l e 

l a m o d a 

O T O Ñ O 7 8 - 7 9 

S T I L O 
19,00 Car ta de ajuste. Flamenco: 

Juanito V i l l a r . 
19.30 P resen tac ión y avances. 
19.31 Atletismo. Campeonato de 

Europa. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Café concierto. Qu in t an í -

lla-Acebes (cello y piano). 
21,15 E l comisario. « E n el pabe­

llón de caza» . 
27^20 Europa , poderoso conti­

nente. « C ó m o caen los po­
derosos». 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

SE TRASPASA W C A l 
en Avda . G e n e r a l í s i m o de 

F O Z . 150 m2. 

In fo rmes : 
T e l é f o n o 21 69 41 

MUEBLES DE 

COCINA 

CINE PAZ 
H O Y , 5,30 - 8 y 10,30 

Espec tacular Es t r eno 
Mayores de 18 a ñ o s 

M A R L O N B R A N D O 
M A R I A S € H N E I D E R 

"El último 
tango 

en París" 
U n h i to en la h i s to r ia del 

cine 

G R A N T E A T R O 
H O Y 

¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 
5,15 - 8 y 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O 

Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

E S P A Ñ A 1937 

POR QUIEN DOBLAN 
LAS CAMPANAS 

E l f i lm m á s prohibido y el 
m á s esperado 

G A R Y C O O P E R 
I N G R I D B E R G M A N 

E s de m i pueblo, ¿ t iene que 
morir? 

Tv.E. La programación de hoy 

"Al partido,^ capítulo de esta 
noche de "Un hombre en Casa^ 
• ESPMA D£ L05 BOTEJARA" LLEGA 

A SU SEPTIMO DIA DE EMISION 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a novela de Wi l l i am M . Thacke­
ray, « L a feria de las vanidades» , 
llega hoy a l cap í tu lo veint idós en 
su ú l t ima semana de emis ión : A m e ­
lia decide, por f in , aceptar l a ayu­
da condicionada de su suegro. E s ­
te no quiere que le falte nada, pe­
ro tampoco quiere verlo... 

• H I S T O R I A D E L R U B Y 
T H A T C H E R I I 

« D o c u m e n t a l » presenta hoy e l t i­
tulo «Espac io in te r io r» . Hace m á s 
de un siglo, un buque c h o c ó con 
los arrecifes de una isla de las cos­
tas australianas en e l mar del Co­
ral . Uno de los supervivientes des­
cubr ió , accidentalmente, un tipo 
dé concha desconocida hasta aquel 
momento: « L a co lu ta» , pequeña , 
cónica y con franjas rojas, cuyo 
nombre es hoy R u b y Thctcher i i . 

• Q U I N T O C A P I T U L O D E 
« L A E N E I D A » 

L a obra mi to lóg ica griega, « L a 
Ene ida» , dirigida en su adap tac ión 
c inematográ f i ca por e l director ita­
liano Franco R o s i , llega hoy a su 
quinto d ía de emis ión. Parte Eneas 
dejando a Acestes con un grupo 
dh troyanos. Acestes teme que los 
jóvenes sigan a Eneas , a lo que 
és te responde que no es un pirata 
y no necesita una ciudad para asal­
tar la de nocJie. Eneas , con un gru­
po de jóvenes , liega a l a desembo­
cadura de l Tiber , por l a cua l pene­
tra para fondear en sus orillas. E l 
territorio en e l que los troyanos 
desembarcan pe r t enec í a a l pa í s del 
L a c i o y se llamaba Laurento. 

• « U N H O M B R E E N C A -
, S A » 

E l capitulo de hoy pertenecien­
te a l a popular serie « U n Hombre 
en casa» se titula « A l par t ido» . E l 
señor Roper recibe un pe luquín 
con e l que poder saciar su coque* 
tería , pero su acoplamiento le oca­
siona algunos problemas. R o b í n y 
Chrissy, por su parte, intentan ver 
el partido entre e l Arsena l y e l 
Southtampton, para lo cual piden 
el coche del señor Roper , pero tie­
nen una aver ía que les impide lle­
gar a su objetivo... 

Tel. 212043 I U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 ) 

C L U B 

SALA CLIMATiZADA 
Calle General Telia, 8 

{Frente Parque Rosalía 
4e Castre) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

E n t o d o s l o s 

a r t í c u l o s p a r a 

C A M P O Y 

P L A Y A 

2 5 % <• 
DESCUENTO 

DEPORTES 

0. Ballesteros, 11-IBGO • García Oóriga 3 • VIVÍRO 

S E V E N D E T E R R E N O E N 

P L A Y A A M E R I C A 
SUPERFICIE 3.500 METROS CUADRADOS 

Posibilidad de construir 6 chalets 
informes: F e r n á n d e z Tapias — Plaza Composfela, 12-bajo 

Te lé fonos : 22 6204 *22 62 05 — Vigo 

• L O S B O T E J A R A O P A ­
R A Q U E S I R V E U N A 
C A R R E R A 

Con e l t í tu lo «El que venga 
de t r á s que a r r ee» , « L a E s p a ñ a de 
los Bo te j a ra» llega hoy a m séi> 
timo día de emis ión. 

E l abuelo T i m ó n , e l cap i t án , To­
m á s (e l de l a tienda de ultramari­
nos casado con Peregrina Boteja­
ra ) y Jo sé E m i l i o , e l sastre, juegan 
l a partida en e l café de Vi l lanueva 
de la Vera , y comentan las venta­
jas y los inconvenientes de v iv i r en 
el pueblo. Por supuesto, ellos no 
envidian ta suerte de los que se 
han ido a l a capital. Mientras tan­
to en su casa de A l c o r c ó n , Anto­
nio, e l de l a Telefónica y , Víc tor , 
el taxista, meriendan con sus mu­
jeres y hablan de los mismos. E n 
efecto,, vinieron a l a gran ciudad 
y ahora resulta que se pasan me­
ses sin i r a l cine o a l teatro. N i n ­
guno de los dos está satisfecho de 
los barrios en que viven en M a ­
drid como tampoco lo es tá Pepe 
el sacr is tán , del suyo en Sabadelt. 
Barr ios m a l equipados, desa tend í -
dos por las urbanizadoras que los 
construyeron y sin medios de co ' 
mun icac ión . Hoy los Botejara ayu­
dan a Pepe a resolver un dilema. 
¿ D e b e inver t i r un mi l lón de pese» 
tas en que su hijo haga una carre­
ra? 

* « E L C O M I S A R I O » Y U N 
P O C O D E H I S T O R I A 
D E E U R O P A 

T r a s e l espacio musical «Café 
conc ie r to» , l a Segunda Cadena, 
p o n d r á en antena e l c a p í t u l o titu* 
ledo « E n e l pabel lón de c a z a » de 
l a serie « E l comisar io» . P a u l 
Schenk aparece muerto de un tiro 
en e l pabel lón de caza que l a f a ­
mi l i a Schenk tiene en las afueras 
de Munich . E l comisario K e l l e r , en 
sus investigaciones, descubre que 
P a u l sostenía relaciones intimas 
con l a mujer de su hermano ÁU 
wln. Es te convencimiento l leva a 
K e l l e r a un tremendo error. 

A con t inuac ión , « E u r o p a , pode­
roso con t inen t e» presenta como e l 
t é r m i n o de l a tí G u e r r a Mundia l 
m a r c ó e l f ina l del pode r ío europeo. 
E l continente q u e d ó completamen­
te destruido y treinta y cinco mi­
llones de europeos perdieron l a 
vida en l a contienda. Nuevas po­
tencias aparecieron h e g e m ó n i c a s en 
el panorama internacional. 

C R Ü Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINEUI y otras marcas, todas de 
gran presagio 

(la Casa dedicada enteramente al fumador) 

E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L 

Necesita 

EMPALMADORES Y 
CELADORES 

Para Redes Te le fón icas 
Con experiencia. Zonas de t r á b a l o , las provincias de L a Coruña 

y Lugo 
Condiciones económicas a convenir, s e g ú n aptitudes, del orden 

de 650.000 a 700.000 pesetas anuales 
Seguridad Social . Inc lus ión en planti l la 

E n v i a r historial profesional a la Oficina de Empleo de L a C o r u ñ a 
(Oferta 38.814) 

D I R E C T O 
: L I N E A : 

C O L O R 

E l í n d i c e de peligro 
de incendio 

fores ta l 
Cualquier Imprudencia puede produci 
una catástrofe y traer la desertízación 
a una tierra rica. 
Evite tos incendios forestales. 
Sise quema el monle} ya no hay vida. 

hoy es 

«elabore con ICONA 

SE VENDE 
—Solar de 500 metros cua-

cfratíos, fachada 35 m. 
—Nave industrial diáfana 

de 2.000 m. cuadrados. 
—Nave industrial diáfana 

de 600 m. cuadrados. 
Todo ello en una sota 

finca cerrada sobre sí 
Situada en calle céntrica 

Telefona 216193 
5r. López 

OPOSICIONES 
(Bancos, Ca |as de Ahorros, 
f, N . P rev i s ión , Instituciones 

Sanitarias, Hacienda, etc.) 

CONTABILIDAD • CAIMO 
EMPRESARIALES 

* M é t o d o s Intensivos de pre­
p a r a c i ó n eficaz y r áp ida . 

* Grupos reducidos. 
* Todos los niveles. 

Domicil io: . . . 
C A Garc ía Abad , H.0 18-ba|o. 

Horario de clases: 
De 4 a 10 de la tarde. 
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SOBRELA 
MARCHA 

m m m m 

Dos años lleva al frente de' 
la Banda Munic ipal de Lugo , , 
desde l a jubi lación del maes­
tro M é n d e z , don Camilo R o ­
dríguez Qu iñoá . Pero como 
músico en plantil la ha cumpli­
do y a sus treinta y siete años . 

— ¿ N o está usted cansado? 
— E n absoluto. L a mús ica 

no cansa a nadie que tenga 
afición. 

—-Desde que usted se in i ­
ció, ¿ c ó m o ha cambiado e l 
panorama musical en Lugo y 
muy concretamente con res­
pecto a la Banda Municipal? 

— L a B a n d a Munic ipal s i ­
gue siendo lo que era, por eso 
pienso que en este sentido no 
ha cambiado. Todos los com­
ponentes de l a Banda son 
hombres con una probada afi­
ción, y de no ser por eso no 
estarían aquí , porque alternan 
esta actividad con sus profe­
siones. 

— ¿ Y desde el punto de vis­
ta del públ ico oyente? 

—Está demostrado que l a 
Banda Municipal sigue intere­
sando a l públ ico de Lugo. 
Prueba de eso es que desde 
que los conciertos se celebran 
ahora en el verano los sába­
dos, asiste mucha gente, m á s 
de la que asistiría en los do­
mingos por razones obvias. 

—Ahora mismo, ¿cuán tos 
músicos integran la Banda? 

— L a plantilla es de cua­
renta, pero hoy hay dos pla­
zas vacantes y t ambién la del 
director, que supongo que 
pronto se incorporará . 

—¿Sé sabe quién es? 
— D e momento no. 
— M e dice que en l a planti­

lla hay dos vacantes de músi ­
cos, ¿No hay en Lugo a quie­
nes les interese? 

— E l cubrir las vacantes se 
mee difícil, porque l a Banda 
es contratada, y hay que bus­
car un músico que a d e m á s de 
esto tenga otro empleo. No 
cabe duda que sería mucho 
más fácil para cubrir estas va­
cantes, si los mús icos fuesen 
funcionarios municipales: E n 
este caso se anunciaban las 
l'acantes a concurso y se cu­
brían con facilidad. 

— E n cuanto a material, 
¿tiene la Banda las mismas 
necesidades que tenia hace a l ­
gún tiempo? 

—No, en cuanto en mate-
n<¡d no. porque hace algunos 
anos se compraron instrumen­
tos nuevos, en d iapasón nor-
nol, porque hasta entonces 

veníamos tocando con mate-
riai de diapasón brillante. 

L a Banda Municipal sale 
ne vez en cuando a algunos 
Meólos de la provincia. ¿Por 
W e no lo hace con mayor 
fecuencia? 

—Bueno, porque la mayor 
Parte de las peticiones son de 
r"era de la provincia, y l a 

orporación no nos autoriza 
salir de esta. Por otra par-
tienen también sus proble­

mas en CUanto a i personai 
W e cumple otras funciones 

ntf'o del Ayuntamiento, y 
empresas particulares. 

T O P P 7 C A S T R O 

U 11 o a V e n c e 
frente d mmistro 
de Hacienda, el 
senador lácense por 
U.C.D. habla claro 

# E 

m gvm 
Q U I Z A en l a h is tor ia dei de­

porte de l t iro a l p i c h ó n y ax p l a ­
to de nues t ra ciudad, no &e h a ­
y a dado u n e s p e c t á c u l o t a n b r i ­
l l an te como e l que e l s á b a d o y 
domingo se produjo en el " C l u b 
de Campo y T i r o " de Bonxe , que 
preside e l doctor Cas t ro Vázquezi-
M á s de u n centenar de escope­
tas, l a s mejores del noroeste de 
E s p a ñ a , estaban a l l í , incluido el 
s u b e a m p e ó n de l mundo, s e ñ o r 
O ñ a t e . Como y a h a b í a m o s v a t i ­
cinado, concretamente el t i ro al 
plato que se i n i c ió a l as diez de 
l a noche, bajo l a luz de potentes 
reflectores, c o n c l u y ó pasadas las 
cuatro de l a madrugada. Por lo 
que se r e f i e r e a l t i ro a l 
p i c h ó n , l a s d is t in tas pruebas se 
disputaron durante l a tarde del 
s á b a d o y l a m a ñ a n a y i a tarde 
del domingo. 

Independientemente de 'os t i ­
radores, a l l í se h a n dade c i t a 
centenares de personas. Nosotros 
estuvimos en va r i a s ocasiones y 
concretamente, en l a noche del 
s á b a d o el abarrote era t a n i m ­
presionante que pese a l a proba­
da di l igencia de todos c j an to s 
t rabajaban en el restaurante, h u ­
bo m u c h a gente que tuvo nece­
s idad de esperar bastante t i em­
po p a r a cenar, y a que era nece­
sar io que se l evan t a r an unos 
grupos pa ra que otros se sen ta ­
ran , independientemente de l a 
ba r ra del bar en donde muchos 
otros cenaron de pie. E s t o puede 
dar u n a p e q u e ñ a idea de l a con-
ourrencia en Bonxe , tanto el 
s á b a d o como el domingo. Po r un 
lado por l a impor tanc ia , por l a 
t ranscendencia deportiva de l as 
pruebas; por el otro, porque el 
tiempo, fabuloso incluso por l a 
noche, c o a d y u v ó a que a l l í se die­
r a n c i t a muchos lucenses que p a ­
saron dos jornadas .fabulosas de 
a i re y de sol. 

Hemos de poner de manifiesto 
t a m b i é n , porque es jus to hacer­
lo as í , como estas pruebas, en las 
que par t ic iparon, como antes de­
cimos, p r i m e r í s i m a s escopetas 
nacionales, h a n tenido l a v i r tud 
de a t raer a hombres como R a ­
m ó n Salgueiro de Monforte de 
Lemos quien con sus ochenta y 
tantos a ñ o s a las espaldas, con­
s igu ió el premio pa ra el m á s v e ­
terano mejor clasificado. Los or­
ganizadores y ' de u n a manera 
m u y especial e l doctor Cas t ro 
Vázquez , presidente de l a socie­
dad, que h a trabajado lo inde­
cible has t a el punto de decl inar 
toda posibil idad de una lucida 
c las i f i cac ión personal en c u a l ­
quiera de las t i r adas de l a orga­
n i z a c i ó n en s í de las pruebas 
—en l a noche del s á b a d o se h a ­
l l aba y a profundamente agota­
do porque e ran muchos los d í a s 
que v e n í a t rabajando en B o n ­
xe—, pueden sentirse satisfechos 
del é x i t o conseguido porque el 
p a b e l l ó n deportivo y societario 
de Lugo h a quedado a mucha 
a l tu ra . U n buen tanto que se 
apunta e l C lub de Campo y T i ­
ro de B o n x e que, forzosamente, 
con e s p e c t á c u l o s como este, t ie ­
ne que i r a m á s en el futuro. 

Y f inalmente , he a q u í los r e ­
sultados de las dist intas t i radas 
que nos h a n sido facil i tados ayer 
por e l c o m i t é t é c n i c o : 

D I A 26, S A B A D O 
Trofeo " J o s é M.B Cast ro 

V á z q u e z " 
G a n a d o r J o s é T á b o r a , S l l l eda , 

P r i m e r a de abono 
Trofeo " A u t o m ó v i l e s L o u z a o " 

G a n a d o r : O ñ a t e de Orense. 
2. ° : Mota de Fa l enc i a . 
3. ° : M . Alonso de Vigo 

A r r i b a , el vencedor de la ¡o rnada , s e ñ o r O ñ a t e , de Orense, que 
como es sabido, ostenta el t í t u lo de s u b e a m p e ó n del mundo de 
tiro al p ichón , recibe de manos de Alvaro Rodr íguez Giras el 
hermoso trofeo donado por el t irador túcense ! E n el centro, el 
s e ñ o r Salgueiro, de Monforte, que cuenta ochenta y tantos a ñ o s 
y . que, recibe del presidente del Club de Campo y T i r o , doctor 
Castro Vázquez , e l trofeo ai "veterano mejor clasificado". Abajo, 
los trofeos que se disputaban en las t iradas al p ichón . Faltaban ya 
los otorgados a ios vecedores en las iradas al plato, que h a b í a n 
sido entregados a las cuatro y pico de ia madrugada del s á b a d o 

ai domingo. ~ (Fotos J O S E M A R I A A L V E Z ) 

T i r o a l plato, nocturno 
Trofeo "S ide rga l i c i a , S . A . " 
G a n a d o r : C a s t a ñ o de L e ó n 

D I A 27, D O M I N G O 

Trofeo " S . A . C r o s " 
G a n a d o r : A l i a s de P o n í e r r a d a . 

Segunda de abono 
Trofeo " A l v a r o R . E i r a s " 

G a n a d o r : O ñ a t e de Orense. 
2. ° : Louzao de L a C o r u ñ a . 
3. ° : A . Pa rdo de Lugo 
4. ° : M . Alonso de Vigo 
5. ° : G ó m e z M a r t í n de F a l e n c i a . 
6. ° : Federico G o n z á l e z , de M e l -

r a . 
7. ° : A . V á r e l a de L a l í n . 
8. ° : Montenegro de Vivero . 
9. ° : F a r i ñ a s de Lugo. 

10.°: A l v a r o R o d r í g u e z d í L u ­
go. 

I I . 0 . : P é r e z Crespo de Orense. 
12. ° : Ba lbuena de Ponferrada? ' 
13. ° : M . L ó p e z de Monforte . 
Veterano mejor clasif icador 

R a m ó n Salgueiro de Monforte. 
D a m a mejor c las i f icada : S e ­

ñ o r a de B a l b u e n a de Ponferrada . 
J ú n i o r mejor clasificado4 M o n ­

tenegro j ú n i o r de Vivero . 

P O R fuentes de U C D gene­
ra lmente bien informadas he ­
mos conocido ayer de lo que 
p o d r í a m o s ca l i f i ca r como " e n -
frentamiento" , aunque, n a t u ­
ralmente , s i n el c a r á c t e r v i o ­
lento que muchos veces t ienen 
estas posturas, entre el senador 
del R e i n o por U C D de Lugo, 
J u l i o U l l o a Vence y el M i n i s ­
t ro de Hacienda , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z O r d ó ñ e z en orden a de­
terminados problemas de f i ­
n a n c i a c i ó n del campo gallego. 
F u e todo ello en el t ranscurso 
de u n a r e u n i ó n de senadores de 
TJCD con el Minis t ro , r e u n i ó n 
que tuvo lugar d í a s a t r á s . 

' J u l i o U l l o a a d v i r t i ó a l M i ­
nis t ro que como él sabe muy 
bien, existe l a E s p a ñ a de l as 
Ciudades y l a E s p a ñ a de l as 
Prov inc ias muy pobladas, y l a 
E s p a ñ a R u r a l , qut a veces no se 
parecen mucho, lo que hace s u ­
poner a u n a E s p a ñ a desarrol la-
tía —las primeras— y una E s ­
p a ñ a tercermundista en tantos 
y tantos aspectos, l a segunda. 

" E l Gobierno —vino a decir 
J u l i o U l l o a — reconoce que hay 
aue reducir las diferencias de 
bienestar entre a n a y otra, pe­
ro s i n embargo c o n t i n ú a l a E s ­
p a ñ a pobre s i n asistencia s a ­
n i t a r i a , s in e d u c a c i ó n preesco-
lar , s in v í a s de c o m u n i c a c i ó n , 
s i n u n a e l ec t r i f i cac ión m í n i m a ­
mente aceptable. No se hab la de 
hacer rentable a l campo, que é s ­
te es otro problema; se hab la de 
a lcanzar cotas m í n i m a s de bie­
nestar p a r a ciudadanos espa­
ño l e s como todos nosotros, que 
hoy no par t i c ipan del desarrollo 
en l a m i s m a medida que los de­
m á s " . 

A l parecer el senador U l l o a 
Vence a ñ a d i ó "que u n a po l í t i c a 
solo se ma te r i a l i za con un pre­
supuesto: por eso queremos ver 
que el general del Es tado r e ­
fleje esta p r e o c u p a c i ó n que el 
Gobierno, rei teradamente, h a 
manifestado tenei "Porque 
— a ñ a d i ó e l senador lucense— 
es preciso decir c laro que yo 
oigo ilusionado esas declaracio­
nes p r o g r a m á t i c a s , pero des­
p u é s , se t acha lo que I n d u s t r i a 
propone pa ra e lec t r i f i cac ión r u ­
r a l ; e l presupuesto para refor­
m a de estructuras e n el I R Y D A , 
cue le p e r m i t i r í a atender a las 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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L u n a nueva el día 2. E l Sol sale a las 7,39 y te pone a las 20,52 

W . t e l é f o 

Ambulatorio CedrOn del Va l l e 
Te lé fono ordinario 211440 
Te lé fono de urgencia, de cinco da l a tarde 
a nueve de la m a ñ a n a , . 1 2 7 1 0 

C R U Z R O Í A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a t 

18 de Julio. 41 (Dispensarlo) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto do primeros auxi l ios en B e c e r r e é . . . 360131 
Puesto da primeros auxil ios da Otero de Rey * . . . 390393 
Puesto de primeros auxi l ios da Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxi l ios de Monforte * . . . 400495 
Puesto de prlmeror auxilios de M o n d o ñ e d o ' . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos* 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civ i l 221436 
G . C iv i l de Tráf ico . . . 223586 
Juzgado n.c \ . . . . . . . . . . . 221325 
Juzgado «*• 2 223626 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S .. 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P . Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O E . . . . . . . . . . . . . . . 215840 

223985 

0 _ — — 1 > 
Puerta de Santiago .. . 221080 
P. de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Bar r io del Puente . . . 215046 
POrvedoira 221030 
Plaza de S I Fe r ro l . . . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i i é s 220022 
Casas Sindicales ........ 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P . de A . F e r n á n d e z ... 214504 

Tolda 222660 
Estac ión R E N F E 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul . Garc ía . Permanente 
Te lé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 V 218966 
Ambulancia C . Rola 212299 

T R U N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . 

7 ,46 I r ú n y Bilbao a Coruña (Exprés) 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 

10.23 Orense a Ponferrada y Coruña (l-errobús) 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) . . . . . . 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) . . . . . . . . . 
19,46 Madrid a Ferro: (Ter) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) . . . . . . . . . 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
2 2 , 1 7 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) ••>•••• 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

iERVIClO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 

Diario a las 00,30 07,45 15.05 ? 19,05 y 20,15. 
Lunes, mié rco les y viernes a las 19,25. 
Domingos a •as 19,20 y 20. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, iueves y sábxdos a las 10,10. 
Martes y jueves a las 18,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miérco les , viernes y domingos a las 09,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, mié rco les y viernes a las 12,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A D E M A L L O R C A Iberia 
Mares y iueves a las 12,35. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S P A L M A S Iberia 
Mares, iueves y s á b a d o s a las 18. 

S A N T I A G O / S E V i L L A / T E N E R I F E / L A L S P A L L M A L S iberia 
Domingos a las 15,40. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Jueves a las 17.50. 

S A N T 1 A G O / B 1 L B A O / P A R I S 
Lunes , m ié rco l e s y viernes a las 11,30. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes , m i é r c o l e s y viernes a las 09. 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

S A N T 1 A G O / M A D R I D / G 1 N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y s á b a d o s a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
S á b a d o s a las 09. 

L A C O R U Ñ A / M A D R I D 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

Iber ia 

Iber ia 

Iberia 

Iber ia 

Iber ia 

Iber ia 

Iber ia 

Aviaco 

F A R M A C I A tjfa 
H a s t a l a s 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de : 
d o ñ a M a r í a Josefa P a c i ó O c a m -
po, G e n e r a l Mola , 24; d o ñ a 
Hermenegi lda R o d r í g u e z Ote ­
ro, 18 de J u l i o , 73; don Pablo 

Jove r G a r c í a , Füaáa del C a m ­
po, 5. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­
vic io l a s de d o ñ a M a r í a Josefa 
P a c i ó Ocampo y d o ñ a H e r m e ­
negilda R o d r í g u e z Otero. 

N O l ¡ C I A R Í O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Rama tue l l e , p a r a M o n -
sieur M a u v e l C a r r e r a , Prado, 
ca l l e Por to V a r i l l o n ú m e r o 28. 

D e Ba rce lona , p a r a M a r i n a 
G a r c í a , L a T o r r e , Correo. 

D e L a C o r u ñ a , pa ra J o s é S a l ­
vador, J o s é Viador , n ú m e r o 14. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 24 a l 30 de agos­

to p e r m a n e c e r á de guardia, e l 
juzgado de i n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
1, s i to en l a A v e n i d a de R o d r í ­
guez MoUrelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Mart i r io de San J u a n Bautista. Santos Adolfo, A l be rico, Basi l ia 
Cánd ida , mrs. ; Eu t imio , Feologildo, arzob.; Ipació, ob. y A n d r é s , 

pbro. mrs. ; Mederico, Niceas y Pablo, mrs. ; Sebbo, rey; Verona 

W I T I T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
B O t A*JO • RJVADÉNÉIR'A, 1 4 

10,29 
10,30 

12,36 
14,41 
15,16 
15,47 
18,34 
18,45 

19,48 
21,06 

# ¿ M a r í a de l a 
Concepción Díaz, 
delemda provincial 
de Comercio en 
Lugo? 

H A S T A nosotros han llegado 
ayer rumores de que por parte 
del c o m i t é ejecutivo de U C D en 
Lugo ha sido propuesta para 
delegada provincia l de Comercio 
en nuestra provincia, Mar ía de 
la Concepc ión Díaz, actual secre­
tar ia provincial del Ministerio de 
Cul tura y una de las func ioná r i a s 
m á s eficientes que en estos mo­
mentos tiene l a A d m i n i s t r a c i ó n 
lucense. Por otro lado, hay que 
tener en cuenta que Conchita, 
como c a r i ñ o s a m e n t e se l a cono­
ce, e s t á profundamente ligada a 
l a referida d e l e g a c i ó n por cuanto 
ha d e s e m p e ñ a d o durante bastan­
te tiempo l a s e c r e t a r í a provin­
c ia l del Ministerio de Informa­
ción y Tur i smo. 

ULLOA VENCE... 
(Viene de la pág ina anterior) 

?onas de O r d e n a c i ó n R u r a l , se 
reduce en t é r m i n o s reales a m á s 
de u n 40 por ciento, y en c a m ­
bio, l a ayuda estatal a las g r á n -
des empresas se mant iene o se 
incrementa CRenfe, Hunosa , 
Ens idesa Altos Hornos. T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a , etc"»" 

Y fue entonces cuando J u l i o 
Ul loa . s in vuel tas de n inguna 
clase, dando care a l problema 
f ñ a d i ó : " P i d o que seamos con­
secuentes con nuestras decla-
raciones y que si queremos a u ­
mentar el bienestar en un sec­
tor deprimido como es el Sector 
Agrario, veamos esta idea re -
f ' e l a d á con c i f ras Concretas en 
los Presupuestos Generales del 
Estado S i q u e r e m o á prac t icar 
u n a verdadera lust icia d is t r ibu­
t iva , es i u s t a m é n r e en estos pre­
supuestos en donde debemos de­
mos t ra r lo" 

E l Min i s t ro de Hacienda re­
co rdó a l senado^ lucense que 
del total del Presupuesto u n 
cincuenta Por ciento es para 
pago del personal y casi u n 25 
por ciento para ¡as p é r d i d a s m 
las grandes empresas, y d ü o que 
el Presupuesto del Es tado no 
puede s e r s ec to r i a l Pero con 
todo y eso el Senador lucense 
ins i s t ió en que no se t r a t a de u n 
problema sec to i ia l . sino de que 
h a y miles de ciudadanos que no 
a lcanza cotas m í n i m a s de bie-
r estar, lo oue debe contemplarse, 
en el presupuesto , 

E n f i n , ya veremos a ver lo 
oue realmente nuestro senador 
por TJOD h a conseguido, pero 
por lo menos él ha hablado c l a ­
re y h a puesto sobre el tapete 
los problemas del campo, que, 
desgraciadamente, son los de l a 
provinc ia de L u ^ o . 
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PIEL 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Le t ra que en á l g e b r a designa una cantidad 
desconocida o variable. 2: Piadosa. 3: Ondulaciones de la madera la­
brada. 4: Procedimiento medicinal para efectuar el d e s a g ü e de una 
llaga. 5: C a r b ó n encendido. E n sentido figurado, h u s m e é . 6: Alababa. 
Hormiga con alas. 7: Oficial del e j é r c i t o turco. Polo positivo de un 
generador de electricidad. 8: Alga de agua dulce. 9: Loco. 10: Ama­
r ra . 11 : Abrevia tura de punto cardinal . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cifra romana. 2: Adorno qUe llevan a l cuello 
las mujeres y tiene la forma de una serpiente. 3: Máqu ina que se uti­
liza para l impiar el fondo de los puertos. 4: Ocupac ión retribuida. 5: 
Obra para embalsar un curso de agua en un val le . Con junc ión . 6: Ca­
pital de Aus t r i a . Arbo l de Méjico, de fruto parecido ai higo. 7: Pobla­
ción del Paraguay. Renta que produce en un año un beneficio o em­
pleo. 8: An ima l anfibio de A m é r i c a del Norte, que produce un aceite 
que antiguamente se usó como el del h í g a d o de bacalao. 9: Se libra 
de una dificultad. 10: Familiarmente, despistado. 11: P repos ic ión . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T 4 R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: B . 2: Nao. 3: Palio. 4: Cubismo. 5: Fedón . 

Iba. 6: Rapes. Anota. 7: Rol. Idolo. 8: Sabroso, 9: Roerá . 10: A n a . 11 : E . 
V E R T I C A L E S . - 1: R. 2: Far . 3: Cepos. 4: Pvdelar . 5: Nabos. Boa. 

4: Balín. Irene. 7: Ois. Adora . 8 Ominosa. 9: Obolo. 10: A t ó . 11 : A . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pose­
sivo. 2: Defecto. 3: P lá tano . 4: 
Dignidad e t íope . Piedra llana y 
poco gruesa 5: Composiciones lirl* 
cas. Dios del Trueno escandinavo. 
6: Ex t remo inferior de la entena. 
Tomo algún l íquido. 7: De cad» 
a ñ o . Adverbio de cantidad. 8: Na­
tural de un país europeo. 9: Due' 
ñas . 10: Prefijo negativo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Peñasco. 
2: Piel de carnero curtida. 3- ^ 
fijara un precio determinado. * 
Apócope . Teorema auxil iar . 5: R* 
ruso. Is la del Mar de Irlanda. 0-
Excomuniones. 7: L l e v a n a cue 

tal. tas. 8: Cercos de madera o me 
S O L U C I O N A L N 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: A n 
A v a l . 3: Ilesas. 4: E t a . Amor. / • 
Sera. Ha. 6: Orí . Unen. 7: Se0* 
E r a . 8: Notara. 9: Sala. 10: Re . 

V E R T I C A L E S . — 1: Esos ; 
Iteren. 3: Alaridos 4: Ave . Atar ' 
Nasa. A l e 6: Lamine ra . 7: >0 
ra . 8: R a n a . 



do colaborar con un organismo 
en el que él t a m b i é n se halla 
incurso y cuyo organismo, asi­
mismo, t ambién a él lo represen­
ta. . . 

—-oOo — 
Y volvemos, o mejor, vuelve 

sobre el tema de las carreteras. 
Pero como él tiene que salir de 
viaje y nosotros tenemos prisa, 
dejamos el asunto para otro día. 
L a s carreteras, desde luego, son 
un problema.- R , 

MARTES, 29 de Agosto efe 1978 

"Creo positiva la idea de demorar el 
cierre del comercio por la tarde". (Posada 
Veiga, presidente de la Cámara) 

H A C I A tiempo que no hab lá ­
bamos con Mauricio Posada V e i -
ga, presidente de l a C á m a r a de 
Comercio, Industria y N a v e g a c i ó n 
Se la Provincia . L a s vacaciones, 
primero las nuestras y después 
las de él, han tenido l a culpa. De 
todas formas ayer nos hemos en­
contrado, 

— ¿ Q u é hay de nuevo por ah í , 
Mauric io? 

Y el presidente de l a C á m a r a 
de Comercio, c o m o siempre, 
muestra su obses ión, su preocu­
pac ión por el problema del esta­
do de nuestras carreteras. 

— B i e n , dejemos eso para otro 
día. Ahora , y ya que nos hemos 
visto, que r í a preguntarte que te 
hab ía parecido mi propuesta so« 
bre el cierre del comercio a las 
nueve de la noche en lugar de a 
las siete y media, demorando tam­
bién, como es natural , l a hora 
de apertura. 

— ¡ P u e s mira , lo he leído y me 
ha parecido bien. Y todavía m á s , 
hab lé con varios industriales y 
t amb ién han dicho que merece 
estudiarse. Claro que valdr ía l a 
pena dejarlo para el p r ó x i m o v«-
fano... 

—-Bueno, no sé, esa es una 
cuest ión vuestra. S in embargo hay 
bastantes lugares en E s p a ñ a en 
que t a m b i é n lo hacen durante el 
invierno. 

—No lo niego, digo como di» 
sen mis c o m p a ñ e r o s , h a b r á aue 
estudiar esta propuesta. 

—-¿Cuándo? 
—Pues cuando ya estemos to­

dos aqu í , cuando las vacaciones 
hayan terminado. 

— ¿ Y si hiciérais una prueba 
en Navidades, por ejemplo desd« 
el 15 de diciembre a l cinco de 
enero, que es viernes? 

— M e parece bien. L o propon­
dré cuando nos reunamos. 

E L N U E V O L O C A L D E 
L A C A M A R A . A P T I N -
T O 

—Oye presidente, ¿y p a r a 
cuándo dejáis- l a i naugurac ión 
del nuevo local de l a C á m a r a de 
Comercio? 

—Todo es tá a punto. A h o r a 
nos hallamos afanados con el mo­
biliario pero repito, todo está a 
punto. 

—Entonces, la i naugu rac ión , 
¿para c u á n d o ? 

—Para octubre. 
— ¿ N o podías hacerla coincidir 

con las fiestas de San F r o i l á n ? 
— E s o hemos tratado en el Co-

mi té Ejecutivo. 
— ¡ Q u é negocio ha hecho l a 

C á m a r a con la compra de esta 
planta...! 

— ¡ H o m b r e , yo creo que hemos 
acertado...! 

—Debisteis cojer a Sabino Con­
de en l a hora tonta... 

—Bueno, no creas, porque en 
aquel entonces el dinero que he­
mos pagado... 

—•¡Sí, pero es que después con­
seguiste meterle, sin que hubiera 
mediado en los primeros acuer­
dos, la calefacción y el ascensor 
t ambién a su cuenta.. . 

•—Efectivamente, Sabino Con­
de Doval se ha portado muy bisn 
con la C á m a r a . A l f in y a l cabo, 
así, con esta conces ión , lo que 
ha hecho en cierto modo na s i -

PA6INA S 

• MAÑANA, LIDIA 
PEREZ HABLARA 
EN CHANTADA 

L I D I A Pérez , directora de 
« N u e v a Acrópol is» de Lugo , pro-
n u n c í a r á , m a ñ a n a , miércoles , día 
30, a las ocho de la tarde, una 
conferencia en Chantada. 

E n e l acto, que t endrá higar 
en l a sala Mogay, L i d i a d i se r ta rá 
sobre <(La Nueva Edad Med ia» . 

Dado el in terés que han des­
pertado en otros lugares de k 
provincia las conferencias de l a 
directora de «Nueva Acrópol i s» , 
se espera una gran asistencia de 
públ ico ya que a su calidad como 
conferenciante se debe de unir , 
ahora, el in terés del tema a t ra­
tar. 

L i d i a Pé rez —entre otras mu­
chas actividades que d e s a r r o l l a -
pronuncia coir relativa frecuencia 
diversas charlas que es tán des­
pertando el in terés de todos aque­
llos que tienen la oportunidad de 
conocerla eomo conferenciante. 

La carne de cerdo sabe 
dos pesetas en kilo 

C O N r e l a c i ó n ' a l a s emana 
pasada, l a carne de cerdo expe­
r imen ta u n alza de dos pesetas 
en k i lo cana l . S I eü pago se efec­
t ú a a l contado, e l precio se f i ­
j a e n 121 pesetas, y s i es dife­
r ido a 21 d í a s , 122 pesetas. 

E l acuerdo lo tomaron los 
propietarios de mataderos y los 
criadores de ganado porcino. 

E N S E Ñ A N Z A 

Actividad de Penosa 
en el último año 

Hemos recibido u n folleto ed i ­
tado por F E N O S A , que recoge l a 
ac t iv idad desarrol lada en este ú l ­
t imo a ñ o . Creo que l a c a r a c t e r í s ­
t i ca m á s destacable h a sido l a a l ­
t a h id rau l ic idad del p e r í o d o lo que 
supone u n efecto m á s importante, 
pa ra esta empresa debido a s u 
alto porcentaje h i d r o e l é c t r i c o , c i r ­
cunstancia que h a permit ido u n a 
p r o d u c c i ó n de 2.829 mi l lones de 
K W / H . , que supone u n aumento 
del 7,5% respecto a l mismo pe­
r í o d o del a ñ o anterior , que y a fue 
h i d r o l ó g i c a m e n t e m u y favorable. 

L a demanda de mercado medida 
en bar ras de cen t ra l a l c a n z ó los 
2.543 mi l lones de K W h . , lo que 
supone u n aumento de l cas i 3% 
respecto a l a ñ o anterior . C o n t i n ú a 
por otra parte l a me jo ra de r end i ­
miento en e l transporte y d i s t r i ­
b u c i ó n de e n e r g í a , efecto que se 
viene recogiendo en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

E n t r e l a s obras m á s impor tan­
tes que tiene e n m a r c h a nues t ra 
Sociedad, a d e m á s de l as redes de 
A l t a T e n s i ó n y l a a m p l i a c i ó n de 
las Subestaciones, hay que desta­
car l a C e n t r a l T é r m i c a de M e i -
r ama , que sigue a buen r i tmo s u 
e jecuc ión , como puede apreciarse 
en l a fo togra f í a . S e e s t á t r aba jan ­
do en l a torre h i p e r b ó l i c a de r e ­
f r ige rac ión , s is tema de agua de 
c i r cu l ac ión y edificios auxi l ia res , 
a s í como el parque de c a r b ó n . Po r 
o t ra parte, h a f inal izado ei m o n ­
taje del condensador y se e s t á en 
montaje de partes a p r e s i ó n y 
conductos de caldera , h a b i é n d o s e 
in ic iado el montaje de s is tema 

de t u b e r í a s , a s í como el tubo-al­
ternador. 

E n cuanto a las operaciones f i ­
nanc ieras real izadas a 4o l a rgo 
del a ñ o destacan dos emisiones de 
obligaciones por importe total de 
6.500 mil lones de pesetas. E l d í a 
pr imero de ju l io del a ñ o e n curso 
se h a efectuado e l pago del d i v i ­
dendo complementario del e jer­
cicio 1977, quedando satisfecho 

el pago de dividendo de 10% que 
legulormente distr ibuye nues t ra 
Sociedad. S e h a realizado u n a 
o p e r a c i ó n de 30 millones de d ó l a ­
res en e l Mercado In te rnac iona l . 

E n l a s operaciones previstas 
bosta f i n de a ñ o f igura u n a nue­
va o p e r a c i ó n en el Mercado I n ­
ternacional por importe de 40 m i ­
l lones de dó l a r e s , y u n a a m p l i a ­
c ión de capi ta l a r ea l i za r en el 
p r ó x i m o mes de septiembre. 

OFERTAS DE EMPLEO 
Formuladas por el S. E. A. F. • P. P. 0 . 

C / . General Mola, n.1 65 Teléfono 22 ¿ó 66 L U G O 

O F E R T A S 

LUaO.—Ebanis tas . Fregadora. Mecánicos . Tornero. Peluquera. Chi-
para reparto. Encofradores. Alicatadores. 

VIVERO.—Elec t r i c i s t a s . Encofradores. Albañi les . P e ó n . Soldadores, 
flwmtadores. Chófe r recadero. A T S . Programador/a. Operador/a. Capi-
T j ^ r i n a Mercante. Arquero. Instrumentistas. Técn icos en electri-
ciaad. Tuberos. Montadores estructuras. Encargados de obra. Tuberos 
jetes de equipo. 

C U R S O S D E L S E A F - P P O D E P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

Vtt^1?9"11 bás lco en R A B A D E . Instalador Electr ic is ta Industr ia l en 
P« OAÍÍBA- Soldadura en V I L L A L B A . Mecánico Reparador General 
M p m AT;RIA- Eban i s t e r í a en M O N F O R T E . Bovino, Leche , Carne, en 

ifiUKAOS (Caurel) y en M I R A D (Caurel) . Prat icultor en N O C E D A 
v^aurel). Ba rman en C H A N T A D A . ( E n co laborac ión con l a Caja de 
^Horros Provincia l de Lugo) . 

B E N E F I C I O S P A R A L A S E M P R E S A S 
.Decreto 883/78 de 2 de Mayo sobre P r o m o c i ó n de Empleo J u v e n i l 

de ^aScEmpresas d i s f r u t a r á n del 75% de bonif icación en las cuotas 
la Seguridad Social para los contratos en que el trabajador obtenga 

cin ^P161" eraP'eo. Estos trabajadores f i g u r a r á n inscriptos en las Ofi-
«as de Empleo, a l menos con quince días de an te lac ión . 

V i s i t e s i n 

c o m p r o m i s o 

d e c o m p r a 

L A G R A N C A D E N A D E 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

P A R A E L HOGAR 

J E S U S LAGO Y LAGO. S. A 

¡ en todo Galicia! 

Deseamos 
conocerle para 

que Ud. nos 
conozca mejor 

y le o b s e q u i a r e m o s c o n 
u n f o l l e t o - p a r t i c i p a c i ó n 

p a r a e l 

S O R T E O - J E L A S A 
c o n g r a n d e s 

p r e m i o s - r e g a l o s 

¡ S ó l o hasta 
el 15 

de septiembre! 

C A L E N D A R I O D E E X A -
M E N E S D E L A C O N V O ­
C A T O R I A D E S E T I E M ­
B R E 77-78 ( A L U M N O S 
O F I C I A L E S Y L I B R E S ) 

D i a 1 de setiembre 
Ingreso. A las 5 de la tarde. 
Todos los alumnos. A u l a 36-J8 

( l . * planta). 
D í a 5 de setiembre: 

Españo l 1,°. A l a i 10 de la ma­
ñ a n a . 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
A y L (inclusive)). A u l a 36-38 ( 2 . ' 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
M y Z (inclusive). A u l a 28 ( 2 . ' 
planta). 
D í a 5 de setiembre: 

Inglés l . V A las 4 de l a tarde. 
—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
A y C (inclusive). A u l a 36-38 ( 2 / 
planta). 

•—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
C H y G (inclusive). A u l a 28 (2 . ' 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido #entre las letras 
H y M (inclusive). A u l a A (planta 
baja). 
D ía 5 de setiembre: 

Inglés l . V A las 6 de l a tarde. 
—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
N y R (inclusive). A u l a 36-38 (Z.* 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
S y Z (inclusive). A u l a 28 (2.a 
planta). 
D í a 6 de setiembre: 

A l e m á n 1.°. A las 10 de la ma­
ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 39 (2,* 
planta). 
D i a 6 de setiembre: 

Gallego 1 ° . A las 12 de la ma­
ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 36-38 (2 , ' 
planta). 
D í a 8 de setiembre: 

Españo l 2.*. A las 10 de la ma­
ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 39 2 . ' 
planta). 
D ía 8 de setiembre: 

F r a n c é s 2.°. A las 12 de la ma­
ñ a n a . 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
A y L (inclusive). A u l a 36-38 ( 2 . ' 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
M y Z (inclusive). A u l a 28 (2.s 
planta). 
D í a 8 de setiembre: 

Inglés 2.a. A las 4 de l a tarde. 
—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
A y C (inclusive). A u l a 36-38 (2." 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
D y G (inclusive). A u l a 28 (2.» 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
H y M (inclusive). A u l a A (planta 
baja). 
D i a 8 de setiembre: 

Inglés 2.°. A las 6 de l a tarde. 
—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
N y R (inclusive). A u l a 36-38 (2.a 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
S y Z (inclusive). A u l a 28 (2.V 
planta). 
D i a 13 de setiembre: 

Españo l 3.°. A las 10 de l a ma­
ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 39 ( 2 / 
planta). 
Día 13 de setiembre: 

F r a n c é s 3.°. A las 12 de la ma­
ñ a n a . 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
A e I (inclusive). A u l a 36-38 ( 2 / 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
J y Z (inclusive). A u l a 28 (2." 
planta). 
Día 13 de setiembre: 

Inglés 3.°. A las 4 de la tarde. 
—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
A y B (inclusive). A u l a 36-38 (2." 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
C y E (inclusive). A u l a 28 (2.a 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
F y G (inclusive). A u l a A (planta 
baja). 

D í a 13 de setiembre: 
Inglés 3.°. A las 6 de la tarde. 
—Alumnos cuyo primer apeí l ido 

esté comprendido entre las letras 
H y M (inclusive). A u l a 36-38 ( 2 . ' 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
N y Q (inclusive). A u l a 28 (2.* 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
R y S (inclusive). A u l a A (planta 
baja). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
T y Z (inclusive). A u l a B (planta 
baja). 
D i a 18 de setiembre: 

Españo l 4.°. A las 10 de la ma­
ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 39 ( 2 / 
planta). 
Día 18 de setiembre; 

F r a n c é s 4.°. A las 11 y media de 
la m a ñ a n a . 

Todos los alumnos. A u l a 36-38 
(2.» planta). 
D i a 18 de setiembre: 

Inglés 4.°. A las 4 de la tarde. 
-—Alumnos cuyo primer apellido 

esté comprendido entre las letras 
A y G (inclusive). A u l a 36-38 (2.» 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
H y P (inclusive). A u l a 28 (2.* 
planta). 

—Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
R y Z (inclusive). A u l a A (planta 
baja). 

N O T A . — Se recuerda a todos 
los alumnos l a obligatoriedad de 
presentarse a l examen provistos del 
carnet de esta Escuela Oficial de 
Idiomas y de l a papeleta de ca l i ­
f icación de junio. E l alumno < ue 
no se presente en el día y hora 
que le corresponda, pe rde rá todos 
los derechos de esta convocatoria. 

E X A M E N E S P A R A L A 
O B T E N C I O N D E L C E R T I ­
F I C A D O D E A P T I T U D . 
( C O N V O C A T O R I A D E S E ­
T I E M B R E 77-78) 

Día 25 de setiembre: Españo l 

A las 10 de l a m a ñ a n a : Ejerc ic io 
escrito (primera parte). 

A las 4 de la tarde: Ejercicio es­
crito (segunda parte. 
Día 26 de setiembre: Inglés 

A las 10 de l a m a ñ a n a : Ejercic io 
escrito (primera parte). 

A las 4 de l a tarde: Ejercicio es­
crito (segunda parte). 
D ía 27 de setiembre: F r a n c é s 

A las 10 de la m a ñ a n a : Ejercic io 
ascrito (primera parte). 

A . las 4 de la tarde: Ejercicio es­
crito (segunda parte). 

N O T A . — L a s fechas de los exá­
menes orales de cada Idioma se f i ­
j a r á n en el momento de l a prueba 
escrita. 

L a C o r u ñ a , agosto 1978 
E l Jefe de Estudios 

P E D A G O G I A T E R A P E U ' 
T I C A 

Por Orden de 31 de julio ú l t imo 
( B . O. E . de 24 de agosto), se con­
voca con c a r á c t e r extraordinario 
un curso de especialistas en «Peda­
gogía Te rapéu t i c a» para aquellas 
personas que estando en oosesión 
de alguno de los t í tulos siguientes: 
Maestro de E n s e ñ a n z a Pr imar ia , 
Profesor de Educac ión General B á ­
sica o Licenciado en Pedagogía o 
Psicología, lleven ejerciendo con 
un m í n i m o de dos años en un Cen ­
tro de E d u c a c i ó n Especial depen­
diente de Asociac ión de Padres 
Afectados. 

L a s solicitudes para tomar parte 
en estos cursos, extendidas en e l 
modelo oficial que se facil i tará en 
la Fede rac ión Española de Asocia­
ciones Protectoras de Subnormales 
( F . E . A . P . S . ) , se p resen ta rán , pre­
vio informe de la Asociación res­
pectiva, a t ravés de la ( F . E . A . P . S . ) , 
en el Instituto Nacional de E d u ­
cación Especial , antes del día 7 de 
septiembre. 

L o s que sean seleccionados para 
la real ización del curso hab rán de 
presentar obligatoriamente en el 
plazo de siete días , contados a par­
t ir de que reciban la not i f icación 
de su admis ión , la siguiente docu­
men tac ión : 

a) .— Partida de Nacimiento. 
b) .— Fotocopia del Documento 

Nacional de Identidad. 
c) .— Fotocopia compulsada de 

los t í tu los académicos y diplomas 
que se hayan alegado en la solici­
tud, así como los expedientes aca­
démicos correspondientes. 

d) .— U n ejemplar o fotocopia de 
las publicaciones. 

e) .— Cert if icación acreditativa 
(Pasa a ia pág ina siguiente) 
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P L E N O M U N I C I P A L D E F I W J ^ J M J - S 

Pena Sonto (que hizo estallar la bomba de la sorpresa) presentó nna 
moción para que se evite el que desaparezca la Escuela de Enfermeras 
• «Puede -dijo el edil- considerarse ya en estos momentos eomo anulada» 

Bajo l a presidencia del alcalde, 
J e s ú s Ibáñez Méndez , c e l eb ró se­
s ión plenaria en segunda convoca­
toria l a Corporac ión Municipal. E l 
•viernes esta ses ión h a b í a tenido 
que ser suspendida como conse­
cuencia de l a falta de s e ñ o r e s con­
cejales. Ayer , cuando e m p e z ó es­
taban, a d e m á s del alcalde, R a m ó n 
González , Sangregorio, Granxeiro, 
Pena Souto, Zaringa y Garc ía Bo-
badilla. D e s p u é s , a los pocos mo. 
mentes, l legaron casi juntos los 
s e ñ o r e s F e r n á n d e z y Seoane y 
cuando llevaba l a ses ión una hora, 
e l s e ñ o r López Díaz-Pallín. E n el 
pleno se hallaban presentes los se­
ñ o r e s Quiroga M a r i ñ o y Garc ía Fe-
r re i ro , secretario e interventor en 
¡funciones, respectivamente. E n los 
bancos reservados a l p ú b l i c o un 
elevado n ú m e r o de afectados por 
asuntos que iban a tratarse. 

Le ída el acta de l a ses ión ante­
rior, fue aprobada. 

A con t inuac ión se adoptaron los 
« igu ien tes acuerdos: 

P R E S U P U E S T O . — Se da lectura 
a escrito del Servicio de Inspee-
c ión y Asesoramiento de Hacien­
da y Locales dando cuenta de otro 
del delegado de Hacienda por el 
que se aprueba el presupuesto or­
dinario del Ayuntamiento de Lugo 
para el presente ejercicio, bien 
entendido que la partida corres-
l>ondiente a l Colegio Universi tar io 
h a de ser amparada tan solo con 
500.000 pesetas ya que los ocho 
millones restantes d e b e r á n contar 
con especial au to r izac ión del Mi­
nisterio de Hacienda para su in­
c lus ión en e l presupuesto de gas­
tos. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — Se 
adoptan diversos acuerdos sobre 
comparecenciaB en asuntos Judicia­
les y se adoptan otros en re lac ión 
con expropiaciones. 

C O N O C I M I E N T O . — L a Corpora-

ANULACION DE 
REQUISITORIA 
D o n J o s é S u á j e z Par to , C o ­

mandante de A r t i l l e r í a , J u e z M i ­
l i t a r Permanente de l a O c t a v a 
R e g i ó n y P l a z a de L a C o r u ñ a . 

Hago saber: Que se deja s i n 
efecto l a requis i tor ia de fecha 
dieciot ího de ju l io del a ñ o ac tua l 
d imanante de l a causa 27/78 por 
& presunto delito de insulto a 
F u e r z a A r m a d a , por l a que I n ­
teresaba l a buscr y cap tura de 
R a m ó n G a r c í a Paredes, h i jo de 
Teóf i lo y de C á n d i d a , na tu ra l de 
Vive ro , provincia de Lugo, de 
estado casado, de p r o f e s i ó n pen­
sionis ta , de cuaren ta y siete a ñ o s 
de edad, domici l iado ú l t i m a m e n t e 
en Lugo, calle Serrano Súñe r , nú­
mero 3, por haberse presentado, 
cont inuando a d i spos ic ión de es­
te Juzgado y a resul tas del s u m a ­
r io que se le sigue. 

L a C o r u ñ a , a 24 de agosto de 
*978. 
1 L C O M A N D A N T E J U E Z P E R ­
M A N E N T E 

ENSEÑANZA 
(Viene de la pág ina anterior) 

del puesto o cargo que desempeña 
en l a actualidad, fecha de su nom­
bramiento para el mismo y demás 
circunstancias de in te rés . 

f).— D o c u m e n t o acreditativo 
de las. d e m á s circunstancias y mé­
ritos alegados en l a solicitud. 

L a no presen tac ión de la indica­
da d o c u m e n t a c i ó n en el plazo se­
ña l ado l levará consigo la exclusión 
a u t o m á t i c a del seleccionado. A s i ­
mismo, y sin perjuicio de las es-
ponsabilidades a que hubiera lugar, 
será excluido el solicitante seleccio­
nado que hubiese falseado datos 

.en su solicitud. 
P R U E B A S P A R A O B T E N ­
C I O N D E L T I T U L O D E 
G R A D U A D O E S C O L A R 

Se recuerda a los interesados en 
tomar parte en las pruebas para la 
ob tenc ión del t í tu lo de Graduado 
Escolar , que el plazo de presenta­
ción de instancias finaliza el próxi­
mo día 31 de agosto. 

Manolo Granxeiro lanzó un "S. 0. S." en favor de los 

caneiros del Miño, que están a punto de venirse todos abajo 

l a Corporación dijo "no" a las solicitudes de los clubs "Fluviaf 
y "Aneares", en relación con la llamada "Fábrica de la l u f 

ción queda enterada de escrito de 
Leonardo Palmeiro sobre terrenos 
expropiados en l a Segunda Ronda, 
s e g ú n sentencia judic ia l . 

P R O P I E D A D . — T a m b i é n l a Cor­
porac ión toma buena nota de es­
crito de Mario A r i a s Río sobre ti­
tularidad de parcela en e l Polígo­
no del Carmen, r e c o n o c i é n d o l e a 
su vis ta l a propiedad sobre l a mis­
ma. 

O F E R T A . — Se acepta oferta de 
terreno de Manuel P é r e z Castro 
para acceso a instalaciones escola­
res en Paraday a l precio de 1.100 
pesetas metro cuadrado, y por un 
importe total de 87.110 pesetas. 

S O B R E L A M E S A . — Se da cuen­
ta de una propuesta formulada 
por l a Dipu tac ión Prov inc ia l para 
rea l izac ión de l a obra de Urbani­
zación de l a sexta fase de l a Se­
gunda Ronda. E l presupuesto de 
18 millones —9 de l a C. Provincia l 
de Servicios Técn icos y 9 del 
Ayuntamiento—, no son suficien­
tes para abordar l a obra a los nue­
vos precios que ahora imperan. 
E n t o ñ c e s propone que e l Ayunta­
miento seña le los tramos que pue­
den ser objeto de esta acción de­
jando los otros para futuras obras. 
L a Comisión de Urbanismo y 
Obras seña la unos, per© e l tenien­
te de alcalde s e ñ o r Seoane se opo­
ne a que se adopte u n acuerdo 
así, sobre l a marcha, porque es 
preciso estudiar mejor e l proble­
ma ya que tiene conocimiento de 
un escrito suscrito por una serie 
de vecinos donde denuncian cier­
tas anoma l í a s que es preciso com­
probar. Pide que quede sobre l a 
mesa. Interviene R a m ó n González 
para decir que no debe demorarse 
el acuerdo porque entonces sí que 
pod r í a caber responsabilidad por 
parte de la C o r p o r a c i ó n a l agotar 
los plazos. Advier te que se trata 
de una obra que no sólo es de 19 
millpnes, sino que entre las con­
tribuciones especiales y las expro­
piaciones puede alcanzar unos 50 
millones de pesetas. E l alcalde di­
ce que puede traerse para e l pró­
x imo pleno, a mediados de mes 
—seria el 15 de septiembre— y 
que de esta manera no se agota­
ban los plazos. E l s e ñ o r Sangrego­
rio pide t a m b i é n que quede sobre 
l a mesa y que se planteen alterna­
t ivas sobre todo ello. Así se acuer­
da. 

D E S E S T I M A D A S . — Se desesti­
man reclamaciones por contribu-
clones especiales para obras de ur­
banizac ión de las calles de Perpe^ 
tuo Socorro, R ío T á m o g a , Río Ca­
be y Río Avia y subasta de las 
mismas. 

O T R A D E S E S T I M A C I O N , P E ­
RO ..— Se da lec tura a l escrito de 
varios vecinos de l a Calzada del 

• Puente en re lac ión con calificación 
de parcela no edificable. A l pare­
cer se trata de u n escrito de Je­
sús Cabanas R e y que ha solicitado 
mcorporar a propiedad part icular 
una franja de terreno que mide 
en total 14'95 metros cuadrados 
que es propiedad del Ayuntamien­
to. L o s otros vecinos protestan 
aduciendo cuestiones de paso, an­
tecedentes h i s t ó r i cos y uso públi­
co de siempre. E l secretario señor 
Quiroga M a r i ñ o dice que las a l e 
gaciones de los vecinos que pro­
testan son apreciaciones de tipo 
personal, pe ro que no poseen una 
apoyatura ju r íd ica . Entonces pro­
pone que c o n t i n ú e n e l expediente 
ya iniciado de desa fecc ión de esta 
parcela para venta a J e s ú s Caba­
nas R e y y l a C o r p o r a c i ó n se calla. 
No dice que sí n i que no y enton­
ces prevalece el cr i ter io del s eñor 
Quiroga. Sin embargo, d e s p u é s de 
concluir l a ses ión hemos escucha­
do de boca de algunos concejales 
que ellos, realmente, no estaban 

enterados de lo que en real idad 
representaba "aquello". Pero es 
que se h a b í a n enterado a l termi­
nar porque h a b í a varios vecinos 
contrariados, airados, dispuestos a 
lo que fuera antes de que ese ex­
pediente de desafecc ión de ta l 
parcela en favor del s e ñ o r Cabanas 
Rey concluya felizmente para él . 
Y nosotros, personalmente, he­
mos oído m á s . Hemos oído lo si­
guiente: " S i l a Corporac ión es ca­
paz de aprobar un disparate as í , 
iremos a l recurso y llegaremos 
hasta donde haya que l legar, pero 
ese t ío no se sale con l a suya por-
que es una expol iac ión de u n pa­
trimonio púb l ico totalmente inad­
misible y a d e m á s , que perjudica 
al pueblo". De ahí que nosotros, 
en e l enunciado de este asunto 
hayamos puesto "otra desestima^ 
ción,. pero...". Porque, realmente, 
la cosa puede traer cola. 

C E M E N T E R I O . — Cuando se 
a c o r d ó l a p a v i m e n t a c i ó n de v a r i a s 
ca l les interiores dea cementerio 
de S a n P r o i l á n fue sacada a s u ­
basta l a obra. Pero los precios de­
bieron é o n s i d e r a r s e demasiado b a ­
jos por los contrat is tas cuando 
nadie fue a l a obra. L a subasta 
q u e d ó desierto. Pues bien, aye r se 
a p r o b ó l a r e a l i z a c i ó n de u n cu r ­
s i l lo sobre l a m i s m a base de pre­
cios, facultando a l a A lca id í a p a ­
r a l a a d j u d i c a c i ó n d i rec ta de los 
trabajos. A l parecer h a y quien es­
t á dispuesto a hacer lo que otros 
no - quisieron real izar . E l s e ñ o r 
Sangregorio mues t ra s u i n t e r é s 
porque é s t e se resuelva porque, 
ciertamente, e s t á haciendo mucha 
fa l ta . 

P A L T A D E Q U O R U M — Por 
f a l t a de quorum y como y a h a ­
b í a m o s anticipado a nuestros l ec ­
tores, u n a c u e s t i ó n de urbanismo, 

- e l "proyetco de r e m o d e i a c i ó n de 
finca, en l a Segunda Ronda , pro­
movida por l a ent idad " S u v e n -
S . A . " , no puede t ra tarse . 

O T R O M A S . — T a m b i é n no se 
t r a t a el "expediente del recurso 
de r e p o s i c i ó n de Segundo Pa rdo 
CM1 y otros contra d e n e g a c i ó n de 
e x c l u s i ó n de terrenos de l a r e -
p a r c e l a c i ó n de S a a m a s a s " 

P E R S O N A L : N O P E R O S I . — 
T r e s funcionarios del A y u n t a ­
miento : los s e ñ o r e s Secundino 
F e r n á n d e z ; Murado, jefe de] P a r ­
que y del Cuerpo de Bomberos, 
a m é n de otros muchos cometidos 
todos los cuales cumple e jemplar­
mente s i n l í m i t e entre el d í a y 
l a noche; M a n u e l Goyanes Núñezi, 
sobre cuyas espaldas pesa todo e. 
patr imonio mun ic ipa l de i a zona 
i-.r a l Junto a l a v ig i l ans ia , co­
l e c c i ó n y encauzamienio de los 
problemas de l a m i sma , 'nc luidas , 
na tura lmente las obras y, f i n a l ­
mente Abel T o m é S a n j n jo , ca 
pataz de obras y servicios del 
Ayuntamiento \ j e tiene a su c a r ­
go todas c u a n t r s obres se r e a l i ­
zan en las calles, es tablecimien­
to de s e ñ a l e s de t r á f i co , etc., etc., 
piden, nosotros creemos que con 
bastante r a z ó n no sólo por io que 
f i los digan en sus escritos sino 
porque conocemos muy bien l a 
labor que rea l izan , e l aumento 
del coeficiente de 1,9 a l 2,3. E l 
secretario informa y dice que no 
que no t ienen derecho. Y c i t a r a ­
zones de tipo legal . Sangregorio 
discrepa del Informe del secreta­
rlo y pide que se tome el acuer­
do de consultar a l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , 
explicando los par t iculares de c a ­
da uno de los sol ici tantes, pre­
guntando s i t ienen o no derecho 
a lo que sol ici tan. E l propio a l 
calde a ñ a d e algo a s í como " t a m ­
b ién a m i me en t ra u n poco de 
duda en r e l a c i ó n con el i n f o r m e " 
Manolo G r a n x e i r o a l hab la r del 

jefe del Parque, Secundino F e r ­
n á n d e z Murado que es e l f u n c i ó -
na r io c u y a d e d i c a c i ó n y f u n c i ó n 
é l conoce m á s de cerca, dice que 
cuando se naga l a consulta a l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l que éi pueda 
In formar sólo lo que realmente 
l l e v a a cabo este hombre R a m ó n 
G o n z á l e z s i n oponerse a t a l con­
su l t a dice que " s i se l l e v a a cabo 
l a consul ta debe inc lu i rse en l a 
m i s m a los muchos funcionario* 
m á s que e s t á n pendientes de n u e ­
v a ca l i f i cac ión y a los que por 
ahora se les h a negado. 

E n f i n , se acuerda l levar a c a ­
bo l a consul ta a l a refer ida D i r e c ­
c ión G e n e r a l explicando caso por 
caso en los t res solicitantes, sus 
í u n c i o n e s e spec í f i cas y realmente 
las que e s t á n realizando. 

M A S P E R S O N A L . — S i n em­
ir argo se desest iman de plano unos 
e í c r i t o s de r e p o s i c i ó n formulados 
m t e l funcionario Manue l B a ­
r í e i r á C a u d a l y otros empleados 
municipales , sobre n ive l r e t r ibu ­
tivo 

reciban a lguna s u b v e n c i ó n , o sean 
los mismos organismos los que 
l l even a cabo las obras, bien por 
par te del Ayuntamien to , D i p u t a ­
c ión , C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
y has t a e l Pa t r imonio Ar t í s t i co o 
cualquier otro organismo que en ­
t i enda en l e c o n s e r v a c i ó n de las 
bellezas na tura les de nuestros 
r íos , de s u t r a d i c i ó n y de su h i s ­
tor ia . S e aprueba es t a me c ión y 
por u n a n i m i d a d se facu l ta a l pro­
pio s e ñ o r G r a n x e i r o p a r a que l l e ­
ve a cabo él , en nombre de los 
ayuntamientos , l a s correspondien­
tes gestiones. 

P E N A S O U T O H A C E 
T A L L A R L A B O M B A 

E S -

P R O P O S I C I O N E S D E L A P R E ­
S I D E N C I A . — E l s e ñ o r I b á ñ e z 
M é n d e z propone que se conteste 
a los club " P l u v i a l " y " A n e a r e s " 
cu i fnes h a n solicitado, cada uno 
poi separado, o bien l a compra o 
bien l a ces ión en uso por 50 a ñ o s , 
de l a l l a m a d a " f á b r i c a de l a l u z " , 
que se les conteste a une y otro 
que no, que eso es patr imo. i lo m u ­
n ic ipa l y que puede peumeiarse 
en cualquier momento s u f u n c i ó n 
como t a l i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a o 
bien como i n s t a l a c i ó n deportiva 
complementar ia de las que están 
l e v a n t á n d o s e en aquel la zona, que 

eso, t í p i c a m e n t e deport iva. Por 
c t ro lado el s e ñ o r I b á ñ e z dice qw, 
hace unos d í a s h a tenido u n a la r ­
ga c o n v e r s a c i ó n sobre el problema 
con el perito indus t r i a l del A y u n ­
tamiento s e ñ o r Picado, quien es 
par t idar io de potenciar cuanto 
antes l a p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a en 
ese lugar. S e aprueba eso, de^ir 
que no a los dos clubs. 

— T a m b i é n hab la e l alcalde de 
que se le facul te p a r a en concur­
s i l lo se adjudiquen l a s ebras dr; 
acceso a l Mercado de AbaiLos, que 
en l a correspondiente subasta t u n 
quedado desiertas. Así se acuerda. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

F o r m u l a uno en pr imer lugar, 
p a r a nosotros m u y acertado, el 
teniente de alcalde s e ñ o r G o n z á l e z 
R o d r í g u e z - G r a n x e i r o sobre e l pro­
blemas de los caneiros en nues­
tro r í o M i ñ o , sobre todo a s u pa ­
so por e l Ayuntamien to de L u g c . 
Dice que l a m a y o r í a se encuen­
t r an en el m á s lastimoso de ios 
estados y que de no tomarse m e d i ­
das cuanto antes, se corrs e' r ies 
go de que (ientro de unos a ñ o ¿ 
muy pocos, por Lugo e l n o M i ­
ñ o pase con u n a cuarto de agua, 
con los proolemas de tipo s a n l u i 
r ic y p a i s a j í s t i c o que esio t r a e m 
ctfnsigo. Re- íue rda el c a r á c t e r h is 
cór.oo y e n ' . r a ñ a b l e de esUts con­
cesiones que, aunque y a no sean 
p e s q u e r í a s , ayudan a que ei M i , 
ñ o , a su paso por Lugo mantenga, 
t ras los escalonados emba'.ses, u n 
n ive l que incluso p e r m l t « e l que 
se a l imente de agua potable l a 
propia c iudad y que de no ex i s ­
t i r , se a c a b a r í a en cuan t? se ter­
m i n a r a n l a s reservas de los d e p ó ­
sitos. Recuerda a l mismo tiempo 

Y es a c o n t i n u a c i ó n e l t a m b i é n 
teniente de alcalde s e ñ o r Pena 
Souto e l que hace es ta l lar l a bom­
ba de l a sorpresa, de l a i n t r a n ­
qui l idad y de l pasmo: él asegura 
en l a m o c i ó n que presenta que l a 
Escue l a de Enfe rmeras de l a S e ­
gur idad Soc i a l en Lugo esta p r á c ­
t icamente anulada , desaparecida. 
E x p l i c a —con l a ayuda de J o s é 
F e r n á n d e z , que se conoce t a m b i é n 
m u y perfectamente e l tema— co­
mo recientemente h a aparecido 
en M B o l e t í n O f i c i a l del Estado 
aquellas Escue las a las que se h a 
dado u n rango univers i tar io y que 
no sólo no f igura l a de Lugo s i ­
no que é s t a se hace desaparecer. 
D i c e el s e ñ o r • P e n a Souto que 
s e r í a muy lamentable pa ra l a c i u ­
dad y t r á g i c o en el aspecto cu l tu ­
r a l y de l a propia f o r m a c i ó n de 
nuestras juventudes, e l hecho de 
que p e r d i é r a m o s u n centro como 
este que tantos y t an buenos pro­
fesionales h a venido sacando en 
e l t ranscurso de los ú l t i m o s a ñ o s . 
E l s e ñ o r P e n a Souto entiende que 
no se t r a t a de u n problema, peda­
gógico , s ino e c o n ó m i c o : " E s cues­
t i ó n de cinco mi l lones de pesetas 
que es lo que viene a costatle aho­
r a a l Ins t i tu to Nac iona l de P r e ­
v i s ión l a Escue la . Y el Inst i tuto, 
con arreglo a l a s nuevas reduc­
ciones presupuestarlas, n c puede 
hacer frente a este desembolso", 
E s t o se d a u n poco de patadas 
con ese c a r á c t e r de "docencia" 
que se h a Imprimido a l a R e s i ­
dencia recientemente y que en 
el p r ó x i m o curso e m p e z a r á a po­
nerse en p r á c t i c a . S e hab la de 
que s i en e l asunto Intervienen 
t a m b i é n el Minis te r io de Sanidad 
o de E d u c a c i ó n y Cienc ia . Parece 
que son los dos. E n f i n , e l alcalde 
acepta " t omar como cosa pro­
p i a " esta denuncia del s e ñ o r Pe­
n a Souto y promete hacer todo 
lo que sea necesario, con i a ayuda 
de l a C o r p o r a c i ó n , c laro e s t á , pa­
r a que t a l E s c u e l a no desaparez* 
ca . 

L o ma lo es que a l te rminar 1» 
s e s i ó n e l propio s e ñ o r P e n a Sou­
to nos d i j o : " E s cierto que l a E s ­
cuela no es que v a y a a desapa* 
recer, es que puede con í sde ra r se 
p r á c t i c a m e n t e anulada . Por eso 

. m u c h a p r i s a deberemos darnos to­
dos s i queremos, t o d a v í a , consc* 
gulr algo. 

M E R C A D O G A N A D E R O 

Cuando y a estaba todc a púa* 
to de te rminar , e l s e ñ o r Sangre* 
gorlo M a r b á n p i d i ó a l a presi" 
dencia que en l a p r ó x i m a reun ión 
el concejal delegado, s e ñ o r López 
D íaz P a l l i n i n fo rmara a l Vierto 
de c ó m o l a prometida puesta en 
m a r c h a del Mercado Regional O * ' 
nadero. " L o s meses pasan y esta­
mos como a l pr incipio. Quiero que 
se me informe p ú b l i c a m e n t e " . 

Y en eso se q u e d ó . Poco despu6* 
se levantaba l a ses ión . 

£1 Progreso 
En CILLERO (Vivero) 

e l problema que se le p r e s e n t a r í a | v e n d e er« c o m e r c i o 
a l C lub F l u v i a l y en general , a 
toda l a r i b é r a . Entonces sol ic i ta 
que por parte del Ayun tamien to 
se hagan las gestiones oportunas 
para que se autorice a tos propie­
tarios a que los arreglen y aque­
llos que no tengan posibilidades 

Se 
de 

D Antomc Olas Garba-
lies (Casanova); Librería 
Paco^ y nuestro corres-

José Fernéndez 
(Cartero). 

pnnsal O 
Salguero 
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R O T U N D O E X I T O 
D E " A N O I T E M E I G A " 
• U V I U A VIVIO DNA DE LAS JORNADAS MAS BRILLANTES 
ISARÍRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, V U i L A I R A B I D ) . 
M u y br i l l an te r e s u l t ó l a V H I 

« N o i t e M e l g a " celebrada en l a 
r oche del pasado s á b a d o , posi­
blemente l a m á s completa, en 
cuan to . a l a asistencia, c l imatolo­
g ía y p r o g r a m a c i ó n . Desde las 10 
de l a noche has ta m u y entrado 
el d í a siguiente, fueron muchos 
cientos de personas los que des-
l i l a r o n por el parque de l a S o ­
ciedad " L a U n i ó n " , en donde 
"Melgas e Trasgos C T T " . , se con-
t e r t í a en centro de a t e n c i ó n de 
toda l a provinc ia lucense. 

S e in i c ió l a j o m a d a con l a 
i n a u g u r a c i ó n de las exposiciones 
de p in tura , en los bajos de l a C a ­
j a de Ahorros de G a l i c i a ; y de 
í o t o g r a f í a , en los salones de l a 
Sociedad E l Cas ino . 

A c o n t i n u a c i ó n los gaiteros de 
^Melgas e T r a s g o s " con su ac tua­
c ión in ic iaban l a jo rnada y a en 
' • L a U n i ó n " . 

C a r m e l a G o n z á l e z , de López 
Vizca íno , t o m ó l a p a l a b r a pa ra 
pbrir ©1 acto mieo t ras a g r a d e c í a 
a todos los presentes, su as is ten­
cia y apoyo, teniendo u n oar i-
fxoso recuerdo, t a m b i é n pa ra los 
a usentes. P a r a hacer, a ruegos de 
l a presidente, presencia él a l c a l 
de de Poz, s e ñ o r M a r t í n e z , a c u ­
ya v i l l a se dedicaba l a j o r n a ­
da. 

L a p r imera autoridad fócense , 
a g r a d e c i ó l a deferencia, hizo u n 
breve resumen de los lazos de Poz 
con S a r r i a y d e s p u é s de tener l a 
presidente frases de recuerdo pa ­
r a Suso F e r n á n d e z , y d e s p u é s del 
abrazo de rigor e n t r é a lcaide y 
p r imera teniente de alcalde de 
F o z y S a r r i a respectivamente, 
c o m e n z ó él P r e g ó n de l a noche 
que estuvo a cargo de don Dionis io 
G a m a l l o F ie r ros , quien con s u pe­
cul ia r fogosidad, nos d i ó u n a ve r ­
dadera l ecc ión de h is tor ia y de­
ferencias pa ra con S a r r i a y ' s u s 
moradores, diciendo, con demos­
traciones p r á c t i c a s que S a r r i a es 
é1 munic ip io c o r a z ó n de l a pro­
v inc ia , ú n i c o que Umi ta por sus 
cuatro costados con t ierras lugue-
sas.. . 

Seguidamente ¿e fue entregado 
« don R a m ó n F a l c ó n R o d r í g u e z 
el t í t u lo de " T r a s g o de Honor" , 
por s u g ran apoyo a "Melgas e 
Trasgos C T T " , especialmente en 
su é p o c a de Subdirector G e n e r a l 
de B e l l a s Ar tes . Homenaje que se 
t e n í a m u y merecido y que se le 
hace, cuando precisamente menor 
apoyo puede ofrecer el s e ñ o r F a l ­
cón . 

Se p r o c e d i ó seguidamente a dar 
lectura a l a c t a de los premios de 
la I V B i e n a l de P i n t u r a , del 
V I I Concurso de F o t o g r a f í a , y 
V i l Cer tamen L i t e ra r io , que­
dando de l a forma siguiente: 

P i n t u r a : pr imer premio, M a r í a 
Teresa F e r n á n d e z L i d , de Lugo, 
15.000 pesetas, donadas por " M e i -
?as e Trasgos d T » 

E l segundo premio fue pa ra 
Lois L ó p e z R i c o , dotado con 25.000 
pesetas, donadas por l a C a j a de 
Ahorros de G a l i c i a . 

E l tercero, fue pa ra Miguel A n ­
i e l M a c í a , con m e n c i ó n h o n o r í f i ­
ca en P l a t a de "Melgas e T r a s 
Sos O I T " 

E n fo togra f í a , el pr imer pre­
cio fue p a r a Josep M . R i v a s 
Prons, 10.000 pesetas y trofeo. E l 
jtegundo, pa ra J o s é Lor i t e V ico 
5-000 pesetas y diploma. Estos dos 
Premios se fueron pa ra C a t a l u ñ a . 
E l tercero c o r r e s p o n d i ó a López 
v i l l a rab id , 2.000 pesetas y diplo-
^ a - Como esta obra corresponde 
* wna v i s t a " S a r r i a y su comar-
^ se l l evó l a m e n c i ó n h o n o r í -
« « a en P l a t a de "Melgas e T r a s -
Sos C J T " . 

Es t e concurso estuvo pa t r o c í -
Por e l B a n c o de B i lbao . 

E l segundo t a m b i é n en prosa, 
el siguiente resultado: 

Pr imero , X a v i e r R o d r í g u e z B a -
de Lugo, en prosa, 20.000 pe-

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
segundo t a m b é n en prosa. 

r i r i * 1 ' * Manue l R i v e i r o L o u r e i -
Vi « e L a Oorufia, 12.000 pesetas, 

Dos momentos de la "Noite Meiga". ~ (Foto JUPITSER) 

C a j a de Ahor ros . P r o v i n c i a l de 
Lugo. 

E l tex'cer premio en prosa, co­
r r e s p o n d i ó a l sa r r iano X a i m e 
F é l i x L ó p e z A l i a s , m e n c i ó n ho­
n o r í f i c a de P l a t a de l a D e l e g a c i ó n 
de C u l t u r a , que por cierto e n t r e g ó 
su t i tu la r , s e ñ o r F e r n á n d e z Ote­
ro, presente t a m b i é n esta noche 
en S a r r i a . 

L o s ganadores de verso, fueron: 
Pr imero , C a m i l o Valdeorras , de 
Ribadeo, 14.000 pesetas. B a n c o 
Pastor. 

Segundo, M a r í a del C a r m e n 
Y á ñ e z Pena , de Lugo, 9.000 pese­
tas, Banes to . An te l a ca l idad de 
los trabajos, e l jurado, de acuer­
do con "Melgas e Trasgos O I T " 
como organizadora, acordaron 
crear u n tercer premio bis m á s , 

. c o r r e s p o n d i é n d o l e s estos a D a r í o 
X o h á n Cabana , de Lugo y F é l i x 
Vergara Vi l a r iño , de S a n t a l l a de 
L ó u z a r a , con m e n c i ó n h o n o r í f i c a 
en p la ta de "Meigas e Trasgos 
C I T » . 

A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó el re ­
c i t a l , que sobre l a obra " C e n 
anacos" , nos b r i n d ó su autor. E n ­
rique Ig les ias Alvare l los , haciendo 
las del icias de ios asistentes, por 
el contenido de los textos como 
por l a p r e s e n t a c i ó n , dedicatorias 

, f d e c l a m a c i ó n , dando lugar, que 
finalizado el r ec i t a l h a y a tenido 
que f i r m a r g ran n ú m e r o de obras 
t a m b i é n con dedicatorias muy 
expresivas... 

Luego vino de nuevo l a m ú s i ­
ca . A h o r a a los acordes de las 
gaitas, que d i r i g í a e interpretaba 
t a m b i é n e l maestro Reboredo, 
c'ando ent rada a l a a c t u a c i ó n de 
la C o r a l , que desde l a pr imera , 
' V e l a e i v a y " nas ta l a ú l t i m a 
i n t e r p r e t a c i ó n el " H i m n o G a l l e -
s o " , que hizo qut todos los as is­
tentes en pie, lo siguiesen con 
gran a t e n c i ó n , d e m o s t r ó estar en 
muy buen momento l a Cora l . R e ­
c ib ió los mayores aplausos de le 
noche. 

Luego l a "que imada" , con una 
i n t e r p r e t a c i ó n magis t ra l de l a so­
l i s ta Olga S i lvosa y u n a esceni­
f i cac ión bru je r i l en l a pista, pre­
sentando u n a nueva m e l o d í a que 
se s u m a a l repertorio de estos 
grupos, que l a "erdad impresio­
naron, incluso por el decorado, 

ya que se q u e d ó el j a r d í n a oscu­
ras, só lo l a luz de l a s fachadas 
que .portaban los bai lar ines y b a i ­
la r inas . S e merece c a p í t u l o 
te este n ú m e r o . 

D e s p u é s , los bailes, sonar de las 
gaitas, y esos conjuntos lucenses 
que ameniza ron e l baile " L o s 
B r i l l a n t e s " con su pecul iar hacer , 
siempre que v ienen a S a r r i a y 
ese conjunto del C í r c u l o de las 
Arte® " C i r a r ' % hic ieron que las 
gentes bai lasen has ta l legar l a s 
sopas. Que pa ra remate, e l " r e ­
lac iones" , s e ñ o r Ezequiel , se 
p r e p a r ó el g ran n ú m e r o de desa­
yuno. 

Esto fue lo que dio de s í , u n a 
de las jornadas m á s br i l l an tes que 
vivió el pueblo de S a r r i a , compar-
t i é n d o i a con gentes de toda l a 
provincia, especialmente de Lugo 
capi ta l . 

S e s o r t e ó el bigote de d o ñ A n -
ionio V i ñ a s C e d r ó n , subastado en 
7.000 pesetas, que h a tenido su 
buena no ta de humor. 

F I E S T A S 
Muy br i l lantes e s t á n resultando 

los festejos de S a n t a L u c í a , que 
d a r á n por f ina l^ados hoy m a r ­
tes. 

Desde el pasado s á b a d o , ese 
populoso barr io de S a n L á z a r o , 
h a estado cas i in interrumpido en 
fiestas. M u c h a gente, buena pro­
g r a m a c i ó n y u n a u t é n t i c o record 
no conocido por estos lares, que 
un barr io tenga cuatro d í a s de 
fiesta. Y a se hab la de que antes 
de f ina l i za r quede nombrada1 l a 
c o m i s i ó n pa ra el p r ó x i m o a ñ o . 
Creo que no debe haber muchos 
cambios. 

F O R M A C I O N P R O F E S I O ­
N A L 

Bueno, en S a r r i a tenemos y a 
oficialmente el segundo grado de 
F o r m a c i ó n Profesional , a s í se des­
prende de l a nota que nos env ía 

D O C E 
C O M P R A ír V E N T A D E 

F I N C A S 
T r a v e s í a Ca lvo Sotelo 14 

T e l é f o n o 53 06 23 
S A R R I A 

AS FESTAS DE FERREIRA 
Velah í ás portas outro O I T O D O 

S E T E M B R O . Data de somas ro-
salianas, de fantasmas íes texe i ras 
que polos sécalos dos séculos rexeita 
pros valadourenses de pro un uni­
verso tan verdadeiro e belo coma 
a vida mesma. 

Por eso tarda tanto en chegar. 
A s trescentas setenta e cinco follas 
mofosas do ano foron desenrama-
Hadas pasen iña e desvergoñada-
mente pra deterse axeitadas e con 
d i a ñ u r a neste setenta e olto desexo-
so de dar un bon e palpitante pulo 
as festas da N O S A S E Ñ O R A S A N ­
T A M A R I A . 

Goido que estas datas festexeiras 
de ensoñó hai que enmárca l a s nut> 
contexto máis ampio e axeitado que 
é o de ser unha forte chave da 
porta dun paradiso d iño de albis-
car-polos forasteiros deseiosos de 
festexos e de natureza chea de ube-
dades e de boandanzas. 

Pro no intre en que esiste x a 
unha Comis ión que apoiaa boas 
pre tens ións , as cousas ca rabea rán 
cualitativamente e cuantitativamen­
te: Q U E A F E S T A S E X A D A 
T E R R A . Este é o'feito, e partindo 
del, os membros xunguidos; a tal 
tarefa deben trebellar con tódolos 
resortes ó seu alcance pra neutrali­
zar e marxinar o que constituie 
unha ameaza pros seus obxetivo^ 
enxebres. M á i s fa rá falla unha mei-
rande presencia económica do po­
bo, que asegún t eño entendido é 
bastante p robé , e o ún ico vieiro 
operativo, viable pra sair hastra 
agora dos atrancos pra pular unha 
cousiña boa, foi a axuda dos de 
fora. 

A hora de facer un balance desta 
movil ización sobrancea pola súa es-
tens ión xeográf ica , pódese decir 
que repercu t íu en maior ou menor 
medida en tódolos recantos da bis-
barra valadourense; nembargantes 
o lucro pasa enteiro ó pobo. Logo 
éste é o que ten que loitar pra 
valedarse por sí mesmo, ó traverso 
que embullan os benfeitos. 

Neste senso non inoramos que 
é unha anécdo ta maist dun c a m i ñ o 
r e to r ío do que non é difícil pro­
nosticar o resultado: Quen debe 
custear o choio a r r ecóuchase esco-
rregadizo sin abemellarse da deble 
parvada. 

E máis de un teorizador apaixoa-
do e clarividente sos teñen a tesi» 
de que é o Axuntamento o que 
debe levar ó cume está laboura. 
Non é así tampouco: Axudar , sí . 
pro antramentas subsistan outras 
cousiñas máis úteis á colectividad© 
(cantas esisten, meus Deus) est© 
Organismo débese emboraar nelas 
con dignidade e claridade. Ñ a s 
festas, o- lombo, o pobo; os brazos 
abertos o Axuntamento. 

Pro de ixémonos de disgregacións 
inúteis que non recol lerán nada, 
coma os asubíos dos merlos nos 
laureiros, ou os dos paspallares nas : 
restrevas. 

A l e d é m o n o s coas troulas do oito, 
veñan de onde veñan . Es t a a ñ a d a , 
unha enorme riada de a t r acc ións , 
a regó cheo, dirixidas por xentifia 
de bcn, l ex í t imamen te competente, 
a c a d a r á n a sona coma g a r a n t í a 
pra pása lo ben coma sempre, pois 
toda a rex ión sabe cas festas do 
Valadouro, nefeuto son de moito 
boureo nun recoucho do va l de 
sobranceira fermosura e de nom-
branza agasallante co sorriso nos 
brazos e solpresas de axoladas ga-
banzas pra vellos e novos. 

Estas festas do oito, cando x a 
desfareláronse tódalas do va l , arre» 
quentadas e organizadas con arre* 
gro a un plan puramente galego» 
poden constituir por sí soias un es-
pello onde quede refrexado que a 
mentalidade do galego do Valadou­
ro, apresén tase coma má i s sensi­
t iva, concreta, amorosa das cousas 
reáis encentra do abstractismo e 
xenera l izac ión doutras mentalidad 
des . que non son nosas nin nos ve­
nen ó fol. 

A s de h o g a ñ o foron orixináiSj 
de gran frescura e lozanía enxebre, 
Coido cas de este ano, na mesma 
escenografía s inté t ica , e no mesmo 
camiño de frebas galegas, desen-
rolaranse a índa con má i s forza» 
deixando impresa pros que v e ñ a n 
unha evolución, no senso x a dito 
é réd i to , cara as novas tentativas 
de mellora, p rá s que o pobo ferrei-
rés , endebén xa empeza a estar 
capacitado. 

X O A L X A M A 

SUBASTA VOLUNTARIA 
EN RABADE (LUGO) 

dos los bienes que a c o n t i n u a c i ó n se detallan: ™ a a s i * . 

^ F L N G Í D E L C U A D R O . - D e 1.600 metros cuadrados aproximadame** 
te situada en e l centro de l a v i l l a . Carretera de R á b a d e a F ^ r r o t c T n 
un frente a l a misma de 23,50 metros y u n fondo de 74 metros; propia 
para edificar, o una gran nave indust r ia l y las dos cosas a la vez 

V T ^ - V v 1 ' C A R B A L L A L - - C o n un frente de 33 metros a l a calle 
5 1 d e + ^ y una ^ P e r f i c i e aproximada de 830 metros cuadra­
dos, da cuatro solares a l a indieada calle. 

fl, ^J0LAKTEn. ^ Callf de Santa Marina ' de m á s de 10 metros 
de frente y un fondo de m á s d ^ O , y un trozo m á s a i fondo cuadrado 
agregado a l a misma finca. u^u^uw, 

L A C A S A , N ú m e r o 18 de l a ca l le 'de Santa Marina, de m á s de 10 
^letros de frente y u n fondo de m á s de 20 metros. U n solar a l lado 
de l a casa de 8,25 metros de frente y t a m b i é n un garaje al frente de 
la calle con 6,80 metros de frente, o sea, un total de 25 metros apro. 
ximadamente a dicha calle. ^ 

P R A D O D A N A V E I R A . - C o n un frente de 56 metros al camino de 
dicha zona y una superficie superior a 1.000 metros cuadrados. 

C U R R O D E L A M A S . — C o n á r b o l e s y un frente a camino de 34 me­
tros con una superficie de 1.020 metros cuadrados, con muchos á r b o l e s 
e r las proximidades, p r ó x i m o a zona de chalets. 

T R O Z O D E C O N X E I T O . — C o n tojos y t a m b i é n propio para chalet 
en zona p r ó x i m a a la carretera dé R á b a d e a Fe r ro l . 

L a subasta t e n d r á lugar en l a casa de l a calle de Santa Marina 18 
y el tipo de precio se rá hecho públ ico al iniciarse l a subasta, pudiendo 
hacerlo conjuntamente o finca por finca, no admi t i éndose posturas 
mfenores a l tipo s e ñ a l a d o y e f e c t u á n d o s e por pujas a l a l lana, adju-
d icándose a l mejor postor. 

I N F O R M A E N R A B A D E : Josefa Castro, Vda . de Manuel F e r n á n d e z 
Campo de l a F e r i a , 11 - Te lé fono 39 00 66 y én L U G O , R a m ó n Castro 
C / . Arena l , IT-lO-l.^-Dcha. - Te lé fono 2120 66. 

ei centro con fechas y horarios de 
e x á m e n e s y que les ofrecemos por 
s u importancia . 

Horar io de los e x á m e n e s de l a 
convocatoria de septiembre: 

D I A 1 
9 horas : F o r m a c i ó n H u m a n ís t i -

r;a. 
10,30: F r a n c é s . 
12,00: Lengua E s p a ñ o l a . 
13,00: T é c n i c a s de Comun ica ­

ción. 
D I A 2 
9,00: C á l c u l o Mercan t i l . 
1030: M e c a n o g r a f í a . 
12,00 Contabil idad. 
16,00: P r á c t i c a s de Of ic ina y 

E c o n o m í a . 
17,00: I n f o r m á t i c a y Derecho 

Empresa r i a l . 
D I A 4 : 
9: M a t e m á t i c a s . 
11,00: E s t a d í s t i c a . 
16,00: P í á i ce y Q u í m i c a , Cien« 

c ías y Dibujo. 
17,00: E d u c a c i ó n F í s i ca . 

E V A L U A C I O N E S 
D I A 5: 
9,00: 1.° de M e c á n i c a . 
9,30: 2.° de M e c á n i c a . 
10,30: 1.° de Adminis t ra t ivo, 
11,15: 2.° de Adminis t ra t ivo ( A 

y B ) . 
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L A P R O V I N C I A 
P O R T O M A R I N 

B R E T O Ñ A 

E l P R E S U P U E S T O D E U S F I E S T A S 
PATRONALES ASCIENDE A 900.000 PESETAS 

( M O T ADOS IOS "DOMINGOS FOLKIORICOS" 
# E l Ballet Gallego, Rey de Viana, consiguió un notable éxito 

B R E T O Ñ A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — Después de 
un a ñ o de trabajo y dificultades, 
l a Comis ión de las Fiestas patrona­
les ha lanzado a l a calle el progra­
ma del presente a ñ o . 

Empecemos por reconocer que 
presentar un programa de esta ca ­
tegor ía —actos religiosos, deporti­
vos, culturales y festivos—, no es 
tarea- fácil . Muchas cabezas de par­
tido quisieran para si este progra­
ma. 

Como en el extraordinario de 
E L P R O G R E S O del domingo, día 
3, se va a hablar de las fiestas, por 
hoy bás tenos seña la r que h a b r á 
fiestas los días 8, 9 y 10 de sep­
tiembre. Cada m a ñ a n a h a b r á m ú ­
sica gallega, misa con proces ión y 
concierto. 

Por la tarde, el día 8, fútbol sala 
y juegos deportivos infantiles. A c ­
t u a r á n las orquestas internacionales 
«Los Satél i tes» y « D ú o G a l a y sus 
mar iach i s» . 

E l ' 9, a l a tarde, j imkana auto­
movil íst ica y partido de fútbol. L a 
parte musical a cargo de l a or­
questa a t r acc ión «Compos te la» y e l 
conjunto internacional «Los Duen­
des». 

E l 10, una fiesta enxebre. L a C o ­
misión quiere que todos vayamos 
con nuestras meriendas a l campo; 
un gran d ía de u n i ó n y a legr ía . 
¡Todos con l a comida a l prado! 
L a empanada, la tortilla, el l a c ó n , 
el pollo, e l v ino . . . Como aperitivo, 
sardinas y pulpo, a precios econó­
micos. 

Después —contentos y satisfe­
chos— bailes gallegos, con premios 
individuales y por parejas... 

U n grupo de gaiteiros, que tam­
b ién a c t u a r á los días anteriores, 
d a r á ambiente a los cientos de me­
riendas que, si el tiempo lo per­

mite, nos reuniremos a partir de 
las dos. 

E l día t e r m i n a r á con una popu­
lar verbena, a cargo de las orques­
tas « L a Nueva L i r a » y «Los Seí-
ko ' s» . 

Potentes bombas de palenque y 
una sesión de fuegos de lucer ía y 
artificio despedi rán a cuantos nos 
honren con su visita. 

L a s fiestas del 78 han termina­
do. A l siguiente día la nueva C o ­
mis ión empeza rá a pensar en poder 
superar esta edic ión. 

¡Gracias a la Comis ión y fel ici­
dades a todos cuantos nos visiten! 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria y E n e r -
gia.— H a n sido caducadas conce­
siones de exp lo tac ión minera en 
los municipios de Palas de R e y , 
Cervantes, Muras , Paradela, P á r a ­
mo y Folgoso de Caurel . 

E n G U I T I R I Z 

Adquiéralo en la 

Librería Crusat 

E n las fo tograf ías de Carlos pueden verse dos momentos del paso por P o r t o m a r í n del Ballet 
Gallego Rey de Viana , que c l a u s u r ó los tradicionales "Domingos Fo lk ló r i cos" . — (Foto RfAÑO) 

P O R T O M A R I N . — (Servicio E s ­
pecial). — L a presente edic ión de 
los «Domingos Folk lór icos» de Por­
t o m a r í n , ha sido clausurada por el 
Bal le t Gallego R e y de V i a n a . Fue ­
ron muchas las personas que en l a 
tarde del domingo se dieron ci ta 
en l a v i l la para presenciar l a ac­
t u a c i ó n del ballet co ruñés , que pu­
so el broche de oro a estas jorna­
das folklóricas que se han venido 
celebrando durante los domingos de 
este mes de agosto. 

E l Ballet Gallego R e y de V i a n a 
consiguió —como ya se esperaba— 
u n rotundo éx i to . Todas sus inter­
pretaciones fueron muy aplaudidas 
por los cientos de personas que 
llenaban el Pabe l lón de los Depor­
tes, 

E l programa desarrollado por el 
ballet que dirige R e y de V i a n a fue 
el previsto. E n la primera parte 
interpretaron « A s camel ias», «Cou-
teira de Lé rez» , «Frores b r ancas» , 
« P r a n t o » , « P a n d e i r a d a de lavado-

V I D A M U N I C I P A L 
• C H A N T A D A 

Se convoca oposición libre para 
l a provis ión en propiedad de una 
plaza de guardia de la Pol ic ía M u ­
nicipal y las de la misma clase que 
se puedan producir por cualquier 
procedimiento y que pudiese incre­
mentar esta libre provis ión. 

• M O N T E R R O S O 
Por don Carlos D íaz Rodr íguez 

se solicita licencia municipal para 
l a apertura de una cochiquera, a 
emplazar en Vi l lamayor , lo que se 
somete a in formac ión públ ica . 

• O T E R O D E R E Y 
Con el f in de proceder a l a aper-, 

tura de una explo tac ión avícola y 
de ganado vacuno, a emplazar en 
el lugar Do Xe i to , en la parroquia 
de Santo T o m é , solicita l icencia 
don Danie l Vá re l a P iñe i ro . 

• S A M O S 

Permanece expuesto a l públ ico e l 
proyecto técn ico del camino local 
de Samos a P in t í n , tramo segundo, 
hasta el l ími te del municipio de 
Sarr ia . 

PARA MONFORTE 
EL PROGRESO, necesita Repartidor • Vendedor callejero 

Sueldo y comisión 

Informes, en nuestra Corresponsalía 

Calle de La Coruña, n.0 36 • Teléfono 400325 
Monforte de Lemos J 

res», y « G r a n pande i r ada» . E n la 
segunda mitad hicieron «Delidas 
f randei ras» , « D a n z a de c igarróns» 
y como punto final « R o m a x e » . 

Todo resu l tó con gran brillantez 
excepto u n p e q u e ñ o incidente de 
signo negativo que se produjo cuan­
do comenzaron a arder algunos ca 
bles de la ins ta lac ión eléctr ica . Po i 
unos segundos cund ió el pán ico en­
tre los asistentes aunque la cosa 
no pasó a mayores. 

E l Ballet Gallego R e y de V i a n a 
puso en evidencia su elogiable 
profesionalidad, ya que a lo largo 
de toda su ac tuac ión dejó claro su 
nivel interpretativo y l a calidad de 
cada uno de sus miembros. E l ba­
llet c o r u ñ é s ce r ró los «Domingos 
Folk lór icos» , como y a viene siendo 
habitual. A l a brillantez de esta 
edición de este año han contribuido 
t a m b i é n e l grupo « A r u m e » , los co­
ros y danzas de l a Agrupac ión de 
Vivero y «Meigas e Trasgos». 

Gran sardiñada en 

el C . I . T de Begonte 
B E G O N T E . — (De nuestro co­

laborador, R O B E R T O T R A S H O -
R R A S ) . — Se ha celebrado, con 
gran éx i to , en el Club F l u v i a l de 
Begonte una monumental sardiña­
da, que r eun ió a un elevado nú­
mero de personas, tanto socios de 
la Ent idad como visitantes, se die­
ron cita en las instalaciones del 
C Í T . 

L a s a rd iñada que dio comienzo 
a las seis de la tarde, se pro longó 
hasta altas horas, reinando en todo 
la cordialidad y el espí r i tu de di­
vers ión, que re inó entre todos los 
presentes. 

D E S D E A H O R A E N 

L U G O 
un nuevo establecimiento 

de la c a d e n a comerc ia l gallega 

D K O R 
'18 D E JULIO, 3 

R A B A D E 
S U B A S T A V O L U N T A R I A 

E l día DOS dé Septiembre, a las cinco de l a tarde, por los Herederos 
de J o s é Mei lán Regó , sé subastan, casa y huerta, sitas en R A B A D E , 
Car re te ra de R A B A D E A CORUÑA, n ú m e r o 58, superficie total apro-
sumada 1.000 metros cuadrados, s i tuac ión inmejorable para industria," 
Sucursa l de Banco, Sala de Fiestas, Hotel , etc., y en lo m á s c é n t r i c o 
de l a misma; frente a lo que s e r á Zona Industr ia l . 

Dicha subasta y e l tipo de precio s e r á hecho públ ico a l inicio de 
l a misma, no a d m i t i é n d o s e posturas inferiores a l tipo seña l ado y efec­
t u á n d o s e por pujas, siendo adjudicada al mejor postor. 

Informa en Lugo: Te lé fono 21 20 66 

F E R I A S 
H O Y , E N N A V 1 A D E S U A R N A , 
R U B I A N Y C A S T R O D E C A R -

B A L J L E D O 
— -¥• — 

1 M a ñ a n a , en Monforte de Lemos 
y Cas t ro de Riberas de L e a 

Muje r eres e' espejo donde 
se m i r a n tos h i jos ; cuida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

Le Invitamos a conocer nuestras instalaciones 
y participar de las extraordinarias 

O F E R T A S 

en 
P A P E L E S P I N T A D O S • M O Q U E T A S -

P A V I M E N T O S • P I N T U R A S • C O R T I N A S 
A C C E S O R I O S Y C O M P L E M E N T O S 

y / j e s e t y x s r & a & f S 

Calle 18 de Julio, 3 • LUGO 
VIGO - L A CORUÑA • SANTIAGO • PÓNTEVEDRA • C A N G A S • F E R R O L • L U Q S l 
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L A P R O V I N C I A 
El día cuatro comienzan en el 
Instituto los exámenes de la 
convocatoria de septiembre 

E N TORNO A L O S ACCESOS D E L MERCADO GANADERO 

MUIMENTA 

Los d í a s 2 y 3 de septiembre se 
c e l e b r a r á n las fiestas 

M G N F G R T E D E L E M O S — {De 
nuestra Cor re sponsa l í a ) . 

E n e l Instituto d é Bachil lerato 
de Moñfo r t e se c e l e b r a r á n los exá­
menes correspondientes a l a con­
vocatoria de septiembre, con arre­
glo a l siguiente calendario: 

Día 4: C O U y S E X T O , alumnos 
oficiales con asignaturas pendien­
tes. 

Día 5: C O U , primero segundo y 
tercero de B U P oficiales y segundo 
de B U P libres. 

Día 6: Pr imero , segundo, terce­
ro de B U P oficiales y segundo l i ­
bres. 

Día 7: Tercero de B U P libres. 
Día 8: Tercero de B U P , libres. 

t O S A C C E S O S A L M E R C A D O 
G A N A D E R O 

Cuando nos r e f e r í a m o s a l hecho 
de que se estaba construyendo u n 
mercado ganadero, sin lo m á s ele­
mental que son los accesos, al­
guien con muy íauen cri terio nos 
dijo, l a sola presencia de l a edifi-
eación c r e a r í a l a inmediata nece­
sidad de construir los accesos. 

E n efecto, concluida l a obra y 
ante l a acuciante necesidad de dar 
una nueva vertiente a los depau­
perados mercados tradicionales o 
ferias, se hal la terminado e l pro­
yecto, no de los accesos, sino de 
u n acceso desde l a carretera de 
Esca i rón (C . 546), que s e g ú n tene­
mos entendido sigue e l trazado de 
l a actual pista de servicio del ca ­
na l de riegos. 

S e r á bueno como pr imera solu­
ción, t odav í a incompleta, pues e l 
Ayuntamiento tiene problemas pa­
r a conseguir los millones que . ha­
r á n falta para afrontar esta obra, 
que l l e v a r á varios carr i les de cir­
culación. 

Se nos ocurre que en Monforte 
tenemos que i r pensando en cons­
t ru i r una car re tera de circunvala­
ción, que evite en lo posible e l 
paso d é veh ícu los pesados por 
nuestras calles, de lo que e l Mer­
cado Ganadero p o d r í a sa l i r bene­
ficiado. 

Porque lo cierto s e r á que para 
I r a l Mercado Ganadero, en la ma­

yor parte de los casos se rá nece­
sario e l paso por e l centro d é la 
ciudad. 

U n a vía de c i rcunva lac ión que 
cortara los extremos de la gran 
aspa, que con centro en Monfor­
te ciudad forman las comarcales 
546 y 533, ev i t a r í a muchos proble­
mas de t rá f ico , que tantos quebra­
deros de cabeza e s t á n ocasionando. 

E n nuestra ciudad ha estado 
siempre latente e l a f án de canali­
zar l a c i rcu lac ión rodada por e l 
centro de l a ciudad, por influencia 
quizá de tipo económico o comer­
cial . 

L o cierto es que a lo l a r g ó de 
los a ñ o s / nadie ha intentado re­
solver el problema, sino m á s bien 
a l contrario, Y no ; se olvide no 
hace mucho tiempo se p r e t e n d í a 
que e l acceso a Monforte de los 
Accesos a Gal ic ia , penetrase por 
la mi smís ima calle del Cardenal! 

S in embargo, esta tendencia que 
ha influido t a m b i é n en que no se 
hayan construido puentes sobre el 
r ío que contribuyesen a evitar e l 
crecimiento desordenado que aho­
ra —'tarde ya—- c o r r e s p o n d e r á re­
gular a l nuevo P l a n de Urbanismo, 
e s t á comenzando —opinamos-^- a 
constituirse en negativa. Quien va­
ya a comprar a l centro de la ciu­
dad, lo m á s fácil es que no tenga 
donde dejar e l au tomóvi l . 

Nuestro comentario no defiende 
el hecho de que los coches no pa­
sen por e l centro, sino q u é pasen 
solamente los que tienen que pa­
sar. Y una vía d é c i r cunva lac ión 
ser ía la clave, de la que p o d r í a 
beneficiarse e l Mercado Ganadero, 
s i esta vía, cosa sencil la, se hicie­
r a pasar por sus proximidades. 

Porque lo cierto es que hemos 
proyectado un sólo acceso que ' 
bienvenido sea, pues resulta fun­
damental para que funcione, que 
al f in y a l cabo, qu izá por adop­
tar l a so luc ión m á s fácil en e l mo­
mento —no pensamos otra c o s a -
sigue l a t r ad i c ión . S e r á necesario 
que los cerdos y las vacas, de a 
pie o transportadas, tengan que 
pasar por e l m i s m í s i m o meollo de 
la poblac ión . P a r a ahora, sirve. 

Pero m á s bien a l a corta que a la 
larga h a b r á que i r meditando 
otras soluciones menos tradicio-
nalistas y m á s acordes con los 
tiempos que corren. 

¿SE V A A Q U I T A R E S E 
P O S T E D E L A F L O R I D A ? 

Ese armatoste me tá l i co de con­
ducc ión e léc t r i ca que se ha dejado 
en medio de uno de los carr i les 
de c i rcu lac ión del cruce de L a 
F lor ida , d e s p u é s de las obras del 
P l an de Traves í a s , es un fachoso 
pegote cuya presencia repele la 
vista. 

¿Qué misterios administrativos 
existen para que todav ía siga ah í , 
y c ó m o e s t á n tan callados los ve­
cinos? 

A ve r s i alguien se lo explica 
a l púb l ico , que ve claramente que 
ante ciertos intereses no hay in­
t e r é s públ ico que valga. 

irenio Iglesias, Carlos Folgueira 
de las fiestas de é s t e 

M U I M E N T A . — (De nuestro 
corresponsal, J . V E G A ) . — Una 
vez m á s Muimenta, es tá organizan­
do sus fiestas patronales, que co­
rren a cargo de un grupo de jóve­
nes que tanto interés es tán ponien­
do en ello, para que resulten tan 
animadas como en años anteriores, 
aunque son personas ya conocedo­
ras en todo este tipo de organiza­
ciones. 

Tales festejos se ce lebra rán los 
días 2 y 3 de septiembre. Dentro 

y J o s é Onega, organizadores 
año .—(Foto Prieto) 

de unos días daremos más infof» 
mac íón sobre la p rog ramac ión que 
será muy variada, tanto en lo re ía-
cionado con la concen t r ac ión da 
orquestas, deportes y de tipo cu l ­
tural . 

Sólo nos cabe decir, el darles 
nuestra felicitación a esa juventud 
por la organizac ión de tan tradi­
cionales festejos e invitar a todos 
los forasteros y amigos, para qu@ 
pasen unos días agradables entre 
nosotros. 

"Os t r a k l l o s do pan", 
primer premio de el "FoMn dos Carros" 
^Estoy muy em^ de las Fiestas) 
C H A N T A D A . — (De nuestro 

corresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . — Con motivo de las Fiestas 
de Agosto, les hicimos unas pre­
guntas a las Reinas de las mismas 
y de Honor, a las que han con­
testado gentilmente: 

M A R I A J O S E P E R E Z F E R ­
N A N D E Z E S L A R E I N A 
D E L A S F I E S T A S 

— ¿ Q u é sientes a l ser elegida 
R e i n a de las fiestas? 

— M u c h a alegría, y estoy muy 
emocionada pues, aunque no me 
lo esperaba, me hace sobre todo 
i lusión por haber sido elegida de 
una forma democrá t i c a por todas 
las representantes de l a juventud 
de Chantada. 

— ¿ Q u é es lo que haces? 

Miles de personas se dieron cita en el Naseiro 
Urge estudiar la ordenación del tráfico 

(De nues t ra C o -
por Pablo Mateos 

V I V E R O . -
r r e s p o n s a l í a . 
C h a o ) , 

Miles de personas se h a n dado 
c i ta en l a f iesta de i n t e r é s t u r í s ­
tico del Naseiro, en el paraje del 
mismo nombre, el domingo y 
«•yer, a pesar d é que el tiempo no 
h a ayudado a l esplendor del fes­
tejo. Cientos de meriendas, ocu­
paban totalmente las mesas a l l í 
ins ta ladas que h a n sido i n s u f i ­
cientes p a r a albergar a tanto fes-
tero. L a a c t u a c i ó n de l a B a n d a 
de M ú s i c a , junto con los c inco 
grupos enxebres h a n puesto u n a 
t o t a alegre, para r ema ta r con l a 
Actuac ión en las aos grandes f ies­
tas-verbenas con las orquestas y 
c<mjuiitos. 

Hoy c o n t i n ú a n las fiestas, te­
niendo lugar a las doce de l a m a ­
ñ a n a concierto m e l campo fes-
tero a cargo de conjunto " L o s 
^ominan tes ' : de Vivero y los 
' S t u k a s » de O^edo. A par t i r de 

fas siete y media de l a tarde es-
Y** dos conjuntos a n i m a r á n 
tercera gran fie<;ta-vei-bena. 

l a 

PA*n>A D E M U S I C A 

L a B a n d a de VDúsica de nues-
"ira ciudad, ha ' fnido en el d i a 
Qe ayer, lunes, e i . los festejos p a ­

tronales de Cangas de Morrazo, 
v n g r a n é x i t o , bajo l a - d i r e c c i ó n 
del S r . M a r i ñ o Pa rapa r . 

A P A R C A M I E N T O 
E s de esperar que a l acabar l a 

época de mayor apogeo est ival , 
el conceja l de t r á f i c o , que h a r e ­
c a í d o en e l alcaide de l a ciudad, 
a r a í z del cese del S r . Al fa ro Mo­
ren te, estudie u n p i an de orde­
n a c i ó n del t r á f i c o de l a c iudad 
5 zonas de aparcamiento , con el 
f i n de evi tar l a a n a r q u í a hoy 
existente en esta mater ia , que 
s in lugar a dudas fue el caos del 
verano, en dos zonas p r i n c i p a l ­
mente, cruce del Puente y A v e -
r.ida de Cervantes , a l a a l t u r a de 
l a P l a z a de Abastos. 

F E R I A 
E l v iernes es feriado en l a c i u ­

dad. S e espera en e l recinto de 
Vérxe les u n a g r a n af luencia de 
ganado, que tanto de l a m a r i ñ a 
como de l a m o n t a ñ a se d a r á n c i ­
ta, pa ra en t ra r momentos m á s 
tarde en l a ley de l a oferta y l a 
demanda. E n l a P l a z a de Pastor 
D íaz se i n s t a l a r á n los dist intos ' 
productos del agro, pa ra el a m a 
de casa vivar iense . 

R E F O R M A S 
Terminados los turnos del c a m -

r amento de verano en el alber­

gue de Area , se e s t á n real izando 
estos d í a s , diversas reformas y 
atreglos en el edificio, con el ob­
je to de que pa ra e l p r ó x i m o c u r ­
so escolar y & t r a v é s del I n s t i ­
tuto de l a J u v e n t u d se convier ta 
en u n a residencia permanente, 
gestiones que se e s t á n l levando 
« cabo y que no dudamos f r u c t i ­
f i c a r á n , haciendo a s í u n a g r a n 
labor a l a grey estudiant i l . 

P L E N O 
Hoy, martes, es l a fecha p a r a 

e1 pleno bimensual de l a Corpo­
r a c i ó n Munic ipa l , pero de segu­
ro, que é s t e se l l e v a r á a cabo e l 
p r ó x i m o jueves, motivado a que 
no creemos que haya m u c h a as i s ­
tencia de ediles, por estas fechas. 

B A C H E O 

Seguimos a l a espera de poder 
ver a los equipos de conserva­
c ión de carre teras en el arreglo 
de l a carre tera de l a Cos ta en s u 
t ramo Vivero -Area , que tiene i n ­
numerables baches y que a ese 
trayecto no llego l a p r imera c a ­
pa a s f á l t i c a real izada por l a e m ­
presa C o r v i á n en el t ramo Al to 
del Cruce i ro -Area y de a q u í que 
c o n t i n ú e va para rato, por ello 
reclamamos una ve17 m á s l a v e ­
n i d a de estos equipos. 

— E s t u d i o en el Instituto de 
Chantada y acabé tercero de 
B . U . P . 

—-¿Cuántos años tienes? 
—Dieciséis . 
— ¿ C ó m o ves las fiestas progra­

madas para este a ñ o ? 
—Creo que es tán muy bien, pues 

son muy buenos conjuntos y or­
questas. A d e m á s este a ñ o se nota 
m á s ambiente y an imac ión en e l 
pueblo que otros años ; quizás sea 
debido a l a gran cantidad de acti­
vidades que l a Comis ión ha pre­
parado. 

— ¿ C ó m o te ha parecido el sis­
tema de R e i n a de las Fiestas? 

—Mucho mejor que otros, pues 
se hizo de una forma abierta! en 
la que p o d í a n participar todas las 
chicas de Chantada y comarca: 
aparte que l a votac ión para ele­
girla ha sido por todas las chicas 
que se presentaron a la elección. 

— ¿ C ó m o ves l a juventud de 
Chantada? 

— L a m a y o r í a es muy cerrada, 
pues hay muchas pandillas que no 
se comunican entre ellas; que l a 
gente está muy clasificada en am­
bientes s e g ú n a los sitios a los que 
va . N o obstante hay gente maravi­
llosa, con l a que puedes contar 
siempre, as í lo demuestran a l ele­
girme su representante para estas 
fiestas. 

R E I N A D E H O N O R 
L a señor i ta Carmen Mosquera 

Villaverde es R e i n a de Honor. 
~ ¿ Q u é sientes a l ser elegida 

R e i n a de Honor de las fiestas de 
Chantada? 

— U n a gran alegría y mucha i lu ­
sión, pues me siento muy identifi­
cada con esta comarca, 

—-¿Es l a primera vez que estás 
en estas fiestas? 

—No; pues vengo a pasar parte 
del verano casi todos los a ñ o s . 

—¿Tienes familia aqu í? 
—Sí , tengo a mis t íos. 
— ¿ Q u é profesión tienes? 
—Estoy estudiando en Vigo, se­

gundo a ñ o de Secretariado de D i ­
recc ión . 

— ¿ Q u é edad tienes? 
—Veinte años . 
— ¿ Q u é es lo que m á s te agrada 

de Chantada? 

— L a gente, pues tengo muy bue­
nos amigos. 

—-¿Cómo ves las fiestas de C h a n ­
tada? 

-—Muy acertadas, pues intentan 
conservar las tradiciones popula­
res; como ejemplo, e l esforzarse en 
l a reál ización de los carros con 
motivos t ípicos de huéstirá Ga l i c i a , 
a l mismo tiempo sOtt linas fiestas 
muy animadas debido a la gran 
variedad de atracciones. 

R E I N A S Y D A M A S D E 
H O N O R D E L A S F I E S ­
T A S 

Presidieron los festejos del t ra­
dicional Fo l ión de Carros, f u e r o » 
las siguientes: 

M . " José Pé rez F e r n á n d e z , R e i n a 
de las Fiestas. 

Carmen Mosquera Vil laverde, 
Re ina de Honor. 

L a s Damas de Honor fuerom 
Carmen Paz Vázquez . 
P i l a r Seijas G ó m e z . 
A n a Seijas G ó m e z . 
Celerina L ó p e z Veiga . 
P i l a r F e r n á n d e z Ledo . 
Esther Sotelo Fidalgo. 

E L F O L I O N D O S C A R R O S 
E n la noche del sábado a l do­

mingo ú l t imos , se ce l eb ró con inu­
sitado esplendor y asistencia de 
gent ío inmenso, la tradicional fies­
ta del Fo l ión dos Carros. U n poco 
prolongada hasta las altas horas de 
la noche, no res tó an imac ión a l a 
misma. E l jurado procedió a l a 
conces ión de los premios, siendo 
agraciados los motivos siguientes: 

« O í t rábaUós do p a n » . — 1 .° pre­
mio, con 2 8 puntos y trofeo A y u n ­
tamiento; ( 4 0 . 0 0 0 pesetas). 

« D a cepa o bandu l l o» .— 2 . ° pre­
mio, con 2 7 puntos y trofeo Comi­
sión de Fiestas; ( 2 5 . 0 0 0 pesetas). 

«A es t i la» .— 3 . ° premio con 2 5 
puntos y trofeo; ( 1 5 . 0 0 0 pesetas).-

«Á m u i ñ a d a » . — 4 . ° premio, con 
2 1 puntos y trofeo; ( 1 0 . 0 0 0 pesetas). 

«A matanza do novo la r» .— 5 . * 
premio, con 1 9 puntos y trofeo; 
( 5 . 0 0 0 ) . 

«A santa c o m p a ñ a » . — 6.° pre­
mio, con 1 8 puntos y trofeo; ( 4 . 0 0 0 
pesetas. 

« E s c o n x u r o » . — 7 . ° premio, con 
1 6 puntos y trofeo; ( 3 . 0 0 0 pesetas). 

« ^ 4 e sco la» .— 8 . ° premio, con 
1 3 puntos y trofeo; ( 3 . 0 0 0 pesetas). 

El Progreso en N0IS 
Ponamo» j n conocimiento di nuestros suscriptores. que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
BAR DÓ MAESTRO" 
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E l Sindicato Médico Libre se querella 

contra un subdirector de Sanidad y S.S. 

P O R 2 0 V O T O S E N C O N T R A Y 1 6 A F A V O R 

M DIPÍTACION PERMANENTE DEL CONGRESO RECHAZO LA MOCION 
OÜE PEDIA E l APLAZAMIENTO DEL VIAJE DEL REY A ARGENTINA 

POR OFENSAS A LOS MEDICOS DE LA A.LS.N. 
MAiDORIOD, 28.— ( E F E ) . — L a 

F e d e r a c i ó n Nac iona l de S i n d i c a ­
tos Méd icos h a hecho p ú b l i c o u n 
comunicado en r e l a c i ó n a l a s me­
c ida s que v a a tomar e l M i n i s ­
ter io de S a n i d a d y Segur idad S o ­
c i a l con m á s de 500 m é d i c o s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Ins t i t uc iona l 
de l a S a n i d a d Nac iona l ( M S N ) . 

E l comunicado s e ñ a l a que el 
pasado 4 de agosto, e l S indica to 
M é d i c o L i b r e a d v i r t i ó de los her 
Thos, y di jo que i n t e r v e n d r í a en 
defensa de los intereses de sus 
afil iados, s i no se encontraba u n a 
fo luc ión . U n a c o m i s i ó n de m é ­
dicos de l a A I S N q u e d ó encarga­
d a de solucionar el conflicto e r e » " 
do por l a c i r cu l a r del 20 de j u ­
l io enviada por e l subdirector pa ­
r a l a i n s p e c c i ó n de S a n i d a d y S a ­
l u d , doctor López V i l a s , a 540 
m é d i c o s . 

A n t e l a ac t i tud duran te l a s 
conversaciones, c o n t i n ú a e l co­
municado, de l director general de 
As i s t enc ia S a n i t a r i a , D r . E v a n g e ­
l i s t a , p a r a con sus c o m p a ñ e r o s 
m é d i c o s obteniendo como res­
puesta " e l si lencio admin i s t r a t i ­
v o y l a evas iva de sus t i tu la res" , 
3a c o m i s i ó n so l i c i t ó l a i n t e rven­
c i ó n de l S M L pa ra apoyar las 
medidas de fuerza que v a n a po­

nerse en m a r c h a u n a vez ago­
tada l a v ía legal. 

Po r o t ra parte, dice e l comuni ­
cado, e l S indica to M é d i c o L i b r e 
h a presentado querella c r i m i n a l 
por ofensas a ios m é d i c o s de l a 
A 1 S N ( con t ra e l subdirector p a ­
r a l a I n s p e c c i ó n de S a n i d a d y 
S a l u d , L ó p e z V i l a s . 

Asimismo, el S M L h a so l i c i t a ­
do a i Consejo G e n e r a l de Cole ­
gios M é d i c o s l a aper tura de e x ­
pediente y t r ibunal d e o n t o l ó g i c o 
contra los doctores L ó p e z V i l a s y 
Evangel i s ta , como a r t í f i c e s de l a 
c a m p a ñ a de desprestigio h a c i a l a 
p ro fes ión m é d i c a , susci tada des­
de ©i Minis ter io de S a n i d a d y S e ­
gur idad Soc ia l , en que se acusa 
a los m é d i c o s de l a A I S N de co­
meter u n fraude de m á s de 500 
mi l lones de pesetas durante u n 
a ñ o . 

Por ú l t i m o , e l S ind ica to de M é ­
dicos L i b r e s advierte a ios m é d i ­
cos que desde puestos de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n colabora con ©1 M i -
r l s t e r i o de S a n i d a d y Segur idad 
Soc ia l , en l a ac tua l c a m p a ñ a de 
d e s a c r e d i t a c i ó n profesional, que 
se atengan a ias consecuencias 
legales y d e o n t o l ó g i c a s , que por 
supuesto inc luyen l a e x p u l s i ó n 
de l a c o r p o r a c i ó n profesional . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

de medallas , l u c í a n u n a v i r i l 
muscu la tu ra que no p o d í a 
ser resultado del ejercicio, 
s ino de l a s hormonas m a s c u ­
l ina s . 

Aunque en A l e m a n i a Pede-
r a l e s t á prohibido a los de­
port is tas l a i n g e s t i ó n de es­
tos f á r m a c o s , n inguna c o m i ­

s ión in te rnac iona l los h a b í a 
incluido has ta ahora en l a 
l i s t a del doplng, 

D e confirmarse l a s sospe­
chas occidentales a l sespecto, 
los deportistas de l a A l e m a ­
n i a del E s t e pueden ver en 
entredicho todos sus m é r i t o s , 
a d e m á s de perder sus meda­
l las . 

M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — E l mi­
nistro de Asuntos Exter iores , Mar­
celino Oreja, ha llegado a l Con­
greso alrededor de las doce horas 
y minutos d e s p u é s se ha incorpo­
rado a l a r e u n i ó n de l a D ipu t ac ión 
Permanente de l a Cámara . 

L a D ipu tac ión se encontraba 
reunida discutiendo si l a ses ión se 
ce l eb ra r í a a puerta cerrada, de 
acuerdo con l a pe t ic ión del Go­
bierno o no. 

A las 12,20 la Dipu tac ión Perma­
nente del Congreso de los Diputa­
dos ha decidido que la r e u n i ó n , 
en l a que el ministro de Asuntos 
Exter iores informara a l a misma 
de las motivaciones para e l via je 
del R e y a Argent ina, sea a puerta 
abierta. 

D E B A T E 
" E l Gobierno e spaño l rechaza 

las posiciones de humanitarismo 
selectivo y se opone a ut i l izar e l 
tema de los derechos humanos co­
mo arma arrojadiza contra los ad­
versarios pol í t icos" , ha dicho e l 
ministro de Asuntos Exter iores , 
Marcelino Oreja, ante l a Diputa-
ción Permanente del Congreso de 
los Diputados. 

E l ministro comparec ió ante di­
cha D ipu t ac ión a l haber aceptado 
és ta l a solicitud del Grupo Socia­
l is ta de que e l t i tular de Exter io­
res informase sobre los motivos 
del viaje del R e y a Argent ina. 

E l s e ñ o r Oreja r e c o r d ó que e l 
R e y via ja para proyectar l a ima­
gen de E s p a ñ a fuera de su territo­
rio. Seña ló t a m b i é n que e l R e y ha 
visitado hasta ahora ocho p a í s e s 
iberoamericanos con diversos re­
g í m e n e s pol í t icos , s in que nadie 
haya objetado estos viajes n i haya 
c re ído que e l R e y fuese a respal­
dar u n determinado r é g i m e n . 

Di jo que los principios que ins­
p i ran las relaciones de E s p a ñ a con 
I b e r o a m é r i c a son ios de interde-
pendencí í j wvntinuidad, indlsei i -

1A PRENSA (UNA ATACA IA CORRUPCION... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

«lúe una persona pueda ser sometida a proceso. Había 
«ido abolida en fa época de la revoluc ión cul tura l . 

Ent re los casos de c o r r u p c i ó n hechos públ icos se 
encuentra el del {efe del departamento de finanzas 
de Mongolia Ex te r io r , quien, ai parecer, se a p r o p i ó 
ilegalmente de varios millones procedentes de fondos 

vimiento que cu lminó en " l a d e t e n c i ó n , arresto, aisla­
miento, c r í t i ca y lucha" de 3.000 personas, so pretex­
to de que h a b í a n atacado al viceprlmer ministro T e n g 
Hsiao-Ping y de que hablan evidenciado muestras in­
suficientes de duelo por la de sapa r i c ión de Chou 
E n - L a i . Precisamente Teng se vio obligado por los 
radicales a abandonar su puesto en abr i l de 1976, des-

púb l i cos y l levó a cabo sobornos para conseguir que p u é s de haber intentado continuar la pol í t ica econó-
una hija suya fuese liberada de la enojosa tarea que mica p r a g m á t i c a de Chou. Fue reintegrado a i poder 
se le hab ía asignado en un ambiente ru ra l . por los sucesores de Mao en jul io de 1977. 

D I S T R I B U C I O N S E C R E T A D E A P A R A T O S E n otro caso, seis funcionarlos del Partido de A n -
O E T V hwel fueron destituidos de sus cargos o arrestados por 

L a prensa ha dado cuenta t a m b i é n de costosas co- haber detenido y torturado a una actriz d e s p u é s que 
milonas y de derroches en bodas y funerales, con és t a e sc r ib ió una carta en que se quejaba de nepo> 
asistencia de cientos de Invitados; de p rác t i ca s frau- tismo en su compañ í a de ó p e r a . L e s acusó de enquis-
dulentas en e x á m e n e s para ingreso en centros de ta r en e l elenco de ó p e r a a sus familiares a pesar de 
e n s e ñ a n z a y de negligencias en impedir la propaga, no tener condiciones apropiadas, 
ción del fuego en una fábr ica construida s in licencia Muchos de los casos de c o r r u p c i ó n y p e r s e c u c i ó n 
en una poblada zona residencial. A consecuencia del que se conocen han salido a la luz a t r a v é s de cartas 
Incendio y de las explosiones subsiguientes en la fá- escritas a los per iódicos , principalmente a l de Pek ín 
brica, se produjo "un elevado n ú m e r o de vict imas" J e n m i n J l h Pao. Este, desde que comenzó a publicar 
y 800 familias quedaron s in hogar. 

Los abusos Incluyen t a m b i é n ejemplos de lo que 
los chinos denominan "usar la puerta t rasera"; es 
decir, aprovecharse de conexiones personales para 
conseguir bienes o servicios que no es posible lograr 
por los canales regulares. 

Por ejemplo, cuando el a lmacén departamental Ca­
mino de la L iberac ión , de Hangchow, rec ib ió en el 
pasado mes de diciembre un envío de 66 aparatos de 
televisión en blanco y negro, sólo dos se vendieron 
de manera regular; ios 64 restantes fueron a parar a 
manos de amigos de los administradores. 

E n otro caso, una fábr ica de productos qu ímicos 
d é Lanchow cons iguió un automóvi l mediante e l in­
tercambio de 300 toneladas de fertilizantes que otra 
fábr ica necesitaba urgentemente. " L o s miembros del 
Comi té del Partido de la fábr ica —se dijo en una trans­
misión de la radio de Lanchow— creyeron e r r ó n e a ­
mente que no se trataba de una prác t ica Inadecuada, 
porque no sólo se ayudaba a una fábr ica que necesi­
taba el producto, sino que se consegu ía para la fá­
brica c e d e n t é un veh í cu lo adicional". 

Hay pruebas de que transacciones de este tipo han 
sido toleradas en el pasado por considerar que con 
ellas se agilizaba un tanto el inflexible sistema de 
d i s t r ibuc ión b u r o c r á t i c a . Pero la radio en cues t ión for­
mulaba e l cargo de que con estas p r ác t i ca s se minan 
los planes estatales y se fomenta la c o r r u p c i ó n de los 
funcionarlos. 

Otro tipo de abuso que es tá saliendo a la luz es 
l a de t enc ión , interrogatorio y tortura arbitrarlos. 

E n l a planta de acero de Maanshan. dijo una trans-
mis ión radiofónica de la provincia de Anhwel , los se­
guidores del movimiento radical de Mao Tse-Tung, aho­
ra en desgracia, util izaron e l pretexto de un fuego 
accidental para acusar "a cerca de mi l personas. In­
duciendo a la justicia a cometer un magno error". 
Fueron precisos diez a ñ o s —dijo la radio— para desen­
m a r a ñ a r e l caso. 

S e g ú n la agencia de prensa Hsinhua, en las uni­
versidades e Institutos de Invest igación de Shanghai 
ios radicales promovieron a principios de 1976 e l mo» 

una columna de quejas, en e l p e r í o d o de cinco meses 
ha recibido 130.000 cartas. 

Algunas de las corrupciones resultan famil iares 
para cualquier sociedad. U n vicesecretario del Partido 
de la provincia de Honan fue castigado porque "se de­
dicó a hacer viajes de turismo a diferentes lugares 
con e l pretexto de hacer el estudio de un tour". E n 
otro caso, e l encargado de una ca rn ice r í a en la ciudad 
de E s u n y l , en la provincia de Kweichow, se aprove­
chó de su posición para vender privadamente en e l 
transcurso de dos años m á s de 250.000 kilos de carne 
de cerdo. Como la carne se encuentra racionada en 
China , el "negocio" le r e p o r t ó p i n g ü e s beneficios. 

Aunque la familia de un superintendente t e n í a in­
gresos mensuales equivalentes a unas 1.700 pesetas 
mensuales, "su casa estaba ostentosamente decorada 
por fuera y por dentro, comía exquisiteces del campo 
y del mar, d o r m í a en una magnifica cama de acero 
y t e n í a radio, te levis ión, c á m a r a fotográf ica , magne­
tofón y toda una serie de a r t í cu los que sólo son ase­
quibles para las clases elevadas". 

E l caso m á s serio descubierto en la c a m p a ñ a es el 
de L l u Teh-Tsal , general del Ejérc i to , jefe del Partido 
de Dairen, en la provincia de Liaoning, y segundo co­
mandante de la reg ión mil i tar de Mukden. E l y seis 
oficiales, incluyendo al ¡efe de seguridad públ ica de 
la ciudad y al comisarlo pol í t ico de la g u a r n i c i ó n lo­
cal, fueron arrestados o expulsados del Partido por 
ap rop iac ión de fondos equivalentes a m á s de 500 mi­
llones de pesetas, asi como de materiales de construc­
ción para destinarlos a 500 proyectos ilegales. E n t r e 
los 64 edificios que construyeron, de los que se ha 
hecho cargo el Estado, hab ía 16 clubs, que se han 
dedicado a centros culturales, escuelas y hospitales. 

Los negocios Ilícitos fueron descubiertos a raíz de 
que un residente de Dairen esc r ib ió una carta a "un 
miembro Importante del gabinete", quizá al viceprl­
mer ministro Teng, quien envió inmediatamente un 
equipo investigador a Dairen, Importante puerto y 
ciudad Industrial de Manchurla que se dice haber es­
tado sometida a la influencia de los radicales. 

R e p o r t a j e LOOOS) 

m m a c i ó n y comunidadj y añad ió 
que entre pa í se s hermanos, cua­
lesquiera que sean sus diferencias 
pol í t icas , é s t a s no deben e m p a ñ a r 
l a r e l ac ión cotidiana n i dar lugar 
a distanciamientos insuperables, 
porque, por encima de las relacio­
nes entre Gobiernos y sistemas, 
e s t á n las relaciones entre los pue­
blos. 

E n cuanto a Argent ina, ci tó el 
peso específ ico de este pa í s en 
S u d a m é r i c a y se ref i r ió a l m á s del 
mi l lón de e s p a ñ o l e s que viven allí 
y s é sienten orgullosos del cambio 
experimentado por España , orgu­
llo que c o l m a r í a l a presencia del 
R e y en Argent ina, 

R e c o r d ó que durante 1977 las 
exportaciones e s p a ñ o l a s a Argenti­
na aumentaron en u n 392 por 100 
respecto a l a ñ o anterior llegando 
a 9.757 millones de pesetas que si­
t ú a n a Argent ina como nuestro 
decimoquinto comprador, cuando 
en 1976 e ra e l 45. 

E l ministro dijo que, efectiva­
mente, c a b r í a u n viaje de gobier­
no, pero que las razones que acon­
sejan u n viaje r ea l son que esta 
no es una vis i ta de partido n i u n 
apoyo a un sistema, sino visitas a 
pueblos. 

C R I T E R I O S 

• T r a s l a i n t e r v e n c i ó n del minis­
tro se ab r ió e l turno de portavo­
ces, en el que intervino en pr imer 
lugar, Peces-Barba, que se decla­
ró no convencido por l a exposi­
ción del ministro. 

E l s e ñ o r Peces-Barba p r e g u n t ó 
q u é criterios se aplican para que 
unas veces viaje e l presidente del 
Gobierno y otras e l Rey, y por q u é 
en l a p r o g r a m a c i ó n de los viajes 
del R e y a A m é r i c a , Argent ina se 
ha colocado antes que otros p a í s e s 
que a ú n faltan por visi tar . 

E l s e ñ o r Yáñez , t a m b i é n del 
P S O E , dijo que una cosa es tener 
relaciones con todos los pa í se s y 
otra que e l R e y vaya a visitarlos. 
E x p r e s ó su malestar porque e l 
Rey de E s p a ñ a sea e l tercer Jefe 
de Estado en vis i ta r a Videla , tras 
Pinochet y Banzer , y adv i r t ió que 
la v is i ta del Monarca a l a Argent i ­
na s e r á manipulada en e l sentido 
de interpretar la como u n apoyo a 
u n r é g i m e n que ejerce una repre­
sión que ha dado lugar a centena­
res de desaparecidos y secuestros, 
incluso de n i ñ o s de corta edad. 

Tampoco se m o s t r ó favorable a l 
viaje e l comunista s e ñ o r Tamames, 
aunque reconoc ió que el R e y e s t á 
exento de responsabilidades. E n 
cuanto a l argumento económico , 
dijo que l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
a Argent ina supone apenas u n uno 
por ciento del total de las exporta­
ciones e s p a ñ o l a s y añad ió que es­
tas visitas se aprovechan siempre 
en apoyo de los r e g í m e n e s que 
violan los derechos humanos. 

F r a g a I r ibarne ( A P ) a c e p t ó las 
explicaciones del ministro y se 
m o s t r ó favorable a l viaje. Advir ­
t ió que los resultados de u n apla­
zamiento s e r í a n g rav í s imos y afir­

mó que A P es favorable al viaje 
porque sirve criterios permanen­
tes no eventuales de l a polí t ica ex­
terior española . 

E l s e ñ o r Alavedra (minor ía ca­
talana) m o s t r ó su oposición al via^ 
je y pidió que se suspenda en las 
circunstancias actuales, mos t r án ­
dose favorable a que e l viaje sea 
realizado por el presidente del Go­
bierno. A d e m á s pidió un nuevo 
debate sobre l a polí t ica exterior 
en el pleno del Congreso. 

Finalmente el s e ñ o r Mar t ín To­
va!, de Socialistas de Ca ta luña , se­
ña ló que el principio de no inter-
v e n c i ó n no se aplica yendo a A r ­
gentina, sino no yendo, la que 
yendo se da u n aval a Videla , 
A ñ a d i ó que tampoco se respeta e l 
principio de re lac ión con los pue­
blos visitando a un Gobierno que 
no representa a l pueblo mediante 
una vis i ta del jefe de l a democra­
cia e spaño la a l de l a dictadura ar­
gentina. P id ió que se evite este 
er ror y dijo que su grupo se opo­
ne a l viaje como acción pol í t ica 
del Gobierno y no como acción del 
Rey. 

A las dos y cuarto e l presidente 
de l a D ipu t ac ión del Congreso, A l -
varez de Miranda, a n u n c i ó que l a 
ses ión c o n t i n u a r í a a las 16,30 da-
do que *falta por intervenir dos 
portavoces, l a con tes t ac ión del mi­
nistro y l a rép l i ca de los grupos. 
Puso en conocimiento de l a Dipu­
t ac ión los asesinatos de dos guar­
dias civiles y u n policía armada 
perpetrados hoy en Santiago, Mon-
d r a g ó n y Barcelona, y p r o n u n c i ó 
unas palabras de condena a las 
que se adhirieron mediante sendas 
intervenciones los diputados Pe­
ces-Barba y P é r e z L lo rca . 

E n r e l ac ión con estos sucesos 
el s e ñ o r Alvarez de Miranda con­
vocó para las cuatro de l a tarde 
a l a jun ta de portavoces y l a Mesa 
de l a D ipu tac ión Permanente, 

R E C H A Z A D A L A MOCION 

A l reanudarse l a ses ión, t ras u n 
descanso de veinte minutos se dio 
lectura a l a moc ión presentada 
por los grupos parlamentarios So­
cialista y Socialistas de Catalunya^ 
cuyo texto es e l siguiente: 

"Pa ra preservar e l prestigio de 
las instituciones d e m o c r á t i c a s es­
p a ñ o l a s y l a f igura del Jefe de l 
Estado de una m o n a r q u í a parla­
mentaria, ante l a grave s i tuac ión 
de violación de los derechos hu­
manos en Argent ina y de las con­
tinuas desapariciones de personas, 
entre ellos 35 e spaño le s hasta e l 
d ía de hoy, se requiere a l Gobier­
no para que aplace e l viaje de 
S u Majestad e l Rey hasta que las 
circunstancias aconsejen su real i­
zación". 

Sometida a votac ión , l a m o c i ó n 
fue rechazada por 20 votos en con­
t ra (UCD y A P ) y 16 a favor (So­
cialistas, Comunistas, Socialistas 
de Ca ta luña , Minor ía Catalana y 
Grupo Mixto), no asis t ió a l a reu­
n ión de hoy e l representante del 
P N V . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 722,7; temperatura m á x i m a , 20,6; temperatura míni­
ma, 13,4; Immedad relat iva del aire, 81 por ciento; d i recc ión del 
viento, Norte - Nordeste; velocidad del mismo, 29 k i l ó m e t r o s por 
hora; agua ca ída , cero litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r t odav í a ha predominado en E s p a ñ a e l tiempo soleado, si 
bien las nubes han sido abundantes por l a tarde en diversas re­
giones del norte del á r e a m e d i t e r r á n e a y de las zonas m o n t a ñ o s a s 
del interior, donde ha habido a ú l t i m a hora tormentas dispersas. 
L o m á s significativo ha sido e l continuado descenso de las tempe­
raturas ya iniciado ayer, domingo. E l n ive l t é r m i c o ha sido hoy 
ya normal e incluso algo m á s fresco de lo normal en zonas como 
Anda luc í a y Ext remadura , 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Insti tuto Meteorológico Nacional predice para hoy u n ligero 
aumento de l a inestabilidad con nubosidad variable y riesgo de 
tormentas dispersas, por la tarde preferentemente en l a s zonas 
m o n t a ñ o s a s del interior. L a s temperaturas s e g u i r á n moderadamen­
te altas, tendiendo a bajar l igeramente con respecto a las de 
hoy. 

E n Gal ic ia y Can t áb r i co , intervalos de nubes bajas con lloviznas 
aisladas alternando con claros, temperaturas moderadas. 
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Asesinados tres miemhros de las Fuerzas de Orden Público 
# El atentado de Santiago se produjo en la Plaza de Abastos, cuando un guardia 

civil estaba hablando con su hermana 
Un joven se le acercó por detrás, disparándole en la cabeza 
E l hecho fue reivindicado por la «Liga Armada Gallega» 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 28. ~ ( E F E ) . - Un guardia c iv i l fue 
asesinado esta m a ñ a n a en la Piara de Abastos del Santiago de Compos-
tela, por dos j ó v e n e s , uno de los cuales le d i s p a r ó a quemarropa. 

E l guardia c iv i l muerto es Manuel Vázquez C a c h a r r ó n , de 40 años , 
que estaba destinado en el servicio de informes de la compañ ía 
de Santiago de Compostela.. 

N O T A O F I C I A L 
L a Je fa tura de l a Comandancia 

de la Guardia C i v i l de L a C o r u ñ a 
ha facilitado l a siguiente nota so­
bre el atentado sufr ido , por u n 
guardia c i v i l del puesto de Santia­
go de Compostela en l a m a ñ a n a 
de hoy: 

"'Sobre las 10,45 horas el guar­
dia segundo don Manuel Vázquez 
C a c h a r r ó n , del puesto de Santia­
go, de 40 años de edad, prestando 
servicio , reglamentario de unifor­
me, a l pasar por el mercado, se 
detuvo un momento con una her­
mana suya que posee un puesto 
en dicha Plaza. 

Estando ante el mostrador, lo­
cal exter ior del mercado, un indi­
viduo, por d e t r á s , s in mediar pala­
bra y sin que el guardia s e ñ o r 
Vázquez , se apercibiera, le colocó 
una pistola en la cabeza disparan­
do seguidamente. E l guardia se 
d e s p l o m ó i n s t a n t á n e a m e n t e y e l 
individuo, junto con otro que 
aguardaba, se * dieron a l a fuga 
amenazando al púb l i co que pre­
senc ió l a escena y p e r d i é n d o s e 
por las inmediatas calles en l a zo­
na llamada del casco viejo. 

E l guardia segundo, s e ñ o r Váz­
quez C a c h a r r ó n , fue inmediata­
mente trasladado a l Hospital Gene­
r a l de Gal ic ia , donde i n g r e s ó ca­
dáve r . - " 

Inmediatamente todas las fuer­
zas de orden p ú b l i c o de l a provin­
cia y l imí t ro fe s montaron los co­
rrespondientes servicios para iden­
t i f icación y captura de los agreso-
res. 

Instruye las oportunas .diligen­
cias l a ju r i sd icc ión ordinaria, que­
dando instalada l a capilla ardien­
te sobre las 20 horas de hoy en 
la sala de armas del acuartela­
miento" 

" L A G " R E I V I N D I C A E L 
A T E N T A D O 

E l grupo terror is ta " L i g a A r ­
mada G a l l e g a " h a re ivindicado 
el atentado perpetrado esta m a ­
ñ a n a en Sant iago de Compostela 
3 que h a costado l a v i d a a l guar ­
dia c i v i l Manue l V á z q u e z Caoha^ 
r r ó n . 

L a r e i v i n d i c a c i ó n fue hecha en 
idioma gallego por l a voz de u n 
hombre que p a r e c í a muy t r a n ­
quilo, y se r ec ib ió en l a emisora 
" R a d i o Popular^ de Vigo a las 
1 7 , 0 0 de hoy. 

E l comunicado fue l e ído dos 
veces pa ra que fuera tomado í n ­
tegro s e g ú n p id ió el propio co­
municante . 

L a l ec tura del comunicado r e i ­
vindicando el atentado fue hecha 
sin fal los en l a d i cc ión y con voz 
segura, s e g ú n se aprecia en l a 
g r a b a c i ó n . 

L a c o m u n i c a c i ó n hecha a l a 
emisora vlguesa dice lo s iguiente: 

" L l a m o en nombre de " L i g a 
A r m a d a G a l l e g a " . " L A G " es 
miembro de u n a coordinadora 
Nacional que t r a t a de l l eva r a 
cabo acciones desestabilizadoras 
s n todo el Es tado, p a r a conseguir 
|e l i b e r a c i ó n de los pueblos co­
ionizados. 

" L A G " , — a ñ a d e e l comunica ­
do— no n a c i ó de l a fus ión de dos 

DOS JOVENES MATAN A UN POLICIA ARMADA DE 
GUARDIA EN LA C A J A POSTAL DE AHORROS DE BAR­
CELONA 

partidos po l í t i cos n i t iene v i n c u -
j a c i ó n a lguna a n i n g ú n part ido 
po l í t i co ga l l ega 

Hacemos nuestros los actos v io ­
lentos con t ra las fuerzas de or­
den p ú b l i c o l levados a cabo t an ­
to e n Vigo como en Sant iago. 

E s t a s e r á l a ú l t i m a l l amada 
t e iv ind i ca t i va a esa emisora. V i ­
v a G a l i c i a " . 

N U N C A R E C I B I E R A A M E ­
N A Z A S 

M guardia c i v i l M a n u e l V á z -
auez C a c h a r r ó n , asesinado hoy 
en San t iago de Compostela, n u n ­
ca h a b í a recibido amenazas de 
n i n g ú n tipo, s e g ú n ind icaron a 
" E F E " fuentes p r ó x i m a s a l agen­
te asesinado. 

S u labor e ra puramente buro­
c r á t i c a y ú l t i m a m e n t e e s t a b a 
destinado en el Servic io de I n ­
formes de l a C o m p a ñ í a de S a n ­
tiago de Compostela y n u n c a h a ­
b í a tenido servicios pol í t i cos . E r a 
persona de grandes cualidades 
humanas y gozaba de generales 
s i m p a t í a s en los m á s diversos me­
dios santiagueses. 

E n l a c iudad c ó m p o s t e l a n a y 
toda s u á r e a de in f luenc ia con t i -
r ú a n l a s gestiones policiales 
h a n sido establecidos los m á s d i 
versos servicios ae control . 

E n l a C o m i s a r í a de Po l i c í a de 
Sant iago de Compostela pe rma-
nece detenido un joven. L a de­
t e n c i ó n del presunto sospechoso 
se e f e c t u ó poco d e s p u é s de come­
tido e l asesinato 

Sobre i a d e t e n c i ó n no h a sido 
fac i l i t ada n i n g u n a referencia o f i ­
c i a l . 

V a r i a s personas h a n prestado 
d e c l a r a c i ó n , entre ellos e l po l ic ía 
m u n i c i p a l M a n u e l B a r r a l Rouco, 
que se encontraba de servicio en 
l a P l a z a de Abastos. 

A l parecer e l s e ñ o r B a r r a l R o u ­
co e s c u c h ó u n a d e t o n a c i ó n y se 
d i r ig ió a l lugar de donde proce­
d í a el ruido, momento en e l que 
fue abordado por los terroristas, 
que l e amenazaron con l a s pisto-

H A B L A B A N G A L L E G O 
L o s autores dei atentado per­

petrado esta m a ñ a n a en S a n t i a 
go de Compostela, que cos tó l i 
v ida a j guardia c i v i l Manue l V á z -
a u é z C a c h a r r ó n , hablaban « i ga -
Tego, s e g ú n h a p o d i d o saber 
" E F E " . 

L o s j ó v e n e s que causaron l a 
muer te del guard ia c i v i l amena ­
zaron a u n po l i c í a m u n i c i p a l que 
p r e t e n d í a detenerlos y a l d i r ig i r ­
se a é l lo hic ieron en gallego i n -
c t icándole que se r e t i r a r a s i no 
c u e r í a que lo m a t a r a n . 

G R A N D E S P L I E G U E D E 
F U E R Z A S 

M a n u e l Vázquek. C a c h a r r ó n te­
n í a 41 a ñ o s de edad. H a b í a n a ­
cido en A r z ú a y s u p r i m e r a pro­
fes ión fue l a de labrador. D e j a 
viuda, E l s a C a r d o m a C a r r i l , a l a 
que c o n o c i ó durante el t iempo en 
cue p e r m a n e c i ó prestando s e r v i ­
cio en e l puesto de l a G u a r d i a 
C i v i l de P a d r ó n , E r a padre 
cuatro hi jos , que t ienen l a s 
guientes edades. 16, 13, 7 y 
s ñ o s . H a b í a ingresado en 
G u a r d i a C i v i l en 1965 y estuvo 
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LE DISPARARON A TRAVES DEL PARABRISAS DEL COCHE 
DEL AGENTE CUANDO ESTE RECOGIA UN BOCADILLO 
DEL INTERIOR DEL VEHICULO 

LOS PRESUNTOS ASESINOS FUERON DETENIDOS I N E l 
PARQUE DE LA CUIDADELA 

Numerosas personas 
fueron conducidas a la 
Comisaría de Santiago 
por no haber respeta­
do los controles 

Un policía municipal 
intentó detener a los 
asesinos, pero fue de­
rribado de un golpe 

destinado en los puestos d e B r i ó ñ , 
P a d r ó n y Sant iago, 

Pa rece ser que los terroristas 
h ic ieron solamente u n d i s p a r ó . E l 
le la to de uno de los testigos pre­
senciales d ice que " se acercaron 
s i guardia , le pusieron l a pisto­
l a en l a cabeza e h ic ie ron u n dis­
paro, c a y é n d o s e el gua rd ia c i v i l 
a l suelo, del que 3; a no se m o v i ó " 

E l c a d á v e r de i guard ia c i v i l se 
encuentra en el d e p ó s i t o del Hos­
p i t a l G e n e r a l de G a l i c i a , 

C o n t i n ú a el g r a n despliegue de 
f u e r z a s de l a Po l i c í a y de l a 
G u a r d i a C i v i l , que h a n instalado 
controles en todas l a s carreteras 
que pasan por Sant iago, E s t a m a ­
ñ a n a , u n " R e n a u l t - 1 2 " de color 
Manco i n t e r r u m p i ó s u m a r c h a y 
volvió a t r á s a l observar, uno de 
estos controles. E n l a provinc ia 
de Pontevedra fue detectado u n 
' ,Sea t -124" de color azu l , que se 
dio a l a fuga, y en l a de Orense, 
otro " S e a t - 1 3 1 » de color rojOi 
con m a t r í c u l a f a i s a / ^ u e t a m b i é n 
se dieron a i a fuga. No se sabe 
con certeza s i a lguno de estos v e ­
h í c u l o s ©s e l que h a n uti l izado 
los componentes de l comando, y a 
que s u h u i d a puede deberse a 
otras razones. E s t a m a ñ a n a fue 
hal lado, a unos 500 metros del 
l u g a r del atentado, u n * S e a t -
1430" que h a b í a sido itobado en 
M a d r i d en el mes de octubre de 
1977. Tampoco se h a podido sa ­
ber con certeza s i fue uti l izado 
por los terroristas. 

V I S T O S E N L A Z O N A 
M O D E R N A 

Los autores del atentado que 
costó l a v ida a u n guardia c iv i l 
y que ha sido perpetrado esta 
m a ñ a n a en l a plaza de abastos de 
Santiago de Compostela, fueron 
vistos; pocos minutos d e s p u é s de 
cometido e l hecho en l a zona mo­
derna de l a ciudad, s e g ú n asegu­
raron a " E f e " diversas personas". 

Ambos j ó v e n e s fueron sorpren­
didos portando pistolas en l a calle 
de Doctor Te i je i ro , donde, a l pa­
recer, subieron a u n coche "Seat 
124", de color azul . 

D E C L A R A C I O N E S D E L GO­
B E R N A D O R C I V I L 

"Estoy verdaderamente conster­
nado por este suceso que es abso­
lutamente luctuoso e indignante. 
Po r otra parte, estamos adoptando 
todas l a s medidas a l a mayor bre­
vedad de tiempo posible a los au­
tores de este alevoso asesinato y 
capturarlos", m a n i f e s t ó hoy en 
Santiago e l gobernador c i v i l de 
la provincia, Pedro Gómez Ague-
r re . 

E l s e ñ o r Gómez Aguerre , a l ser 
preguntado s i relacionaba e l a te i t 
tado cometido en esta ciudad con 
los ocurridos hoy en M o n d r a g ó n 
y Barcelona, m a n i f e s t ó : "No, yo 
hasta este momento no .tengo datos 
para poder correlacionar seriamen­
te u n a cosa y otra. Se da esta 
coincidencia de fechas y eso po­
d r í a ser una pista, pero no puedo 
valorarlo en este momento". 

E l gobernador c i v i l de L a Co­
r u ñ a c o n v e r s ó esta m a ñ a n a , t ras 
e l atentado que cos tó l a v ida a l 
guardia c i v i l , Manuel Vázquez Ca­
c h a r r ó n , con e l ministro de l Inte* 
r ior , s e ñ o r Mar t in VUla . A l ser 
preguntado sobre cua l fue l a reac­
ción del ministro ante este hecho, 
d e c l a r ó : " E l ministro h a mani­
festado: su gran p r e o c u p a c i ó n por 
activar a l m á x i m o todos los meca­
nismos policiales, restablecer e l 
orden, perseguir @ identif icar a los 

CONTRA EL TERRORISMO 
Cuando el pueblo se ha pronunciado a favor do un pacíf ico 

transito a la democracia; cuando Gal ic ia , con el resto de E s p a ñ a , 
ha demostrado ser capaz de cubr i r este difícil camine por proce­
dimientos civilizados - q u e en n i n g ú n caso tienen por q u é implicar 
renuncia a sus l eg í t imas aspiraciones- , cuando este proceso so 
desarrolla con evidentes riesgos —a los que no son ajenas las 
fuerzas que pretenden perpetuar situaciones en trance de supe­
r a c i ó n - , cualquier persona o grupo que intente cegar este camine 
por m é t o d o s violentos, no sólo demuestra ser poco respetuoso con 
la v ida humana, lo cual cons t i tu i r í a ya razón suficiente para des­
calificarlo, sino que incluso se vuelve, para traicionarlo, contra ese 
mismo pueblo al que dice querer servir . 

Como informadores de una opin ión públ ica que es tá demos­
trando saber hacia d ó n d e quiere I r y de q u é manera hacerlo, 
nos consideramos obligados a condenar s in paliativos unas accio­
nes q u é sólo p o d r á n rentabllizar a su favor quienes ansian formas 
"duras" de gobierno o qu ienéS simple y e s t ú p i d a m e n t e odian. 
Queremos alzar nuestras voces, u n á n i m e s , desde la variedad de 
los medios de comunicac ión social de Gal ic ia , para reclamar de la 
sociedad gallega una condena general de los terroristas que bus­
can la l iqu idac ión de un proceso que entendemos sólo puede ser 
defendido o combatido, en cualquier sentido, con actuaciones es­
trictamente pol í t icas . 

Venga de donde venga la violencia que ahora - padecemos, su 
objetivo resulta meridianamente claro: imponer a la mayor ía los 
criterios de una minor í a , por m é t o d o s inadmisibles y que como 
tales merecen el m á s u n á n i m e rechazo. 

Nadie ha reclamado aqu í a los que ahora se nos presentan como 
"salvadores". Rechazamos la minor ía de edad que imp l í c i t amen te 
se nos achaca a los gallegos cuando los que reivindican la paterni­
dad de los ú l t imos atentados dicen veni r a "salvar" a Gal ic ia . No 
es con pistolas como se marca un nuevo futuro polí t ico, sino con 
la l ibre e x p r e s i ó n de las voluntades a t r a v é s de las urnas. El ias 
son |as que tienen que decir q u é es lo que la mayor í a quiere. 

EN MONDRAGON (GUIPUZCOA) FUE ASESINADO UN 
CABO DE LA GUARDIA CIVIL CUANDO REGRESABA DE 
CORREOS HACIA EL CUARTEL 

DOS INDIVIDUOS REALIZARON VARIOS DISPAROS SO-
BRE EL, ALCANZANDOLE EN LA CABEZA 

ERA NATURAL DE MONFORTE DE LEMOS Y DEJA VIUDA 
Y SIETE HIJOS 
HOY SERA TRASLADADO A SU LOCALIDAD NATAL 
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En Füenterrahía 

Inspector de pol ic ía muerto en atentado : 
Dos jóvenes dispararon contra él cuando * 
descendía del coche ante SÜ domicilio l 

F U E N T E R R A B I A (Guipúzcoa) , 28. — ( E F E ) . — E l director 
del hotel residencia "Alvarez Quintana", de F u e n t e r r a b í a (Guipúz­
coa) h a resultado muerto en u n atentado registrado a las diez 
menos diez de esta noche, en dicha localidad guipuzcoana. 

Po r e l momento se desconocen las causas del atentado; se sabe 
que e l d u e ñ o de este hotel fue alcanzado por una r á f a g a de me­
tral leta cuando salía de su casa, en l a acera del edificio Miramar 
de l a mencionada ciudad. 

L a v íc t ima del atentado perpetrado esta noche en F u e n t e r r a b í a 
se l l ama Alfonso Estebas GUilmau y es inspector de Pol icía de 
Aduanas, con destino en I r ú n . 

E l inspector de Pol icía Alfonso Estevas-Guilmau Muñoz, que 
r e s u l t ó muerto esta noche en un atentado en F u e n t e r r a b í a , 
t e n í a 41 a ñ o s , estaba casado y . e ra padre de tres hijos. Hab ía 
nacido en Madrid y res id ía en Guipúzcoa desde hace varios años . 

A las diez menos diez de l a noche, Alfonso Estevas h a b í a llegado 
con su coche, u n "Seat 124" a las proximidades del portal de su 
domicilio, en e l n ú m e r o 4 de l a calle Miramar, de F u e n t e r r a b í a . 

Cuando iba a descender del veh ícu lo , dos j ó v e n e s dispararon 
con metral leta sobre él , c ausándo le heridas mortales. Luego se 
dieron a l a fuga a pie, en d i recc ión a l hotel Carlos V —desde hace 
varios años cerrado— por una cena poco iluminada. Allí se cree 
que les esperaba u n au tomóvi l con e l motor en marcha. 

E l pol ic ía muerto en e l atentado estaba adscrito a l a Comisar ía 
de I r ú n , y su esposa regentaba e l hotel residencia "Alvarez 
Quintero". Hoy por l a tarde e l s e ñ o r Estevas h a b í a realizado su 
trabajo habitual, con normalidad, y e l atentado se produjo a l f inal 
de l a jornada, a l regreso a su domicilio. 

Inmediatamente de ser conocido e l hecho d e l atentado, se mon­
taron controles en l a frontera y todas las carreteras de l a zona. 
L a Pol ic ía y l a Guardia C i v i l e f e c t ú a n intensas gestiones para loca­
l izar a los autores de los disparos. 
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culpables hasta obtener su captu­
r a lo m á s inmediata posible". 

Dijo t a m b i é n e l gobernador c i ­
v i l que "anticipar cualquier infor­
m a c i ó n ahora no es n i conveniente 
porque ustedes mismos se encar­
gan de difundirla. E s decir , que 
lo que no vamos es a colaborar 
con el los á t r a v é s d é l as noticias". 

Respecta a c ó m o e n c o n t r ó e l 
estado de á n i m o de las fuerzas 
de Orden P ú b l i c o hoy en Santiago 
de Compostela, e l s e ñ o r G ó m e s 

Aguer re d e c l a r ó : "como siempre, 
cón su mora l intacta y perfecta­
mente dispuestas a l cumplimiento 
de su deber". 

E l gobernador c iv i l de l a pro* 
vincia estuvo hoy en e l cuar te l 
de la Guardia C i v i l y en l a Comi* 
sar ia de Policía, en donde se en* 
t r ev i s t ó con los mandos de G r d e a 
Púb l i co . Asimismo, se r e p l a n t e é 
y r ecop i ló l a i n f o r m a c i ó n de que 
se d i spon ía hasta ese momento 

(I*c9e • le p é g i r s s i g i r i n t e ) 
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Asesinados tres miembros de las. 
(Viene de la pág ina anterior) 

sobre e l atentado terrorista. Pos­
teriormente asist ió en l a Casa • 
Cuar te l de l a Guardia C i v i l a los 
preparativos de l a capilla ardien­
te del guardia c iv i l asesinado, a 
efectos de preparar las honras 
f ú n e b r e s , que t e n d r á n lugar ma­
ñ a n a , martes, en l a parroquial de 
San Lázaro . 

T E S T I G O S 
" F u e horrible. Esos asesinos ma- . 

t a ron a l pobre guardia c iv i l s in 
cruzar palabra alguna. E l guardia 
acababa de llegar a l puesto de 
venta de carne de su hermana. 
No hacía n i dos minutos. L o s dos 
j ó v e n e s se acercaron y le pusie­
ron l a pistola en l a cabeza. Dis­
pararon y e l guardia se cayó a l 
suelo, hacia a t r á s " , m a n i f e s t ó a 
" E f e " una s e ñ o r a que regenta u n 
puesto de ca rn ice r í a en l a plaza 
de abastos. 

"Luego los dos apuntaron con 
sus pistolas hacia todos los lados 
y echaron a andar. No c o r r í a n n i 
gritaban. Y o cogí un cuchillo para 
t i r á r s e l o , pero h a b í a mucha gen­
te y t e m í poder hacer d a ñ o a u n 
inocente". 

U n a seño ra que se encontraba 
en l a nave en el momento del aten­
tado man i f e s tó a " E f e " que eran 
dos j ó v e n e s con aspecto de desnu­
tridos. Salí t ras ellos g r i t á n d o l e s 
y v i a u n guardia municipal , a l 
que los j ó v e n e s dieron u n golpe y 
derribaron. Este guardia estaba 
desarmado y no pudo hacer nada. 
Mientras fueron por l a nave no 
c o r r í a n , pero a l sal i r a l a calle 
apuraron e l paso y luego corrie­
ron. Dejé de verles frente a l a 
Univers idad" . 

"Los dos l levaban las pistolas en 
l a mano, pegadas a l p a n t a l ó n 
— m a n i f e s t ó otro de los testigos 
a " E f e " — . Iban muy atentos y mi­
raban constantemente a todos la-

« dos". 
" E r a u n hombre de buen carác­

t e r —mani fes tó a " E f e " una ven­
dedora de l a plaza—. Mire usted, 
esa gitana que q u e r í a abrazar e l 
c a d á v e r es madre de una gitani-
Ua de l a que e l guardia e ra pa­
drino de pila. L a gitana me dec ía 
que acababa de darle cien pese­
tas a su ahijada". 

L A X U N T A C O N D E N A E L 
A S E S I N A T O 

Condenar e l atentado que cos­
t ó l a v ida a l G u a r d i a C i v i l M a ­
n u e l V á z q u e z C a c h a r r ó n y testi­
monia r l a condolencia a su f a m i ­
l i a y a l Ins t i tu to de l a G u a r d i a 
C i v i l , h a sido e l pr imer ¿ c u e r d o 
adoptado por l a X u n t a dt. G a l i ­
c i a r eun ida hoy en Sanbago de 
Compostela. 

E l presidente de l a X u n t a de 
G a l i c i a , Antonio R o s ó n P é r e z , h a 
manifestado a " E f e " : ' E s t e he ­
cho es horr ible y espantoso y hay 
que considerarlo como una a c ­
c ión con t ra todo e l pueblo ga l le ­
g o » . 

E l presidente de l a X u n t a de 
G a l i c i a t a m b i é n i n d i c ó que es ta 
m i s m a tarde v i s i t a r á l a cap i l l a 
ardiente, que posiblemente se es­
tablezca en e l cuar te l de l a G u a r ­
d ia C i v i l de Sant iago de Compos­
tela. 

C A P I L L A A R D I E N T E 

E l general R a f a e l G i r ó n L o z a ­
no, jefe de l a S e x t a Zona de l a 
G u a r d i a C i v i l , con el gobernador 
c i v i l de l a provincia , presidente 
€¡¡& l a X u n t a de G a l i c i a , "conse-
l l e i r o " del In te r io r de l a X u n t a . 
a lcalde de Sant iago y l a v icepre­
sidente tercero del Congreso y d i ­
putado de A l i a n z a Popular por L a 
C o r u ñ a , h a n testimoniado su p é ­
same a los fami l ia res del G u a r d i a 
C i v i l M a n u e l V á z q u e z C a c h a r r ó n , 
asesinado esta m a ñ a n a en S a n ­
tiago. 

Sobre l a s ocho de l a tarde de 
hoy l l egó a l a casa-cuar te l de l a 
G u a r d i a C i v i l de Sant iago el f é ­
retro que c o n t e n í a los restos m o r ­
tales del G u a r d i a C i v i l fal lecido 
esta m a ñ a n a en l a p laza d é abas ­
tos v í c t i m a de u n atentado te ­
r ror i s ta . 

A las ocho y veinte de l a t a r ­
de c o m e n z ó el desfile de n u m e ­
roso p ú b l i c o , entre e l que f i gu ra ­
b a n a d e m á s de fami l i a res de 
guardias c iv i les con destino wa 
Sant iago, vecinos de B r t ó n , don­
de e l G u a r d i a C i v i l muerto p a s ó 
s u n i ñ e z ; de A r z ú a , donde h a b í a 

nacido, y de P a d r ó n , donde con­
trajo matr imonio con E l s a C a r d a -
m a C a r r i l . 

A l a s nueve menos veinte l lega­
ron l a esposa y los h i jos dei G u a r ­
d ia C i v i l asesinado, a c o m p a ñ a d o s 
por e i c u r a p á r r o c o de S a n L á ­
zaro, fe l ig res ía a l a que pertenece 
l a casa-cuar te l de l a G u a r d i a C i ­
v i l de Santiago. Hubo escenas de 
dolor y de pesar. E l p á r r o c o i n i ­
c ió el rezo de u n rosarlo por el 
a l m a del difunto, que fue seguido 
con g r a n devoc ión por todas las 
personas que ocupaban l a capi l la 
ardiente y dependencias Inmedia ­
tas. 

V a r i a s coronas de flores, de j e ­
fes, oficiales, suboficiales, m i e m ­
bros de l a B e n e m é r i t a ; de f a m i ­
l iares y amigos, y u n a d.-- las v e n ­
dedoras de l a p laza de abastos, 
c o m p a ñ e r a s de l a he rmena del 
fallecido, se encuent ran -nstala-
das en l a cap i l l a ardience. 

Constantemente e s t á n llegando 
personas del pueblo de Sant iago 
y de todos las esferas sociales a 
l a casa-cuar te l de l a G u a r d i a C i ­
v i l p a r a hacer patente su testimo­
nio de p é s a m e . 

S e h a n recibido numerosos te­
legramas de autoridades y perso­
nalidades, a s í como de A ü a n z a 
Popular , en los cuales se htice p a ­
tente el pesar por l a muerte del 
s e ñ o r V á z q u e z C a c h a r r ó n y se r e ­
chaza e n é r g i c a m e n t e actos como 
el ocurr ido hoy. 

N U M E R O S A S D E T E N C I O ­
N E S 

Numerosos personas n a n sido 
conducidos esta ta rde a l a C o m i ­
s a r í a de Po l i c í a de Sant iago de 
Compostela. 

L a s fuerzas de l orden púb l i co 
mant ienen servicios de v ig i l anc ia 
y control e n todas las entradas y 
sal idas de l á ciudad. 

L a m a y o r í a de los conducidos 
a l a Comisa r i a lo h a n sido por no 
haber respetado los controles. T r a s 
ser identif icadas, algunas perso­
nas quedaron en l iber tad 

P o r e l momento l a s pesquisas 
policiales no h a n dado n i n g ú n r e ­
sultado y c o n t i n ú a n l as inves t iga­
ciones. 

E L ATENTADO DE MONDRAGON 
M O N D R A G O N (Guipúzcoa) , 28.— 

( E F E ) . — U n cabo de l a Guardia C i -
v i l ha resultado muerto en u n aten­
tado registrado a med iod í a de hoy 
en la localidad guipuzcoana de 
M o n d r a g ó n , 

Por el momento se desconocen 
las circunstancias del atentado. 
Se sabe que los autores fueron 
unos j ó v e n e s que efectuaron va­
r ios disparos sobre e l cabo de l a 
Guardia C i v i l , que ves t í a de paisa­
no 

E l muerto es e l cabo primero 
Aure l io Salgueiro López . Pertene­
cía al Servicio de I n f o r m a c i ó n y 
todos los d ías se trasladaba a Co­
rreos a recoger l a corresponden­
cia a la misma hora. 

Durante el camino, no se ha po­
dido precisar si a l a ida o a l a 
vuelta, fue tiroteado. Recib ió cua­
t ro impactos de bala que l e oca­
sionaron l a muerte. E n e l lugar sé 
han encontrado varios casquillos 
"Parabel lum" 

A u r e l i ^ S a f e u e i r o _ López es el 
cuarto rinembro de l a Guardia Ci­
v i l muerto a tiros en l a localidad 
guipuzcoana de M o n d r a g ó n du­
rante los ú l t imos años . 

E l s e ñ o r Salgueiro López , de 46 
a ñ o s , casado y padre de siete hi­
jos, fue tiroteado a las once y 
media de esta m a ñ a n a por dos in­
dividuos, j óvenes y con barba, en 
una p e q u e ñ a plaza situada entre 
las calles Zurugalde, Toribio Agui-
r r e y Surguin-Kantoi, en pleno 
centro de M o n d r a g ó n . 

E l atentado o c u r r i ó cuando e l 
s e ñ o r Salgueiro, cabo del Servic io 
de Información , regresaba de l a 
oficina de Correos al Cuar te l , ves­
tido de paisano, recorrido que 
efectuaba todos los días para en­
tregar y recoger l a corresponden­
cia. 

E n la esquina de l a calle Sur­
guin-Kantoi, dos individuos efec­
tuaron varios disparos contra el 
guardia c iv i l , que le alcanzaron en 
l a cabeza. Cayó gravemente heri­
do y p e r m a n e c i ó varios minutos 
en el suelo, en medio de un char­
co de sangre, hasta ser conducido 
s i centro asistencial de Mondra­

gón , donde no se pudo hacer nada 
por sa lvar su vida. 

Junto a l lugar de los hechos 
hay dos bares y una p e s c a d e r í a , 
pero todos estos establecimientos 
se encontraban cerrados. 

E l propietario del bar " E s k i n a " , 
J o s é L u i s Sodupe, que v ive a m u y 
pocos metros, dijo a " E f e " : " Y o 
me acababa de levantar de l a ca­
m a porque faltaba media hora pa­
r a abr i r e l bar y en ese momento 
e s c u c h é cinco disparos". 

Otra persona, que no quiso re­
velar su nombre, seña ló que los 
disparos efectuados fueron tres, 
c i f ra que e<áneide con e l n ú m e r o 
de impactos que se observan c la­
ramente en l a plaza. 

Tanto en el Cuarte l de l a Guar­
dia C iv i l como en el centro méd i ­
co, existe orden de no faci l i tar 
detalles a los medios informativos 
sobre las circunstancias del aten-" 
tado hasta que no sea publicada 
l a ve r s ión Oficial de los hechos. 

L a Guardia C iv i l ha establecido 
numerosos controles en los acce­
sos a M o n d r a g ó n , pero no se tie­
nen noticias de que haya habido 
de t énc iones . 

A P A R E C E E L V E H I C U L O 
U T I L I Z A D O 

L a Guardia C iv i l ha localizado 
u n veh ícu lo , robado hacia las nue-
ve :y media de l a m a ñ a n a a punta 
de pistola en l a localidad guipuz-' 
ooana de Eibar , que se supone 
fue utilizado por los autores d é l o s 
disparos que ocasionaron lá muer-

te del cabo Aure l io Salgueiro Ló­
pez. 

E l veh ícu lo , u n "Renault 5 - T L " , 
m a t r í c u l a BI-6360-L, de color ama­
r i l lo , a p a r e c i ó con las l laves pues­
tas, debidamente aparcado en una 
zona de arboleda, en un paraje 
de l a carretera Mondragón-Verga-
r a , situado a unos ocho k i l ó m e t r o s 
del lugar del atentado y a dos de 
l a localidad vergaresa, frente a l a 
fábr ica de l a U n i ó n Cerra jera . 

E l propietario de l veh ícu lo , cu­
yo nombre no h a sido facilitado, 
fue obligado a subor a l coche por 
j ó v e n e s con barba y armados, 
quienes le abandonaron atado en 
Ar ra t e (Eibar) . Hac ia l a una de la 
tarde pudo denunciar lo ornrrido. 

C A P I L L A A R D I E N T E 
Poco d e s p u é s de las cinco ha 

quedado Instalada en el Cuartel 
de l a Guardia C i v i l de Mondr agón 
l a capil la ardiente con los restos 
mortales del cabo Aurel io Salguei­
ro López , v íc t ima de un atentado 
en esta localidad guipuzcoana. 

E l c a d á v e r fue conducido desde 
e l centro asistencial e introducido 
en el Cuartel en u n f é r e t r o lleva­
do a hombros por sus c o m p a ñ e r o s 
de Cuerpo. 

E l funerai se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
a las once horas, en l a iglesia pa^ 
r roquia l de M o n d r a g ó n , y segui­
damente el c a d á v e r se rá traslada­
do a l a localidad I n c e n s é de Mon-
forte de Lemos, de donde era na­
tu ra l l a v íc t ima, que l levaba ocho 
a ñ o s destinado en M o n d r a g ó n . 

Policía armada asesinado en Barcelona 
B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — cartuchos en el cargador; un r m ó h 

ver del calibre 32, marca «Berna -
delli Gardonew T.» con dos car-
gadores de dieciocho cartudios. 

Finalmente hay que hacer cons­
tar como consecuencia del tiroteo 
habido en la de tenc ión de los indi-
viduos citados, resul tó herida c u 
una pierna d o ñ a Adel ina Laredo 
Garc í a , de 45 años de edad, que se 
encontraba en las proximidades del 
Palacio de Justicia esperando el 
au tobús . U n coche policial l a tras­
ladó de inmediato a l a Cl ínica de 
la Al ianza donde se le d iagnost icó 
en cara anterior pierna derecha 
una herida de pronós t ico reserva-, 
do, pasando a su domicilio pop 
prescr ipción facultativa. 

Uno de los detenidos ha sido de-
tenido en otras ocasiones como su-
puesto autor de robos con int imi . 
dac ión , actos de terrorismo y te* 
nencia de explosivos. 

I B A A A B A N D O N A R E l , 
C U E R P O 

B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — 
E l policía armada asesinado este 
mediod ía en Barcelona ten ía l a 
in tenc ión de abandonar el Cuerpo 
á l cumplir el tiempo reglamenta­
rio de su enganche. 

A ta l f in , ven ía realizando estu­
dios como m e c á n i c o dentista, ense- ' 
ñanzas que t en í a muy adelantadas, 
a l extremo de practicar y a en ho­
ras libres. Según hab ía indicado 
a su c o m p a ñ e r o de servicio, a l cum« 
plir su pe r íodo de enganche en la 
Policía A r m a d a iba a dejar el 
Cuerpo a fin de dedicarse íntegra­
mente a l citado oficio. 

Según testigos presenciales del 
hecho, los autores del atentado sa­
lieron huyendo a pie, a toda velo­
cidad por l a calle Roger de F lor 
abajo, confiando en que el tráfico 
que venía en di rección contraria 
impidiera su persecuc ión . 

U n o de los tres individuos ves­
t í a una bata de color azul , como 
las que usan los dependientes de 
algunos comercios. Se cree que ba­
jo dicha bata hab ía ocultado l a es­
copeta de c a ñ o n e s recortados con 
la que se af i rma d i sparó a través 
del parabrisas del «Ci t roen» en cu­
yo interior se encontraba L u i s A i v 
tonio R o d r í g u e z G a r c í a . 

D I S P A R O S E N U N C O N ­
T R O L D E C A R R E T E R A 

E I B A R ( G u i p ú z c o a ) . 28. — 
( E P E ) . — V a r i o s disparos n a n s i ­
do efectuados a las nueve de l a 
noche en u n control instalado en 

. l a autopista Bi lbao-Behobia , a l a 
a l t u r a del bar r io e i b a r r é s de " U b i -
c h a " , cuando' u n tur ismo no res­
p e t ó l a s e ñ a l de stop, logrando 
hui r . 

S e t r a t a de u n 1.430 granate, 
m a t r í c u l a Bilbao, que fue locali­
zado m á s tarde a l a sa l ida de E r -
m ú a ( V i z c a y a ) con sus ocupantes, 
u n chico y dos chicas , de quienes 
por el momento no se t ienen m á s 
datos. 

L a G u a r d i a C i v i l e s t á ins t ru­
yendo las di l igencias oportuna* 
sobre el caso. 

Felipe González y 
Tierno Galván, 
viajarán hoy a 

Méjico 

E n re lac ión con el atentado terro­
rista de esta m a ñ a n a , en el Hue 
ha sido asesinado el miembro de l a 
Pol ic ía Armada , L u i s Antonio R o ­
dr íguez Ga rc í a , l a Jefatura Supe­
rior de Pol ic ía barcelonesa ha fa­
cilitado a «Efe» el siguiente comu­
nicado, como vers ión oficial de los 
hechos: 

« A las once treinta y cinco de 
hoy se ha cometido un atentado . 
contra una pareja de l a Pol ic ía A r ­
mada que se encontraba de servi­
cio de vigilancia en l a estafeta de 
Correos n ú m e r o 8, de l a Aven ida 
de José Antonio, n ú m e r o 716 de 
esta capital, resultando muerto don 
L u i s Antonio R o d r í g u e z G a r c í a , d t 
23 a ñ o s de edad, integrante de 
aquél la . 

L o s policías se encontraban an­
te l a citada entidad, el uno en l a 
puerta de l a misma y e l otro senta­
do en un au tómovi l de su propie­
dad, que se hallaba estacionado 
junto a l a acera y enfrente de 
la puerta de l a estafeta. 

L o s autores del hecho fueron 
tres j ó v e n e s , uno de los cuales se 
dir igió hacia el que estaba en l a 
puerta y con una pistola .efectuó 
varios disparos contra e l agente, 
que r e spond ió a l ataque de que era 
objeto disparando a su vez con el 
a rma reglamentaria, s in resultado. 

S i m u l t á n e a m e n t e , ios dos indivi­
duos restantes se aproximaron al 
a u t o m ó v i l en el que se encontraba 
el otro policía armado y afectua-
ron varios disparos de pistola a l 
pol ic ía que se encontraba en su 
interior, que resu l tó alcanzado de 
lleno muriendo a consecuencia de 
los impactos recibidos. A c t o segui­
do los autores del atentado se die­
ron a l a fuga a pie. 

Inmediatamente de tenerse no­
ticias del hecho se alertaron diver­
sas dotaciones de los servicios del 
091 , así como patrullas de Pol icía 
A r m a d a para acordonar y patru­
l lar l a zona. 

F r u t o de esta labor fue l a loca-
IJzadon en el Parque de l a Cinda­
dela de tres individuos que infun­
dieron sospechas, y a que uno de 
ellos vest ía una camisa de las mis­
mas carac te r í s t icas de uno de los 
autores del hecho, por lo que se 
p r o c e d i ó a su iden t i f i cac ión . 

E n ese preciso instante los tres 
individuos intentaron sacar sus ar­
mas siendo reducidos inmediata­
mente dos de ellos emprendieron 
veloz huida e l tercero, iw s in an­
tes disparar contra las fuerzas del 
orden por lo que fueron persegui­
dos en d i recc ión a l a Aven ida de 
Ti los . 

E n e l curso de esta persecuc ión 
se dio l a circunstancia de que un 
veh ícu lo ocupado por dos guardias 
civiles transitaba casualmente por 
aquel lugar colaborando con los 
miembros de l a Pol ic ía A r m a d a v 
v iéndose obligados a disparar ante 
las amenazas de que eran objeto 
por parte del que h u í a esgrimien­
do una pistola, a l que hir ieron en 
una pierna. 

Es te individuo fue trasladado a l 
Hospital Clínico y tras ser curado 
de sus heridas fue conducido a l a 
Jefatura Superior de Pol ic ía donde 
fue identificado como Manue l Cruz 
Caballero, de 26 años de edad, a 
pesar de l a d o c u m e n t a c i ó n falsa de 
que era portador. 

L o s otros dos sujetos t a m b i é n 
han sido identificados como José 
Juan M a r t í n e z G ó m e z , de 22 años 
de edad, y Pedro Sánchez Coca 
de 33 a ñ o s d é edad. 

A cada uno de ellos les fueron 
ocupadas, respectivamente, una pis­
tola «Jo lobar» , calibre 7,65 mm,, 
con el n ú m e r o borrado, y cuatro 

E n e l Cuar te l , a l ser instalada 
l a capi l la ardiente, se produjeron 
escenas muy dolorosas, pfotagoni-
zadas principalmente por l a espo­
sa de l a v í c t ima y de los hijos que 
le a c o m p a ñ a b a n . E l matrimonio 

M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — © 
secretario general del P S O E , Feli­
pe González, y e l presidente de 
honor del Part ido, Enr ique Tierno 
Galván, v i a j a r á n m a ñ a n a a Méjico, 
invitados por el P R I (Partido Revo­
lucionario Insti tucional) y e l pr0" 
p ió presidente de l a RepúbUcaj 
s e ñ o r López Port i l lo. : 

Durante su estancia en este pa» 
se e n t r e v i s t a r á n con e l pres ide» ' 
te de la Repúb l i ca , s e ñ o r López 
Port i l lo , con miembros de la co­
mis ión ejecutiva del P R I , minlS* 
tros de G o b e r n a c i ó n , Trabajo, Pa' 
trimonio y Fomento Industr ial , f 

S U C A S A D E C A M P O E N : 

tiene siete hijos, e l mayor de 19 con e l director general de Petro-
a ñ o s y el m á s p e q u e ñ o d é uno. leos Mexicanos. 

P U E N T E D E U M E 
(CONSTRUIDAS C O N MATERIALES DE PRIMERA CALIDAD) 

• En ta mejor zona • P r ó x i m a s a la playa • De 1.300 m.2 de 
parcela • Desde 2 millones de p í a s . • Grandes facilidades 

C O N S U L T E N O S : ¿ F I N C A S G A L I C I A 
UÑARES DIVAS, 4S 

TELFS.: 23998A-23Í0M 
IA CORUÑA 

m 
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El párroco de La Romana se 
niega a cumplir la orden de 
traslado que le dio el obispo 
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LUIS ANGEL DE LA 
VIUDA, DIRECTOR DE 
LAS EMISORAS DE 

RADIO NACIONAL 
N O V E L D A (Alicante), 28. — 

( E F E ) . — E l sacerdote J o s é Loza-
no Sanch í s , hasta ahora p á r r o c o 
de l a vecina localidad do L a Roma­
na, se niega a cumpl i r l a orden de 
traslado que le ha dado e l obispo 
de l a diócesis , m o n s e ñ o r Pablo B a -
rrachina. 

' U n sector del pueblo se opone 
al traslado, y ha remitido escritos 
en este sentido a l obispo, pero 
é s t e se ha ratificado en su deci­
s ión y ha nombrado nuevo p á r r o ­
co a L u i s Rodenas P ina , que du­
rante" veinte a ñ o s p e r m a n e c i ó co-
uno misionero en Af r i ca y B r a s i l . 

E l " cura Pepe", como le l laman 
afectivamente sus hasta ahora fe­
ligreses, no quiere marcharse, di­
ce, porque sólo e s t á en L a Roma­

na a ñ o y medio y considera que 
ese tiempo no .es suficiente para 
haber hecho una labor pastoral 
positiva. 

De tener que entregar l a iglesia 
y l a casa abad ía a l nuevo p á r r o c o , 
asegura que p e r m a n e c e r á en L a 
Romana, actuando por l ibre, por 
respeto y gratitud a l pueblo que, 
a l parecer, le tiene g ran estima. 

P a r a pasado m a ñ a n a , e s t á pre­
vista l a toma de poses ión del nue­
vo p á r r o c o , y se teme que sur ja 
a l g ú n conflicto. 

E l obispo t o m ó s u dec is ión , por 
lo que se ha dicho, en base a cier­
tos escritos y denuncias que ha^ 
b í an llegado a l Palacio Episcopal 
q u e j á n d o s e de l a forma en que ac­
tuaba e l cura cesante. 

Y MIGUEL MARTIN DE T.v.E. 

M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — E l pe­
riodista L u i s Angel de la V iuda 
ha sido nombrado director de l a 
R e d de Emisoras de Radio Nacio­
na l de E s p a ñ a , en sus t i tuc ión de 
Francisco Ruiz de E l v i r a , se in­
f o r m ó hoy en forma oficial. 

P o r otra parte, el periodista Mi­
guel M a r t í n ha sido designado di­
rector de Televis ión Españo la , en 
reemplazo de Rafael Ramos Losa­
da. 

Ru iz de E l v i r a y Ramos Losada, 
ambos con u n bril lante y dilatado 
historial en Radio te lev is ión E s ­
paño la , han pedido e l relevo en 
sus actuales funciones. 

S E G t I N E L D I B E C Í O R C E M A L D E P E S t e 

E l P R O B L E M A D E I O S P E S O Ü E M S E S P A Ñ O L E S 

ODE F A E N A N E N E L G R A N S O L N O E S T A R E S U E L T O 

V I G O , 2 7 . — ( E F E ) . — " L a solución 
concreta para los grandes proble­
mas del sector pesquero es tá en l a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n del sector", ha 
manifestado el director general 
de Pesca, Gonzalo Vázquez. 

E l director general de Pesca 
considera que e l problema plantea­
do a los pesqueros e spaño le s que 
faenan en aguas del G r á n Sol no 
e s t á resuelto. " L a ú n i c a solución 
que se ha dado ha sido la menos 
mala dentro de una serie de ellas 
que se h a b í a n estudiado". 

T a m b i é n a n u n c i ó que se han 
iniciado los contactos con los paí­
ses involucrados en el tema del 

Gran Sol , concretamente con I r ­
landa, Ingla terra y Franc ia . Y pun­
tual izó que estos contactos son a 
nivel de relaciones bilaterales, que 
son l a fase previa a l estableci­
miento de unas relaciones poste­
riores a n ive l mult i la teral que per­
mita unas mayores ventajas en l a 
negociac ión . 

Finalmente des tacó que l a direc­
ción general de Pesca ha prepara­
do un plan de r e e s t r u c t u r a c i ó n de l 
sector que va a ser sometido a 
estudio para ser presentado a l 
Consejo de Ministros en el p r ó ­
ximo mes de septiembre. 

• G U I A m c m 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

i o s , 7 - l . f t I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 3 1 9 * L U G O 
C . S. P . 220 

R I C O 
U R O L O G I A 

Consulta: Lunes , mié rco les y 
viernes, previa cita 
Garc ía Abad, 1 -4 .° 
t e l é f o n o 22 3660 

C. S. P. 030/77 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S í M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . M o n t e r o R í o s , 2 9 - 2 . » • T e l f . 2 2 1 9 3 0 • I U G 0 

C. S P 221 

D O C T O R A . U S E R O 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r ico Provincia l 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C . S. P . 186 

T R I V I Ñ O 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a 

e l d í a V de S e p t i e m b r e 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la mufer 
San Fernando, 5-2.3 Izqda. (Edificio Almacenes Mar t ínez) 

C O N S U L T A D E 9 A 1 Y D E 3,30 a 5,30 
Te lé fonos : Domicilio part icular 21 44 92 Clínica 2112 20 

C S . P . 026/77 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O ! O G O 

Especialista en Enfermedades de la Pie l , Ur inar ias y Alérg icas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Díaz y Hosp. S. J u a n de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

A. Rodríguez Castro 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R E U M A T I S M O S 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Te l f . 21 41 59 C . S. P . 

i E l Proereso 
| En CASTRO DE REY. Lo 
| vende Vda. de O. Sera-
| fin Rivas. Comercio. 

A . R A M O S V I V E R O 
c s P E C i A u m o í d o ; » n a r i z , g a r g a n t a 

Jef« da la Especialidad en el Hosp¡ta> Provincial 

í . B t f f c s t e n r s , 1S • f e l é f o n o 2 1 2 2 8 5 

P a b l o S e o m e R o d r í g u e z 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Avda . R a m ó n Fer re i ro , 3-2.* 
Teléfono 22 0268 C . S. P . 

J . R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero , 2 - 3.° • A (Puerta Santiago) — L U G O 

Te lé fono 22-24-28 c . S. P . n.* 226 

Alfonso Cbieo Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l d í a § de S e p t i e m b r e 

C . S. P . 027/77 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de» Dispensario 

Of ic ia ' A n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
C / . del Dr . Gasalia, 5 • 2.a planta 
Te lé fono 21 20 36 L U G O 

JUAN LAGO F E R R i R O 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Reanuda consulta 
Calle Diñan , 5>7-2.0 A 

Te lé fono 22 24 35 
C. S. P 032/77 

l Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 

P u l m ó n • Corazón 
Elec t rocard iogra f ía Rayos X 

R. G r a l . Pr imo Rivera 38-1.°-A 
( A l lado de Obras Públ icas) 

Te léfono 21-44-33 C . S. P. 236 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a n M a r c o s , M f i z q u i e r d a 

L O G O 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Ped ia t r í a y Puericul tura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr . F leming 3 1.° Izqda. 
(Transversa) Ramón Fer re i ro ) 

Te lé fono 222090 C.S.P. 002/77 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 

JUAN BRAVO LOZANO G I N E C O L O G O 

JOSE GUERRERO WMBARDIA M E D I C I N A I N T E R N A 

Consulta previa pe t ic ión de dia y hora Te lé fono 21 8920 
Piara Comandante Manso, 11 • Entl.0-Dcha. — L U G O — C.S.P . 48/78 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— M E D I C O E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabi l i tac ión de la Residencia Sani tar ia 
C / . DIÑAN, N 5 Y 7 3.» B T E L E F O N O 220904 

C. S. P 023/7? 

E L P R O G R E S O 
E N MON F O R T E D E L E M O F 

Se vende en : imprenta Balado. C / . Cardenal . 27 L ib re r í a de Fe­
rrocarri les Estación dr f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomere Otero. C A L a C o r u ñ a , 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

O R T O D O N C I A 
A V D A . CORUÑA 3 3 4 » IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C S. P . 014/77 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Ci rugía 

Or topéd i ca y Ortopedia Infant i l 
T raumato log ía 

S U S P E N D E C O N S U L T A 
D U R A N T E E L M E S D E A G O S T O 

R o d r i g o C a s t r o L ó p e z 
G I N E C O L O G O 

Tras l adó su consulta a: 
Cai ie del Conde, n.* 2 1.* C (Esquina a calle Monforte) 

T e ' é f o n o 2122 70 
C . S. P . 235 

A . T O B A R M A R T I N E Z 
G I N E C O L O G O 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
C o n w l t a previa cita en 

S A N A T O R I O V I R G E N D E L O S O J O S G R A N D E S (Dr . López Pardo) 
C / . Montevideo, s /n . - Te l f s . 214343 y 214344 — L U G O 

C.S .P . 54/78 

Antonio Asorey F . 
UROLOGO 

A v d a . da L a Coruña , 2 - 1 . * 
Te l f . 222104 . L U G O 

Consulta previa cita 
C. S. P. 045/78 

J . L Ferreira Alvarez 
Ped ia t r í a y Puericul tura 

C / . O. Redondo, 23 -3 .0 - l zq . 
Te lé fono 21 15 93 L U G O 

C. S. P. n.0 49/78 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolsño Rlvadeneira i r i . " Ocha. Te léfono 212001 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
Medico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa ci ta) 

Dr Gasaila. 5 1.a 
( D e t r á s de E d i l pi< G Públ icas1 
Teléfono 21 54 6t> C. S P. 204 

S a n t o s M a r t í n e z D i é g u e z 
M E D I C O - D E N T I S T A 

S U S P E N D E C O N S U L T A B A S T A S E P T I E M B R E 
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A Y E R EN E L GOBIERNO C I V I L 
xzzxxzzxxxxxxz: 

L A F E D E R A C I O N M U N D I A L D E 

S O C I E D A D E S G A L L E G A S V I S I T O 

A L P R E S I D E N T E D E L A X U N T A 

A c u e r d o e n t r e l o s v e c i n o s d e L a g o 

| y í a e m p r e s a Á l á m i m - A l u m m i o 

• LOS M MORAS NO SE PRESENTARON 

• FERROL: BOTADURA DE VN PETROLERO 
D E l í 5 . 0 0 0 TONELADAS 

L a directiva de l a F e d e r a c i ó n Mundial de Sociedades Gallegas 
c u m p l i m e n t ó a l presidente y consejeros de la Xun ta de Galicia , 
en su sede del Palacio de Rajoy. 

E l presidente de l a Xunta , Antonio Rosón Pé rez , dio l a bien­
venida a los representantes de los "gallegos de l a d i á s p o r a " y 
seña ló que l a X u n t a asume las conclusiones del congreso de l a Fe­
de rac ión , pidiendo l a co laborac ión de las sociedades gallegas. E l 
s e ñ o r Rosón m a n i f e s t ó asimismo, que l a p r e a u t o n o m í a del pueblo 
gallego afecta tanto a quienes v iven en la t ie r ra natal como a los 
que v iven en t ierras lejanas, "pero han mantenido v iva la cul tura 
gallega". 

E l presidente de l a F e d e r a c i ó n y del Centro Gallego de Buenos 
Ai re s , J u a n Manuel P é r e z , p r o n u n c i ó seguidamente vinas palabras, 
en las que seña ló que los gallegos de l a e m i g r a c i ó n "hemos tenido 
presente un hecho fundamental: que Gal ic ia tiene Gobierno, una 
Xunta , á l a que todos estamos obligados a respetar y respaldar". 

P O N T E V E D R A 
E l congreso provincial de U.C.D, de Pontevedra se ce l eb ró en 

u n cine de aquella capital con asistencia de 313 compromisarios 
elegidos por las bases de las diferentes agrupaciones locales y los 
parlamentarios de U.C.D. de la provincia. 

Asis t ió a l congreso e l secretario de acción electoral Manuel 
N ú ñ e z P é r e z . 

E n l a asamblea han sido elegidos los compromisarios que repre­
s e n t a r á n a U.C.D. de Pontevdera en e l congreso nacional del par­
tido. Resu l tó elegida l a candidatura encabezada por Eladio Pór­
tela Paz, de Pontevedra, que obtuvo 257 votos. 

F E R R O L 
E l petrolero " R a m ó n P é r e z " , de 115.000 toneladas de peso muer­

to, ha sido botado en l a factor ía í e r r o l a n a de la Empresa Nacional 
"Bazán" . 

Es te buque, del tipo "Cartago", fue construido para la "Naviera 
Mar í t ima de Arosa" . 

E l " R a m ó n P é r e z " tiene 149,32 metros de eslora total; 140,80 
metros de eslora entre perpendiculares; 19,20 metros de manga 
de trazado; 12,40 metros de puntal de trazado; desarrolla una ve­
locidad de pruebas de 15,5 nudos y su potencia propulsora es de 
7.500 B .H .P . 

I i 
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£1 Gobierno C i v i l nos 
e n v í a l a siguiente no ta : 

E n l a tarde de ayer —lunes, 
28— se h a celebrado u n a r e u ­
n i ó n en este Gobierno C i v i l en 
r e l a c i ó n con los problemas de 

f | los algadores y mariscadores de 
H a pie afectados por l a s obras de 
É l a empresa A l ú m i n a - A l u m i n i o . 
S A l a m i s m a acudieron los r e -
fá presentantes de los vecinos de 
É Lago, y no a s í ]os de M o r á s que 
P n i acudieron n i excusaron su 
| | ausencia . 

L a r e u n i ó n con los vecinos de 
Lago t r a n s c u r r i ó dentro de l a 
m a y o r cordial idad l l e g á n d o s e 
entre estos vecinos y los repre­
sentantes de l a empresa A l u m i ­
nio E s p a ñ o l a ü n acuerdo que 
en l í n e a s generales consiste en 
que ambas partes se sometan 
a l a rb i t ra je de u n jurado de t a ­
s a c i ó n que e s t u d i a r á l a c u a n t í a 
de l as indemnizaciones que co­
r r e s p o n d e r á abonar por l a E m ­
presa a los vecinos a í e c t a d o s . 

E l " R e y " L $ v a g a b u n d o s 
E N E l ELIMO ¿ ¿ m Í c I O N A I D E VAeABllBOS, 

GORDON FUER, DECb 

U n a c o m p a ñ í a d e a n t i d i s t u r b i o s 

d e s a l o j ó a y e r l a z o n a d e l c o m p l e j o 

p o r t u a r i o d e a A l ú m i n a - A l u m i n i o " | | 

• LOS VECINOS DE MORAS INTERRUMPEN í 
AHORA A L A S BARCAZAS 

J O V E . - (De nuestro corresponsal). ~ Una compañ ía antidistur­
bios de l a Guardia C i v i l , con base en León , ha desalojado ayer 
entre ocho y nueve de l a m a ñ a n a , l a zona del complejo portuario 
de "Alúmina-Alumin io" , que desde hace algunos d ías estaba ocu­
pada por los vecinos de Morás y Lago, en seña l de protesta por 
no haber Regado a u n acuerdo en las indemnizaciones por e l con­
cepto de algas y de marisco a pie, lo que obl igó a paralizar las 
obras. 

Los vecinos de Morás interceinan ahora con lanchas las barca­
zas utilizadas para los trabajos en dicho puerto. 

3i • 

Parece que debido a la muerte de un trabajador 

A y e r h u b o p a r o l a b o r a l e n l a s o b r a s 

d e l c o m p l e j o d e " A l ú m i n a - A l u m i n i o " 

A L A S K A . — ( C r ó n i c a ü P I - P I E L , 
Serv ic ios Especiales E F E , por R o -
bert C . Mi l l e r , en exclus iva pa ra 
nuestro p e r i ó d i c o ) . — Como todos 
los imperios de l a h is tor ia , e l del 
" R e y " F i l e r , t a m b i é n h a llegado 
a s u conc lus ión . S u c a í d a fue pro­
vocada por l a locomotora Diesel . 
D u r a n t e muchos a ñ o s , el vaga­
bundo formaba parte de l a escena 
nor teamericana, subiendo a tre­
nes l legalmente y cruzando el te­
r r i to r io entero en busca de t raba­
jo. Ahora , en cambio, e l n ú m e r o 
de estos pintorescos personajes ha 
disminuido sensiblemente debido 
a l a creciente cr is is fe r roviar ia y 
a los adelantos en los medios de 
transporte. 

E l " R e y " de los caminos, del aire 
y de los siete mares, Gordon F i l e r 
p iensa que uno de los m é t o d o s 
m á s fác i les pa ra suicidarse seria 
t r a ta r de subirse a u n t ren Diesel 
e n marcha-. " L o s d í a s del vaga­
bundo h a n terminado con l a desa­
p a r i c i ó n de las locomotoras a v a ­
por" . Exp l i có F i l e r en el congreso 
a n u a l de vagabundos, celebrado 
en A l a s k a recientemente. 

^ E n aquellos tiempos, el maqui­
n i s ta tardaba u n k i l ó m e t r o o m á s 
pa ra coger suficiente velocidad y 
e ra m u y fáci l esperar cerca de la 
e s t a c i ó n 1 pa ra subirse t ranqui la­
mente a u n vagón . Ahora , esos 
trenes a l canzan los 80 K m s . / h o r a 
antes de l legar a l a vía p r i n c i ­
p a l " . 

E L V A G A B U N D O B U S C A 
T R A B A J O 

A l ser preguntado acerca de si 
ex i s t í a a lguna diferencia entre un 
vagabundo y u n vago, e l " R e y " 
c o n t e s t ó secamente: " C l a r o que 
l a hay. U n vagabundo es una per­
sona er ran te en busca de trabajo. 
U n vago sólo v i a j a p a r a eludir el 
t raba jo" . 

L o s caballeros de l a r u t a " , que 

DIVISION DE LOS TRABAJADORES 
Comisiones O b r e r a s y 

U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a ­
dores nos e n v í a n , pa ra su 
p u b l i c a c i ó n , l a siguiente no­
t a : 

U n a vez m á s e l S ind ica io Obre­
ro Galego, fomenta a in ten ta l l e ­
v a r a l a p r á c t i c a l a d iv is ión d-e 
los trabajadores, esta ve?, en e l 
t ransporte separando el convenio 
en dos partes ( t ra tando de nego­
c i a r por separado el sector de mer ­
c a n c í a s ) . 

Y a hace u n mes y medio, de­
nunciamos a l a P r e n s a este h e ­
cho y ellos sa l ieron d e s m i n t i é n ­
dolo. Hoy l a p r á c t i c a h a ve r i f i ca ­
do l a incoherencia de l a a c c i ó n 
s ind ica l del conjunto de s iglas 
que in tegran l a I . N . G . , a l l l eva r 
a l a p r á c t i c a el s u e ñ o dorado de 
l a pa t ronal , que siempre quiso d i ­
v id i r e l convenio y por supuesto 
a los trabajadores y no h a podi­
do conseguir, has t a que hoy l a 
I . N . G . , se lo b r inda con todas l as 
faci l idades propias de cualquier 
antiguo sindicalista, a l servicio de 
l a patronal . 

L a L N . G . , negocia sola, tenien­
do 17 delegados de los 33 elegi­
dos, (datos de l a D e l e g a c i ó n de 
T r a b a j o ) , has t a el momento en e l 
transporte. 

Nosotros nos preguntamos, ¿ l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de 17 d e l e g e o s e n ­
tre 33, basta pa ra negociar el con­
venio, y m á s a ú n pa ra dividir lo 
y entregar a los trabajadores d i ­
vididos?, ¿es que los trabajadores 
del transporte de viajeros, donde 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a L N . G . es 

¿ T e gusta el corte? ¿ T e gus 
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos... ' ' Asís 
te a l Centre F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Soc ia l . 

minor i t a r i a , no son trabajadores 
gallegos?. A l a I . N . G . , les decimos 
que los trabajadores no se dividen 
en siglas, y que dejen de hacer de­
magogia, negociando só lo u n a par ­
te del sector ( l a m á s veotajosa) , 
o l v i d á n d o s e de d ó n d e no t ienen 
r ep i ' e sen t ac ión , t a n solo buscan­
do propaganda p a r a su cent ra l 
tercera en G a l i c i a ) , l a propagan­
da que se e s t á n haciendo es l a 
de divis ionistas de l a clase obre­
r a . 

Y por ú l t i m o que los t rabajado­
res que no e s t á n ' afil iados a l a 
I . N . G . , t a m b i é n son obreros y ga­
llegos. 

A y e r se produjo un paro laboral en las empresas que construyen 
el complejo de "Alúmina -Alumin io" , de San Cipr ián , 

S e g ú n parece, e l paro e s t á relacionado con l a muerte de C e s á r e o 
López P é r e z , un soldador de la empresa "Ertank-Saces" que fal leció 
en accidente laboral el pasado viernes, cuando estaba soldando un 
hierro. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en ta E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O ttRIO MIÑO" 

d i r e c t o 
^ L i n e a 

c o l o r 

;Sf OS D I A S H A N T I R M I N A D O " 

años h a n sido 
% I orden í u n d a d a 

P? S 19o8- Lo&1caba-
h t s« a p r o b a c i ó n 

parlamento b n -

E l 0 la ruta ', s e g ú n 
0^ M Al fallecer D a -

¿ ocho vagabundos 
asis rimer congreso m -
h brado en M i a m i 

iea{i0 siguiente He-

•es. 
, ^ de loa vaga­

ba rante la d e p r e s i ó n 
de u gente s i n t r a -
baj a en centenares de 
mil vagabundos en los 
m ralíUiidos de enton­
ces [ como los masones 
I c • Colón. Se ayuda-

en realidad fo rma-
jndad que compar-
tenia". 

. podía tomar u n 
^ lo en cada " s e l v a " 
(liij acuentro fuera de 
las dades), y cada v a -
gal; egaba tiraba lo que 
ten r en la cacerola'4, 
diíí k Spoko, de P e n n -
syli nque el contenido 
de os nunca hubieran 
pas ispección san i t a r i a , 

nutritivos". Pr i sco 
vagabundo cuando 

ce unos años , que 
peí atis en tren s i t r a -

1 ferrocarril. 
C O M P A R T I A M O S 
ENIAMOS 
ms i m p é r t a n t e era 
cerca de Chicago, 

que e ra el centro de ferrocarr i les 
m á s importante del p a í s . L a gen­
te se r e u n í a a l l í de todas las pa r ­
tes y todo se h a c í a con t r a n q u i l i ­
dad y orden. D e vez en cuando 
o c u r r í a a l g ú n alboroto, pero pol­
lo general e l vagabundo evi taba 
l a v io lencia ; l a v ida .ya era bas­
tante dura de por s í " . 

E l c a fé era l a dieta prefer ida 
del vagabundo y su p r e p a r a c i ó n 
era muy s imple : " T e quitabas u n a 
media y le m e t í a s los granos de 
café . Luego se h u n d í a todo en e l 
agua cal iente has ta que cogiese 
e l gusto que q u e r í a s " , dice otro 
vagabundo confesado de P e n n s y l -
van ia . 

Aunque J e f f D a v i s fue p roc la ­
mado el " R e y " de los vagabundos 
s i n duda él m á s famoso h a b r í a s i ­
do L e ó n R a y Liv ings ton , que f a ­
l leció hace 40 a ñ o s . S u b i ó a su 
pr imer t ren a los 11 a ñ o s y se 
p a s ó unos 30 a ñ o s recorriendo to­
do el pa í s . A l f i n a l se hizo t a n 
popular que v ia jaba de pueblo en 
pueblo dando discursos en iglesias 
y centros cívicos sobre los males 
de escaparse de casa. 

Es te a ñ o , todos los pa r t i c ipan ­
tes del congreso in te rnac iona l l l e ­
garon a A l a s k a e n a v i ó n , pues l a 
m a y o r í a t ienen t rabajo y f ami l i a . 
Todos, s i n embargo, son m u y or­
gullosos de sus d í a s de vagabun­
dos. " A h o r a , ¿ q u i é n quiere ser v a ­
gabundo con el seguro de desem­
pleo que te ampara? A d e m á s , no 
hace fa l t a coger u n t ren, cuando 
se puede i r a dedo en u n coche 
c ó m o d o y con a i re acondiciona-
do'V dice Gordon F i l e r , el ú l t i ­
mo " R e y " de los vagabundos. 

o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - J 0 4 1 

e c 

e agosto de 1978 
EL P R O G R E S O 

señor Di rec tor : 
a(f de enviarle es-

' el «oble motivo de 
4 Ia l?1611 Publicaren 
c* ^ D«irio que con 

7 f esta " C a r t a 
;otln de enaltecer 

SrPOr A g r a c i a 
^ s u ausencia en 

9 hORGES 

¿ A U U H VOLüHTAñiQ H í ñ O l C O 
PAñA A B Q ñ D A ñ 

d e h o n r a d e z 
m u c h í s i m a s ocasiones, porque y a 
se e s t á perdiendo el honor y l a 
c ignidad de perdona e n estos 
tiempos en que estamos v i v i e n ­
do. 

Deseo ser breve y conciso. H a ­
ce d í a s en el kiosco de l a P u e r t a 
de S a n Fernando tuve l a necesi ­
dad de adquir i r u n pe r iód i co 
atrasado. A l d u e ñ o del mismo le 
e n t r e g u é u n billete de quinientas 
pesetas para q ü e me lo cobrara . 
Mien t ra s tanto l legó u n a persona 
m u y es t imada por u n servidor y 
brevemente nos saludamos por-
oue yo t e n í a pr isa y estaba de 
servicio. L a mencionada s e ñ o r a 
l l egó d e s p u é s de que yo entrega­
r a dicho billete a l d u e ñ o del 
mencionado Ca r r i t o . S e g u í con 
m i m i s i ó n profesional y o lv idé 
totalmente el p e r i ó d i c o y el d ine-
10. No lo e c h é de menos porque 
no tuve ocas ión n i t iempo de 
gastar nada. 

A l cabo de u n buen rato, qu i ­
z á s y a h a b r í a n pasado m á s de 
tres horas tuve Is imperiosa ne-
residad de t rans i t a r en acto de 
servicio por l a mencionada Puer ­
ta de S a n Fernando . Entonces 
el s e ñ o r del kiosco me r e c o n o c i ó 
y me l l a m ó con suma ins i s ten­
cia . Y o estaba ajeno n i s a b í a p a ­
r a q u é me l l amaba con t an ta u r ­
gencia. L l e g u é a l car r i to y e n ­
tonces me d i cuenta E l digno c a -
t a l l e ro me t e n í a reservado el d i ­
nero y pe r iód i co ¡Es to s í que es 
honradez! 

Y creo prudente y has ta justo 
romo ejemplo pa ra todos de ser 
p ú b l i c a m e n t e manifes tada m i 
gra t i tud por ese gesto de honradez 
« a l mismo tiempo m i a d m i r a ­
ción v respeto este digno c a ­
ballero muti lado que honrada -

Cultural 
I CERTAMEN DE GUIONES CINEMATOGMEICOS 

CONVOCADO POR EL GRUPO FONMIM 

E l Grupo F o t o c i n e m a t ó g r á f i c o 
F o n m i ñ á de Lugo, convoca el " I 
Certamen de Guiones Cinemato­
gráf icos F o n m i ñ á " con arreglo a 
las siguientes bases: 

Participantes.— P o d r á n partici­
par todas las personas aficionadas 
que lo deseen, sea cual fuera su 
residencia. 

Tema.— Dentro de la t e m á t i c a 
gallega, s e r á l ibre. 

Ident i f icación.— Los guiones se 
e n v i a r á n por duplicado, mecano­
grafiados a doble espacio.. E n am­
bas copias se p o n d r á un lema y en 
ninguno de los ejemplares figu­
r a r á e l nombre del autor. E l nom­
bre y d i recc ión del autor, se ad­
j u n t a r á en sobre aparte y cerrado, 
fígui^ando en el exterior el lema 
identificador. 

Envíos .— A l losal social del Gru­
po F o t o c i n e m a t ó g r á f i c o F o n m i ñ á , 
cal le Jo sé Antonio, 23-3.°, o al 
apartado de Correos 155 de Lugo. 

Fecha de admis ión .— Se admiti­
r á n los guiones que se reciban an­
tes de la veintiuna horas del día 
16 de octubre de lW8. 

Ex tens ión .— L a e x t e n s i ó n del 
gu ión h a b r á de calcularse en tér ­
minos de real ización c i n e m a t o g r á ­

fica y no p o d r á exceder de 20 mi­
nutos. 

E n e l gu ión d e b e r á constar la 
n a r r a c i ó n l ineal o argumento, des­
cr ipc ión de los diá logos si los hu­
biere, efectos especiales, mús ica 
de fondo, ind icac ión de los temas 
y su tiempo estimado de f i lmación. 

P r i m e r premio, "Trofeo Fonmi­
ñ á " al mejor guión. L a o b t e n c i ó n 
de este premio d a r á derecho a par­
t icipar en l a f i lmación de l a pelí­
cula como asesor. L a f i lmación y 
rea l izac ión, así como los gastos 
que de ello se deriven c o r r e r á a 
cargo del Grupo F o n m i ñ á . {Habrá 
que observar que dichos gastos 
e s t é n siempre dentro de las posi­
bilidades del cine aficionado. 

Segundo premio, "Trofeo Fon­
m i ñ á " . 

T e r c e r premio, "Trofeo Fonmi­
ñ á " . r • - ' 

E l jurado e m i t i r á el fallo a los 
quince d ías de haberse cerrado l a 
a d m i s i ó n de los trabajos. E l fallo 
se h a r á púb l i co en los medios de 
comun icac ión , a n u n c i á n d o s e asi­
mismo la entrega de premios. 

Los guiones no premiados s e r á n 
devueltos a sus autores en el pla­
zo m á x i m o de un mes. 

V I D A 

O L I T I C A 

Nota ofensiva para F , E , de las J.O./V.S. 
L a Jefatu'ra L o c a l de Sarr ia de 

Falange Españo la de las J .O .N .S 
(Au tén t i c a ) , ante la nota que con 
ca r ác t e r ofensivo para lo que sim-
boiiza nuestra organizac ión ha fido 
publicada en el diario E L P R O 
G R E S O de fecha 22 de agosto del 
a ñ o en curso, en l a in fo rmac ión 
local de Chantada, enviada por l a 
A . N . - P . G . ; quiere hacer constar an­
te l a op in ión públ ica lo siguiente: 

1.°— Parece mentira que ciertos 
grupúsculos se permitan a estas 
alturas lanzar a t ravés de los me­
dios de comunicac ión social notas 
de tipo injurioso y calumnioso. Pe­
ro lo verdaderamente increíble os 
que estos grupos se autodenominen 
democrá t i cos . 

mente se gana el puchero de c a ­
da d ía . 

Y aprovecho esta feliz oportu­
n idad que me br inda esta digna 
a c c i ó n del d u e ñ o del mencionado 
carr i to , por ser digno caballero 
mutilado, hacer extensiva a to­
dos los componentes de ese es tu­
pendo organismo de A N T C , que 
t a n acertadamente y con dignid-ad 
preside nuestro s e ñ o r a lcalde en 
funciones, don R a m ó n G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , m i s incera grat i tud y 
a d m i r a c i ó n . Y no cabe duda que 
para el s e ñ o r G o n z á l e z R o d r í g u e z 
y. todos los miembros del mismo 
s e r á motivo de orgullo y de g ra ­
ta s a t i s f a c c i ó n . 

Y como punto f ina l , este gesto 
merece u n a vez m á s nuestro afec­
to, c o o p e r a c i ó n y e s t í m u l o en pro 
de su c a m p a ñ a de elevar su s i ­
t u a c i ó n y sus c i rcunstancias , 
puesto que estos caballeros son 
dignos de nuestro respeto y ad ­
m i r a c i ó n y ayudar p a r a hacer 
posible de tener los medios m á s 
i d ó n e o s y dignos de ganarse el 
pan de cada d í a y no se le pon­
gan trabas en s u í m u y l e g í t i m a s 
reivindicaciones. Espe ra de su 
emabi l idad de que s e r á a tend i ­
da d i cha c a r t a de ser inser tada 
en su pe r iód ico , y mient ras tanto 
le an t ic ipa las gracias m á s s i n ­
ceras y le queda a su entera d i s -
Dosición. 

Suyo affmo., servidor 
J u a n P u i ü R í o s 
F u n c i o n a r i o de Te lég ra fos 

2. ° — Bastante antes de que estos 
señores se dedicasen, a buscar nom­
bre a las calles de los pueblos y 
ciudades, la Falange A u t é n t i c a se 
ded icó a solicitar reiteradamente 
ante los organismos correspondien­
tes, a nivel nacional, provincial y 
local, la retirada de todo tipo de 
s imbología de ca rác t e r partidista, 
y los nuestros en particular, h a b i é n 
donos jugado muchos militantes el 
físico por hacer desaparecer de los 
lugares públ icos esta s imbología. 

3. °— E s bien conocida nuestra 
postura ante las denominaciones de 
las calles y lugares públ icos por 
cualquier persona que de vez en 
cuando dé un repaso a l a Prensa 
diaria. H a n de ser los propios pue­
blos los que se decidan, pero tra­
tando en todo momento de alejarse 
de los nombres políticos para evi­
tar rencores y revanchismos qu^ 
siempre resultan odiosos. 

4. ° — T a n t o como pudo hacer por 
Chantada Alejandro Bóveda lo hizo 
José Antonio o Calvo Sotelo o 
Franco o cualquier otro polí t ico. 
E n el fondo todo depende de í colóí 
del crista! con que se mire y de los 
intereses particulares de cada uno. 

5. °— E l hecho de l lamar fascista 
a José Antonio en 1978, nos de­
muestra un total desconocimiento 
de la historia y de la ideología fa­
langista. Y mucho menos lo de 
asesino y represor. No queremoi 
recordar a q u í ciertas actuaciones 
de los «caciques populares» . E s evi­
dente que no se han preocupado 
los señores de la A . N . - P . G . de in­
vestigar un poco la historia y des­
cubrir quien dejó matar a José 
Antonio. 

6. °— Falange Españo la de las 
J . O . N . S . (Au tén t i ca ) , reta a la 
A . N . - P . G . a un debate públ ico o 
ante los medios informativos a de­
mostrar el ca rác te r fascista de José 
Antonio. L e s recordamos a estos 
señores que en las Cortes de la I I 
R e p ú b l i c a , la derecha le llamaba 
bolchevique. y la izquierda fascista 

7. °— Falange Españo la de las 
J .O .N .S . (Au tén t i ca ) , se muestra de 
acuerdo con la opin ión del corres­
ponsal de E L P R O G R E S O en 
Chantada, don Alvaro F e r n á n d e z 
a l mismo tiempo que le agradece 
muy sinceramente su nota. 

No es que el E j é r c i t o b r i t án ico haya incorporado el 
m o n o p a t í n entre sus veh ícu los de combate. E l 
m o n o p a t í n en el que se han montado los muchachos 
del Regimiento de Albermar le ha sido construido 
por ellos mismos a f in de ser Incluidos en el Libro 
de ios Records Guinness. L o lograron: el suyo es 
el m o n o p a t í n m á s grande del mundo . - ( F O T O F I E L ) 

R I S I S E N L A 
G U A R D I A S U I Z A 

C I U D A D D í L VATICANO.—(Crónica R E U T E R R E L , 
Servicios Especiales de E F E , por Br i an Mooney, en 
exclusiva para nuestro per iódico) .—Como otros e jér-
citos de voluntarios, la Guardia Suiza tiene problemas 
en encontrar nuevos reclutas. Para completar sus t i-
las, este antiguo y vistoso cuerpo mil i tar que ha pro­
tegido a los papas desde 1506, tuvo que recur r i r a la 
ayuda de 19 auxil iares temporarios. 

E l n ú m e r o de guardias permanentes, q u é f i rman 
un contrato de dos años , d i sminuyó sensiblemente en 
los ú l t imos años , llegando a sólo la mitad de los 10Ó 
guardias que había hace sólo diez años . De momento, 
hay 81 guardias en servicio, pero los oficiales ancia­
nos dicen que resulta muy difícil encontrar sustitutos 
para los jóvenes que cumplen su tiempo y se mar-
chan. 

S U E L D O B A J O Y D E M A S I A D O T R A B A J O 

" L a dificultad estriba en que los guardias tienen 
que proceder de Suiza donde los sueldos son altos y 
los puestos de trabajo abundan". Dice el vice-coman-
dante, Gregorio Volken . E n cambio, el salario perci­
bido por los guardias es bajo, el trabajo mucho y la 
disciplina muy estricta. 

L a Guardia Suiza es todo lo que queda de los e jér­
citos pont í f ices que el Papa utilizaba para defender 
sus intereses mundanos, que ahora son p e q u e ñ o s . Ac­
tualmente, el cuerpo sólo cumple funciones ceremo­
niales. E n realidad, su uniforme a rayas azules, rojas 
y amaril las —supuestamente d i señado por Miguel A n ­
gel— y su enorme alabarda de dos metros de largo, 
que parece un e x t r a ñ o cruce de lanza y hacha de com­
bate, de poco se rv i r í an para repeler un ataque de 
terroristas, por ejemplo. 

De todos modos tienen un trabajo específ ico en la 
entrada de la residencia papal del Vaticano y de Cas-
telgandolfo, en las colinas albanas cerca de Roma. To­
dos los guardias deben reconocer en el acto a cual­
quier prelado de importancia y a todo aquel que tenga 
una misión oficial en el Vaticano. 

Sin embargo, la tarea m á s importante que desem­
p e ñ a n los guardias es la de controlar la entrada de 
personas e x t r a ñ a s a las dependencias. Cada d í a / los 
soldados situados en las distintas puertas de la resi­
dencia papal, c ierran el paso a los turistas y curiosos 
que se quieren colar al interior. E l comportamiento 
de los hombres es en todo momento educado pero 
firme. 

E n la Ciudad del Vaticano t a m b i é n existe una fuer­
za de policía vestida de paisano, formada por el Papa 
Pablo t ras la desapa r i c ión de la guardia palatina, ta 
g e n d a r m e r í a papal y l a guardia de honor, en 1970. 
E s t e eficiente cuerpo de la policía t iene a su dispo­
sición todos los adelantos t écn icos y proporciona un 
buen sistema de seguridad para el Papa y todos los 
habitantes del lugar. 

S E I N C L I N A N A N T E E L P A P A 

L a Guardia Suiza desfila por la Ciudad del Vatica­
no durante cada visita de estado y siempre hay un 
contingente de guardias cuando .el Papa pronuncia 
misa en la Catedral de San Pedro o cuando se r e ú n e 
en las audiencias generales semanales. Toda vez que 
asiste a l a audiencia un monarca, presidente o primer 
ministro, la guardia se pone f irme mientras l a banda 
de la antigua guardia palatina toca los correspondien­
tes himnos nacionales. 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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REGULACION L A CAMPAÑA 

V I N I C O - A L C O H O L E R A 1978 - 79 
M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — Se r e ­

gu la l a c a m p a ñ a v í n i c o - a l c o h o l e r a 
1978-79 por R e a l Decre te de l a 
¡Pres idencia del Gobierno que p u ­
b l i ca hoy el B o l e t í n O f i c i a l del 
Es tado. 

L a c a m p a ñ a d a r á comienzo eJ 
uno de septiembre do 1978 y f i n a ­
l i z a r á el uno de agosto de 1979. 

L o s vi t icul tores que entreguen 
« v a en bodegas en r é g i m e n coo­
perat ivo p e r c i b i r á n u n anticipo 
por kilogramo. 

Asimismo e l S E N P A c o n c e d e r á 
ft l a s cooperativas y sociedades 
ag ra r i a s de t r a n s f o r m a c i ó n que lo 
so l ic i ten u n anticipo por l i t ro de 
v i n o que elaboren, siempre que 
tengan amortizado el an t ic ipo de 
l a c a m p a ñ a anter ior y sus in tere­
ses. 

L a sol ic i tud de l a p r imera m i ­
t a d de este anticipo d e b e r á r e a l i ­
zarse antes del pr imero de d ic iem­
bre. 

U n a vez elaborado el vino y 
an tes de l 10 de marzo p o d r á so l i ­
c i ta rse l a segunda m i t a d de l a n ­
t icipo. A par t i r del uno de d ic iem­
bre y has ta e l 28 de febrero, e l 
S E N P A f o r m a l i z a r á contratos de 
I n m o v i l i z a c i ó n de vinos con los 
e l á b o r a d o r e s que vo lun ta r i amen­
te deseen efectuarlo, bien i n d i v i ­
dualmente o agrupados, y que u t i ­
l i c e n u v a propia o adquir ida a pre­
cios no inferiores a los SPñolados 
m á s adelante. 

L a s inmovil izaciones p o d r á n ser 
a corto y a largo plazo. L a s p r i ­
m e r a s f i n a l i z a r á n el 30 de j u n i o de 
1979 y p o d r á n ser prorrogadas, 
y las segundas el 30 de noviembre 
de 1979. E n ambos casos, los e l á ­

boradores p e r c i b i r á n l a p r ima co ­
rrespondiente, 

P R E C I O S 
Dura n t e l a presente c a m p a ñ a 

v í u l c o - a l c o h o l e r a 1978-78, reg i ­
r á n los siguientes precios, p r i m a s 
ant icipos y f i n a n c l a o i ó n : 

U v a y v i n o : 
Precio de g a r a n t í a (excluido e l 

L I J E . ) , 95 pesetas-kilo. 
Prec io indicat ivo, 110 pesetas-ki ­

los. 

Precio de i n t e r v e n c i ó n superioi', 
150 pesetas-kilo. 

Ant ic ipos a vi t icul tores . 3 pese­
tas-k i lo . 

Ant ic ipos a cooperativas y so­
ciedades agrar ias de t r ans forma­
c i ó n v in íco las , 4,50 pesetas-litro. 

F i n a n c i a c i ó n a l a i nmov i l i za ­
c ión , 4,50 pesetas-litro. 

P r i m a por i n m o v i l i z a c i ó n a cor-
•I5I-SM3í9Sí>d SMi'T 'OZ'&ld CSTOI ^ Ô  

lo-mes. 

En tránsito para Buenos Aires 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L D E L A 

O.N.U. L L E G O A Y E R A M A D R I D 
M A D R I D , 2 8 . ~ O E O R E ) . — E l se­

cretar io general de las Naciones 
Unidas , K u r t Wa ldhe im , h a l l e ­
gado esta noche a M a d r i d proce­
dente de V i e n a en t r á n s i t o de s u 
v ia je a Buenos Ai res . 

M s e ñ o r W a i d h e i m fue r ec ib i ­
do en e l aeropuerto de B a r a j a s 
por e l min i s t ro e s p a ñ o l de A s u n ­
tos Exter iores , Marce l ino O r e j a , 
con quien c o n v e r s a r á has t a p r i ­
meras horas de 3a madrugada en 
que p r o s e g u i r á su v ia je a l a c a ­
p i t a l a rgent ina . 

E l secretario general de Ja O N U 
expl icó a los periodistas r e u n i ­
dos en el aeropuerto que el m o ­
t ivo de s u v i s i t a a Argen t ina es 
as is t i r a l a eonfereneia de l as N a ­
ciones U n i d a s sobre c o l a b o r a c i ó n 
e n m a t e r i a de as is tencia t é c n i c a 
í» ios p a í s e s en v í a s de desarrollo. 

LA DIPUTACION PERMANENTE 
D E L C O N G R E S O 

Condena los asesinatos de miembros de las F , 0 . F . 
M A D R I D , 28. — ( E F E ) , — " L a 

democracia aqu í representa dice 
que los asesinatos de hoy son crí­
menes execrables contra l a paz de 
nuestro pueblo y e l proceso demo> 
e rá t i co constitucional", m a n i f e s t ó 
L u i s Gómez L l ó r e n t e , presidente 
en funciones de l a D ipu t ac ión Per­
manente del Congreso, a l ce r ra r 
l a ses ión celebrada hoy por dicha 
Dipu tac ión . 

T r a s una r e u n i ó n de los porta­
voces se a c o r d ó que cada uno de 
ellos manifestase s u pos ic ión ante 
los lamentables sucesos de hoy. 

Donato Fuejo del Grupo Mixto, 
a d e m á s de condenar los hechos 
como todos los d e m á s portavoces, 
p id ió a l Gobierno que uti l ice to­
dos los medios que las C á m a r a s 
le han facilitado para la lucha 
contra el terrorismo, y man i f e s tó 
que l a op in ión púb l ica e s t á preocu­
pada por l a p e r s ecuc ión y l a con­
dena de los autores de hechos 
como és tos . 

Macía Alavedra , de l a Müior ía 
Catalana, p idió que se usen todos 
los medios que e l ordenamiento 
j u r í d i c o permite para acabar con 
e l terrorismo, a l que calificó de 
"peor enemigo de l a democracia" 
y seña ló que los atentados de hoy 
son no sólo un ataque a l a de­
mocracia, sino t a m b i é n a las au­
t o n o m í a s . Dijo que e l convenci­
miento de que l a democracia es 
i r revers ible s e r á u n factor impor­
tante en l a lucha contra e l terro­
rismo. 

Francisco Ramos, de Socialistas 
de Ca ta luña , seña ló que de lo que 
se trata nc es de una condena 
m á s , sino de ser eficaces en la 
lucha contra e l terrorismo, y pro­
puso un debate a fondo sobre or­
den públ ico en e l que el ministro 
del Interior diga donde e s t á n los 
fallos y q u é medios necesita. 

Manuel Fraga , de A . P . , a d e m á s 
de mostrarse favorable a l citado 
debate sobre orden públ ico , ex 

p r e s ó l a ser ia p r e o c u p a c i ó n de l a -
op in ión púb l i ca por e l deterioro 
del orden públ ico , y dijo que los 
terroristas campan por sus res* 
petos y las fuerzas del Orden Pú­
blico son diezmadas cada d ía , 
mientras las Cortes pasan horas 
discutiendo problemas de procedi­
miento o viajes reales. 

E l comunista Josep Solé Barbe-
r á dijo, que como comunista y 
ca t a l án los asesinatos de hoy son 
u n atentado a l a l ibertad de s u 
p a í s " h á g a n s e en nombre de lo 
que se hagan". Af i rmó que no 
comparte e l cri terio de que de­
mocracia sea igual a terrorismo, 
n i que Gobierno de U C D sea igual 
a falta de orden públ ico , e ind icó 
como una solución l a democratiza­
ción de l as estructuras de orden 
públ ico . 

Gregorio Peces Barba , P S O E , 
dijo que l a r e i t e r a c i ó n de estas 
condenas en e l Parlamento no es 
signo de ineficacia, sino que es 
signo de que a n ive l de Parlamen­
to no hay m á s armas que l a ra­
zón y la palabra. Di jo que estos 
hechos se producen aislados de 
cualquier apoyo popular y é n u n 
momento en e l que no se puede 
dudar de que existen las libertades 
individuales. Rechazó que e l te­
rrorismo pueda ser una excusa 
para disminuir l a l ibertad, y dijo 
que el terrorismo y l a r e a c c i ó n 
son colaboradores objetivos, y que 
el P S O E rechaza cualquier cami­
no en esa l ínea . 

Por ú l t i m o , B la s Camacho, de 
U C D , s eña ló que hay que adoptai* 
dos tipos de medidas: las policía* 
les, para lo que es preciso que e l 
Senado apruebe inmediatamente la 
L e y Ant i terror is ta , y l a de control 
social, que creen una conciencia 
social que no se atemorice frente 
a estos asesinatos, y un cl ima de 
confianza y u n i ó n para que no se 
produzcan muestras de condolen­
cia vac ías , sino condenas plenas 
de sentido. 

A preguntas de s i iba a e x a m i -
\ i a r aügún tema concreto e n s u 
c o n v e r s a c i ó n con e l min is t ro es­
p a ñ o l , dijo que no pensaba c o n ­
centrarse por s u par te en n i n ­
g ú n asunto especial y que t r a t a ­
r í a n del temarlo de l a p r ó x i m a 
Asamblea G e n e r a l de l a O N U y 
de l a aotual s i t u a c i ó n in ternacio­
n a l . 

C o n r e l a c i ó n a l S a h a r a s e ñ a l ó 
que este tema aparece en l a agen­
d a tanto de l a O N U como de l a 
O U A y m o s t r ó s u esperanza de 
cue todas l a s partes impl icadas 
en el conflicto avancen pa ra en ­
cont ra r u n a s o l u c i ó n . Respecto 
« l a posible c r e a c i ó n de u n cua r ­
to p a í s en e l S a h a r a se l i m i t ó a 
decir que eso depende de los i n ­
teresados. 

A c e r c a de i a cumbre de C a m p -
D a v i s i n d i c ó que es pi-ematuro 
pensar en algo concreto, y a que 
desconoce los propuestas que l l e -
va i ' á Estados Unidos a l a r e u n i ó n 
y a ñ a d i ó que l a pos i c ión es d i s ­
tante. 

P o r ú l t i m o , W a l d h e i m se r e ­
f i r ió a que l a p o s i c i ó n de l a O N U 
parece consolidarse y se observa 
que hay u n re tomo de los p a í s e s 
h a c i a l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a ­
cional , como lo demuestra el te­
m a del desarme. 

V I G O 

Liga Armada Gallega 
d e s m i e n t e s u 

participación en el 
atraco del pasado 

sábado 
V I G O , 28. — ( E F E ) . — E n una 

l lamada te le fónica recibida en l a 
tarde de ayer en l a emisora vigue-
sa "Radio Popular" para dar cuen­
ta que L i g a A r m a d a Gallega 
( L A G ) no pa r t i c ipó en e l atraco 
perpetrado en l a m a ñ a n a del sá­
bado en una sucursal bancaria del* 
barrio del B e r b é s . 

L a comun icac ión fue hecha por 
un hombre que dec l a ró textual­
mente "no somos unos rateros, si­
no u n grupo armado en lucha". 

Antes de cortar la comunicac ión 
dijo: " V i v a Gal ic ia" . 

Los días 20 y 21 de septiembre 

Los presidentes de las 
Diputaciones españolas 

se reunirán en Las 
Palmas 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
R I A , 28. — ( E F E ) . — Los presi­
dentes de todas las Diputaciones 
Provinciales de E s p a ñ a se r e u n i r á n 
en L a s Palmas los p r ó x i m o s d ías 
20 y 21 de septiembre, para tra­
tar de temas de i n t e r é s c o m ú n , 
s e g ú n ha hecho saber e l presiden­
te del cabildo insular canario, que 
se ha reunido en este capital. 

C R I S I S E N L A GUARDIA SUIZA 
(Viene de la página anterior) 
Un par de soldados mantienen guardia delante de 

ios aposentos personales del Papa y cada vez que 
é s t e entra o sale, deben arrodillarse con una pierna 
e inclinar la cabeza. Cada 6 de mayo, el cuerpo militar 
se viste en su uniforme ceremonial, que incluye el 
cé lebre yelmo con la pluma de acero, para desfilar 
ante el Papa en conmemoración del saqueo de Roma 
que tuvo lugar en 1527 y en el cual perecieron 153 

guardias que estaban defendiendo al Papa Clemente 
V i l . 

Los nuevos reclutas que prestan ¡uramento de de­
fender la vida del Papa hasta ia muerte, lo hacen en 
esta fecha. La mayoría proceden de los condados sui­
zos de habla alemana y algunos tienen una larga tra­
dición familiar en el servicio del Papa. El vicecoman-
dante, Volken, es el sexto miembro de su familia que 
ha prestado ¡uramento a los colores papales, Pero, 
¿hasta cuándo durará el cuerpo? Nadie lo sabe. 

Don J u a n Carlos i n a u g u r ó la 
conferencia de in formát ica 

QUE SE CELEBRARA EN T0RREM0LIN0S 
T O R R E M O L I N O S (Málaga), 28.— 

( E F E ) . — L o s Reyes de E s p a ñ a han 
presidido hoy la i n a u g u r a c i ó n de 
la Conferencia Intergubernamen-
ta l sobre Estrategias y Pol í t i ca en 
Materia de I n f o r m á t i c a ( S P I N ) , que 
se celebra en e l Palacio de Congre­
sos y Exposiciones de Torremol i -
nos y que f inal izará e l p r ó x i m o 
día 6 de septiembre. 

L a Conferencia " S P I N " ha exi­
gido m á s de tres a ñ o s de prepara­
ción y e s t á patrocinada por l a Or­
ganizac ión de las Naciones Uni ­
das para l a Educac ión , l a Ciencia 
y l a Cul tura (UNESCO)- y l a ofici­
na intergubernamental para l a in­
fo rmát ica . 

Sus Majestades los Reyes lle­
garon a l campo de fú tbol de To-
rremollnos en h e l i c ó p t e r o , proce­
dentes del Puerto Banus, e n Mar-
bella, donde se encuentra anclado 
desde ayer e l yate "For tuna" . 

Desde e l campo de fú tbo l , Don 
J u a n Carlos y D o ñ a Sofía se tras­
ladaron en a u t o m ó v i l hasta e l Pa­
lacio de Congresos y Exposiciones 
donde a l l legar fueron saludados 
por las pr imeras autoridades ci­
viles y mili tares. 

P o r ú l t i m o , Don J u a n Carlos y 
Doña Sofía penetraron en e l Pala­
cio de Congresos, donde fueron 
saludados por e l director general 
de l a U N E S C O , s e ñ o r Amadou 
M'Bow, y e l director general de 
la Oficina I n t e r g u b é r n a m e n t a l pa­
r a l a I n f o r m á t i c a ( I B I ) , F e r m í n 
Bernascpni , a quienes a c o m p a ñ a ­
ban sus respectivas esposas. 

E n pr imer lugar hizo uso de l a 
palabra e l director general de l a 
U N E S C O , quien, entre otras cosas, 
dijo: "Quiero expresar m i m á s v iva 
gratitud a Sus Majestades e l Rey 
J u a n Carlos y l a Re ina Sofía, que 
a l honrar con su presencia esta 
ses ión inaugural han querido mar­
car, una vez m á s , e l i n t e r é s per­
sonal que prestan a l a U N E S C O . 
Ciertamente, sois los herederos de 
una d inas t í a muy antigua, pero 
como dice con tanto acierto un 
r e f r á n e spaño l "cada uno es hijo 
de sus obras", y vuestra obra es 
haber reconciliado a E s p a ñ a con­
sigo misma". 

P a s ó a con t inuac ión a hacer una 
expos ic ión del papel que l a in­
f o r m á t i c a representa en e l mun­
do actual , explicando que e l des­
arrol lo alcanzado por esta ciencia 
haee que se halle a punto de crear 
una Conmoción mundial compara­
ble a l a de invenc ión de l a escri­
tura . Expl icó e l nacimiento actual 
de una red planetaria de informa­
ción y comun icac ión basada en l a 

asociación de computadoras y t * 
lecomunicaclones. 

Intervino a con t i nuac ión e l di» 
rector general del I B I , F e r m í n 
Bernasconl, quien comenzó expli, 
cando que e l hecho de que e l suelo 
e spaño l hospede l a Conferencia 
" S P I N " demuestra l a importancia 
que E s p a ñ a asigna a l a informát! . 
ca. 

E l acto se c e r r ó con l a interven» 
ción de S. M. e l R e y Don Juan 
Carlos I , que p r o n u n c i ó u n dis» 
curso, e n el que, entre otras cosas 
dijo: 

" Y a no es un secreto que l a ü i . 
fo rmát ica es un instrumento in. 
sustituible en e l conocimiento de 
l a profusa in fo rmac ión que, a día* 
rio, nos l lega y que permite poner 
a nuestra d ispos ic ión aquellos da» 
tos que e s t é n en l a base de toda 
evoluc ión e c o n ó m i c a y social de 
nuestras comunicaciones. 

S i hasta é p o c a s recientes esta 
in fo rmac ión no e ra asimilable ni 
aprehensible, hoy, gracias a l or­
denador y a su capacidad de cálcu­
lo y de memoria ya es posible 
pensar en u n futuro en e l que el 
hombre pueda tener acceso a to» 
dos aquellos elementos sociales, 
que le permitan va r i a r su destino. 

Umbra l de una nueva era que 
se avecina, l a i n fo rmá t i ca v a a re­
volucionar nuestra vida en un fu» 
turo p r ó x i m o . Instrumentarla , ca­
nalizarla y sobre todo humanizar­
la es e l desaf ío que e l progreso ha 
lanzado a nuestros pa í ses y l a ra­
zón profunda por l a cual, en el 
día de hoy, decidieron enviar a 
esta Conferencia a sus represen­
tantes. 

D e s e á n d o l e s una grata estancia 
en E s p a ñ a y e í mayor éx i to en su 
r e u n i ó n , declaro abierta l a Con­
ferencia", 

Terminado e l discurso de S. M, 
Don J u a n Carlos, todos los asisten­
tes aplaudieron, puestos en pie, 
sus palabras, d á n d o s e a continua­
ción por terminado e l acto de aper­
tura, d i r i g i é n d o s e los presentes 
a otro de los salones del Palacio 
de Congresos, donde se s i rvió un 
"buffet" fr ío . 

A l f inalizar é s t e , sobre las tres 
de l a tarde, S S . MM. los Reyes de 
E s p a ñ a abandonaron e l Palacio de 
Congresos para dirigirse en auto­
móvi l hacia e l campo de fú tbol de 
Torremolinos, desde e l que han 
marchado nuevamente en helicóp­
tero, con d i r ecc ión a l Puer to Ba­
nus. 

Los Reyes fueron despedidos con 
los aplausos de los congresistas y 
del públ ico que se h a b í a reunido 
en torno a l lugar. 

BARCELONA: Falleció Batista i Roca, 
presidente del Consell Nacional Catalá 

B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — A 
los 83 e ñ o á de edad h a fal lecido 
en Bai-celona e l presidente del 
Conse l l Nac iona l C a t a i á , Josep 
M a r í a B a t i s t a i R o c a , destacado 
historiador, e t n ó l o g o y po l í t i co , 

Josep M a r í a B a t i s t a 1 R o c a n a ­
ció en Ba rce lona e l 24 de Junio 
de 1895, y e s t u d i ó Derecho y L e ­
t ras en l a Un ive r s idad de B a r c e ­
lona, siendo uno de los fundado­
res del A r c h i v o de E t n o l o g í a y 
Fo lk lo re de C a t a l u n y a . P ó s t e r a ­
mente r e s i d i ó d u r a n t e a l g ú n 
tiempo en Londres y Oxfo rd de-
oicado a l a e t n o l o g í a 

Cuando en 1939 se ex i l ió e n , 
G r a n B r e i a ñ a , fue secretario del 
Conse l l Naclona.' de C a t a l u n y a , 
p r á c t i c a m e n t e u n gobierno c a t a ­
l á n en el exilio, en Londres , y 
d e s p u é s c r eó el Consel l Nac iona l 
C a t a l á . 

D u r a n t e los a ñ o s del ex i l io fue 
profesor de h i s to r ia en e l T r i n i t y 
College de Camorldge, y promo­
vió l a f u n d a c i ó n de u n a escuela 

de investigadores ingleses sobre 
temas catalanes, *slendo uno de 
los fundadores de l a " A n g l o C a ­
t a l á n Soc le ty ' , y de l a " U n i ó n 
Federa l i s ta de las Comunidades 
E t n i c a s E u r o p e a s " y creador de 
un importante a rch ivo sobre te­
mas cata lanes . 

- ^ j 

E l general Kindelán 

Núñez del Pino pasa 

al grupo " B " 
M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — Pof 

cumplir l a edad reglamentaria, pa­
sa a l grupo " B " e l general de bri­
gada del A r m a de Aviación, Ma­
nuel K i n d e l á n N ú ñ e z del Pino. 

E l Rea l Decreto del Ministerio 
de Defensa correspondiente, apa­
rece hoy en e l Bole t ín Oficial del 
Estado. 

Otros dos pesqueros vascos apresados 

por lanchas francesas 
B I L B A O , 27 .—(EFE) .—Dos pesqueros de Pasajes han sido apre 

sados por patrulleras francesas acusados de faenar sin licencia 
dentro de las 200 mil las comunitarias. 

Se trata de los buques " A l m l k e l t x u " y " P e ñ a Verde" , a los que 
se le ha Impuesto una fianza de 40.000 francos. 

E l " A l m l k e l t x u " , de l a empresa del mismo nombre, fue con-
• ducido a l puerto de L a Palliee, y e l " P e ñ a Verde" , fue dirigido al 
t puerto del L 'Or ien t . 
J Con estos dos apresamientos, son cinco ios buques vascos déte-
* nidos por lanchas francesas durante toda la semana. 
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Uamamiento de la Xnnta al pueblo 
gallego pidiéndole cordura y serenidad 
• El senador coruñés Gramo Amarelle, nombrado "consclleiro" de Agiicuiíura 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 28.— ( E F E ) . — Hacex u n l l a ­
mamiento a l pueblo gadego p i ­
d i éndo le q u é con s u co rdma y se­
renidad aleje los brotes de te r ro­
r ismo en cualquiera que sean sus 
estilos en que se manifieste, acor­
d ó hoy l a X u n t a de G a l i c i a r e u ­
nida en Sant iago de Compostela, 
bajo l a presidencia de su t i tu lar , 
Antonio R o s ó n P é r e z . 

A l in ic ia rse l a ses ión 31 p res i ­
dente dio cuenta del a temado r e ­
gistrado hoy en Sant iago y l a 
X u n t a a c o r d ó condenar con dolor 
est/e hecho, "que conmueve a 
nuestra comunidad, siempre d i a ­
logante y a jena a l a v i o l e n c i a " y 
expresar el sent imiento de pesar 
a los fami l ia res de l a v í c t i m a y 
l a G u a r d i a C i v i l . 

A propuesta del presidente de 
l a X u n t a se a c o r d ó nombrar con-
selleiro de Agr i cu l tu ra , G a n a d e r í a 
y Montes a l senador de " U C D " 
por L a C o r u ñ a , J o s é Antonio 
G r a í ñ o Amare l l e , presidente de 
l a C o m i s i ó n de Agr i cu l t u r a del 
Senado, a quien se le dio p o s e s i ó n 
dei cargo. 

Se presentaron informes sobre 
las tareas de l as comisiones m i x ­
tas E s t a d o - X u n t a y X u n t a - D i p u -
taciones y. e l reglamento de ambas 
comisiones. 

P E S C A 
L a X u n t a a c o r d ó ra t i f icar e l 

contenido de los telegramas que 
e n . s u d í a curso a l presidente dei 
Gobierno, e x p r e s á n d o l e i a preo­
c u p a c i ó n por l a s i t u a c i ó n de los 
barcos que faenan en a s aguas 

;tíe la C . E . E . entendiendo que por 
parte del Gobierno, debevá adop­
t a r u n a ac t i tud e n é r g i c a encami ­
nada e i respeto de los convenios 

; vigentes con F r a n c i a e Ing la t e ­
r r a conforme a lo acordado por 
la X u n t a e l pasado d í a c inco de 

• - iunio e interesar del Gobierno so~ 
lucionus e c o n ó m i c a s que a t iendan 
cumplidamente a l g ran n ú m e r o 
de t i abajadores afectados 

I N C E N D I O S 
' T a m b i é n se t r a t ó sobre el g r a ­

ve problema de los incendios fo­
restales y se a c o r d ó " l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre l a gravedad de es­
ta , hechos que a t acan de l leno 
unos bienes que son patrtn-onio de 
nuestra comunidad y condicionan 
m hab i ta t " , v se propuso p adop­
c ión de l as siguientes medidas: 
interesar de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
u n a a c t u a c i ó n decidida, i^ue dan­

do cumplimiento a / l a s icyes v i ­
gentes en ma te r i a forestal y de 
p r e v e n c i ó n de los incendios t en­
ga por f ina l idad inmed ia ta el des-
brozamiento y l i inpieza de montes 
p a r a darles l a s condiciones f í s icas 
necesarias que impidan o a t e n ú e n 
los incendios; adoptar l a s med i ­
das e c o n ó m i c a s que potencien los 
s is temas de e x t i n c i ó n ; invest igar 
a fondo y con l a mayor d i l igen­
c ia los casos de r e s p o n s a b l l í d a d e a , 
s a n c i o n á n d o l o s con e l mayor r i ­
gor; recabar de las diputaciones 
gallegas l a m á x i m a c o l a b o r a c i ó n 
ma te r i a l y personal p a r a conse­
guir los fines y a s e ñ a l a d o s , y u r ­
gir de l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l 
e l t raslado de l a s competencias 
espec í f icas scbre los montes. 

M A E S T R O S 
Sobre e l problema del traslado 

forzoso de los maestros gallegos 
l a X u n t a p u n t u a l i z ó que G a l i c i a 

Balduino y Fahiola 
cumplimentan a 

los Reyes de 
España 

M O T R I L (Granada), 28.— ( E F E ) . 
Los Reyes de E s p a ñ a Don J u a n 
Carlos y D o ñ a Sofía, a c o m p a ñ a d o s 
del rey Constantino de Grecia , lle­
garon esta tarde a l puerto de Mo­
t r i l , procedentes de Marbella, a 
bordo del yate "For tuna" . 

E l yate "For tuna" l l egó escolta­
do por e l guardacostas " L l a y a " , 
y u n he l i cóp t e ro de las fuerzas 
armadas. 

E l "For tuna" fondeó en e l mue­
l le del Club Náu t i co , donde era 
esperado por los reyes belgas B a l ­
duino y Fabiola , as í como A n a 
Mar ía de Grecia , autoridades loca­
les, de Marina y de l a Cruz Ro ja 
del Mar. 

Los reyes de Bélgica cumpli­
mentaron a los soberanos a bordo 
del "For tuna" y t ras saludar e l 
Rey Don J u a n Carlos a las autori­
dades locales bajaron a t i e r ra los 
reyes de Bélgica, de E s p a ñ a y de 
Grecia , y las d e m á s personalida­
des que les a c o m p a ñ a b a n . 

S e g ú n parece, los monarcas es­
paño les piensan pasar l a noche en 
la finca "Ast r ida" , residencia vera­
niega de los reyes belgas. 

31 DE OCTUBRE 
5 4 DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

MAS DE 12 
MILLONES 
DE PESETAS 

EN 
PREMIOS 

S O L I C I T E F O L L E T O I N F O R M A T I V O 
E N C U A L Q U I E R A D E N U E S T R A S O F I C I N A S 

C A J A D E A H O R R O S 
D E G A L I C I A 

Porque somos moyores/ podemos ayudar más 

no e s t á suficientemente escolari-
zada y ofrece en este orden edu­
cativo uno de los niveles m á s ba 
jos de todos los pueblos que cora-
r- n e n e l Es tado españo l , ,v muy 
especialmente en l a e d u c a c i ó n 
preescolar, base y fundamento de 
u n desenvolvimiento a r m ó n i c o y 
equilibrado y especialmente en u n 
pueblo con cu l tu ra especí f ica . A 
propuesta de las conse l l e r í a s de 
E d u c a c i ó n y C ienc ia y n i ü t u r a l a 
X u n t a a c o r d ó : 

Demandar perentoriamente de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l e l u r ­
gente traspaso de las facultades 
y competencias que le correspon­
dan sobre l a e n s e ñ a n z a en Gali-r 
c ia , interesando p a r a ei lc de l a 
c o m i s i ó n m i x t a E s t a d o - X u n t a l a 
m á s grande d i l igencia ; sol ic i tar 
del Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y 
C ienc i a l a a d o p c i ó n de las medidas 
provisionales urgentes que pon­
gan remedio a l a penur ia de es-
c o l a r i z a c i ó n , especialmente en l a 
preescolar, que de antiguo v i é n e 
padeciendo G a l i c i a , mien t ras no 
se estudien, con e l mismo c a r á c ­
ter de urgencia, y despuef. de es­
cucha r a todos los estamentos ga ­
llegos interesados, las med-otas e n ­
caminadas a l a so luc ión def in i t i ­
v a de los problemas espt-cíficos 
que comportan l a to ta l escolar iza-
c ión de G a l i c i a . 

F i n a l m e n t e se t r a t ó de l a s i ­
t u a c i ó n económica y laboral de l a 
empresa " R e g o j o " , de RedOndela 
y a l f i na l i za r l a se s ión e l p res i ­
dente se r e u n i ó con e l c o m i t é de 
empresa. 

B A R C E L O N A 

Se piden explicaciones 
al embajador argentino 

sobre la desaparición de 
18 sábditos de ese p a í s 

B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — Di ­
versos partidos, centrales sindica­

les y otras entidades han hecho 
entrega a l cónsu l de Argent ina en 
Barcelona de u n documento en e l 
que se solicita a las autoridades 
d é ese pa í s una respuesta sobre 
l a suerte corrida por un é r u p o de 
ciudadanos argentinos desapareci­
dos entre e l 18 de julio y 17 de 
agosto. 

F e l i p Solé i Sabaris, senador de 
l a "Entesa deis Catalans" y Caries 
Coloma, del departamento de re­
laciones de l a Organizac ión Revo­
lucionaria de Trabajadores, han 
entregado el escrito que iba fir­
mado pon P S U C , O R T , PS-C, P T C , 
P C C , USO, U G T , C S U T , S U , C C . 
0 0 . , S O C , Asociac ión de Amigos 
de l a O N U , y Entesa deis Catalans. 
T a m b i é n obtuvieron l a promesa 
de que ser ía transmitido inmedia­
tamente a l embajador argentino 
en E s p a ñ a . 

E n e l documento se facili ta 
nombre, edad y ocupac ión , de los 
desaparecidos en l a capital fede­
r a l y gran Buenos Ai res . 

M A D R I D 

Se incoa expediente 
de declaración de 

monumento histórico-
artístico de la iglesia 
de Santa Marta de 
Ferreira de Pallares 
M A D t R I D , 2 8 . — ^ ( E P E ) . — Por 

resoluciones de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l del Pa t r imonio A r t í s t i ­
co, Arch ivos y Museos, que i n ­
s e r t a hoy e l B o i e t í n Of ic ia l del 
Es tado, se acuerda tener por 
incoados expedientes de decla­
r a c i ó n de monumento h i s t ó r i c o -
a r t í s t i c o , a favoi de: 

Ig les ia de S a n t a M a r í a , en 
F e r r e i r a de P a l l a r e s - G u n t í n 
( L u g o ) , de c a r á c t e r nac iona l . 

Monasterio de S a n Lorenzo 
de Trascutos , en Sant iago de 
Compostela ( L a Coruf ia ) , de 
c a r á c t e r nacional . 

Primer mensaje de Juan Pablo I 

El próximo domingo, 
3 de septiembre, será 
la coronación papal 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 27.— 

( E F E ) . — E l nuevo Papa, J u a n Pa­
blo I , en su pr imer mensaje a l 
mundo, s u b r a y ó - q u e e l programa 
de su pontificado será e l de con­
t inuar el de Pablo V I , s e g ú n l a 
huella trazada por J u a n X X I I I . 

Su discurso, pronunciado en la­
t ín ante los 110 cardenales electo­
res reunidos en l a capilla Sixt ina 
donde se real izó el Cónclave , cons­
ta de diez folios en los que se re­
cogen las l íneas maestras de su 
pontificado. 

Los cuatro ú l t i m o s folios e s t án 
dedicados a saludos y agradeci­
mientos. 

Mundovis ión rad io te lev i só en 
directo e l discurso de clausura del 
Cónclave pronunciado por e l nue­
vo Papa, J u a n Pablo I , en l a ca­
pil la S ix t ina ante los 110 cardena­
les electores. 

E l nuevo Papa comenzó ref i r ién­
dose a " la g rav í s ima responsabili­
dad del Supremo pontificado", y 
dijo que, aunque reconoce que l a 
carga es pesada y que se ve obli­
gado a gritar «Señor sá lvame» 
sabe t a m b i é n que cuenta con l a 
ayuda omnipotente de J ) i o s . 

"Nos acercamos —dijo— a este 
terr ible deber con l a conciencia 
de que l a Iglesia Católica es in­
sustituible" y a g r e g ó que en e l 
designio de Dios " l a Iglesia es e l 
sacramento visible de l a sa lvac ión" 

Manifes tó que no a h o r r a r á es­
fuerzos en se rv i r a la Iglesia, "que 
es como decir servi r a l mundo: E s 
decir, se rv i r a l a verdad, a l a jus­
t icia, a l a paz, a l a concordia, a 
la co laborac ión dentro de las na­
ciones y en las relaciones entre los 
pueblos". 

"Nuestro programa —dijo el Pa­
pa— s e r á el de continuar el de 
Pablo V I , s e g ú n l a huella ya mar-
cada, con tantos consejos por el 
gran corazón de J u a n X X I I I " . 
A g r e g ó que ' queremos continuar 
l a apl icació de l a herencia del Con­
cilio Vaticano Í I , cuyas prudentes 
disposiciones a ú n tienen que ser 
conducidas a cumplimiento, cui­
dando d é que no fuercen n i en 
uno n i en otro sentido". "Quere­
mos guardar intacta l a disciplina 
de l a Iglesia, en l a vida de los sa­
cerdotes y de los fieles, y s e g ú n 
este p ropós i t o , l levaremos adelante 
l a r ev i s ión de los dos códigos de 
derecho canón ico , e l de l a tradi­
ción oriental y e l de l a latina". 
"Queremos — a g r e g ó — recordar a 
la Iglesia entera que su pr imer 
deber es el de l a evangel izac ión" . 

"Recordamos en p a r t i c u l a r 
— a ñ a d i ó — las g r a n d í s i m a s leccio­
nes de gobierno pastoral dejadas 
por los Papas, tan cercanos para 
nosotros, como P ío X I , P ío X I I 
y J u a n X X m que, con su sabidu­
ría , dedicac ión , bondad y amor a 
la Iglesia y a l mundo, han dejado 
u ñ a huella imborrable en nuestro 
tiempo atormentado y magní f ico" . 

Dedicó unas palabras especiales 
al "llorado Pont í f ice Pablo V I , 
nuestro inmediato predecesor, cuya 
r á p i d a muerte ha dejado a tón i to 
al mundo". 

" S e g ú n su estilo de gestos pro-
fét ieos —dijo r e f i r i éndose a Pa­
blo V I — su inolvidable pontificado 
le hizo aparecer, a l a luz meri­
diana como u n hombre grande y 
humilde". 

J U A N P A B L O 1 PIDE A Y U D A 
A TODOS 

J u a n Pablo I , nuevo Papa de 
la Iglesia Romana, pidió hoy la 
ayuda de todos en l a c o m ú n tarea 
de l levar adelante la pesada car­
ga pontificia. 

Casi medio mil lón de personas 
se concentraron en l a Plaza de 
San Pedro para escuchar al Pontí­
fice en su pr imera a locución pú­
blica. 

J u a n Pablo I , visiblemente emo­
cionado, salió a la Logia Central 
de l a Basílica Vaticana, llamada 
igualmente el ba lcón de las bendi­
ciones, mientras que las gentes co­
menzaron a aplaudir f renét ica­
mente y a prorrumpir gritos de 
vivas a l nuevo jefe de l a Iglesia 
Catól ica. 

" A y e r por l a m a ñ a n a , —dijo el 
Papa sonriendo— fui tranquilamen­
te a votar a l a capilla Sixt ina . J a ­
m á s h a b r í a imaginado lo que iba 
a suceder poco después" . 

"Apenas comenzó el peligro pa­
ra mí —cont inuó Juan Pablo I en­
tre l a r i sa del púb l i co— los dos 

colegas que se hallaban sentados 
a m i lado me susurraron palabras 
de án imo . Uno me dijo: "Valor . S I 
el Seño r lo ha querido, le d a r á 
ayuda". E l otro añad ió : "No tenga 
miedo. E n todo el mundo hay tan^ 
ta gente que reza por e l naevo 
Papa". 

E l Pont í f ice p ros igu ió su impro­
visada i n t e rvenc ión explicando a 
todos los asistentes que una vea 
que acep tó su des ignac ión como 
nuevo Papa de la Iglesia Catól ica, 
l legó el momento de darse u n 
nombre. 

" Y o hab ía pensado poco sobre 
esto —confesó J u a n Pablo I — , pe­
ro me hice el siguiente razona­
miento: Juan X X I I I me c o n s a g r ó 
aquí , en la Basíl ica de San Pedro 
y d e s p u é s en Venecia, en l a Ca­
tedral de San Marcos, en esa Ve-
necia que sigue estando impregna- ' 
da del Papa Juan" . 

" A d e m á s —cont inuó explicando 
el nuevo Pont í f ice a una mult i tud 
que i n t e r r u m p í a sus palabras para 
aplaudirle— Pablo V I me hizo 
cardenal y me e n s e ñ ó como se 
ama y como se sirve a l a Iglesia 
de Cristo". 

"Por estos motivos — a g r e g ó — , 
decidí adoptar el nombre de 
J u a n Pablo I " . 

E l Pont í f ice r eve ló su conocido 
h á b i t o por contar a n é c d o t a s , que 
era una constante en sus sermones 
y predicas cuando era obispo de 
Vit torio V é n e t o y luego patr iarca 
de Venecia. 

" E l Papa Pablo V I no sólo me 
hizo cardenal — b r o m e ó J u a n Pa ­
blo I — sino que t a m b i é n me hizo 
enrojecer ante veinte m i l personas 
cuando, sobre las pasarejas de 
San Marcos, durante su vis i ta « 
Venecia en 1971, se qu i tó l a estola 
para ponerla sobre mis espalda®", 

"No tengo n i la s ab idu r í a de COÍ 
r azón de J u a n X X I I I n i l a cul tura 
y p r e p a r a c i ó n de Pablo V I —con­
cluyó e l Papa—, pero a q u í estoy, 
en este puesto y espero que todos 
me a y u d a r é i s con vuestras plega*' 
r í a s " . 

Terminadas estas palabras, J u a n 
Pablo I i m p a r t i ó la Bend ic ión 
Apostól ica y sa ludó con grandes 
sonrisas a todos los que abarro» 
taban l a Plaza, que le ovacionaron 
atronadoramente durante varfos 
minutos. 

CORONACION P A P A L E L 
DOMINGO 3 DE S E P T I E M B R E 
L a co ronac ión del nuevo Papa, 

J u a n Pablo 1, sé e f e c t u a r á e l p r ó ­
ximo domingo, 3 de septiembre^ 
informan hoy fuentes oficiales va­
ticanas. 

Estas fuentes no precisaron to» 
da vía l a hora de la ceremonia, 
aunque se cree que s e r á por l a 
m a ñ a n a . 

Tampoco se sabe si se c e l e b r a r é 
dentro de la Basílica Vat icana o 
en el atrio de l a misma, a l a i re 
l ibre, en la Plaza de San Pedro. 

E L C A R D E N A L F E L i C I 
CORONARA A JUAN P A B L O f 

E l cardenal Pericle F e l i c i , e l p r i ­
mero en el orden de los cardenales 
d iáconos , c o r o n a r á al nuevo Papa 
J u a n Pablo I e l p r ó x i m o domine 
go, 3 de septiembre, t a l y como 
establece la cons t i tuc ión apostóli« 
ca de Pablo V I "romano pontifici 
eligendo". 

" D I O S O S P E R D O N E » 
L a s p r imeras palabras que A l ­

bino L u c i a n i p r o n u n c i ó cuando los 
cardenales electores le e l i g í t r o n 
P a p á fueron las siguientes: " Q u e 
Dios os perdone por lo que h a b é i « 
hecho" . 

E n u n a c a r t a pastoral a ios f i e ­
les de su diócesis , e l cardenal ale­
m á n , m o n s e ñ o r Joseph Hoeffner, 
hace esta r eve l ac ión a l t iempo 
>i^e ensalza l a f igura del nuevo 
Pon t í f i c e , J u a n Pablo I , y t r a z a 
algunos de sus datos b iográr ícoa . 

E L P U E B L O N A T A I 
P E R E G R I N A C I O N 

E N 

E l ayuntamiento de Cana le 
d'Agordo, pueblo natal del nue­
vo Papa , es de izquierdas, pero es­
to no es o b s t á c u l o pa ra que h a y a 
orgíTizado, pa ra e l p r ó x i m o do­
mingo, d í a 3, en que s e r á corona­
do J u a n Pablo i , u n a poiegr ina-
c:« n a R o m a . 

E n Canale d'Agordo, en la pro­
v inc i a de Be l luno , en el norte de 
I t a l i a , c o n t i n ú a el Júbilo por i * 
e lecc ión del P a p a L u c i o a i . ' 

L a s gentes senci l las de e s ^ pue­
blo prefieren que e l nuevo Pont í ­
fice sea m á s J u a n que Pablo. 

Alb ino Luc ia™ fue u n n i ñ e po-
fcr. entre las gentes pobres de 
Canale d'Agordo, que por enton-
c:is se l l amaba JF ornoxdi Canale . 

http://en.su
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Seis muertos y más de doce heridos, balance de 
cuatro días de violencia en Nicaragua 

Desmentidos los rumores sobre la renuncia del presidente Somoza 

C H A R L E S B O Y E R S E S U I C I D O J 

M A N i A G U A , 2 8 — ( E F E ) . — Se i s 
muertos y m á s de u n a docena de 
per idos es el saldo de cuatro d í a s 
de a g i t a c i ó n y v iolencia e n M a ­
nagua y otras ciudades del in te ­
r io r de Nica ragua , s e g ú n infoi*-
maciones recibidas. 

L a s distintas muertes y e l nú ­
mero de heridos comenzaron a 
ser no t ic ia desde e l viernes p a ­
sado a causa de u n tiroteo de c a ­
torce horas de d u r a c i ó n ocurrido 
en J lnotepe, loca l idad a 45 k i l ó ­
metros a l su r de Managua , entre 
civi les debelados y l a fuerza pú­
b l i ca l ea l a l general Anastasio 
Somoza. 

E n t r e l a s v í c t i m a s f iguran pre­
suntos miembros del F r e n t e S a n -
d in i s t a de L i b e r a c i ó n Nac iona l 
( F S L N ) , mi l i t a res y otros civi les , 
s e g ú n informes recogidos en d i ­
ferentes fuentes. 

A l v a r o S á n c h e z estudiante de 
secundar ia y presunto sandin is ta 
m u r i ó en j inotepe , en c i rcuns­
tanc ias a ú n no aclaradas . 

Car los A lva rez es e l nombre de 
v n c i v i l muerto en u n in t e rcam­
bio de fuego de a r m a s en j i n o ­
tepe. Or lando Avi les , otro c i v i l , 
m u r i ó en l a c iudad de D i r i amba , 
t a m b i é n en u n tiroteo. 

E l matu t ino pro-gubernamen­
t a l "Novedades" i n fo rma hoy que 
el campesino gobiernista J e s ú s 
S á n c h e z Nicaragua i u e " s a lva j e ­
mente ases inado" por presuntos 
mi l i t an tes sandinls tas . 

E l referido campesino, s e g ú n l a 
v e r s i ó n p e r i o d í s t i c a fue ai-rastra-
ú o por u n a camioneta durante 
var ios k i l ó m e t r o s , resultando con 
l a p ie rna derecha mut i lada , v a ­
rios huesos a l descubierto y l a 
cabeza cas i desprendida. 

Somoza sofoca una 

rebel ión dentro 

del Ejérc i to 
M A N A G U A , 29. — ( E F E ) . — 

U n a r e b e l i ó n surg ida dentro del 
E j é r c i t o n i c a r a g ü e n s e h a sido 
sofocada por e l Gobierno, infor ­
m a u n portavoz o f i c i a l . 

S e i n f o r m ó que los autores de 
esta muerte, identificados como 
S i l v i o M u ñ o z y J u l i o F r a n c o A l e ­
m á n , fueron localizados por u n a 
pa t ru l l a m i l i t a r que les dio muer ­
te con u n a r á f a g a de met ra l le ta . 

L o s hechos ocurr ieron ayer en 
C a t a r i n a , comunidad local izada 
a unos 50 k i l ó m e t r o s a l oriente 
de Managua . 

P o r ot ra parte, se h a i n fo rma­
do t a m b i é n que. a consecuencia 
de graves disturbios, resul taron 
heridos el teniente Gi lber to S e -
queira, en l a c iudad de Jinotepe 
y tí teniente R e n é S i l v a , en M a -
togalpa, c iudad local izada a 126 
k i l ó m e t r o s a l nor te de esta c a p i ­
t a l . 

Informaciones procedentes d^ 
D i r i a m b a ind ican que dos gosoli-í 
^e ras de esa c iudad fueron a s a l ­
tadas l a madrugada de aye r por 
unos desconocida , quienes se l l e ­
va ron el poco i . ne ro recaudado. 

E n esa m i s m a ciudad, elemen*-
tos populares l anzaron u n a do­
cena d « bombas pa ra que los co­
merciantes se s u m a r a n a l pai'o 
general de actividades, decretado 
ei viernes pausado por el F r e n t e 
Ampl io de Opos i c ión ( F A O ) , or­
g a n i z a c i ó n que oretende agrupar 
a todas las tendencias que se 
oponen a l gobierno del general 
Anastas io Somoza 

Sobre l a huelga, general , l a s i n ­
formaciones procedentes de E s ­
t é n , en el norte n i c a r a g ü e n s e , d i ­
cen que el paro en esa c iudad es 
total . H a y elementos que piden 
a l a p o b l a c i ó n no s a l i r a l a cal le . 

E n Mataga lpa , t a m b i é n a l nor­
te, l a cap tura de l opositor L e o ­
nardo Vivas y de su hi jo , desa tó 
e l s á b a d o u n a o l a de fuerte ag i ­
t ac ión , dando como resultado va­
rios heridos en algunos barrios. 

Manifestantes opositores l a n z a ­
r o n tachuelas e n los ca l les . E l l o 
obl igó a fuerzas del E jé rc i to a 
rea l iza r sus operaciones a pie. 
Algunas bombas fueron lanzadas 
cont ra los soldados. 

U n c l i m a parecido se regis t ra 
en L e ó n , ciudad a i accidente del 
p a í s , donde los manifes tantes co­
locaron explosivos debajo de los 
adoquines, pana que cuando pa ­
sa r an l a s palas m e c á n i c a s , despe­
j a n d o l a v í a p ú b l i c a de b a r r i c a ­
das, e s t a l l a ran los artefactos. 

E S P A Ñ A P I D E A L A C . E . E . Q U E 

M E J O R E L A S C O N D I C I O N E S D E P E S C A 
B R U S E L A S , 28.— (Por J u a n 

Fr i sue los , de E F E ) . — L a i nme­
d ia t a r e a n u d a c i ó n de negociacio­
nes pa ra el acuerdo marco pes­
quero hispano-comuni tar io o u n a 
mejora t rans i to r ia de l a s ac tua ­
les condiciones que se aplican, pi­
d i ó hoy e l Gobierno e s p a ñ o l de 
ios comunidades europeas. 

U n a no ta verbal presentada por 
l a m i s i ó n permanente de E s p a ­
ñ a ante l a C . E . E . en l a D i r e c ­
c ión G e n e r a l de Relaciones E x t e ­
r iores de l a Gomisión Europea, e l 
ó r g a n o ejecutivo de los " N u e v e " , 
e x p r e s ó l a p r e o c u p a c i ó n e s p a ñ o l a 
por e l tema. 

L a nota, emanada del Min i s t e ­
r io E s p a ñ o l pa ra l as relaciones 
con l a C . E . E . , S f g ú n se a v e r i g u ó 
c o n t e n í a tres peticiones concre­
tas a los autoridades comuni ta ­
r i a s . 

De u n lodo, l a r e a n u d a c i ó n en 
fecha lo m á s urgente posible, de 
l a s negociaciones p a r a l a conse­
c u c i ó n del acuerdo marco sobre 
l a pesca entre E s p a ñ a y el M e r ­
cado C o m ú n , que debe regular 
nuestras relaciones en l a mate­
r i a con los " N u e v e " . 

D e otra, y ante l a posibilidad 
de que e l tema e x i j a a ú n cierto 
tiempo, u n a mejora — l a a m p l i a ­
c i ó n del n ú m e r o de l icencias de 
pesca pa ra buqut s e s p a ñ o l e s en 
aguas de l a C . E E . que ahora es 
sólo de 121— de los actuales con • 
diciones que sufre l a flota de al­
tura e s p a ñ o l a . 

Pero ta mbi én ante la posibi l i ­
dad de que esta mejora exigiese 
una demora de tiempo conside­
rable —hasta octubre s e g ú n a l ­
gunos cálculos— se d e m a n d ó de 
los estados miembros de l a C E . E . 
una mayor tolerancia en la apl i ­
c a c i ó n de la leg i s lac ión comuail-
taria de l a pesca. 

S O M O Z A NO H A R E N U N ­
C I A D O 

U n a fuente of ic ia l p r ó x i m a a l 
presidente de l a R e p ú b l i c a , gene­
r a l Anastas io Somoza, h a des­
mentido los rumores que h a n 
c i rculado en Nicaragua y en el 
ex t ranjero sobre l a r enunc i a del 
presidente y su traslado a l aero­
puerto con e l p r o p ó s i t o de aban­
donar Nica ragua 

E l portavoz gubernamental con 
f i r m ó que Somoza t iene ci tados a 
los minis t ros pa ra a n a l i z a r con 
ellos esta tarde l a s i t u a c i ó n ge­
n e r a l de l a R e p á b l i c o , ca rac t e r i ­
zada por él incremento de l a v i o ­
l enc ia y l a persistencia de las 
huelgas. 

Somoza p i d i ó hoy of icialmente 
aü Congreso a u t o r i z a c i ó n pa ra 
eusentarse del p a í s por t res me­
ses en ejercicio de sus funciones 
presidenciales, permiso que h a 
venido solici tando p a r a d a r res­
paldo const i tucional a ne r iód i cos 
viajes a Estados Unidos pa ra 
asuntos privados y del Es tado . 

Una búlgara elegida 

"Lady Universo" 
B O R D I G H E R A (I tal iaV 28. — 

O E F E ) . — Teodora F u r s t e v a , " L a ­
dy B u l g a r i a " , bel la m u c h a c h a de 
veinte a ñ o s , de p r o f e s i ó n i n t é r ­
prete, ha sido elegida " L a d y U n t 
verso" . 

E l concurso pa ra l a e l ecc ión de 
" L a d y U n i v e r s o " se ce l eb ró ano­
che en Bordighera . E l Jurado 
—presidido por e l actor italiano 
Ernes to C a l i n d r i , c o n s i d e r ó a T e o ­
dora, de 1,72 metros de es ta tura y 
ojos c a s t a ñ o s , l a muje r m á s gua­
pa y elegante del mundo. 

Como damas de honor fueron 
elegidas "Lady I t a l i a" , Matilde 
C i c c l i a y " L a d y I n g l a t e r r a " . 

P rev iamente e l Jurado d e s i g n ó 
a l a su iza M a r i n a Pra jese , de 
t r e in ta a ñ o s , como nueva " L a d y 
E u r o p a " . A l t é r m i n o de xa c o m ­
p e t i c i ó n l a ganadora d e f i n i ó e l 
acto como u n " concurso con t ra 
el buen gusto". 

N U E V A Y O R K , 29.— ( E F E ) . — 
Charles Boyar , e l mundialmente 
famoso actor f r ancés que fal leció 
e l s á b a d o en Estados Unidos, se 
suic idó con una sobredosis de bar-
b i tú r i cos , revelaron ayer los m é ­
dicos que realizaron su autopsia. 

E n contra de las primeras infor­
maciones que s e ñ a l a r o n u n ataque . 
cardiaco como l a causa de l a muer­
te, los doctores confirmaron ayer 
la existencia de u n elevado índ i ce 
del b a r b i t ú r i c o seconal en l a san­
gre del actor. 

Thomas Ja tv i s , uno de los m é ­
dicos que rea l izó l a autopsia, se­
ña ló que l a cantidad de seconal 
encontrada es tres veces superior 
a una dosis m o r t a l 

E l actor f r a n c é s fal leció e l sá­
bado a los 79 a ñ o s de edad en l a 
localidad de Scottsdale, Ar izona , 
dos d í a s d e s p u é s de que su es­
posa Pa t r i c i a mur ie ra de c á n c e r 
a la edad de 68 años . 

L o s doctores creen que l a muer­
te de su esposa fue una de las 
causas que le l levó a l suicidio, 
junto a problemas de salud. 

E t actor se n e g ó a asistir a l en­
tierro de su esposa, celebrado e l 
mismo sábado . 

L a s autoridades s e ñ a l a r o n que 
no se e n c o n t r ó ninguna nota. 

R O B E R T S H A W HA 
MUERTO 

D U B L I N , 28. — ( E F E ) . — E l 
actor y autor Robert Shaw, que 
se hizo famoso por su a c t u a c i ó n 
en " T i b u r ó n " , se d e r r u m b ó a u n 
lado de l a carretera e l domingo y 
falleció v í c t ima de u n ataque car­
díaco, s e g ú n in fo rmó hoy l a poli­
cía ir landesa. Shaw t e n í a 52 a ñ o s . 

E l m e n t ó n decidido y los cabe­
llos rubios de Robert Shaw se hi­
cieron famosos en filmes como 
" U n hombre para l a e ternidad" y 

docenas de otros t í t u los , antes de 
su papel en l a pe l ícu la sobre el 
t i b u r ó n asesino. 

Pero Shaw q u e r í a ser recordado 
como escritor, y en este terreno 
t a m b i é n obtuvo u n éx i to notable. 

U n portavoz de l a policía dije 
que Shaw se s in t ió indispuesto 
mientras c o n d u c í a u n au tomóvi l 
cerca de su residencia en las afue> 
ras de tourmakeady, 240 k i lóme. 
tros a l Oeste de Dubl ín . E l actor 
detuvo e l coche, se a p e ó del mis. 
mo y m u r i ó sobre e l asfalto, señaló 
e l portavoz. 

Shaw obtuvo fama internacional 
en l a pel ícula sobre James Bond 
"Desde Rus ia con amor", en la 
que hac ía e l papel de agente ene­
migo. E n " E l golpe" vio afianzarse 
su fama de actor. 

D e t e n i d o e l 
incendiario del cine 

de Abadán 
B A G D A D , 28.— OEFE».— L a s 

autoridades i r a q u í e s h a ú deteni­
do a u n s ú b d i t o i r a n í que n a con­
fesado su pa r t i c ipac ión en e l in­
cendio que l a noche del pasado 19 
de agosto d e s t r u y ó el cine ' R é x " 
de l a c iudad de A b a d á n , en el 
que perecieron 377 pe r scua í ; co 
mp m í n i m o , i n fo rma l a agencH 
i r a q u í d é Prensa . 

E l detenido es Hasnem ü i d a A s -
hur , quien c ruzó clandeshinam-enva 
.a f rontera de I r a k hace "res d ías 
y que oportunamente s e r á entre-? 
í-'fedo a l as autoridades i r an í e s . 

A s h u r es autor t a m b i é u ^ e v a ­
r ios atentados con bombas en 
I r á n . 

L a huelga de controladores franceses 

agrava progresivamente el tráfico 
Millares de pasajeros se vieron 

retenidos hoy en los aeropuertos 
europeos, m á s del tiempo previsto, 
a causa del endurecimiento de l a 
huelga de Celo que mantienen los 
controladores a é r e o s franceses y 
que ha originado congestiones en 
las pistas donde se a l ineaban los 
aviones dispuestos a despegar con 
veraneantes. 

L o s aeropuertos de Gatwick, en 

Divulgado oficialmente el "Gobierno 
de ingenieros" portugués 

L a nota verbal presentada por 
E s p a ñ a hoy s e ñ a l ó que l a ú l t i m a 
ño la en aguas de la C . E . E . que 
ñ o l a en aguas d é l a C . E . E . que 
da ta del 20 de febrero ú l t i m o y 
su f r ió va r i a s p r ó r r o g a s has ta el 
30 de septiembre p r ó x i m o , supu­
so u n "endurec imien to" de las 
y a m u y severas medidas anter io­
res por l a s que de 202 l icencias 
de pesca se p a s ó a l a s actuales 
121. 

E s a cifra, s e g ú n l a nota espa­
ñola , supone ú n i c a m e n t e l a quinta 
parte de la ñ o t a e spaño la que 
tradicionalmente faenaba entre las 
doce y las 200 mil las de las aguas 
comunitarias, o lo que es igual 
la flota e spaño la de altura. 

L a nota emanada del Ministerio 
e spaño l para las Relaciones con 
las Comunidades, que dirige Leo-

^poldo Calvo Sotelo, seña ló que 
esa s i tuac ión puede perturbar l a 
op in ión púb l i ca , que no comprende 
bien e l por q u é de t a l "incompren­
s ión" de l a C E E . 

Y m á s , insiste e l mensaje es­
paño l , cuando en nuestro caso se 
t rata de un pa í s que pidió l a adhe­
sión a las comunidades y cuyos 
t r á m i t e s se encuentran y a en fase 
avanzada. 

E s p a ñ a negocia desde ap rox i ­
madamente u n a ñ o y medio a t r á s 
un acuerdo marco con la C . E . E . 
para regular sus derechos t r a d i ­
cionales de pesca en aguas de l as 
200 m i l l a s comuni tar ios . 

L a negoc iac ión , que debe r e a ­
nudarse en septiembre, tropezó 
con impedimentos técnico» y Jurí­
dicos que se re fer ían a l cá l cu lo 
del volumen medio de capturas 
anuales de cada pesquero y a la 
c o n e x i ó n del tratado franco-espa­
ño l de pescar de 1967 « a t í acuer­
do marco actual. 

L I S B O A , 28. — ( E F E ) . — «El Go­
bierno de ingenieros" que encabe­
za e l t a m b i é n ingeniero Alfredo 
Nobre da Costa acaba de se r di­
vulgado oficialmente en Lisboa, 
s in ninguna novedad sobre l a 
" l i s ta" oficiosa t ransmit ida ante­
riormente por los medios de comu­
nicac ión . 

N U E V O G O B I E R N O 
L a compos ic ión del nuevo Go­

bierno p o r t u g u é s es l a siguiente: 
P r i m e r ministro: Alfredo Jorge 

Nobre da Costa (ingeniero). 
Ministro adjunto para las Rela­

ciones con l a Asamblea de l a Re-
púb l i ea : Carlos Costa F re i t a s (abo­
gado). 

Ministro de Defensa: Coronel 
Mario -Fi rmino Miguel. 

Ministro de Asuntos Ex te r io r e s : 
Carlos Correia Gago (ingeniero). 

Ministro de Agr icu l tu ra y Pes­
ca: Apolinario Vaz Por tugal (ve­
terinario). 

Ministro del interior: Coronel 
Antonio Ganealves Ribeiro. 

Ministro de Comercio y Tur i s ­
mo: Pedro José P i res Miranda 
(ingeniero). 

Ministro de Indust r ia y Tecno­
logía : Fernando Santos Mart ins 
(ingeniero). 

Ministro de Finanzas y P l a n : Jo­
sé Si lva L ó p e s (economista). 

Ministro de Jus t i c ia : Mario R a ­
poso (abogado). 

Ministro de Traba jo : Antonio 
Seixas Costa L e a l (economista). 

Ministro de E d u c a c i ó n y Cul tu­
r a : Carlos L loyd Braga (ingeniero). 

Ministro de Asuntos Sociales: 
Acacio Pere i ra Magro (economis­
ta) . 

Ministro de Transpor tes y Co­
municaciones: A m ü c a r Marques 
(ingeniero). 

Ministro de Viv ienda y Obras 
Púb l i ca s : Joao Almewida P i n a ( in­
geniero). 

Secretario de Estado de la Co­

m u n i c a c i ó n Social ( Información) í 
Joao Figueiredo. 

Secretario de Estado de l a Pre­
sidencia del Consejo: L u i s Lobo. 

MINISTRO E R E C T I V O 
Alfredo Jorge Nobre da Costa, 

ingeniero, de 55 a ñ o s de edad, 
fue nombrado oficialmente p r imer 
ministro efectivo por Decreto de 
l a Presidencia de l a R e p ú b l i c a 
que se publica hoy. 

Nobre da Costa fue "designado" 
p r imer minis t ro —encargado de 
formar Gobierno— el pasado d ía 
9, d e s p u é s que el presidente, Ra -
malho Eanes , cesara a Mario Soa-
res, secretario general del Par t ido 
Socialista (PS) como pr imer minis­
tro. 

L a imposibilidad de encontrar 
consenso entre los partidos polít i­
cos para consti tuir u n Gobierno 
con. m a y o r í a parlamentaria, ob l igó 
al jefe del Estado a optar por u n 
" técn ico independiente" que for­
mara u n Gobierno t a m b i é n de téc­
nicos independientes. 

Londres y e l de Pa lma de Mallorca 
son los m á s afectados dado que 
tuvieron que ser cerrados e l do* 
mingo en tres ocasiones y hoy se 
advierten retrasos de hasta 19" ho­
ras.'' , ' : ; i • 

L o s retrasos aumentaron cuando 
los controladores, que mantuvie­
ron l a huelga de celo en formá 
e s p o r á d i c a , aceptaron las instruc­
ciones recibidas del sindicato^, de; 
que no atiendan m á s de ochó vue­
los a lá vez, en sus pantallas do 
radar mientras que normalmente 
suelen atender 15 ó m á s vuelos. 

Joe l le Theule , minis t ro de 
Transportes f r a n c é s r e i t e r ó hoy 
que no puede haber negociaciones 
mientras se mantenga l a huelga. 
E s t á previsto que l a actual huel­
ga de celo c o n t i n ú e hasta e l me­
diodía del lunes, 4 de septiembre. 
E s l a quinta huelga de esta cla­
se organizada este verano. 

L o s controladores de vuelos exi­
gen aumentos salariales, reduc­
ción de jornada y mejores equipos 
para realizar su trabajo. 

L a s personas m á s afectadas fue­
ron los pasajeros que regresan a 
sus hogares desde e l S u r de Es­
p a ñ a , Is las Baleares y Norte de 
Af r i ca . L a m a y o r í a de los vuelos 
entre aquellas, zonas y e l resto de 
Europa sobrevuelan e l Su r de 
Franc ia donde l a huelga de celo 
se mantiene con m á s rigurosidad. 

E n e l aeropuerto de Gatwick, los 
pasajeros b r i t á n i c o s tuvieron que 
esperar hasta doce, e incluso más 
horas, antes de emprender viaje 
hacia E s p a ñ a y Portugal. 

U n grupo que iba a emprender 
viaje en vuelo charter a Españ3 
e s p e r ó 26 horas. 

CONFIRMADO OFICIALMENTE E l TRASLADO 
DE MARIA ESTELA MARTINEZ DE PERON 
B U E N O S A I R E S , 2 8 . — ( E F E ) . — 

Se con f i rmó oficialmente el trasla­
do de l a ex presidente María E s ­
tela M a r t í n e z de P e r ó n desde el 
arsenal navaí «Azopa rdo» , en A z u l , 
a 300 ki lómetros de Buenos Aires, 
hasta la quinta de San Vicente, 60 
kilómetros a l sureste de Buenos 
Aires. 

E l traslado fue realizado el sá­
bado pasado y hoy la Secretaría do 
la Junta Militar lo hizo saber públi­
camente en un comunicado. 

Señala éste que en el transcurso 
de! pasado fin de semana se proce­
dió al cambio del lugar de inter­
na miento de la señora María E s ­
tela Martínez de Perón, trasladán­

dola del arsenal naval «Azopardo* 
a l a quinta de su propiedad, situa­
da en l a localidad de San Vicéflts 
(provincia de Buenos Ai res ) «sU| 
modificar su actual s i tuación legal 
ni procesal». 

E n el nuevo lugar de interoa^ 
c ión —agrega el comunicado—» »* 
ex presidente, incluida en el «ac*~ 
para considerar la conducta ' r 
aquellas personas responsables »* 
ocasionar perjuicios a los sups1''^ 
res intereses de la nación», d« ^ 
cha 18 de |unÍo de 1976, e o n t i n ^ 
rá bajo el mismo régimen « d " ^ 
nistrativo-funcional que se estaw*' 
ciera a partir del 24 de tuatfo a 
1976. 
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Este es el esfuerzo 
le ALUMINA-ALUMINIO. 

L a c r e a c i ó n d e u n g r a n 
c o m p l e j o i n d u s t r i a l e n S A N 
C I P R I A N ( L U G O ) . 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e l a s d o s 
g r a n d e s c o m p a ñ í a s d e a l u m i n i o 
e s p a ñ o l a s : E N D A S A ( 5 5 % ) 
y A L U G A S A ( 2 0 % ) . 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e B a n c o s 
y C a j a s d e A h o r r o s ( 2 5 % ) . 

L a i n v e r s i ó n e n t r e l a s m á s 
g r a n d e s d e l p a í s e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s . 

L a p r e p a r a c i ó n d e q u i n i e n t a s 
h e c t á r e a s d e t e r r e n o . 

L a v o l a d u r a d e d i e z m i l l o n e s 
d e m e t r o s c ú b i c o s d e r o c a . 

L a c o l o c a c i ó n d e u n m i l l ó n 
y m e d i o d e m e t r o s c ú b i c o s d e 
h o r m i g ó n . 

L a u t i l i z a c i ó n d e 1 2 5 . 0 0 0 
T o n e l a d a s d e a c e r o . 

L a i n s t a l a c i ó n d e 2 0 0 . 0 0 0 

m e t r o s c u a d r a d o s c u b i e r t o s . 
E l e m p l e o d e t r e s m i l l o n e s d e 

h o r a s d e i n g e n i e r í a n a c i o n a l . 
L a c o n s t r u c c i ó n d e u n e m b a l s e 

d e a g u a d e 5 m i l l o n e s d e m e t r o s 
c ú b i c o s . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e u n p u e r t o 
q u e g e n e r a u n t r á f i c o d e d o s 
m i l l o n e s y m e d i o d e t o n e l a d a s 
a ñ o , p a r a b a r c o s d e h a s t a 6 0 . 0 0 0 
T o n e l a d a s . 

E l e m p l e o s i m u l t á n e o d e 6 . 0 0 0 
h o m b r e s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
c o m p l e j o . 

E l e s f u e r z o p a r a u t i l i z a r 
l a t e c n o l o g í a m á s a v a n z a d a h o y 
e n e l m u n d o , a l c o n t a r c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a d e l a 
s e g u n d a e m p r e s a d e l m u n d o d e 
a l u m i n i o A L C A N y l a p r i m e r a 
d e E u r o p a P E C H I N E Y . 

Yestos son 
sus frutos Ybenefícios. 

F A B R I C A C I O N D E A L U M I N I O 
Y A L U M I N A 

L A I N M I N E N T E P U E S T A E N 
M A R C H A d e l a f a b r i c a c i ó n 
d e a l u m i n i o c o n u n a c a p a c i d a d d e 
p r o d u c c i ó n d e 1 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s / 
a ñ o . 

L a f a b r i c a c i ó n , d e s d e f i n a l e s 
d e l p r ó x i m o a ñ o y p o r p r i m e r a v e z 
e n E s p a ñ a , d e 8 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s / 
a ñ o d e A l ú m i n a , c o m p o n e n t e 
b á s i c o p a r a l a p r o d u c c i ó n 
d e A l u m i n i o . I n t e g r a n d o a s í e l 
p r o c e s o d e p r o d u c c i ó n . 

C O N T R I B U C I O N A L A 
B A L A N Z A D E P A G O S 

L a s u p r e s i ó n d e 
l a s i m p o r t a c i o n e s d e a l u m i n i o 
Y a l ú m i n a p a r a a b a s t e c e r e l 
m e r c a d o n a c i o n a l , s u p o n e u n a 
a p o r t a c i ó n a l a b a l a n z a d e 
p a g o s e s p a ñ o l a d e 2 5 0 m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s a l a ñ o , y e l l o a u n 
s u p o n i e n d o q u e t o d a l a e n e r g í a 
N e c e s a r i a e n l a f a b r i c a c i ó n s e 
P r o d u j e r a c o n f u e l - o i l i m p o r t a d o » 

N U E V O S E M P L E O S 
& I M P U L S O E N L A Z O N A 

E l e m p l e o d e c e r c a d e 2 . 0 0 0 
P e r s o n a s e n l a s p r o p i a s f á b r i c a s . 

L a c r e a c i ó n d e u n a z o n a d e 
A f l u e n c i a q u e d a r á t r a b a j o a m á s 

d e 6 . 0 0 0 p e r s o n a s e n l a i n d u s t r i a 
y s e r v i c i o s . 

E l i m p u l s o d e l d e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l y e n g e n e r a l d e l n i v e l d e 
v i d a y e q u i p a m i e n t o d e l a r e g i ó n , 
c o n l o q u e s e p r o p i c i a l a c r e a c i ó n 
d e i n d u s t r i a s d e t r a n s f o r m a c i ó n 
( p e r f i l e s , e n v a s e s , p i e z a s , e t c . ) e n 
G A L I C I A . 

C O N S E R V A C I O N Y A H O R R O 
D E E N E R G I A 

E l a l u m i n i o , a l n o o x i d a r s e , 
c o n s e r v a l a e n e r g í a e m p l e a d a e n 
s u f a b r i c a c i ó n y , a l a v e z , a l f u n d i r s e 
f á c i l m e n t e , f a c i l i t a s u r e c u p e r a c i ó n 
a r e d u c i d o c o s t o 

L a u t i l i z a c i ó n d e l a l u m i n i o , 
p e r m i t e , p o r s u l i g e r e z a , u n a h o r r o 
s u s t a n c i a l d e l c o m b u s t i b l e 
e m p l e a d o e n t r a n s p o r t e s . 

F O M E N T O A L A I N V E R S I O N 
N A C I O N A L 

D e l a i n v e r s i ó n t o t a l d e s t i n a d a 
a l a c o m p r a d e b i e n e s d e e q u i p o 
m á s d e l 8 0 % c o r r e s p o n d e 
a n a c i o n a l e s . 

D e l a i n v e r s i ó n t o t a l d e s t i n a d a 
a o b r a c i v i l , m a q u i n a r i a 
e i n s t a l a c i o n e s , m á s d e l 9 0 % 
c o r r e s p o n d e a p r o v e e d o r e s 
y c o n t r a t i s t a s n a c i o n a l e s . 

AlUMINIO ESPAÑOL SA ALUMINA ESPAÑOLA S A 
G e n e r a l S a n j u r j o . 4 . M a d r i d - 3 - T e l e f o n o 4 4 8 4 7 0 0 - T c l e x 2 7 3 4 2 E N D A L E 
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D E P O R T E S 
SI ES QUE COMIENZA LA LÍGA... 

SE CONFIRMA LA BAJA DE IGLESIAS 
P A R A J U G A R E N I R U N 

E l BARAIWBEE PLANTEA PROBLEMAS PARA FICHAR A LUCHO 

GARCIA P E N A . D E S E S P E R A D O : «Lo mejor ser ía dejarlo todo" 

Si es que ia Liga se inicia por 
fin el domingo, si es que el Club 
Deportivo Lugo viaja a Irún para 
enfrentarse al Real Unión, Juan 
Manuel habrá de prescindir de 
Iglesias, que sigue su proceso de 
recuperación, pero el tiempo que 
falta, es insuficiente para estar a 
punto. Y es un problema, porque 
no hay en este momento un hom­
bre adecuado para e! lado izquier­
do de la zaga. 

Hidalgo sí. Hidalgo ya está en 
condiciones de reaparecer, porque 
ya jugó en Carballíno ante el Aren-
teiro, aunque sufrió en ese partido 
una brecha en la ceja. Nada de 
importancia que le impida alinear. 

En otro orden de cosas. Tapia 
continúa con la mano escayolada 
y el médico le dirá hoy si puede 
o no retirar el yeso. 

A R B I T R A R A P E R I S E T 
H E R N A N D E Z 

El Colegio Nacional de Arbitros 
ha designado ya los colegiados de 
la próxima jornada. E l partido 
Real Unión de Irún • C . D. Lugo 
será dirigido por el señor Periset 
Hernández. , 

LUCHO Y E L B A R A L L O B R E 
Lucho es un jugador que está 

a prueba desde hace algún tiem­
po por el C. D. Lugo y Lucho per­
tenece al Barallobre, equipo que 
ai saber que el chico Interesa co­

m e n z ó a poner algunas pegas que 
impidieron, de momento, materia' 
tizar el ficha je. 

García Pena se ha desplazado 

anoche a Barallobre para negociar 
directamente con la directiva de 
aquel Club, y ver la forma de ul­
timar el ficha je. 

E l presidente también gestionará 
hoy una vez más ia adquisición 
de Vituco, el lateral deportivista 
que pide más dinero del que el 
Lugo puede darle. 

E L P R E S I D E N T E , D E S E S P E ­
RADO 

García Pena sigue trabajando 
en medio de su desesperación, por­
que ayer nos confesó que estaba 
desesperado: 

Fútbol amistoso 

—Trabajamos, nos esforzamos 
y... para qué. Veo que e! público 
no responde. ¿Qué podemos hacer? 

—Eso, ¿qué van a hacer? 
—No sé , es mejor dejarlo todo. 

A veces, muchas veces pienso que 
es lo mejor, que no merece la 
pena "matarse" por nada. Proba­
blemente haya que convocar para 
la semana próxima una reunión 
con los socios y exponerles la si­
tuación, porque... para qué vamos 
a engañarnos. 

M A L O C A 

F A B E R O 1 - S A R R I A N A , 1 
S A R R I A . — (De nuestro corres-

ponsal, V I L L A R A B 1 D ) . — A u n 
tanto empataron el Fabero y l a 
Sarr iana en l a v i l la leonesa, en uti 
encuentro que nos dicen muy bo­
nito, con un públ ico excelente y 
un comportamiento de l a directiva 
del Fabero extraordinario. R e g r e s ó 
l a expedic ión muy contenta por to­
das las deferencias. 

L a ú n i c a nota gris de l a tarde 
estuvo en l a expuls ión de Seara, a 
los 8 minutos de juego por adelan­
tarse a l a barrera., sin mediar o t r » 
cosa. 

M a r c ó Lajosa el gol sarriano a 
ios 7 minutos de juego y e m p a t ó 
el Fabero, cuando faltaban cinco 

Monforte: Se celebraron los campeonatos 
sociales de natación en el Club Fluvial 

M O N F O R T E D E LEMOS.—(¡De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , por M o u -
re lo ) . 

D e ext raordinar io puede califi» 
carse l a c e l e b r a c i ó n de los Segun ­
dos Campeonatos Socia les de N a -
teción, que h a n sido organizados 
por l a S e c c i ó n de Deportes del 
C l u b F l u v i a l de Monforte, con 
g ran as is tencia de p ú b l i c o y m á s 
del centenar de par t ic ipantes . 

L a r e l a c i ó n de los primeros c l a ­
sificados en las d is t in tas pruebas 
fueron: 

C a t e g o r í a B e n j a m í n Mascu l ino : 
1.—Andrés Prado Novoa. 
2. —Rodolfo R o d r í g u e z I b á ñ e z . 
3. —Antonio San tos López . 
4. —Franc i sco J o s é Rodrigue?, 

L u a ñ a . 
6 ,—José Ignacio Vázquez . 
C a t e g o r í a Aleví» Mascu l ino : 
1. —Miguel F r e i r é Te l l ado . 
2. — J o s é A . A lva rez J i m é n e z . 
3. —Pedro López Burgo . 
4. —Miguel López Salgueiro. 
5.—Fernando del Cas t i l lo . 
C a t e g o r í a I n f a n t i l Mascu l ino : 
L — J o s é Abel I l l anes . 
2 .—Ramón D a v i d F e r n á n d e z 

Luaces . 
3. — R a ú l F e r n á n d e z G ó m e z . 
4. — J a v i e r López Quiroga. 
5. — P a u l Hugo A r i a s 
C a t e g o r í a Cadete Mascu l ino : 
1. —Alberto L ó p e z Salgueiro. 
2. — L u i s R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 
3. — L u i s Mateo S á e z . 
4. — J o s é Dan ie l A r i a s " 
5. —-Gabriel T o m á s López . 
C a t e g o r í a J u v e n i l Mascu l ino : 
1.—José L u i s rosada G o n z á l e z . 
2.—-Manuel S á e ? Abuin . 
3. —Fernando F e r n á n d e z . 
C a t e g o r í a Mayores Mascu l ino : 
1 .~Rafae] Arias 
2. —Fernando W i r z R o d r í g u e z . 
3. — L u i s Vázquez P é r e z . 
C a t e g o r í a B e n l a m i n Femenino: 
1. — A n a G o n z á l e z Díaz 
2. — E l e n a Cast ro R o d r í g u e z . 

8.—-Ana G u t i é r r e z S e r r a . 
4r-<Eva R o d r í g u e z G u t i é r r e z . 
5.—.Graciela G o n z á l e z . 
Categoría Alev ín Femenino: 
1.—-Blanca L ó p e z Ac inas . 
2. — M a r í a T e r e s a Luaces Arí-i-

mez. 
3. — M a r í a Prado Novoa. 
4. — M a r í a J o s é P é r e z Alva rez . 
5 .—Carmen P rado Novoa, 
Categor ía Infanti l Femenino: 
1.—Mercedes Azua ra . 
2.—-María L u i s a Vázquez . 
3. — E l s a V á z q u e z P é r e z , 
Categor ía Cadete Femenino: 
1.—María José G o n z á l e z . 
Categoría Juvenil Femenino: 
1.—María del M a r López Soteio. 
Categor ía Mayores Femenino: 
1.—Jacinta S á n c h e z R o d r í g u e z . 
U n a vez f inal izadas estas p rue­

bas y con l a presencia del p re s i -
cente y diversos directivos de l a 
Sociedad se p r o c e d i ó a l a entrega 
de meda l las a todos los an te r ior ­
mente mencionados, donadas por 
el Club F l u v i a l , a s í como trofeos 
a los campeones en cada catego­
ría, que h a n sido donados por: 
Rad io Belso, S a l ó n del Mueble, 
E n r i q u e t a Calvo Picatoste, L i b r e ­
r í a Ba lado , Decoraciones C a c h a l -
tíora, J o y e r í a Tabeada , G a l e r í a s 
Car , Almacenes Cabe, C a f e t e r í a 
L a Po la r , J o y e r í a Domingo, R a ­
dio T V E Joemi , B i c i c l e t a s G u i ­
l lermo, H i p ó l i t o L ó p e z G ó m e z y 
l ermo e H i p ó l i t o L ó p e z G ó m e z . 

U n nuevo é x i t o el que se h a 
apuntado esta popular Sociedad 
del d u b F l u v i a l con l a celebra­
c i ó n de estos caaipeonatos soc ia ­
les de n a t a c i ó n ya en su segunda 
ed ic ión , teniendo como marco i n ­
comparable l a p isc ina o l í m p i c a , 
oue como anteriormente hemos 
dicho, se encontraba repleta de 
púb l i co que sal ic satisfecho del 
r ape l realizado por los nadado­
res del Club F l u v i a l de Monforte. 

minutos para terminar el partido. 
Tanto un equipo como el otro 

han desarrollado muy buen fútbol, 
muy meritorio si se tiene en cuenta 
las fechas que corren. 

E l equipo sarriano, ya con m á s 
gente a lo que será el equipo de 
la temporada, p r e sen tó l a siguiente 
a l ineac ión : Arcos ; Castellanos, T a -
tá , Carlos Alber to; P iñe i ro , Seara; 
Chirolo (Igo), Gui l lermo (Gallego). 
Bel lo (P i l i s ) , La josa y Q u i ñ o n e s L 

Parece que esta semana h a b r á 
nuevos ficha jes y de cierta impor­
tancia. 

Ciclismo mundial 

"Doping" del polaco 

Szurkowski 
N U R B U R G R I N G ( R F A ) . — 

( E F E ) . —- U n nuevo caso de «do-
ping» se ha producido en los Cam­
peonatos del Mundo de Ciclismo, 
que se disputan en Alemania F e ­
deral, ya que e l ex -campeón mun­
dial de ruta amateur, el polaco 
Ryszard Szurkowski , ha dado po­
sitivo en el anál is is posterior a l a 
carrera contra reloj por equipos 
sobre 100 k i lómet ros . 

L a prueba, disputada el pasado 
miérco les en Brauweiler , colocó a l 
equipo de Szurkowski en l a cuarta 
posición. 

E s l a segunda vez que se produce 
un resultado positivo en el control 
méd ico de los Campeonatos del 
Mundo de Cicl ismo. E l primer caso 
a fec tó a l a l e m á n oriental Norbert 
Durpisch, siendo desposeído de l a 
Medalla de Pla ta que conqu i s tó en 
persecuc ión individual amateur. 

Partidos a disputar en el Estadio 
Roca con motivo de las fiestas 

patronales de Villalba 
„ V I L L A L B A — ( D e nuestro corresponsal, R A M U D O ) D e s p u é s do 

activas gestiones complicadas a ú l t ima hora, toda vez que el n rá 
ximo día tres de septiembre da comienzo el Campeonato de L iea ' 
e l Racmg Club Vi l la lbés h a logrado concertar los siguientes parti 
dos a celebrar en el "Estadio Roca". 

Día 31 de agosto.—Trofeo Excmo. Ayuntamiento de Vi l l a lba . m 
tre los clubs F a b r i l S. D . y C. D . Lugo, a las 6 de l a tarde. 

Día 1 de septiembre—Partido amistoso entre Milagrosa S D v 
Racing Club Vi l la lbés , a las 6 de l a tarde. * 

Día 3 de septiembre.—Partido del Campeonato Provinc ia l d* 
Juveni les , a las 6 de l a tarde. • 

Día 6 de septiembre.—Amistoso entre el R á p i d o de Neda ( F e r n ^ 
y Racing Club Vi l la lbés . 1J 

| NO H A B R A H U E L G A D E J U G A D O R E S ' 

M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — D e s p u é s 
de seis, horas de r e u n i ó n entre l a 
comis ión mix ta integrada por re­
presentantes de la F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l y de l a A F E . sin 
n i n g ú n comentario posterior de 
ninguno de los integrantes de l a 
misma se dio a conocer l a siguien­
te nota informativa: " 

"Reunida en e l día de hoy l a 
comis ión mix ta integrada por re­
presentantes de la R F E F y de la 
A F E , ha llegado a los siguientes 
acuerdos: 

Establecer un calendario de tra­
bajo, con reuniones pe r iód icas , pa­
r a elaborar e l estatuto regulador 
de los derechos y obligaciones del 
jugador profesional, que en su día 
s e r á sometido a l a cons ide rac ión 
de una p r ó x i m a asamblea general. 

Como caso excepcional, l a comi­
s ión federativa se compromete a 
garantizar el pago total de las can­
tidades adeudadas a jugadores de 
los clubs Rea l Mallorca y At lé t ico 
Baleares, con independenclia de la 

exigibilidad del a r t í cu lo 22 del Re. 
glamento de Jugadores a los res. 
fantes clubs. 

E n cuanto a l l ími t e de edad s« 
e s t a r á a lo que dispongan los br. 
ganismos competentes, instados 
mediatamente a l respecto t>or i» 
A F E . 5 

L a A F E se compromete a des. 
convocar i a huelga inmediatamen. 
te. 

Madrid, 28 de agosto de 1978". 
Hasta a q u í la escueta nota ofi. 

cíal , y a que tanto e l presidente de 
la comis ión mix ta s e ñ o r Alvarez 
como el asesor ju r íd i co de l a AFE 
señor Cabrera Bazán , se negaron 
a hacer ninguna clase de comenta, 
rio, remitiendo a los numerosos 
representantes de los medios in. 
formativos congregados en la Fe-
de rac ión , la nota antes transcrita, 

E l p r ó x i m o domingo, día t m 
de septiembre, en consecuencia, 
c o m e n z a r á el campeonato nacionaí 
de L iga en las tres Divisiones^ 

BALONCESTO 

España, finalista de los Campeonatos 
de Europa juniors 

R O S E T O (Italia), 28.— ( E F E ) . — 
E s p a ñ a se clasificó para l a final 
de los eampeonatos europeos Jú­
nior de baloncesto, a l derrotar es­
t a noche a Yugoslavia por 87-86. 

F u e u n partido emocionante en 
todo momento, como lo demuestra 
e l hecho de que l a vic tor ia españo­
l a fuese de u n punto. 

A l descanso se l legó con empate 
ft 42 tantos. 

Ambos equipos actuaron con ex­
traordinario coraje y gran movili­
dad. E n l a pr imera parte e l mar­
cador estuvo muy igualado y nin­
guno de los dos cincos lograba 
adelantarse por un margen nota­
ble de puntos. 

E n l a segunda, Yugos lavia apre­
t ó de salida y l legó a superar a l 
equipo e s p a ñ o l por u n m á x i m o de 
once puntos, pero los chicos de 
Pinedo apretaron con gran valen­
t ía y acierto en los t iros, sobre to­
do por parte de E p i y los emocio­
nantes ú l t i m o s segundos registra­
ron un és fuerzo del equipo espa­
ñol , siendo Arcega e l hombre que 
Convirt ió los dos ú l t i m o s puntos. 

Anotadores: 
ESPAÑA.— L l ó r e n t e (15), Prá­

xedes (2), Romay (2). Arcega (13), 
. t turriaga (17), E p i (38). 

Y U G O S L A V I A — Nicolic (4), Bo-

Esclassan, positivo en control anti-doping 
N U R B U N G R l l M G ( A l e m a n i a 

F e d e r a l ) , 28.— ( E F E ) . — E l co­
rredor c ic l i s ta f r a n c é s Jacques 
E s c l a s s a n fue haDado positivo en 
el control ant idoping d e s p u é s del 
Campeonato M u n d i a l en R u t a 
p a r a profesionales, disputado ayer 
en este c i rcui to . 

Es t e es el tercer control posi­
tivo de los campeonatos m u n d i a ­
les. 

A pesar de haber abandonado 
en l a vuel ta d é c i m a , el f r a n c é s 
tuvo que presentarse a l control 
cuyos resultados se h a n dado hoy 
a conocer. 

T y s z a r d Szurkowsk i . a n t i g u o 
c a m p e ó n m u n d i a polaco, dio po­
si t ivo en el examen en l a ca r re ­
ra de 100 k i l ó m e t r o s contra re ­
loj aficionados, lo que produjo 
la desca l i f ieac iór ; de é s t e y del 
equipo, que se t.abia clasificado 
en el cuarto lugar . 

U n a semana dntes N o r b e r c 
D u u r p i n c h . de A l e m a n i a O r i e n ­
ta l , segundo en p e r s e c u c i ó n a f i ­
cionados, fue suspendido u n mes 
y s u meda l l a de niata arrebatada 

L o s e x á m e n e s del control fue­
ron realizados por l a tTniversidad 
de Colonia. 

ÜN N A D A D O R S O V I E T I ­
C O D E S C A L I F I C A D O P O R 
U S O D E A N A B O L I Z A N ­
T E S 

B E R L I N , 26.— ( E F E ) . — E l n a -
cador sovié t ico K i k t o r K u z n e s -
4 ov, meda l la de oronce en los c ien 
metros espalda y sexto en los dos­
cientos espalda de los Campeo­
natos Mundia les de N a t a c i ó n , fue 
descalificado poc usar anaboii-
« a n t e s . 

E l n e o z e l a n d é s G a r r y Har ing , 
«••uarto en los CÍCT. obtiene as i l a 
meda l l a de bronce. 

Eíosanje (22), Zrno (12), Surana (6), 
Pipan (8), Popovic (4), Benazek ^16), 
Dogan (4). 

M a ñ a n a s e r á el dia de descanso 
para e l equipo español . Pasado 
m a ñ a n a l a se lección juven i l hispa­
na j u g a r á l a f inal , en este mismo 
pabe l lón de deportes de Roseto, 
a las diez y media de l a noche, 
contra el vencedor de l a semifinal 
que e s t án jugando hoy Rusia 1 
Bulgaria . 

En partidlo de (a Recopa 

El Bodoe Glimt, de 
Noruega, ganó al Unión 
Sportive de Luxemhurgo 

por 4 - 1 
B O D O E (Noruega)). — ( E F E ) . -

E l equipo noruego Bodoe Glimí 
venció a l U n i ó n Sportive de Lu­
xemhurgo por 4 - 1 , en el partido 
de ida del Campeonato Europeo 
para Campeones de Copa, disputado 
en esta ciudad. 

A l descanso se llegó con un 1-0 
favorable a l U n i ó n Sportive. 

L o s autores de los goles fueron: 
Por el Bodoe Gl imt : Solhaug (2 go­
les), Berg y Hanssen, este últiw0 
de penalty. Y por el U n i ó n Spor­
tive: Teitgen. 

E l partido estaba señalado pafa 
el 13 de septiembre, pero los dos 
Clubs acordaron adelantar la fecha. 

WAIM, CAMPEONA DEL 

MÜNDODEWATERPOW 
B E R L I N , 27.— ( E F E ) . — 

se p r o c l a m ó campeona del 
do de waterpolo, a l empatar bw. 
ante H u n g r í a a cuatro tantos, e 
la ú l t ima jornada disputada e0 , 
piscina ol ímpica de Ber l ín . 

Los resultados parciales fuero 
2 -1 ,0 -2 /2 -0 ,0 -1 . 

I ta l ia se p r o c l a m ó campeona P ^ 
se al empate, ya que el golavera^ 
era mejor que el de Hungr ía , 1 
consiguió la plata. 

L a medalla de bronce fue 
Yugoslavia que se impuso a 
Unión Soviét ica por 6-4 

España, que empato con 
(6-6), se clasificó en 11 lugar 

para 
i 
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DEPORTES 
V E N C I O ( 1 - 0 ) A l R I V E R P I A T E 

El Atlétieo de Madrid se adjudicó ei « M e o Ramón de Carranza» 
• Al imponerse (4-1) al Bolonia, el Valencia conquistó la tercera plaza 

C A D I Z , 27.— ( E F E ) . — E l A t l é ­
tieo de M a d r i d se h a proclamado 
vencedor de l a X X I V ed ic ión del 
Trofeo C a r r a n z a a l vencer por 
un gol a cero a l R l v e r P í a t e , en 
j-artido disputado esta noefee en 
Cádiz. A l final de la primera par­
te se l legó con el resultado de 
empate a cero goles. 

Alineaciones: 
A T . M A D R I D R e i n a ; M a r c e ­

lino, Ai-teche, Ja1io Alberto, P e -
reira, Ensebio ( R u í z ) , Agui la r , 
Guzman, R u b é n Cano ( R u b i o ) , 
I>eal y A y a l a . 

R I Y E R P L A T E : P i l l o l ; P e r f u ­
mo, López , Zapor i t i . Merlo , P a s -
sarella, G o n z á l e z / M a r r h e t t i , L u 
oue, Alonso y Ort iz . 

Arbi t ró el colegiado señor U r i -
zar Azpitarte en sus t i tución de 
Sánchez A r m i n i o por indisposi­
ción de és te . M o s t r ó tar je ta a m a ­
rilla a Ensebio, Gonzá lez , F i l i o l , 
Passarella, R u b é n Cano y rojas 
a G u a n a n y MerJo. 

E l ú n i c o gol del partido l le«ó 
en e l minuto 34 del segundo t i e m ­
po, a pase de P e r e i r a a Agu i l a r . 
Quien p a r ó con el pecho y m a r c ó 
ante l a pasividad de l a defensa 
del R i v e r . 

Los equipos realizaron un juego 
similar y el partido estuvo en su 
mayor parte nivelado. Se n o t ó l a 
ausencia de un hombre en cada 
bando con entrega total y absoluta, 
que hubiese sido capaz de ordena? 
el juego. 

E l R i v e r P í a t e fue el equipo que 
todos esperaban. Hizo gala de buen 
juego, mos t r ándose bullicioso y 
batallador y creando situaciones do 
peligro ante el portal de Re ina . 

E l At lé t ieo de Madrid supo dar­
le la répl ica adecuada, c rec iéndose 
en los ú l t imos 20 minutos de par­
tido, con jugadas t é c n i c a m e n t e per­
fectas y bien llevadas. 

Han destacado por el At lé t i eo 
de Madrid: Pereira y Re ina , y p e 
el River , Luque y el buen ente,n-
dimiento de todo el equipo. 

A l producirse la expuls ión del 
jugador Merlo, se i n t e r r u m p i ó el 
partido durante tres minutos, aban­
donando m o m e n t á n e a m e n t e el te­
rreno de juego todos los jugadores 
del R i v e r P í a t e , que, tras discutir 
con el colegiado su decisión, re­
tornaron a l terreno de juego. 

Finalmente, el alcalde de Cádiz 
hizo entrega del Trofeo Carranza 
al capi tán del At lé t i eo de Madrid. 

E L V A L E N C I A G A N O 
E L T E R C E R P U E S T O 

Por e l tanteo de 4-1 h a vencido 
^ Va lenc i a C l u b de F ú t b o l a l 
Bolonia en el part ido de consola­
rán del Trofeo C a r r a n z a en su 
X X I V ed ic ión . A l t é r m i n o del 
Primer tiempo se l legó con el 
tanteo de 2 - 1 . 

Alineaciones: 
V A L E N C I A : Manzanedo; C a -

írete, Pa lmer , Castel lanos, B o t u -
^ot, Ar i a s , Solsona, Bonhoff , 
f ia r te , C a b r a ! y Kempes . 

B O L O N I A : N a n c i n i ; Robers i . 
Cresci, G a r r u t i , Bach lecuner , M a -
Sen, T a g l i a f e r r i , fuliano, B o r d ó n , 
Sasris y Nas ta l l . 

Arbi t ró e l s e ñ o r J i m é n e z S á n ­chez del Colegio Murciano, bien en 
tfneas generales. E n s e ñ ó ta r je ta 
Amarilla a Bachlecuner . 

Goles : 
1- 0. Minuto 9. D ia r t e pe ina y 

íftarca. 
2- 0. Minu to 17 M a r c a Botubot 

* saque de f a l t a de Kempes . 
2- 1. Minuto 27. B o r d ó n t i r a c r u -

^do y m a r c a . 
3- 1. Minuto 71. M a r c a Kempes 

611 jugada personal, 
4- 1. Minu to 80- Pase de B o n -

, ^ f a Solsona que a l a media 
í ^e l t a introduce ©1 b a l ó n en l a 
^ d i t a l i ana . 

E l encuentro, con regular e n ­
t rada, no h a satisfecho a l a a f i ­
c ión , que hizo sonar en algunos 
momentos l a s pa lmas de tango. 

M V a l e n c i a h a jugado algo de­
sangelado, s i n l lagar a convencer 
salvo los 20 ú l t i m o s minutos del 
ejacuentro; cuando dec id ió i m p r i -
m i r a su juego mayor rapidez y 
c rear m á s ocasiones de peligro 
ante e l meta Nanc in i , pudiendo 
haber aumentado e l tanteo. 

E l Bolonia , como l a noche a n ­
terior ante el At l é t i eo de Madr id , 
se m o s t r ó como equipo de poca 
entidad, s i n jus t i f i ca r s u in t e r -

venció en un torneo de l a catego­
r í a del C a r r a n z a por lo que l a 
e f i c i ó n h a salido defraudada. 

Des tacaron por el V a l e n c i a C a ­
rrete y Castel lanos. Po r e l B o l o -
K i a s i acaso s u meta N a n c i n i , a 
pesar de los goles encajados. 

E L E S P A Ñ O L V E N C E 
A L S A B A D E L L , E N 

L A T A N D A D E 
P E N A L T Y S 

S A B A D E L L (Barcelona), 27.— 
( E F E ) . — E l Españo l ha derrotado 
a l Sabadell en la tanda de penal-
tys en partido disputado en el es-
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LA CORUÑA 

tadio de la Creu A l t a , con moti­
vo del acto final del 75 aniversa­
rio de la F u n d a c i ó n del Club arle­
quinado. 

E l partido conc luyó con empa­
te a cero goles, p roc lamándose ven­
cedor el Españo l a l transformar 
cuatro de los cinco lanzamientos, 
mientras que el Sabadell lo consi 
guió sólo en dos ocasiones. 

U n a a l ineac ión de circunstancias 
p resen tó el Españo l en el primer 
tiempo, que propic ió un mayor do­
minio de los locales. E l español se 
hizo con el centro del campo, rea­
lizando algunos contraataques de 

peligro. U n a primera parte equili­
brada que justificó el empate a ce­
ro. 

U n a segunda parte en l a que el 
Españo l con la inclusión de Verdu­
go y M a r a ñ ó n en sus filas permi­
tió equilibrar el juego en el cen­
tro del campo y lanzar a sus hom­
bres puntas contra él área contra­
ría. 

Ambos equipos sin ofrecer un 
brillante partido practicaron un 
fútbol de ataque creando bastan­
tes ocasiones de gol, a las que le 
fal tó el acierto de las respectivas 
delanteras. 

L a tanda de penaltys t r anscur r ió 
de la siguiente manera: 

M a r a ñ ó n , 1-0; G a r z ó n , 1-1; Ve r ­
dugo, no logra marcar. M u ñ o z 
tampoco; Osorio, 2 -1 ; Molet. fa­
l la ; A in f ruch , 3-1; -Capó, 3-2; Cues­
ta, 4-2, y Fernando, falla. 

Alineaciones: 
S A B A D E L L : Capó ; Santi, San-

chis, F e r n á n d e z , Cano, Ga rzón , Pa ­
rra (Lozano) , Mole í , M u ñ o z , Pe­
ralta (Serrano), y Angel . 

E S P A Ñ O L : Echeva r r í a ; Molinos, 
Ain f ruch , Azpil icueta, Ferrer (Ver ­
dugo), Cayula , Cuesta, Mas, Ore­
juela, Osorio, M a r í n ( M a r a ñ ó n ) . 

TORNEOS VERANIEGOS 

El Burgos se proclamó vencedor 
del de la «CIUDAD DEL CID» 
• Al vencer al Gran Peña, el Alondras 

conquistó el M VIL AS MAR" 
B U i R G O S , 27.— ( . E F E ) . — £1 

Burgos h a vencido por dos goles 
a uno en el tercer partido del 
torneo C i u d a d del C i d , disputado 
por e l s is tema de l igu i l l a . A l des­
canso del encuectro se l legó con 
empate a cero goles. 

A r b i t r ó eü colegiado del Centro, 
í e ñ o r Sor iano A l a d r é n . B i e n . 

Al ineaciones : 
B U B G O S : T i r a p u ; Va ldés , G ó ­

mez, C a r r e ñ o , Navajas , Benegas, 
López, Moret , Cioff i , Chaza r re ta 
7 Q u i ñ i . 

E n el segundo tiempo ent raron 
Vi te r i , Navar ro y Fraube l por 
Cioff i , Chaza r re ta y Q u i ñ i . 

UJD. S A L A M A N C A : D ' A I e s a n -
dro; Pedraza , Bus t i l lo , Coromi -
nas4 J o a q u í n , T o m é , Enr ique , 
mani to , Fé l ix , Cr is to y B á e z . 

E n l a segunda parte en t raron 
Antonio por D'Alessandro y C h a ­
parro por Fé l i x . 

Goles : 
Minuto 11 del segundo tiempo, 

"/aldés a l saca r u n a fa l t a desde 
fuera del á r e a env ía el b a l ó n a l 
fondo de l a r ed ante el g ran des-
niste del m e t a Antonio. 

Minuto 14 del segundo tiempo. 
Saque de esquina sacado por N a ­
varro, s a l i da indecisa de Antonio 
V V i t e r i e n v í a el b a l ó n a l a red. 

Minuto 25. Centro de Cris to so­
bre B á e z que oate i r remisible­
mente a T i r a p u que estuvo ex­
cesivamente contemplativo. 

Burgos y S a l a m a n c a h a n juga ­
do u n soso partido en e l encuen­
tro que cerraba l a f i n a l del se­
gundo trofeo C iudad del C i d . E n 
el p r imer tiempo se dedicaron a 
defender ambos equipos y a que 
ios mareajes eran m u y severos 
oor los dos equipos. 

L a clasificacióiD f i n a l del se­
cundo trofeo Ciudad del C i d que­
de encabezada par e l Burgos, se­
guido de S h m a r c k Rovers y S a ­
lamanca en ú l t i m a pos ic ión . 

E L A L O N D R A S C O N Q U I S T O 
E L « V I L A S M A R " 

O A S G A S D E M O R R A Z O (Pon-
í e v e d r a ) , 27.— ( E F E ) , — E l A l o n ­
dras c o n q u i s t ó el "Trofeo V i l a s 
M a r " a l vencer esta tarde por un 
?oi a cero a l G r a n P e ñ a en en -
-egundo gol a pase de Navarro , 
cuenteo ceQebradv' en esta loca l i ­
dad. 

Alondras y G r a n P e ñ a , que m i -
i i t an en el pr imer grupo de l a 
Te rce ra Div i s ión nac ional de L i ­

ga, rea l izaron un encuentro en ­
tretenido y emocionante debido a 
lo inc ier to del resultado. 

Arb i t ra je discreto del colegiado 
v igués Correa . 

L o s equipos presenaron las s i ­
guientes a l ineaciones: 

G R A N P E Ñ A : J a i m e ; A l e x a n -
dro, Milucho, Bastos , Arcadio, 
B a r c i e l a , Coque, Crespo. L u c a s 
Cao y S o n e i m . 

A D G N D R A S : Soto; Pucho, gp-
co. Gago, L i t o , T u c h o , B a l b i , C é ­
sar , Es tévez , Zm-do y Abeledo. 
Los dos equipos hic ieron numero­
sos cambios en l a segunda parte. 

E l ú n i c o gol del encuentro lo 
c o n s i g u i ó Gal lega que h a b í a sus­
tituido a Zurdo, a los 35 minutos 
de l a segunda parte. 

E L " I N M O R T A L G E R O N A " 
P A R A E L M U R C I A 

G E R O N A , 27 .— ( E F E ) . — E l 
M u r c i a se h a proclamado ven ­
cedor del trofeo " I n m o r t a l G e ­
r o n a " a l derrotar a i Gerona por 
tres tantos a ano en partido 
disputado esta tarde. 

E l p r imer tiempo f ina l i zó , con 
resultado favorable a l Murcia de 
cero a dos. 

F i c h a t é c n i c a : 
A r b i t r ó e l colegiado s e ñ o r B o -

ianos que estuvo m a l , expulsando 
a P é r e z del Gerona . A sus ó r ­
denes los equipos fueron: 

G E R O N A : A l e x ; Juani to , P a -
quito, S e r r a ( P i t a ) , G ó m e z , A v e -
l ino, Pages (Sote), Cartaonell ( R u ­
bio) , J u l i a , Rose l l ó y Pé rez . 

M U R C I A : Cuenca, M a r t í n S a n ­
tos, V i d a n a (Pazos ) , Camino, 
Pastor, Ribei ro , Mon t i an ( C h u ­
c h i ) , Navar ro , Ar te ro (Pe legr ínV 
S i m a r r o (Cano) v Alvarez. 

Go les : 
0 -1 . Minuto 9 del pr imer t i em­

po. T r a s u n fallo de l a defensa, 
Artero cede a M o n t i á n que ante 
' a sa l ida del portero eleva el ba ­
lón consiguiendo el pr imer gol. 

0-2. Minuto 35 E n u n c l a r í s i m o 
fuera de juego, Artero logra ei 

0- 3. Minu to 15 segunda parte. 
E n pos i c ión dudosa Cano eleva el 
b a l ó n ante l a sa l ida del meta 
consiguiendo un m a g n í f i c o tanto. 

1 - 3. Minu to 26 Avel ino pasa 
muy bien a Rose l ló quien cruza 
eJ esfér ico s i n qu^ e l portero pue­
da blocar su trayectoria, 

O T R O S P A R T I D O S 
A M I S T O S O S 

T o r r e j ó n , 2; Di te r Za f ra , 1, 
Caroi inense, 3; T a l a y e r a , l . 

Bada lona , 1 ; Badajoz, 2. 
Albacete, 1 ; Cas t e l l ón , 0. 
Manchego, 0; Ciempozuelos, 0. 
Plamengo, 2: Botafogo 0 

E l R E A l C lüB NAUTICO DE 

VIGO CONSIGUIO CUATRO 

TITUIOS GALLEGOS EN 

LOS CAMPEONATOS DE REMO 
A R E S ( L a Coruña ) , 2 7 . - -

( E F E ) . — E l R e a l Club N á u t i c o ds 
Vigo, ha conseguido cuatro t í tu los 
gallegos en los Campeonatos regio* 
nales de remo, que hoy se dispu­
taron en la bah ía de Redes, con 
par t ic ipac ión de los clubs L i c e o 
M a r í t i m o de Bouzas, N á u t i c o de 
Vigo, Club de Remo de M i ñ o - T u y , 
Club de Remo de Ares , Club de 
R e m o de Redes y Club de M a r de 
Mugardos. 

Estos Campeonatos gallegos de 
remo ol ímpico para todas las cate­
gorías han sido organizados por l a 
Fede rac ión Gallega Zona Norte, 
con la co laborac ión del Club M a ­
r í t imo de Redes. L a inestabilidad 
del tiempo en l a mar mot ivó l a sus­
pens ión de algunas pruebas de los 
Campeonatos. 

d i r e c t o 

• c o l o r * 

J i l . 
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ANGEL ROBLES ¥ ANGEL RIVAS, DEL NAUTICO ENSIDESA, EN K-2 
\ R A E VARELA. DEL FLUVIAL EN K - l , VENCIERON EN LA 
" X V I I T R A V E S I A N A C I O N A L D E LA R I A D E E O Z " 

• E L CLUB F L U V I A L D E LUGO, P R I M E R CLASIFICADO 
Como colofón de las fiestas de 

verano de la vi l la fócense se ce­
lebró el domingo l a « X V I I Trave­
sía Nacional de la R í a » , que pese 
a que l a hora no era k m á s apro­
piada, debido a la exigencia de la 
marea, fue presenciada por nume­
roso públ ico , que llenaba totalmen­
te los muelles, y fueron t ambién 
bastantes las embarcaciones que si­
guieron l a prueba, y que atendien­
do a l ruego de la organizac ión , no 
dificultaron^ en absoluto la nave­
gac ión de los competidores, por ló 
que a ruego de aquella, hacemos 
constar su agradecimiento. 

Angel Robles y Angel Rivas del 
Club N á u t i c o E N S I D E S A , de A v i -
lés, fueron los vencedores absolu­
tos en K - 2 seniors, empleando un 
tiempo de 42 minutos y 43 segun­
dos; en segunda posición llegaron 
a meta, José Antonio F e r n á n d e z 
y José Antonio Morado, del Club 
Aneares de Lugo , en 43 minutos y 
23 segundos; seguidos de los tam­
bién seniors en K - 2 , Angel Traba­
da y Alejandro A r i a s del Club 
F l u v i a l , en un tiempo de 43 mi­
nutos y 57 segundos; R a ú l /arela , 
de ca tegor ía juveni l fue el vence­
dor absoluto de las embarcacio­
nes K - l , con un tiempo de 46 mi­

nutos y 35 segundos, destacando 
su triunfo por su ca tegor ía , perte­
nece a l Club F l u v i a l de nuestra 
ciudad, Alberto Campos (uno de 
nuestros valores en el ú l t imo Cam­
peonato Mundial ) perteneciente a l 
Club Aneares, o c u p ó la segunda 
posición en K - l , en un tiempo de 
47 minutos y 58 segundos; le si­
guió él sénior en K - l , Juan M . 
Sánchez del N á u t i c o E N S I D E S A . 
con 47 minutos y 59 segundos; a 
con t inuac ión se clasificaron: los ca­
detes L u i s A . Arr ibas y L u i s Fer ­
nández del N á u t i c o Adunado de 
Lugo, el juvenil Fernando Vi l l a -
miel del F luv i a l en K - l ; José R e 
yes, cadete en K - l ; Alfredo xVIén-
dez y José R . Campos, del N á u t i ­
co Adunado eiv K - 2 sénior ; J o s é 
Mar ía Corra l , del mismo Club en 
sénior K - l ; José M a r í a Gonzá lez y 
José Sánchez , infantiles K - 2 ; los 
juveniles K - 2 , Angel Trabada y 
Julio López , del F l u v i a l ; José R o ­
dríguez y R a m ó n Rebolo, infanti 
les., del N á u t i c o Adunado; Manuel 
Trei tas , del Aneares, fue el úni­
co C - l , que se clasificó; José Fe r ­
nández , sénior K - l , perteneciente 
al C lub Peneira, de R á b a d e ; V i r ­
ginia Seguin, del N á u t i c o E N S J -
D E H A , consiguió ei liderato en la 

ca tegor ía damas K - l ; la segunda 
dama K - l , Berta Rivag, del N á u t i ­
co E N S I D E S A , ce r r ándose el con­
trol de llegadas con K - l juveni l de 
E N S I D E S A , Rafae l San Juan. 

Dir igió la prueba y a c t u ó como, 
jüez-árb i t ro , don Jacinto Regueira 
Alonso, á rb i í ro internacional dé es­
te deporte. 

E l Club F luv i a l de Lugo , fue el 
primer clasificado, seguido del A n ­
eares y el N á u t i c o E N S I D E S A . 

A con t inuac ión y por la reina 
de las Fiestas y sus damas de ho­
nor, el alcalde, ayudante Mil i ta r 
de Mar ina de Ribadeo, celador de 
Puertos de Foz , p a t r ó n mayor de 
la Cofradía de Pescadores, p rác t i ­
cos de Puertos, presidente y miem­
bros de l a Comis ión de Fiestas 
fueron entregados los valiosos tro­
feos donados por los ministros de: 
Defensa, Cul tura , Presidencia, I n ­
terior, Educac ión y Ciencia , direc­
tor general del Consejo Superior de 
Deportes, D ipu tac ión Provincial , 
Banco de Bilbao y Caja Provincial 
de Ahorros. 

Por ú l t imo todos ios participan­
tes fueron obsequiados por la Co­
misión de Fiestas. 

EN C A S O S DENUNCIADOS ANTE LA A. F. E 

los clubs españoles de fútbol deben a los 
jugadores más de 123 millones de pesetas 
M A D R I D . 27.— ( E F E ) . — Uno 

ÚB los puntos del eonflicto colee-
feivo planteado por l a Asoc iac ión 
é e Futbol is tas E s p a ñ o l e s se refe­
r í a a l pago de l as cantidades pen­
dientes por los c^ubs a los j u g a ­
dores, cantidades que se es t iman 
en unos ciento veinte mil lones 
de pesetas. 

Fe l izmente , j salvo el caso 
aparte del Mallo» c a y del At l é t i co 
de Baleares , los clubs e s t á n en 
•?ías de abonar todas l as can t ida ­
des pendientes a sus jugadores. 

A l f ina l i za r l a temporada 1977-
7B y s e g ú n l as danuncias e infor­
maciones de los propios jugadores 
a l a APE> -as cantidades que de­
b í a n o deben algunos clubs son; 

M á l a g a Club de F ú t b o l ; T r e i n ­
ta y nueve mil lones de pesetas, 
oue h a liquidado en parte. 

C á d i z Club de F ú t b o l : T r e i n t a 
y siete mil lones de pesetas, que 
h a liquidado en parte. 

Ma l lo r ca C lub de F ú t b o l : D i e ­
c isé is mil lones de pesetas, pen­
diente de pago. 

Je rez Deport ivo: Siete mil lones 
de pesetas, que h a liquidado en 
parte. 

A t l é t i co Ba l ea r e s : cinco mi l l o ­
nes novecien+os c incuenta m i l 
pesetas, pendiente de pago. 

Bada joz : Se is millones quinien­
tas m i l pesetas, oue h a liquidado 
en parte. 

C a c e r e ñ o : u n mi l l ón ochocien­
tas c incuenta m i l pesetas, pen­
dientes de pago. 

Toledo: dos n r l í o n e s ochocien­
tas c incuenta m i l pesetas, que h a 
liquidado en parte. 

Oviedo: u n m i l l ó n trescientas 
m i l pesetas, que h a liquidado en 
parte. 

A l m e r í a : un m i l l ó n quinientas 
m ü pesetas, que h a liquidado en 
parte. 

Zaragoza : setecientas veinte m i l 
pesetas, l iquidadas totalmente. 

L o g r o ñ é s : quinientas m i l pese­
ta» , l iquidadas en parte. 

Pontevedra , ciento c incuenta y 
cinco m i l pesetas pendientes de 
pago. 

E ldense : ciento noventa y siete 
m i l pesetas, l iquidadas en parte. 

G e r o n a : cientr cincuenta m i l 
o s e t a s , l iquidadas en parte. 

Huesca ; ciento ochenta y dos 
m i l pesetas, l iquidadas en parte. 

P la senc ia : ciento c incuenta y 
dos rail pesetas, l iquidadas en 
parte. 

Sabade l l : doscientas cuaren ta 
y siete m i l pesetas, l iquidadas en 
parte. 

Getafe : u n m i l l ó n de pesetas, 
' iquidadas en su totalidad. 

Es tepona: ciento catorce m i l 
pesetas, l iquidada? en parte. 

Marbe l l a : doscientas sesenta y 
ocho m i l pesetas, l iquidadas en 
parte. 

Jerez i n d u s t r i a l : ciento c i n -
. cuenta m i l pesetas, l iquidadas en 

parte. 
Compostela: ciento c incuenta y 

cinco m i l pescas, l iquidadas en 
parte. 
Cienpozuelos: trescientas vein­
t icinco m i l pesetas, l iquidadas en 
parte. 

H é r c u l e s : cuatrocientas m i l pe-
tetas, l iquidadas e n s u total idad. 

E s t a s cantidades, que no son 
todas s ino ú n i c a m e n t e las de-
cunc iadas ante l a A P E suman 
poco m á s de ciento v e i n t i t r é s m i ­
llones de pesetas. 

FUTBOL JUVENIL, ZONA SUR 

Derrota de la Sarriana en "As 
Insuas", ante el Independiente 

de Moníorte (0-1) 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal Víctor V I L L A R A B I D ) . 
Se j u g ó en " L a s Insuas" el pri­

mer partido, del Campeonato de 
Juveniles de la Zona Sur , en el 
que el Independiente de Monforte, 
venció por un tanto a cero a l equi­
po sarriano, fruto de su mayor ex­
periencia sobre e l terreno de lue­
go, y la gran ac tuac ión de su por. 
tero Angel. 

Por no perder l a costumbre, ei 
equipo juveni l de l a Sarr iana, sue­
le comenzar la temporada, perdien­
do en casa. 

E l ún ico gol del partido lo con­
siguió a los 30 minutos de juego 
Evaristo, 

E l encuentro c o n s t ó de dos fa­
ses muy distintas. E n el pr imer pe­

r íodo dominaron los monfortinos, 
para reponei-se l a Sar r iana en el 
segundo, aunque no tuvo sus fru­
tos cara a l marcador, dominando 
el equipo local a lo largo de los 
ú l t imos cuarenta minutos, no obs­
tante el portero local Vega p a r ó 
un penalty. 

Di r ig ió el partido el colegiado 
Incensé s e ñ o r A r i a s Burgo, que tu­
vo una buena ac tuac ión formando 
a los equipos como sigue: 

I N D E P E N D I E N T E : Ange l ; Paco, 
Casar, L u i s ; Cid , Evar i s to ; Angel , 
Chema (Severino), Constante, Pa­
co I I y Cidre. 

S A R R I A N A : Vega; F r a n k , Jul io , 
Fernando F e r m í n . G i l ; P é r e z (Mi­
guel), Sindo, Q u i ñ o n e s I I I ; Santi y 
Yus te . 

lea HOJA DEL LUNES 

MOTOCICLISMO 

CONFIRMADO: RICARDO TORMO ASEGURO 
SU VICTORIA EN E l MUNDIAL DE 50 CX. 
VENCIO E N E L GRAN P R E M I O D E 
CHECOSLOVAQUIA D E E S T A CATEGORIA 

t a ñ a ) , con " S e y m a z - Y a i a a , 
h a " , que cubrieron los 120,12 
k i l ó m e t r o s en 46'22"9, a uíia 
velocidad media de 155,39 
lems. por ñ o r a . 

2. — B i l a n d - W i l i i a m s ( S u i z a , 
G r a n B r e t a ñ a ) , "Beo-Yaü 
m a h a " , 46*43 "20. 

3. —Greas ley-Russe l ( G r a n B r e , 
t a ñ a , " O h e l l - Y a m a h a " 
47'02"23 ' 

B R N O (Checoslovaquia) , 27.— 
( E f f ' E ) . — E l e s p a ñ o l R ica rdo T o r ­
mo a s e g u r ó hoy su v ic tor ia en el 
Mund ia l de 50 o.e. a l imponerse 
en el G r a n Premio de Checoslo­
vaquia de l a c a t e g o r í a , obtenien­
do u n total de 84 puntos sobre 
52 del segundo y s u b e a m p e ó n 
Eugenio L a z z a r i m , 

Tormo rea l i zó t a m b i é n l a vue l ­
t a r á p i d a en 4'48 '65, a u n a media 
de 136,19 k i l ó m e t r o s por hora . 

E l G r a n Premio checo de l a ca 
t ego r í a se c o r r í a a ocho vueltas, 
totalizando 87 k i l ó m e t r o s 360 me­
tros. 

L a z z a r i n i , que sa l ió con m u c h a 
fuerza en cabeza de l a prueba, 
fue perdiendo potencia en su 
montura , r e t i r á n d o s e y dejando 
v ía Ubre a l nuevo c a m p e ó n á&l 
mundo. 

M I C K E L Y C O L L I N S 
G A N A R O N E N S I D E C A R S 

Resul tado de 'a prueba de s i -
decars por ei Campeonato del 
Mundo de Motocicl ismo' 

1.—Miohel-Colhns ( G r a n B r e -

AUTOMOVÜISÍVIO 

C E C O T T O S E I M P U S O 
E N 760 

E l venezolano J o h n n y Ceeotto 
con " Y a m a h a " , t r i u n f ó hoy en lá 
prueba de 750 c e , disputado en 
dos mangas, por el Campeonato 
del Mundo de motociclismo. 

B A L L I N G T O N V E N C E D O R 
E N 250 y 350 C .C . 

E l sudafricano K o r k Ba l l íng-
t ó n , con " K a w a s a s k i " venc ió hoy 
en l a prueba de 250 c e , por eí 
Campeonato del Mundo de mo­
tociclismo, disputada sobre una 
dis tancia de 120,i? kms. que cu­
b r i ó en 46,18',3T 

T a m b i é n venc ió en l a prueba da 
£50 c e . 

Además de adjudicarse el Gran 
Premio de Holanda de Formula 1 
• Mario Andretti aseguró el primer 

puesto del Campeonato del Mundo 
Z A N D V O O R T (Holanda), 27.— 

(Por Juan Frisuelos, de « E F E » ) . — ' 
E l piloto norteamericano Mar io 
Andret t i , con su ból ido "Lo tus" se 
adjudicó hoy el G r a n Premio de 
Holanda de la especialidad y con­
siguió asegurar su primer puesto 
en el Campeonato Mundia l de 
conductores. 

Pero l a estrella de l a carrera 
fue el aus t r í aco N i k i L a u d a , que 
con un coche de menos recursos 
que él «Lo tus» de Andret t i y su 
c o m p a ñ e r o de equipo el sueco 
Ronnie Peterson, consiguió inquie­
ta r a los dos pilotos que le prece­
den en l a clasificación mundial. 

L a u d a , a l a espera de su nuevo 
coche «Al fa -Romeo» , se ded icó a 
hacer una carrera valiente e inte­
ligente para que sus dos rivales 
no se distancien demasiado en 
puntos del ranking de los conduc­
tores. 

Por su parte, Andret t i y Peter­
son hicieron una carrera conserva­
dora, con l a seguridad que da dis­
poner de l a m á q u i n a m á s potente 
y acabada que disputa en l a actua­
lidad los grandes premios de l a 
F ó r m u l a 1. 

Según los expertos, el «Boss» 
del equipo «Lotus» , Col in Chap-
man, no dejó a Peterson, que pa­
rece atravesar mejor momento que 
Andret t i , gahar l a carrera, y así 
el sueco se hubo de l imitar a se­
guir las ruedas del ból ido de su 
c o m p a ñ e r o y bloquear el paso del 
amenazador Lauda , que forzaba a l 
m á x i m o su « B r a b h a m A l f a - R o ­
m e o » . 

Unos 80.000 espectadores se a l i ­
nearon en las tribunas y prados del 
circuito de Zandvoort para ver el 
espec táculo bajo un cielo nublado 
donde se ab r í an algunos claros. 

E n el ú l t imo entrenamiento no 
oficial resu l tó accidentado e l pilo­
to de «Sur tees» Rupert Keegan, 
sin consecuencias para su integri­
dad física, aunque sí para e l bóli­
do que no pudo tomar la salida. 

Magní f i ca fue, eso sí, l a salida 
de Andret t i , Peterson y el f rancés 
Lafi t te , mientras el italiano Patrese 
y e l galo Didier Pironi se elimina­
ban a l colisionar entre sí. 

Dos vueltas m á s tarde las posi­
ciones de cabeza son las mismas, 
pero Laf i t te ha perdido su tercer 
lugar y e n t r é é l y los dos "Lo tus" 
se incrustan L a u d a —que no per­
derá el puesto— el argelino Car­
los Alberto Reutemann ( F e r r a r i ) , 
el b r i t án i co Watson (Brabham) , el 
bras i leño Emerson Fit t ipaldi (Cb-
persucar), y el canadiense Gilíes 
Villeneuve (Fer ra r i ) . 

L a carrera, a partir de áhí . se 
convi r t ió en una larga serie dt> 

abandonados, en su mayor parte a 
causa de l a rotura de la caja de 
velocidades: e l f rancés Depaüler 
( T y r r e l l ) , el bras i leño Nelson Pi-
quet ( M c L a r e n ) , el australiano 
A l a n Jones (Wil l iams) y el finlan­
dés K e k e Rosberg (Wolf) . 

M á s tarde, se rán e l . f rancés Jo-
bouille (Renaul t ) su compatriota 
Arnoux (Mar t in i ) , mientras él ar. 
gentino Reutemann, con algún ti« 
po de problemas pierde puestos 
hasta llegar a l sép t imo. 

Poco antes de la vuelta 63 Lau­
da consigue estar a seis segundos 
de Andret t i , pero el norteamerica­
no y el sueco que le sigue sienten 
el peligro y aceleran hasta conse* 
guir unos 8 segundos de diferen­
cia con el aus t r í aco . 

Cuando Andret t i cruza la meta, 
seguido de Peterson con la séxta 
victoria de esta temporada, cuarta 
que hacen dobles el estadounidense 
y P e t e í s o n , y decimosegunda de su 
carrera, de t rás de él entran Lauda, 
y Watson, ambos con «Brabham 
A l f a - R o m e o » , el bras i leño Fittipal­
di y por ú l t imo , los dos «Ferrari» 
de Reutemann y Villeneuve. 

Andret t i se s i túa , a 12 puntos 
de su co-equipier Peterson y a 31 
de u n L a u d a con mucho corazón, 
pero sin el mejor coche. 

T E N I S 
B R O O K L I N i E .MassachusettS-

F E . U U . ) . 27.— ( E F E ) . — E l i tal ia­
no Cer rado B a r a z u t t i h a vencido 
a l e s p a ñ o l J o s é Higueras, clasífi-
r á n d o s e pa ra las semifinales del 
campeonato protesional de tenis 
de los Estados Ufados, que se vie­
ne disputando en Brookl ine y <lue 
e s t á dotado con 200.000 dólares 
en premios. 

E l encuentro entre Berazzut t i e 
Higueras fue u n continuo peloteo 
s n t re ambos jugadores los cuales 
se conocen perfectamente, l lega»' ' 
c*o a enfadar a l púb l i co asistente 
a l encuentro, sotare todo a l dispu­
tar u n tanto d-!spué« de cruza** 
127 golpes. 

E l arbi t ro del ' ¿ncuen t ro , F r a n » 
Hammond, i n c r e p ó a ios dos j u ­
gadores para qu< pusieran vws 
i n t e r é s en el juesro, con tes tándo le 
9mbos que pr imero se t e n d r í a » 
que ^ c a l l a r los murmul los que sa­
l í an de ios g r a d e r í o s . 

O R A N T E S , F I N A L I S T A 
Jugando como en sus mejore» 

tiempos, e l e spaño l Orantes avafl' 
zó a l a f inal del c a m p e o n a t ó 
t enis de Estados Unidos en el au« 
defiende el t í t u lo , derrotando a* 
rorteamerioano A r t h u r Astoe P0* 
5-3 y *-2. 
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FUTBOL JUVENIL, ZONA NORTE 

Por el mismo resultado de 1-0, Burela 
y Ribadeo vencieron, respectivamente, 

a V i l l a lbés y Rábade 

AJEDREZ 

E l RHJOJ Y IOS NERVIOS I E DESTROZARON: SOLO 
UN MILAGRO P I E D E SALVAR A RORCHNOl 
• K A R P O V L E AVENTAJA POR 4 A 1 

E N E L CAMPEONATO MUNDIAL 

B U H E L A . — (De nuestro corres­
ponsal J o s é L u i s T r igo ) . Con e l 
resultado de un gol a cero, ha f i ­
nalizado el pr imer partido corres­
pondiente a l Campeonato Regional 
Juveni l , en el que se enfrentaron 
en el campo de " A Marosa", e l 
Eac ing Club Vil la lbés y l a S.D. 
Bure la , resultado con el que ya f i ­
nalizó e l pr imer pe r íodo . 

Dir igió el encuentro e l colegia­
do ferrolano, s e ñ o r Casal que tu­
vo una aceptable ac tuac ión . A sus 
ó r d e n e s los equipos formaron como 
sigue: 

R A C I N G C L U B V 1 L L A L G E S : 
José Manuel; Roca, Jorge, V i t a ; 
Quico, Vic to ; Nene, Airado, Alva-

r i ñ o , Sanchis (Rivelino) y J u a n 
Carlos ( Jav ier ) , 

S.D. B U R E L A : Fanego; Suso, 
Nemesio, Nico lás ; Rubia l , R ivas ; 
Car re i ras , Picos, Ricardo, L u i s y 
Maderas (Eliseo). 

E l ú n i c o gol del encuentro fue 
conseguido en e l minuto 15 de l a 
pr imera mitad en u n centro de 
Carre i ras , desde l a banda derecha, 
que se cuela en l a p o r t e r í a sin 
que, batido e l meta, puedan hacer 
nada los defensores visitantes. 

S i l a p r imera mitad fue de u n ti­
r a y afloja de los dos equipos, en 
l a segunda se m o s t r ó con mayor 
potencia e l Vi l la lbés , que fue con­
trarrestado con una f é r r e a de-

«Hl T R O F E O JOYERIA MALDE" 

El Ribadeo venció con 
facilidad a una selección de 
Alumina - Aluminio por 5-2 
R I B A D E O . — (Crónica de nues­

tro corresponsal, Carlos M. Alva-
rez). 

Se d i spu tó en el estadio munici­
pal, e l " U l Trofeo J o y e r í a Malde", 
entre el Ribadeo F . C . y una selec­
ción de Alúmina-Alumin io . E l tro­
feo se lo ad jud icó e l Ribadeo, a l 
vencer a su r i v a l por cinco goles 
a dos. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Bollón de E l 
Fer ro l , auxiliado por e l s e ñ o r Per-
nas. A sus ó r d e n e s los equipos 
alinearon asi : 

R I B A D E O : Miguel A n g e l ; Mou-
relle, J a v i , Manolo; Cano, Obe; 
Pepe (Sindo), Ver ino, Caños , Dito 
(Antonio) y Ricardo (Manín) v 

A L U M I N A - A L U M I N I O : Aure l io 
(Yenka) ; F raga (Jaime I I ) Hono­
rato, G e r m á n ; J a ime I , Mariano; 
H e r n á n d e z (Cesáreo) , Ch inchón , 
Niqu i t ín , Toscano (Chantres) y R i ­
vera. 

Goles: 
0- 1. Toscano, adelanta a su equi­

po aprovechando un fallo de Ja­
vi . 

1- 1. Cañós , resolvió un barullo 

FUTBOL AMISTOSO 

delante de la p o r t e r í a de Aurel io . 
2- 1. L o es tab lec ió Obe, a pase de 

Ricardo, d e s p u é s de una gran ju­
gada de és te . 

3-1. Y a en la segunda parte, mi­
nuto 56, gran disparo de Antonio 
desde fuera del á r e a , que se cue­
l a por l a escuadra. 

4r l . E n e l minuto 60, otro gran 
disparo de Cano desde fuera del 
á r e a a pase de Antonio. 

5-1. E n e l minuto 75, pase ade­
lantado de J a v i y Pepe marca por 
bajo a l a salida del portero. 

5-2. E n e l minuto 85, Niqu i t ín , 
en un contraataque, establece el 
resultado definitivo. 

A pesar del resultado favorable, 
los aficionados locales, no salieron 
nada contentos de l a ac tuac ión de 
su equipo, que debe reforzarse y 
mejorar mucho, s i no quiere que 
le l lueven goleadas en e l Campeo­
nato de Regional Preferente que 
e s t á p r ó x i m o a comenzar. 

A l f inalizar e l encuentro e l ca­
p i t á n del Ribadeo, Obe, r ecog ió el 
trofeo en litigio. 

En er'Beltrán", el Jove lago 
venció a la Milagrosa por 2-1 
X O V E . — (¡De nuestro corres-

ponscal, Pepe C O R N E R ) . 
E s t a tarde disputaron u í í par ­

tido preparatorio pa ra l a p r ó x i -
^ ína compe t i c ión , l a Mi lagrosa de 

í 'Ugo y e l Jove-Lago local , que 
c o n c l u y ó con e l resultado de dos 
goles a uno a favor del Jove-Lago . 

L a segunda parte fue i n c o m -
í l e t a , y a que un f f r icc ión entre 
u n jugador de cfada equipo, a los 
íiue se unieron ••vtros varios, a los 
veinte minutos, & c o n s e j ó l a sus 
p e n s i ó n del part ido H a s t a ese 
momento, a q u é l t r a n s c u r r i ó s in 
incidentes 'mportantes. Seguros 
«« t amos que el mencionado a l ter­
cado, no e m p a ñ a r á pa ra nada, 
las siempre rordiales relaciones 
tn t r e los dos clubs 

E l partido fué bonito, bien j u ­
gado por los dos conjuntos, espe­
cialmente por los locales, que 
cuajaron u n a a c t u a c i ó n muy 
completa, plena de fuerza y f ú t ­
bol fáci l . 

Los goles fueron a s í : A los 25 
ttünutos de l a p r imera parte, gol 
ext raordinar io de J u a n Car los 
<JUe t ras controlar un b a l ó n supe­
r ó a l a defensa v a l ent rar en el 
¿ r e a d i s p a r ó a l a m i s m a escua­

dra superior. A ios 39 minutos de 
esta p r i m e r a p^rte, e m p a t ó l a 
Milagrosa , t ras u n a buena j u g a ­
da, que c u l m i n a Rub io de t i ro r a ­
so. A los 6 minutos de l a segun­
da parte, c laro e m p u j ó n a J u a n 
Car los dentro de! á r e a , que le i m ­
pide r ema ta r a placer y e l pe­
na l ty es t ransformado en gol, en 
ei dos a uno por Mi lucho, 

L a Mi lagrosa tuvo su mejor 
hombre en e l puntero M i c h i , j u n ­
to con R u b i o ; por e l Jove -Lago 
J u a n Car los el mejor de los 22 y 
la buena a c t u a c i ó n del resto co­
mo bloque. 

Por l a premurp de tiempo con 
oue fue concertaao el partido, no 
pudo acudi r un arbi tro colegiado 
arbi t rando u n aficionado, s e ñ o r 
Nena, que c u m p l i ó en el dif íc i l 
cometido, los equipos formaron 
a s i : 

M I L A G R O S A Moncho ( C r o a s ) ; 
S íbor i , c a s a n o v a (Moncho) , T o -
ñ i t o ; Pablo, Manol i to ; Abeledo, 
Nando, Rubio , Oscar y M i c h i . 

J O V E - L A G O - Docobo; G e a d a 
n (Cobo) , Geada I , S a n t y ; B a -
rreiro, V i z c a í n o ; R a f a fjoseitoi 
Milucho. J u a n Carlos , M i r a n d é s 
y Monctoo. 

fensa local que no impid ió s in em­
bargo que su meta pasara por 
apuros en algunos momentos. 

F u e este el pr imer partido de l a 
temporada, y , a nuestro entender 
una victoria que no se puede cali­
f icar de injusta. 

Destacaron por ios visitantes, l a 
labor de su central , con Alvar iño 
y de Pe l é sobre todos, por e l B u ­
re la Suso, Nemesio y Rivas fueron 
los mejores. 

T R I U N F O D E L R I B A D E O 
R I B A D E O . — (De nuestro corres­

ponsal, Carlos M . , Alvarez) . E l R i ­
badeo venc ió a l R á b a d e por un 
gol a cero, en e l pr imer partido 
del Campeonato Regional Juven i l , 
disputado en e l estadio municipal 
de Ribadeo. A l descanso ya se lle­
gó con ventaja local. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Pernas de Fe­
r ro l , auxiliado por e l s e ñ o r Be-
Uón. A sus ó r d e n e s los equipos 
alinearon así : 

R I B A D E O : B e n i (Rivas ) ; Rodol­
fo, Luciano, Moncho; Dorado, Ace­
bo; Asturiano, Totono, Suco, Pe­
pe (Arobes) y Esquerdeiro. 

R A B A D E : Chil i to; J o s é , Lolín, 
Roberto; Manuel. A n d e ó n (L i to ) ; 
Alfonso, Fi losia , Suso, Rivas y So-
tuela. 

E l ún i co gol s é produjo a l mi­
nuto cinco de juego, d e s p u é s de 
una gran internada de Asturiano, 
que r e b a s ó a varios defensores y 
c e n t r ó sobre puerta, para que Su­
co marcara. 

Jus to tr iunfo del Ribadeo, que 
si bien p r a c t i c ó un buen fútbol , 
en l a pr imera parte, ev idenció ma­
la p r e p a r a c i ó n física en l a segun­
da y l legó a ser dominado en las 
p o s t r i m e r í a s del encuentro. 

Destacaron por el Ribadeo, Es­
querdeiro, Totono y Moncho, y por 
el R á b a d e , Rivas , F i los ia y el por­
tero Chili to. 

M A D R I D , 28.— (De la r edacc ión 
central de E F E ) . 

E l match por el t í tu lo mundial 
de ajedrez e s t á vir tualmente ter­
minado. E l reloj y l a falta de ca­
pacidad para controlar el sistema 
nervioso han sido los principales 
factores que colocaron a Víc tor 
Korchnoi en una s i tuac ión que só­
lo un milagro p o d r á cambiar. 

E l c a m p e ó n mundial , Anato ly 
Karpov (soviético, 27 años) , aven­
taja a l aspirante a l t í t u lo por cua­
tro a uno y sólo le faltan dos 
triunfos m á s para conservar la co­
rona. E l encuentro se disputa s in 
l ími t e de partidas y esta es l a úni­
ca posibilidad con l a que s u e ñ a 
Víc to r Korchnoi (apá t r ída , , ex-so-
viét ico, 47 años) , para recuperar 
terreno y brindar un nuevo inte­
r é s a l match, 

U n anál is is retrospectivo permi­
te af i rmar que Karpov sólo g a n ó 
dos partidas, que fueron la octava 
y l a d é e i m o c u a r t a .Las otras dos 
victorias en l a d é c i m o t e r c e r a y 
d e c i m o s é p t i m a constituyeron e l 
producto de dos regalos del reta­
dor. L a 13 se suspend ió con cier-

ta ventaja posicional de Korchno i 
y és te se e m p e ñ ó , una vez rea* 
nudado e l juego, en tratar de ga­
nar, cometiendo un grave e r ro r 
conceptual, cuando se hab ía llega­
do a una s i tuac ión de equilibrio 
con un claro empate a l a vista. E s 
entonces cuando en la jugada 26 
comete Korchnoi un g r a v í s imo 
error y debe abandonar poco des­
pués . 

L a déc imo sép t ima , disputada e l 
s á b a d o ú l t imo , p a s a r á a l a antolo­
gía del disparate. Korchnoi , des­
p u é s de refutar un estudio en l a 
apertura, entra a l medio juego con 
leve superioridad. P a r a t ratar de 
concretar esta minúscu l a ventaja 
comienza a devorar su . tiempo y 
debe jugar los diez ú l t imos movi­
mientos muy presionados por e l 
reloj. Cuando debía conformarse 
nuevamente con las tablas, merced 
a l a excelente defensa del cam­
peón , que estaban fác i lmen te a su 
alcance, comete una torpeza d « 
principiante y debe abandonar an­
te un mate inevitable en dos god-
pes. 

GERRIE KNETEMANN, DE HOLANDA, NUEVO 
CAMPEON MDNDIAI DE CIGUSMO EN CARRETERA 

N U R B U R B R I N G ( A l e m a n i a 
F e d e r a l ) , 27.— ( E F E ) . — G e r r i e 
K n e t e m a n n , el alegre h o l a n d é s 
con gafas, se h a proclamado hoy 
en el duro c i rcui to de Nurbur -
gr ing c a m p e ó n de? mundo de c i -
f l i smo en car re tera de 1978, ca te ­
g o r í a profesional, en l u c h a no s ó -
:o con sus r ivales s ino con ei v i e n ­
te l a l l u v i a y una temperatura 
cas i i nve rna l . 

E i t r iunfo de Ger r i e se produ­
jo en l a m i s m a l í n e a de meta y 
jus tamente sobre e l que fuera 
c a m p e ó n mund ia i e l a ñ o pasado, 
en S a n C r i s t ó b a l , fid i ta l iano 
Francesco Moser, a l que a r r e b a t ó 
e1 t í t u l o . 

A ocho k i l ó m e t r o s de l a me ta 
a t a c ó K n e t e m a n : i y t ras su rueda 

m a r c h ó Moser, quedando descol­
gado y s in posibilidades de victo­
r i a e l galo H inau l t , en e l que los 
franceses h a b í a n depositado to­
das sus esperanzas. 

V A N H A U T E C O R R E R A 
L A V O L T A 

B A R C E L O N A . 27.— ( E F E ) . — 
Conf i rmada y a la presencia e n 
la p r ó x i m a edic ión de l a " V o l t a " 
c ic l i s ta a Ca ta lunya , que se d i spu­
t a r á del 7 a l 14 del p r ó x i m o mes 
de septiembre, l a U . C . S e n t s t i e ­
ne t a m b i é n contratado en f i r m a 
pa ra esa ed ic ión a l g ran as belga, 
F r e d i v a n Haute 

Como se r e c o r d a r á , V a n Hau te 
g a n ó el " m a i l l o t " verde de l a 
Vue l t a a E s p a ñ a de l a que fue 
l íde r durante doce d í a s . 

A NUESTROS SUSCR1PT0RES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir E l PROGRESO fuera de su domicilio habitual. RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para qu» OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, e ta fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( 6 & ] (I ) 

Nombre . , , . , , . , , „ , , „ . , , , „ # 

Calle . , , . . . . . . . . . . . . . . . 

í e l é f o n o . . . . , , , . , . . . , . , . . . . . . . . . . . . Ciudad . . . . .* .«• «• 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR 

A mártir del día . . . . . . . . . . . . . 

Nombro . . . , , , . „ . . . , , , . . . , , , . . . . . . . 

Calle . . . . 

Teléfono o* Í . . ••• . . . •• Ciudad 

( A l t a ) 

NOTA. Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letra* M A Y U S O ' L A S y, 
a se» oosibie a meauina Asimismc rogamos indique, si es que -̂ ausi» b a i a an une 
iocatidac donde asté temor raímente e» domicilio donde efertúe los pagos NO SE 
OLVIOF Al RETORNAR OF SU5 VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE E l BOLE­
TIN CON El CAMBIO COPRF^PONDiFNTE 
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P U E N T E D E U M E 
P O R 

30.000 PTAS. MENSUALES 
DURANTE S ANOS SIN INTERESES 

400 .000 PTAS. E N T R E G A INICIAL 

INFORMESE en la misma obra; incluso sábados y domingos (C/. 
Qr Villanueva), o en el Teléfono 430241 . • PUENTEDEUME. 

En La Coruña: Teléfono»: 228195 - 22178] 
PROMUEVE ÁVELÍNO LOPEZ CAMBA 

DEPORTES T O R N E O L O C A L D E F Ü T B O I J U V E N I L 

E l Betis goleó al 
Atlético Club de 
Portugal por 7-0 

S E V I L L A , 28. — ( E F E ) , — E l 
R e a l Be t i s B a l o m p i é h a vencido 
por siete goles a cero a i At lé t i co 
Club de Por tugal , en partido de 
p r e s e n t a c i ó n del nuevo Jugador 
Peruena . A l descanso se l legó con 
ven ta ja h é t i c a de 3-0. 

O T R O S E N C U E N T R O S 
Amistosos 

Granol le r s , 2; Barce lona , 3. 
L a s Pa lmas , 2; Tener i fe , 1. 

S. C. D. MILAGROSA 
Se ruega a los Jugadores Juve­

n i les se personen hoy, a l as siete 
de l a tarde, en el campo del P o l ­
v o r í n pa ra Jugar e l partido de 
campeonato frente a l Club R e s i ­
dencia. A n t e l a impor tancia d e l 
mismo s é ruega l a asis tencia de 
todos los Jugadores y l a m á x i m a 
puntual idad. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA" 

SA DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés . . . . . „ . . , . , 
L ibra esterlina . . . . . „ „ . . , . , 
U b r a italiana 
Dólar Uanaoá . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo .....( 
Franco belga comercial 
Franco beig« financiero 
Florín , 
Corona sueca . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés . . . . . . . . . . . . 
Chelín aus t r í aco 
Estados portugueses . . . . . 
Yens . . 

Comprador 

74,058 
36,687 
16,834 

142,465 
8,775 

64,585 
43,839 

233,533 
225,924 

33,845 
16,562 
13.314 
13.975 
17,929 

507.177 
162423 
38,409 

Vendedor 

74,318 
36.908 
16,912 

143,262 
8,816 

64,887 
44.123 

235,094 
228,109 
34,042 
16,658 
13,385 
14,051 
18.036 

312,467 
163,408 
38,644 

d i r e c t 
L i n e a 

La, Mutua l idad Nac iona l de 
Empleadas del Hogar r ad ica en 
las Sedes Provinc ia les del I n s ­
t i tuto Nactona) de P r e v i s i ó n 
donde se podra obtener toda 
clase de i n f o r m a c i ó n , a s í co­
mo en l a S e c c i ó n F e m e n i n a del 
Movimiento. 

Fuerzas iéctricas del Noroeste, S. A. 
( P E N O S A ) 

AMPLIACION DE CAPITAl, LIBERADA EN I)N 50 POR 100 
CON CARGO A LA CUENTA DE REGIMRIZACION 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Sociedad, haciendo uso parc ia l de l a a u t o m a c i ó n concedida por l a 
Jun ta General de accionistas, celebrada e l 12 de Jun io de 1978, y de acuerdo con los estatutos sociales, ha 
acordado realizar una a m p h a c i ó n de capital en las siguientes condiciones: 

C U A N T I A : 3.990.396.000 pesetas. 

A C C I O N E S A E M I T I R : 3.990.396 acciones de 1.000 pesetas, serie D , n ú m e r o s 23.527.671 a l 27.518.066, 
ambos inclusive. 

P R O P O R C I O N : U n a acción nueva por cada 6.000 pesetas nominales de las que posean. 

T I P O D E E M I S I O N : A la par. 

D E S E M B O L S O : 500 pesetas a cargo del accionista, en e l momento de la suscr ipc ión . 

500 pesetas, con cargo a l a cuenta de r egu l a r i zac ión . 

D E R E C H O S ECONOMICOS: A part i r del 1 de Octubre de 1978. 

D E R E C H O P R E F E R E N T E D E S U S C R I P C I O N : A favor de los accionistas. 

P L A Z O D E S U S C R I P C I O N : De l 2 de Septiembre al 2 de Octubre de 1978. 

S U S C R I P C I O N : Mediante el derecho n ú m e r o de orden 88, y p o d r á efectuarse en cualquiera de las si­
guientes entidades: 

Banco Pastor 
Banco de Créd i to e Inversiones 
Banco Popular Españo l 

Banco Central 
Banco Hispano Americano 
Banco Urqui jo 
Banca March 

Banco Españo l de Créd i to 
Banco de Santander 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya 

Confede rac ión Españo la de Cajas de Ahorros 

B E N E F I C I O S F I S C A L E S : D E S G R A V A C I O N D E L 30 P O R C I E N T O E N E L I M P U E S T O S O B R E L A R E N T A 
D E L A S P E R S O N A S F I S I C A S . 

L a C o r u ñ a , 19 de Agosto de 1978 
E l Secretario del Conse¡o de Administración, 

Joaquín Arias y Díaz de Rábago 

Pues sí, ya hemos empezado lu 
fiesta, y los primeros choques de 
esta Compe t i c ión han finalizado 
con los siguientes resultados: 

Milagrosa — Estudiantes, 1-0. 
San L á z a r o — Residencia, 1-3, 
I r i s Magoy — S. C o r a z ó n , 1-2. 
Saamasas — Comercial , 1-7. 
L o s comienzos han sido con las 

dificultades que yo preveía en oró-
nica anterior y a tenor de l a é p o c a 
en que nos encontramos: Forma­
ciones incompletas, alguna incom­
plet ís ima, alineaciones en dificul­
tad, posiblemente alguna indebida: 
etc., etc. Pa ra mí , absolutamente 
normal por lo ya dicho. San L á z a r o 
y Saamasas muy bisoños por partir 
p r á c t i c a m e n t e de cero; es decir, 
jugadores que en su casi totalidad 
hacen sus primeros pinitos en el 
fútbol juveni l , por ello nada de 
e x t r a ñ a r el abultado tanteo del úl­
timo encuentro r e señado , porque 
cabía esperar que l a Comercial , 
equipo totalmente hecho, no podía 
tener r iva l firme en su oponente, 
que será equipo para el futuro, pero 
de. momento está en su bautismo 
de fuego. Me ag radó en bloque l a 
Residencia, equipo que segur ís imo 
irá increscendo en sus actuaciones; 
niveladís imo el primer partido en­
tre dos conjuntos de muy similar 
potencialidad; y archiconocidos l a 
casi totalidad de los participantes 
en el choque Iris-Sagrado, pero con 
lá curiosidad del resultado, cuando 
los de Magoy actuaron con 8 ju ­
gadores en el primer tiempo y 7 
en l a totalidad del segundo; hasta 
marcaron el gol de l a victoria con­
traria en propia puerta. F ranca­
mente, dieron una idea de lo que 
sería e l bloque a pleno. 

E n las p róx imas jornadas ten­
d r á n lugar los encuentros siguien­
tes: 

Martes: Residencia - Milagrosa. 
Miércoles : S. C o r a z ó n - S . L á z a r o . 

Jueves: Estudiantes - Sant-Ya 
Viernes: Comercial - I r i s Mago 
Todos los choques comenzar-

a las siete y media. E n a l e ñ e ? 
a lo que se van acortando los d a 
será conveniente esmerarse al 3 
ximo para que se inicien lo 3 
pronto posible, porque de lo c ^ 
trario nada ex t r aña r í a que alcun" 
no pudiera f inal izar . normalmem 
Siendb una incógni ta el Sant-Yaun 
resalta l a importancia, por lo y 
visto, de los partidos primero 
ú l t imo de lo citados. Con permis! 
del C o m i t é , no puedo pasar r*. 
alto un detalle que ha sentado toZ 
mal a l a m a y o r í a de los Clubs ! 
entiendo que con todas las razón/, 
a su favor. Varios , entre ellos ei 
I r is , hemos pedido incluso a la 
derac ión demorar el comienzo del 
Torneo hasta septiembre; J a res! 
puesta fue nones y , lógico, hubfi 
que ponerse a l pairo. Pero hétein, 
aqu í que ahora me entero del apia 
zamiento del Sant-Yago-C. D . Lugo 
que debía celebrarse el lunes, día 
28. ¿ R a z o n e s ? Algo así como que 
el C . D . Lugo o bien no tenía gente 
suficiente o en esa jornada laboral 
no disponía de la misma. ¡Valen, 
c ía . . . ! L a verdad, siempre se debe 
aceptar un aplazamiento cuando 
hay razones humanas de peso, pero 
si un Club no tiene gente, que la 
pinte como hacemos los demás' 
porque yo mismo, de saber que la 
cosa era tan viable, no hubiera 
salido frente a todo un Sagrado 
con p r á c t i c a m e n t e siete muchachos, 
No, amigos, ha sido un grave error 
por los precedentes que puede seiv 
tar. Por otra parte, si el tiempo 
apremia hay que ponerse todos, ab. 
solutamente todos, a l pairo. E n fin, 
esperemos que sea l a excepción y 
todo vaya por cauces normales, 
porque de lo contrario, malo. 

C. D. 

EL DOMINGO, EN LUGO 

1 1 INTERESANTE MIIAGROSA - LEMOS, PARA 
IEVANTAR E l TELON EN REGIONAL PREFERENTE 
• Los milagrosistas jugarán el viernes 

en V i l l a l b a frente a l titular 
P a r a e l p r ó x i m o domingo día 

tres de septiembre, e s t á n anuncia­
dos los partidos de l a pr imera jor­
nada de los diferentes torneos 
de Ca tego r í a Nacional de F ú t b o l , 
as í como los de Regional Prefe­
rente. 

Por lo que respecta a l a Regio­
na l Preferente de Gal ic ia , son cua­
tro los representantes lucenses en 
la misma, Lemos y Milagrosa per­
manecen d é l a temporada anterior 
y Chantada y Ribadeo, que consi­
guieron el ascenso en esta tem­
porada. 

UN MILAGROSA • L E M O S , 
D E L MAXIMO I N T E R E S 

P a r a levantar e l t e lón , en la 
pr imera jornada, se e n f r e n t a r á n 
en e l "Ange l Carro" , e l p r ó x i m o 
domingo l a S. C . D . Milagrosa, re­
presentante de nuestra capital y 
e l Club Lemos de Monforte, un 
partido de los clásicos de r iva l i ­
dad, que ofrece especial i n t e r é s . 

E n u n principio los monfortinos 
salen, en este torneo, con m á s as­
piraciones que los milagrosistas. 
donde los primeros salen con l a 
i n t enc ión de colocarse en los pri­
meros lugares, e intentar levantar 
un poco a su afición, tan deca ída 
en los ú l t i m o s tiempos, los segun­
dos, en un principio, albergan la 
esperanza de mantenerse en la 
ca t egor í a . 

E l partido del p r ó x i m o domingo 
por lo tanto se p r e v é , m u y espec­
tacular, por su parte ambos con­

juntos, se presentan con equipos 
muy renovados con re lac ión a la 
temporada anterior, y a juzgar 
por los amistosos de pretemporada, 
ambos parecen atravesar un buen 
momento de juego, lo que aumen­
t a r á a buen seguro l a espectación 
en torno a este partido. 

SIN C O M P L E T A R L A S 
P L A N T I L L A S 

Sabemos que tanto uno como 
otro equipo, e s t á n haciendo ges­
tiones a cerca de a l g ú n jugador, 
con el f i n de reforzar un poco 
sus respectivas l íneas , y así el ca­
so de que varios de los que vienen 
utilizando para disputar estos par­
tidos amistosos, t odav ía no han 
estampado sus firmas, s i bien se 
espera que lo hagan en los próxi­
mos d ías , en los cuales igualmen­
te es muy probable se produzcan 
varias altas de socios de los que 
tanto necesitan uno y otro equi­
po. 

E L MILAGROSA, E L VIERNES 
A V I L L A L B A . 

Con e l f in de poner a punto el 
equipo, cara a l pr imer partido de 
L iga , e l Milagrosa ha aceptado una 
invi tac ión del Racing Club Villal-
bés , para disputar un partido amis­
toso, en e l estadio "Roca", el pr0' 
ximo viernes, d ía 1, frente al 
tular, lo que viene a ser como la 
disputa del "Mini Trofeo San R*" 
m ó n " , que e l día anterior tendrá 
el partido cumbre del mismo. 

CORD1DO 

Negocian el fichaje de Dirceu 
B I R M I N G H A M (Inglaterra) . -

( E F E ) . — E l equipo inglés de pri­
mera Divis ión, Bi rmingham City, 
negoció la transferencia del juga­
dor bras i leño Dirceu , por un impor­
te de 900.000 dólares (unos 70 mi ­
llones de pesetas), se a n u n c i ó el 
sábado aquí . 

L a llegada de Di rceu a Gran 
B r e t a ñ a , para incorporarse a l equi­
po, depende ahora de las gestiones 
que este mismo fin de semana lle­
va a cabo la directiva del B i rmin­
gham para conseguir el dinero ne­
cesario y hacer efectivo el depó­
sito solicitado por el club Vasco de 
G a m a , en el que mili ta Dirceu. 

E l entrenador de Birmingham 
J i m Smith dijo que la decisión de 
fichar a D i rceu se basaba solamen­

te en lo que vio del jugador ora81' 
leño durante los Campeonatos Mi"1' 
diales de Ja Argentina, el pasado 
mes de mayo. 

Dirceu será el cuarto futbolisj3 
suramericano que este temporada 
aparece en los estadios británicos. 

L o s argentinos Osvaldo A r d i l ^ 
y Ricardo V i l l a figuran ya en 13 
al ineación del Tottenham Hotspu1/ 
de Londres, rec ién ascendido a ^ 
mera Divis ión, que pagó 1.450.0"" 
dólares (700.000 libras esterlina^ 
por la transferencia de ambos 

Y el t amb ién argentino Aleja"' 
dro Sabella juega en el Sheff'f0 
United, de la Segunda Divis)"»' 
que^ pagó 300.000 dólares íunos ¿ 
millones de pesetas, por la transí 
rencia. 
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LUGO: Anciano muerto al ser arrollado 
por nna motoeicleta en Vivero 

Muere una niña de dos años al ser atropellada por un turismo en Barreiros 
Otro millón de pinos destruidos por el fuego el domingo y el 

lunes en qubientas hectáreas de monte 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL SOBRE E l ATENTADO 
CONTRA EL CUARTEL DE LA POLICIA ARMADA 

C I L L E R O . — (De nuestro corres­
ponsal, Domingo Pé rez Fraga) . 

José Teixeira Expósito de 82 
años, subdito portugués, resultó 
muerto al ser alcanzado a las 12,45 
horas de ayer, por la mofetícleta 
C-1858-K, pilotada por José Fer­
nández Paleo, de 22 años, vecino 
de Cillero-Vivero. E l conductor de 
la motocicleta resultó con heridas 
de carácter grave, siendo interna­
do en la Residencia del Seguro de 
Enfermedad de Lugo. 

Ocurrió el accidente en el kiló­
metro 440 de la C-642 de Santan­
der a L a Coruña, travesía de Cille­
ro. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

P E A T O N M U Y G R A V E 
A L S E R A L C A N Z A D O 
P O R U N T U R I S M O 

A las tres y media de la madru­
gada última, en el kilómetro 47,700 
de la carretera N-540 de Lugo a 
Orense por Chantada, en Vilela 
(Taboada), el turismo C-66896, 
conducido por María Almudena 
Vázquez García, de 48 años, vecina 
de La Coruña, alcanzó al peatón 
José Vázquez García, de 75 años, 
•Vecino de San Juan del Campo 
'(Táboada), quien resultó con heri­
das de pronóstico muy grave. Fue 

i internado en el Hospital Provincial 
: de San José. 

Levantó atestado la Guardia Ci­
vil de Tráfico. 

C H O C A N D O S « L A N D -
R O V E R S » 

A las cuatro y media de la ma­
drugada de ayer, en el puente Da 
Silva, kilómetro 28,800 de la carre­
tera C-540 de Lugo a Orense por 
Chantada, en el municipio de Por-
tomarín, entraron en colisión los 
«Land-Rovers», OR-4017-D, con­
ducido por José Antonio López 
Fernández, de 29 años, vecino de 
Carballedo, y el M-1483-BC, que 
conducía Jesús Rodríguez Gonzá-
iezi de 23 años, también vecino de 

' Gdrballedo. - • 
. Ambos conductores resultaron 

ilesos. •:• >• - ! - • •; 
i3 intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. ' 

A S I S T I D O S E N L A C A * 
SA D E S O C O R R O 

En la Casa de Socorro Municipal 

fueron asistidos, Angel Soelle 
Conde, de 59 años, y Esperanza 
López Fernández, de 68 años, am­
bos vecinos de Lugo, que en sendos 
accidentes casuales se produjeron . 
lesiones de carácter leve. 

R O B O D E T U R I S M O S 
E n la Comisaría de Policía pre­

sentaron denuncia por robo de tu­
rismos. Femando Fernández Gar­
cía, de 36 años, con domicilio en 
calle Ramón Montenegro, y María 
Elena Cabo Sánchez, de 36 años, 
residente en la calle de Tuy. Al 
primero le sustrajeron el C-70488, 
valorado en 70.000 pesetas, y a la 
segunda el LU-25148, que estima ; 
en sesenta mil. Los tenían esta­
cionados frente a sus respectivos 
domicilios. 

R O B A N U N M O T O R 
E L E C T R I C O 

Armando Rodríguez López, ve­
cino de Lugo, denunció ante la 
Guardia Civil, que dé una finca 
denominada «Pedrouzos», en la pa­
rroquia de Piugos, donde constru­
ye un pozo, le robaron un motor 
eléctrico para extraer agua, que 
valora en unas veinte mil pesetas, 

Or.RO M I L L O N M A S D E 
P I N O S Q U E M A D O S 

E l domingo y el lunes, el fuego 
destruyó en toda la provincia unas 
quinientas hectáreas de monte re­
poblado, con un millón de pinos, 
que unidos al millón del viernes y 
el sábado, suponen un duro golpe 
para nuestra riqueza forestal. 

No obstante, y por fortuna, los 
incendios amainaron en las últimas 
horas del lunes. 

En ICONÁ nos facilitaron la re­
lación de montes afectados, que 
son los siguientes: 

Cespedo y Galegos (Cervantes). 
75 hectáreas quemadas;; Val de 
Louso (Incio), 25 hectáreas: Pe-* 
dreiras (Fonsagrada), 10 hectáreas 
de raso; Monte Faro (Chantada), 
85 hectáreas de tojo; Valle de Cer­
nada (Incio), 3 hectáreas de roble: 
Sierra de Montouto (Guitiriz), 150 
hectáreas; Sierra de Pol (Monterro-
so), cuatro hectáreas de pinos y 
tres de matorral; Valle de Figuei-
redo (Ribas de Sil), 20 hectáreas de 
raso y Castaños; Enverriallas y Sen-
ra (Navia de Suarna), 5 hectáreas: 
Sierra de Barreiro (Navia de Suar­

na), 12 hectáreas repobladas; Mon­
te Chao de Andolada (Cervantes), 
95 hectáreas repobladas; Cuesta de 
San Marcos (Ribas del Sil), 1 hec­
tárea; Cuesta de San Cristóbal 
(Taboada), 18 hectáreas repobla­
das; Barrazoso (Villalba) y Villa-
nueva, Valdonado y L a Serriña. de 
Cervantes, 30 hectáreas en el pri­
mero, 20 en el segundo y 81 en el 
tercero. 

E L E X P R E S O C O R U Ñ A -
M A D R I D S E D E T U V O 
C U A T R O H O R A S E N 
T E I J E I R O 

A raíz del incendio forestal del 
monte Sierra de Montouto, en el 
municipio de Guitiriz, el tren ex­
preso L a Coruña- Madrid, hubo de 
detenerse en la estación de Teijei-
ro (La Coruña), a las ocho de la 
tarde del domingo. AUí permaneció 
hasta la media noche, continuando 
viaje una vez que el fuego permi­
tió que circulara con normalidad. 

R O B O E N U N A T I E N D A 
D E U L T R A M A R I N O S 

Durante la noche última, perso­
nas desconocidas, y tras romper el 
cristal de la puerta, penetraron en 
el interior de «Ultramarinos Oro-

. sa», de la calle Hermanos Carro, 
19, propiedad de Manuel Mon 
Chao, que presentó la oportuna de­
nuncia en la Inspección de Guar­
dia de la Comisaría de Policía, ma­
nifestando que le sustrajeron ar­
tículos de alimentación por valor 
de 15.000 pesetas. 

N I Ñ A M U E R T A E N 
A T R O P E L L O 

A las cuatro y media de la tar­
de de ayer, en el kilómetro 391,800 
de la N-634 de Santander a L a Co­
ruña, en Faro, municipio de Ba­
rreiros, se produjo'un accidente de 
circulación al ser atropelladas las 
peatones Ana María Vázquez Gon­
zález, de 17 años, y Nuria Méndez 
Muela, de dos años, por el turis­
mo «Ford Fiesta» LU-3485-D, con 
ducido por Valentín González Lo­
che, de 61 años. 

A consecuencia de ello falleció 
la niña, resultando la joven con 
heridas leves. 

Levantó atestado la Guardia Ci­
vil de Tráfico. 

VITORIA, 27.— (EFE).— En re-
lación con el atentado contra el 
cuartel de la Policía Armada lleva­
do a cabo el pasado viernes, y en 
el que resultó muerto un tran­
seúnte, el Gobierno Civil de Ala-
va ha facilitado la siguiente nota: 
"Sobre las 22,30 horas del viernes, 
día 26 del actual, cuatro individuos, 
al parecer, aparcaron el coche 
"Renault-6" color blanco, matrícu­
la VI-8.007-A, que había sido ro-
bado a las seis de la tarde, Junto 
a la plazoleta del Colegio Diocesa­
no, que se halla completamente 
oscura, y frente al acuartelamien­
to de la Policía Armada. 

"Dos de ellos se aproximaron 
—-eontinúa— a la barandilla de la 
plazuela efectuando varios dispa­
ros contra el centinela que se ha-
liaba en misión de vigilancia de 
los vehículos y parte lateral del 
acuartelamiento. Los disparos al­
canzaron al vecino de Vitoria, Jo­
sé García Gastián, de 68 años de 
edad que casualmente transitaba, 
por el cantón de las Carnicerías. 

"Inmediatamente fue auxiliado 
por miembros de la Policía Ar­
mada que le trasladaron al hospi­
tal civil de Santiago, y que ha fa­
llecido en la mañana de ayer. Con­
trariamente a la noticia que apa­
rece en algún medio de difusión, 
en ningún momento el centinela 
repelió la agresión, dada la rapi­
dez y sorpresa con que se realizó 
el atentado. 

"En la plazuela mencionada y 
junto a la barandilla y en la ca­
lle que la limita, se encontraron 
siete casquillos de 9 mm. Geco Pa-
rabellum. Los agresores huyeron 
inmediatamente en el vehículos re­
señado. 

"Con posterioridad y sobre la 
una de la madrugada de ayer, se 
localizó el citado vehículo en la 
calle de la Paloka de esta capital, 
hallándose en el mismo la docu­
mentación y ropa del propietario 
del vehículo, así como una pisto­
la marca "Firebird Browing", de 

Cuatro personas 
perecen ahogadas 

en Zaragoza 
ZARAGOZA, 28. — (EFE) . — 

Cuatro personas, al parecer miem­
bros de una misma farnijia, han 
perecido ahogados en el aljibe de 
una urbanización de la localidad 
zaragozana de M Burgo de Ebro, 

Parece ser que primero cayó un 
niño y los demás perecieron al 
intentar rescatarlo. Por el mo­
mento se desconoce la identidad 
de los fallecidos, ya que los bom­
beros todavía no han logrado rea-
catar los cadáveres. 

9 mm. Geco Parabellum. 
"Hasta el momento se descono­

cen los autores del hecho, prosi­
guiéndose las investigaciones opor» 
tunas por miembros de la Policía 
Gubernativa" 

V I G O 

t 
IV ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O Ñ A V I C T O R I A C R I A D O C A S T R O 
Que falleció en esta capital, el día 1 dé septiembre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D.-E. p. 

Su esposo, Sergio Jesús Montenegro Codesal {Militar retirado del Arma de Ingenieros); hijos, Antonia, Luis y Ana Montenegro Cria­
do; hijos políticos, Santiago Rouco, Marita Pérez. Martul y Eduardo Sampayo Yáñez; hermanos,, Elena, Benigno, Blas y Bernardo; hermanos 
políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de IV aniver­
sario que se celebrará mañana, día 30 de agosto, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Fx-oilán;. favores que agradecerán, 

Lugo, 29 de agosto de 1978 

Doce familias de presos 
políticos del P.C. ( R ) 

y del GRAPO 

SE ENCIERRAN EN EL TEMPLO 
DE LOS APOSTOLES 

VIGO, 28. — (EFE). — Doce t * 
miliares de presos políticos del 
Partido Comunista (Reconstituido) 
y del GRAPO, encarcelados en So­
ria y en Yeserías, iniciaron a las 
nueve de la noche de hoy un en­
cierro en el templo de los Após­
toles, de esta ciudad. 

Seis de los encerrados se han de­
clarado en huelga de hambre, ma­
nifestando el propósito de persis­
tir en esta actitud mientras con­
tinúen sin libertad los presos de 
las citadas cárceles. 

A primeras horas de la noche 
se registró una manifestación, or­
ganizada por la Asamblea de Fa­
miliares de Presos Políticos Ga­
llegos. En la marcha figuraban 
pancartas en la que pedían amnis­
tía general. 

Las Fuerzas de Orden Público 
no llegaron a intervenir. 

En la manifestación tomaron 
parte un centenar de personas. 

" E l 8 0 p o r c i e n t o d e l o s 

i n c e n d i o s f o r e s t a l e s d e 

G a l i c i a s o n p r o v o c a d o s 

p o r u n t e r r o r i s m o " 

DICE EL CONSEJERO DE 
AGRICULTURA DE LA 

XUNTA 

SANTIAGO DE COMPOSTE-
LA, 28.— ( E F E ) , — " E l 80 por 
ciento de los incendios forestales 
que se producen en Galicia son 
provocados por un terrorismo que 
quiere destruir por destruir", ha 
declarado el presidente de la Co­
misión de Agricultura dej Sena­
do, José Antonio Grarno Amere-
lle, que hoy tomó posesión de la 
"consellería" de Agricultura de 
la Xunta de Galicia. 

Para el "conseileiro" de Agri­
cultura, Ganadería y Montes de 
la Xunta de Galicia "es funda­
mental pedir a la Administración 
la transferencia urgente a la Xun­
ta de Galicia de las acciones de 
"IRYDA", "ICONA", Extensión 
Agraria y parte de las lunciones 
de la Sanidad Animal.-

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

La familia del finado don Je­
sús Corujo Alvarez (q.e.p.d.), ex­
presa por medio de nuestro con­
ducto, su agradecimiento más sin­
ceró á todaé aquellas personas que 
se dignaron asistir al funeral y se­
pelio, actos celebrados el pasado 
día 26, en la iglesia parroquial del 
Sagrado Corazón y en el cemente­
rio de San Froilán; agradecimien­
to que hacen extensivo a todos 
cuantos de una manera u otra les 
testimoniaron su condolencia. 

MISAS GREGORIANAS 
Darán comienzo el próximo día 1 de septiembre, a las OCHO 

de la tarde (excepto los domingos que serán a las DOCE de la 
mañana), en la iglesia parroquial de San Andrés de Castro (Con-
turiz), aplicadas por el alma de 

LA SEÑORA 

t D O f i A J O S E F A L O P E Z C A I K Z 0 S 
Que falleció el día 14 de julio de 1978, a los 64 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
D. 6. P. 

Su esposo, José Plñeiro Pena; hlios, José Antonio y Manuel 
Ramón Píñelro López; hijas políticas, María del Carmen Buián 
García y María Genoveva Sánchez Rodríguez; nietos, hermanos, 
hermanos políticos, sobrinos, primos y demás tamilla, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración 
P»r el eterno descanso de su alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. Lugo, 29 de agosto de 1978 

E L SEÑOR 

D O N A N T O N I O T R A S B O R R A S E I R A S 
Falleció en su casa de Meira, el día 28 dé los corrientes, a los 61 años de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

SUS HERMANOS, ISABEL Y JOSE; HERMANAS POLITICAS, JOSEFA LOPEZ AGUJAR Y SILVINA 
MENDEZ RODRIGUEZ; SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la asisten­
cia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes, día 29, a las 
CUATRO de la tarde, en la parroquial de Meira; favores que agradecerán. 

Meira, 29 de agosto de 1978 
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anuncios ñor na ras 
A u t o m ó v i l e s m 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
©anretera. Muñoz Grandes, 75. 
Teléfono 22-02-42. 

MERCEDES 230 D. Motor o kilóme­
tros. Sport-Auto. 

MERCEDES 220 D. Nuevo. Muchos 
extras. Sport-Auto. 

MERCEDES 200 D. LU-D Sport-
Auto. 

SPORT-AUTO, coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de "saldo" 

SPORT-AUTO, también le recoge 
su coche y le da facilidades. 

AUTOS RAL1A, compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na, Vivero. Telítonó 56-06-11 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ. 
Compra, venta, cambio automó-
vllea. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

AUTOS BERNARDO. Compra -
venta- cambio Vehículos usados. 
Avenida Coruña. 69. Teléfono 
91-87-61 y Serrano Súfier, 22-24. 
Teléfono 21-66-93 

AUTOS NIÑE. Compra - venta. Al­
quiler sin conductor. Cedrón del 
Valle. 33. Teléfono 22-07-,58. 

AUTOS GENARO. Vehículos \ 
ocasión. Avenida Coruña. 120 - \ 
122. Teléfono 21-83-87. \ 

¡OCASION - SUPERMERCADO 
• vehículos de ocasión en su con-
! cesionario Ford de Lugo, Cereijo 
i Hermanos, Avda Coruña, Km 
Í515. Lugo. Teléfono 21-49-36. 

I MERCEDES 350 SE. nUf.vo. Pulí 
Equip. Sport - Auto. 

VERANEANTES, turista*, com­
pre su coche para sus vacacio­
nes con recompra asegurada 
Sport - Auto. 18 de Tmic, 139 

ABUIN: Mercedes Diesel y gasoli­
na. Estreno todos- los modelos. 

ABUIN: 127 LS. 

LAND-ROVER, 88- T.M., »8 Esp., 
109. T.M.. D.K.W. Plataíorma y 
Microbus. Jelfer. Rio Navia 18. 
Teléfono 21-48-82. 

VENDO 124-famíliar, pocos Kilo-
metros, perfecto estado V erlo 
Avda. Coruña, 38 al 42. Teléfo­
no 21-12-80. 

PARTICULAR vende Seat 124. Pas­
tor Díaz, 40-bajo. 

PARTICULAR vendo Seat 1430, se-
minuevo. Facilidades. Teléfono 
21-38-86. 

VENDO Mercedes 220-D. Seminue-
VO. Telf. 21-31-99 - 22-20-81, Lu­
go. 63-50-33. La Coruña 

AUTOS CABARCOS, compra, ven­
ta, cambio automóviles. Avda. 
Tierrallana, 16. Teléfono 51-05-80 
Vfflalba. 

OCASION, se venden en esi»ao se-
minuevo: Botellero Avia 4.000. 
furgón Avia 2.500 Sava J-4 fur­
goneta. Citroen 3 CV 6 impeca­
ble Informes Telt 21-35-12. 

SE VENDE camión Sava, matrícu­
la LU-6.009-D. Teléfono 22-31-88. 

COMPRO moto Man tvíXrcelino". 
Informes: 39-00-36. Rábade. 

VENDO Avia 3.500 Kg. Barato, car­
net 2.ia propio para ganados, 
muebles, etc. tarjeta comarcal de 
Lugo, todo al día. Informes: Ca­
rrito Casas Sindicales, José An­
tonio, 

ALVAUTO, seriedad, garantía 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usatíos. Ca­
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14 
San Roque. 25. Ribadeo. 

AUTOS GOYA. Regente/car Au­
tomóviles sin conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia. Lugo. Rula 
de Alda, 3. Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71, La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

CASTAÑAL. Mercedes 240-D-3.0, 
Opel Coupé C-8 R-5, R-6, 4-L 
Simca 1200-S. 

PARTICULAR a particular vende 
Seat 850 especial. Telf. 21-10-48. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección unicameatt 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Lrmobiliari» ? los 

propietarios de fincas 

le r e s 

ALQUILO piso recortado y una 
plaza de garaje. Informes: 
Cruz, 18 Bajo. 

ALQUILO ba,jo-almacén por tem­
porada próximo San Fernando, 
teléfono 22-13-42, nueve-diez no­
che. 

PAZ GONZALEZ, alquila piso, 5 
habitaciones, bien situado. Telé­
fono 21-42-70. 

LAR alquila local para oficina, pre­
cio interesante. Teléfono 21-53-65. 

SE VENDE o alquila bajo con ul­
tramarinos. 18 de Julio, 50. 

ALQUILO pisos amueblados muy 
económicos mes septiembre, en 
centro playa América. Teléfono 
35-11-11. Vigo. 

"DIAZ Paz':. Alquila bajo calle 
Ruíz de Alda. Informes: José 
Ant.0 21-1.0. Telf. 21-46-C6 

SE ALQUILA lOcai comercial, 240 
metros cuádrados. Tel. 21-13-26. 

ALQUILO habitaciones, amuebla­
das, para viajeros y estables. 
Teléfono 21-11-99. 

ALQUILO entresuelo, para oficinas, 
con bajo incorporado. Si interesa 
21-34-62. 

ALQUILASE ático amueblado, pa­
ra estudiantes. Informes: Publi­
cidad Garalva. 

SE ALQUILA buhardilla amuebla­
da. Teléfono 21-17-46. 

SE ALQUILA bajo, en Poeta Caba-
nillas. Teléfono 21-48-65. 

ALQUILASE piso amueblado, Ra­
món Perreiro. Ascensor garaje, 
calefacción central 22-39-03. 

F i n c a s y S o l a r e s j u 
Vtoyssss, ,^vvv.\\\WS 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro. Cal­
vo Sotelo, 24-bajo. 

SE VENDE SOLAR i60 m.2 
Ue Islas Canarias. Informes: Te­
léfonos 21-66-07 y 22-10-53. 

SE VENDE piso. Informes: Ramón 
Montenegro. 42-4.0-izquierda. Te­
léfono 22-21-20. 

SOYUVE- vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle Nóreaa 15-2.0 
Teléfono 21-13-26 

A ESCASOS metros de la ca­
rretera de Madrid, y a oiez Ki­
lómetros de Lugo, se venden 
fincas. Zona de gran porvenir. 
Precio módico. Telf. 22-28-93 y 
22-29-25, 

EN URBANIZACION C O V a 
Moura (Playa de la Areoura) 
en Burela. se vende chalet y dos 
párpelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
Informes en teléfonos de Bu­
rela 58-07-29 y 58-00-66. 

SE VENDE piso en José Luis de 
Aírese. 26-3.0-C. Informes: mis­
mo. 

VENDENSE bajos y píaos Infor- | 
mes: Construcciones Jaime Ló- \ 
pez. Teléfono 21-31-99 y 22-20-S1.J 

VENDEMOS pisos, tres dormito­
rios, un gran salón, dos baños, 
calefacción, plaza garaje rocho. 
Construcción de primera, par­
quet, moqueta. Edificio termina» 
do, llave mano. Información. 
Montero Rios, 73. Horas. 11 
a 1 y 5 a 8. 

VENDO propiedad, a 8 Kilómetros 
de Lugo, praderío, todo en una 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y granja de vaca». Infor­
mes. Ronda Caídos, 46 bajo. 

VENDO pisos, terminación sep­
tiembre. Plaza Ejército Español. 
Informes calle Quiroga, 13-1.°. 

SE VENDEN pisos y locales co­
merciales en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero. 2-balo. 

BAJO sensacional, esquina a em­
presa importante (700 metros) 
Para cualquier negocio. Infor­
man. Montero Ríos. 73. (11 a 1 
y de 5 a 8). 

SOYUVE vende chalet en Barrei-
ros. informes: Nóreas. 15-2.°. 

VENDO bajos y pisos terminado* 
y en construcción, bien situados, 
teléfono, 22-01-16. 

PARTICULAR, vende piso, a estre­
nar. Informes. Teléfono 21-52-48. 

PARTICULAR vende casa y solar 
en Avda. Coruña. Telf. 21-21-98. 

SE VENDE piso usado muy barato. 
1.200.000 pesetas. Telf. 21-13-26. 

VENDO o traspaso bajo comercial 
preparado hostelería o academia. 
Cedrón del Valle. 18. Tníormes: 
Teléfono 22-37-56. 

NO COMPRE piso: Sin visitar a 
Rodríguez Lorido quien le ofrece 
pisos a su medida, también sola­
res edificables, fincas industria­
les y recreo todos tamaños v ca­
rreteras. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Telf. 22-04-

SE VENDE casa número 42 sita en 
la plaza de Obispo Odoario. In­
formes: Teléfono 22-22-16, de 11 a 
2. 

SE VENDE casa Barrio Feijoo, 34. 
(Calle San Lorenzo), Informes.de 
9 a 12. Teléfono 21-35-51. Pre­
guntar señor Roibás. 

VENDO bajos comerciales, nüsos 
modernos, céntricos, Facüidadea. 
Informes: Río Neira. 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDENSE pisos acogidos, ouena 
situación, todos los servicios, ter­
minados y en construcción bajos 
comerciales, todos los tamaños. 
Un sótano de 800 metros cuadra­
dos, propio sala de fiestas, disco­
teca o similar. Ventilación '•'irec-
ta y salida a 2 calles y garajes. 
Informes: 22-17-79. 

SE VENDE piso amplio, zona San 
Roque. Informes: Telf. 22-12-82, 

CONTURIZ, finca de 2.600 metros. 
Junta b parcelada. Facilidades. 
Teléfono 22-05-63. De 3*5 tarde. 

S E V E N D E N : 
MUY BARATAS: Viviendas 

unifamiliares en "Polígono de La 
Fervedoira", con 63 m2. de Jar-
din. 27 m2. de terraza, 11 m2. de 
balcón; garage para 2 turismos 
estar-comedor, cocina amuebla­
da, lava vajillas y demás; cuatro 
dormitorios y baño; con calefac-
ción individual, dobüe ventanal 
etc. (Terminadas). 

CHALETS: En "Polígono de La 
Tolda", (En construcción). 

VIVIENDAS: En calle de Cer­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. Grupo primero. (Termina­
das). 

BAJO-ENTRESUELO Y PISO 
PRIMERO de la casa número 7 
de la calle de Manuel Castro Gil. 
(Terminada). 

INFORMA: Manuel Castro Gil, 
cali*» de Pontevedra, 1. Teléfonos: 
21-16-46 y 21-29-75. 

NAVE INDUSTRIAL: Con 7.000 
m2. de terreno y 3.000 m2. cubier­
tos. (En construcción). 

PARCELAS: Para chalets, con 
todos los servicios; en "Polígono 
de La Tolda". 

VENDO piso 2.°, casa número 10, 
Avda. General Mola. Informes: 
Teléfonos 21-10-83 y 21-57-47. 

SE VENDEN 5 solares, en Sarria, 
carretera de Monforte, Informes 
Diego Pazos, 44. Sarria. 

SE VENDE propiedad con dos ca­
sas. Entre Priol y Sobrado de los 
Monjes. Informes: Telf. 22-22-16. 
Lugo. 

PLAZA Ejército Español, pisos, en 
construcción, desde 2.900.000 pe­
setas. Agencia Lar. Telf. 21-53-65. 

CASAS BARATAS, pisos en cons­
trucción .desde 2.800.000 pesetas. 
Agencia Lar. Teléfono 21-53-65. 

AVENIDA 18 de Julio, pisos desde 
3.900.000 pesetas, todos los servi­
cios, 135 m2. Agencia Lar. Telé­
fono 21-53-65. 

FINCAS en Rábade, Corgo. Contu-
riz, Muxa, Rubiás, desde 400.000 
pesetas. Agencia Lar. Teléfono 
21-53-65. 

VENDO finca 5.000 m.2, frente a 
carretera, con agua y luz, a 6 km. 
de Lugo. Informes Núñez Torren. 
Teléfono 21-15-52. 

SE VENDE piso 4.° Ronda Primo 
Rivera, 82. Teléfono 22-21- 65. 

VENDO 5.° piso, 1.600.000. Informes: 
Café Venecia. Teléfono 21-65-12, 

ORTEIN vende piso calle Primave­
ra, 3 dormitorios, salón comedor, 
cocina. 2 cuartos de baño, traste­
ro, ascensor, garaje, calefacción. 
Todo exterior. Grandes faciiída 
des pago. San Pedro, 7-1,°. (Al 
lado de Correos). 

ORTEIN vende pisos con grandes 
facilidades. Desde 350.000 pesetas 
entrada. Resto 12 años. 

ORTEIN vende pisos en construc­
ción, 122 m2. útiles, todos los ser­
vicios, calle Conde. Informes: San 
Pedro, 7-1.°. 

ORTEIN vende pisos. Avenida Co­
ruña, terminados. San Pedro. 
7-1.°. 

ORTEIN traspasa 2 bares, excelen­
te situación.- Informes; San Pe­
dro, 7-1.°. 

VENDEMOS piso usado, buena si­
tuación. Soyuve. Nóreas, 15, Te­
léfono 21-13-26. 

SE VENDE bajo y 1* planta semi-
terminada, Hemanos Carro, 16. 
Razón teléfono 21-46-61, de 3 a 
6. Facilidades. 

SE VENDE casa y solar. Iníormes; 
Calvo Sotelo; 15-2,°. 

NUNEZ JCOKtCON vende -ctóas, so, 
lares, fincas, pisos. Santo Domin­
go, 1-1.<>. 

SE VENDEN locales comerciales 
mercado Pingoy. Gran inversión. 
Facilidades. 

LOCALES comerciales mercado 
Pingoy. Todo tipo negocio. Gran 
inversión. Facilidades. 

LOCALES comerciales mercado 
Pingoy. Zona pleno desarrollo. 
Gran inversión. Facilidades. 

LOCALES comerciales mercado 
Pingoy. Inversión segura. Facili­
dades. Informes edificio merca­
do. 

PISO acogido con garaje, trastero, 
calefacción y doble ventana en 
calle Primavera. Facilidades, 
iprecio interesante. Telf. 21-58-11 
mañanas. 

EMIGRANTE. En sus vacaciones 
compre un piso, bajo, terreno, ne­
gocio y pronto verá re valorizada 
su inversión. "Rivas" Agencia 
Propiedad Itímobiliaria, «leñé tb-

. do ío que Vd. necesita, visítenos 
sin compromiso en nuestras ófií 
ciñas Campo Castillo, 18-1.0-C 
(acera Arias Amedín). Teléfo­
no 21-59-98. 

"RIVAS" vende preciosos pisos en 
construcción con plaza de garaje, 
calefacción, ascensor, trastero en 
desván, portero automático. Aca­
bados de gran calidad. Precios 
muy interesantes. Telf. 21-59-98, 

"RIVAS" vende vivíenüac tipo 
apartamentos a precios muy ase­
quibles zona céntrica, no aeje de 
visitarnos en nuestras oficinas. 
Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" vende magníficos pisos-
en C/. Río Sil con todos los ser­
vicios. 

"RIVAS" vende pisos con todos los 
servicios y haciendo esquina muy 
soleados y céntricos, visirenos sin 
compromiso y le informaremos 
más detalladamente. 

"RIVAS" vende pisos terminados 
con todos los servicios. Crédito 
parte de su' valor a pagaj en 18 
años. 

"RIVAS" si Vd. busca un piso am­
plio, soleado y excelente- cons­
trucción y sin gastos de comuni­
dad, visítenos. Telf. 21-5P-98. 

"RIVAS" vende preciosos pisos en 
C/. Tuy, acabados de gran calidad 
que se pueden comprobar en la 
obra, visítenos. Telf. 21-o9-98. 

"RIVAS" vende pisos en utras zo­
nas a precios interesantes, con­
súltenos. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" vende extensión de terre­
no de 10 Has., 8 de pradería y 2 
de robles y pinos, excelente situa­
ción y con buenos accesos » 
14 Km. de la capital, luz y agua 
en la propia finca. Ideal para 
personas que quieran montar una 
gran explotación agrícola Precio 
muy interesante, visítenos y le 
informaremos con más uetalies. 
Campo Castillo. 18-1.0-C. Telé­
fono 21-59-98. 

"RIVAS" vende solar en C/. San 
Eufrasio 17 m. de frente por 110 
de profundidad, precio muy Inte­
resante. 

"RIVAS" vende 2 chalets en cons­
trucción por la carretera N-Vl, * 
2 y 13 Km. de la capital, uno Jun­
to a la Estación Servicio Miño y 
otro en Rábade. precio interesan­
te. Consúltenos. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" vende finca dti 72.000 
m2. a 7 Km. de la capital Junta 
o fraccionada en 4 parcts Pre­
cio 90 pesetas m2. Telf. 21-59-98. 

• 
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r anuncios ñor palabras i 
PAZ GONZALEZ, vende oajo co-

jnercial, buena situación, muy 
económico, con facilidadeí. Telé­
fono 21-42-70. 

OPORTUNIDAD, calle Primavera, 
¿odo exterior, calefacción, ascen­
sor, amplio garaje. Próxima en­
trega, acogido, facilidades. Telé­
fono 22-05-63. De 3 a 5 tarde. 

PÍÜÑBZ TORRON alquila pisos en 
calle Río Navia. Cuatro dormito­
rios, salón, baño, servicio, coci­
na y calefacción. 

píUÑEZ TORRON vende magnífico 
piso, todos los servicios en San 
Boque. Seis habitaciones, 2 baños 
y cocina. 

fíUÑEZ T O R R O N vende piso, todo 
exterior, muy soleado, en Ronda 
Deportes. Ascensor, calcfaoclón, 
garaje y 3 terrazas. 3.600 000. 

ÍÍUÑEZ T O R R O N vende piso en 
construcción, calle Montevideo, 
garaje, asceneor, calefaceíán y 
trastero. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos en 
Sierra Aneares, con todos los ser­
vicios, desde 3.100.000. 

NUSEZ T O R R O N vende pisos en 
construcción con plaza garaje, 
desde 2.000.000. Precio tofcM. Fac i ­
lidades 15 años. Acogidos. 

NüÑEZ T O R R O N vende piso en 
Concepción Arenal, con 6 habita­
ciones, 2 baños, cocina, terraza, 
calefacción individual y trastero. 
2.500.000. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos en 
Carrero Blanco a estrenar, desde 
2.250.000, con calefacción, ascen­
sor y garaje. Acogidos. Facilida­
des 15 años. 

KÜÑEZ T O R R O N vende magnífico 
piso en calle Primavera, con todos 
los servidlos. Próxima entrega. 
2.700,000. 

VENDO piso en construcción 
primera calidad, 116 metí os cua­
drados útiles. Todos ios servi­
cios. Teléfono. 21-13-26. 

OPORTUNIDAD, piso acogido, en 
construcción, todos los servicios, 
facilidades pago. Agencia Lar. 
Telf. 21-53-65. 

SE VENDE piso, con 3 ó 4 dormito­
rios, salón, baño y servicjo, cale­
facción central, 2 ascensores, 
2.225.000. Facilidades. Teiéfona 
21-61-20. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ribadeo. Avda. de Asturias. 
Informes: Plazst Comandante 
Manso, 11-1.° Dcha. Horario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1. 

PAZ GONZALEZ vende en Lopo 
Lías buen piso, todos servicios, 
céntrico. Oportunidad. Teléfono 
21-42-70. 

" D I A Z P A Z " . Vende terreno so­
bre 5.000 m.2, zona Gándaras , pró­
ximo nueva Residencia Ancianos. 
Informes: José Antonio, 21-1.'>. 
Telf. 21-46-06, 

V E N D E S E local de ultramarinos o 
se alquila, 18 de Julio, 50. 

S E VENDEN bajos, 350 m2., gran 
altura, ampiiable 250 m2. más. 
Situación inmejorable. Informes-
Teléfono 21-35-12. 

G U I T I R I Z , véndese edificio cine-
Guitiriz, libre inquilino. Lnforines 
Cosme Iglesias, Ribadeo. Teléfo­
nos: mañanas 11-08-W, tardes 
11-02-96. 

V I V E R O . Pisos desde 100.000 pese­
tas entrada, iniciación d? obras 
inmediata. 3 dormitorios, 2 baños, 
calefacción, ventanas aluminio, 
ascensor, parquet, acanacios de 
calidad. Informes: Plaza Coman­
dante Manso, 11-1.° derecha. T e ­
léfono 22-22-12. Lugo. 

EN V I V E R O , se vende la casa nu­
mero 37 de la Avenida at Lour­
des. Informan sus prootetanoa 
señor Cora Reíxa, Tuy 44-2.°-
derecha, Lugo, o María Manuela 
de Cora de R. Delgado, Dr. G ó ­
mez Ulla. 4 Madrid (28) 

EN CORGO vendo finca 5.W)0 me­
tros cuadradros con casa. L a me­
jor inversión. Teléfono 22-26-51. 

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se traspasa. Informes personal­
mente. Agencia Lar . Plaza Angel 
Fernández Gómez, 3-1.°. 

SE T R A S P A S A droguería-merce­
ría en funcionamiento. Informes: 
teléfono 21-88-46. 

DIAZ PAZ. Traspasa bajo comer­
cial. 240 m.2, en calle Boluño R-i-
vadeneíra. Informes: José Anto 
nio, 21-1.°. Lugo. 

PANADERIA, se traspasa, buena 
situación y precio. Informes perso­
nalmente. Agencia Lar . Plaza A n ­
gel Fernández Gómez 3-1.°. 

DIAZ PAZ. Traspasa bajo comer­
cial, 430 m.2, en calle de San 
Marcos. Informes: José Antonio. 
21-1.°. Lugo. 

S E N E C E S I T A señora de 9 a 4 coa 
informes. Teléfono 21-75-10. 

S E N E C E S I T A chica de 11 a 2 o d« 
12 a 3. Teléfono 22-00-21, (Des­
pués 7). 

SEÑORA interna para casa sin 
niños. Inmejorables condiciones. 
Muy buen ambiente. Teléfonos 
53-00-56 y 53-02-92. 

CHICA fija responsable. General 
Telia, 10-1.°, 

SE VENDE 
FINCA 

R E S I D E N C I A L E N 
SANTIAGO D E R E I N A N T E 

3 P L A N T A S CON 
H U E R T A AMURALLADA 

Informa: 
CASA E L M A J O " 

NüÑEZ T O R R O N vende pisos 
para habitar en Ronda Caídos 
de 6 habitaciones, 2 baños, coci­
na, calefacción. Facilidfcdes 15 
años, acogiidos. Precio intere­
sante. 

NüÑEZ T O R R O N vende parce­
las en urbanización a 12 Kms. 
de Lugo. Todos los fiervicios, 
sones de recreo comunes. Fac i ­
lidades de pago. 

PAZ GONZALEZ vende pisos en 
construcción, toda solvencia, situa­
dos, facilidades. Telf. 21-42-70, 

SE VENDEN viviendas de 90 a 150 
metms cuadrados en el poseo de 
la playa del Arenal en L a Pue­
bla del Caramiñal ( L a Coruña). 
Facilidades hasta 10 años. Infor­
mación y venta: Telf. 83-02-60. 

V E N D E S E terreno 5.400 metros cua-
di'ados inmediaciones P u e n t e 
Nuevo rfo Miño. Informes teléfo­
no 22-05-72. 

VENDENSE pisos, 100 metros 
Plaza Ferrol. Calle Sierra de 
Aneares, todos los áervicios (dos 
cuartos de baño), plaaa garaje. 
Informes: Teléfono 22-31-07. 

B A R R E I R O S , véndese soler. Telé­
fono 21-28-69. 

OCASION: E n Miño, venta de pi­
sos. Informes. Teléfono 78-28-52. 

S E V E N D E una finca, en Ramil, 
una hectárea. Teléfono 22-01-70 
y 21-46-78. 

Trttpftsot I p i 

S E T R A S P A S A Café-Bar Restau­
rante, mucha clientela. Teléfo­
no, 21-28-06. 

POR NO poder atenderla, se tras­
pasa o vende. Fonda, Informes 
Dr. Castro, 15-2.°. 

SE T R A S P A S A bar. Informan: Ca ­
lle Montirón n f i 31-bajo. 

Colocaciones 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia, necesita: Ebanistas: 
Sueldo a convenir. Informes: Ofi­
cina de Empleo del 8EAP/PPO. 
Calle General Mola, 66. Lugo 
Oferte, n.0 4.228. Telf. 33-*)-44. 

ECONOMISTA o licenciado. E m ­
presariales, con experiencia en 
Administración de empresas. L l a ­
mar teléfonos 21-84-47 y 21-41-80 
'De cuatro a siete tardes). 

I Compras J p i 

S E COMPRA toda clase de papel 
y cartón usado. Llamar teléfono 
39-00-30. Rábade. Se recoge a do­
micilio. 

Demandas 

S E N E C E S I T A chica. Ruanueva, 
4-1.°. 

OPOSICIONES a Bancos, Previsión 
e Instituciones SanitariaA. Conta­
bilidad y cálculo. Empresariales 
C / . García Abad, 18. Teléfona 
21-55-5L 

ÍC. L L . Inglés, francés, aleméaii 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31, 

C L A S E S de inglés, cualquier nlvei. 
Teléfono 21-15-40. 

EL SEÑOR 

t D O N J E S U S T A B O E L L E B U J A N 
(INDUSTRIAL ZAPATERO, JUBILADO) 

Falleció en esta ciudad, el día 27 de los corrientes, a los 74 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus sobrinos de casa, isaura Fernández Lence y Antonio Corral Martínez (Artesano de la Exce­
lentísima Diputación Provincial); hermanes políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto 
Que tendrá lugar hoy, martes, día 29, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago 
(La Nova) y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de San Froilán; 
favores que agradecerán. 

NO SE RECIBE DUELO Lugo, 29 de agosto de 1978 
"La Alianza Española, S. A, 

LA SEÑORA 

t D O M M A M I L A P E N A R A M M R D E 
(VDA. DE ANDION DE GRAÑANOVA) 

Falleció en su easa de la villa de Meira, el día 27 de los comentes, a los 98 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

St» hijos, María Antonia, José (Industrial y Alcalde de Meira), Arsenio (Industrial), Elena y Josefa 
^ernándei Pena; hí¡os políticos, José María Bello, María Valifta, Gloria Seoane, Claudio Lozán y Ma-
"«el Pillado (ausente); nietos, bisnietos, tataranietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistenefo a la eonduceión del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes, 

29, ft lag s e i s de la tarde, en la parroquial de Meira; favores que agradecerán. 

Case mortuoria: Casa da Chafariea. Meira, 29 de agosto de 1978 

N E C E S I T A S E chica para unas 
horas. Informes: Conde Palla­
res, 1-3.°. 

N E C E S I T A S E chica, con informes 
Teléfonos 32-35-76 ó 22-30-38. 

SE N E C E S I T A N caseros. Informes 
Ronda Castilla, 12. Telf. 21-32-21. 

" F I N C A Sabarey". Puebla San 
Julián. Necesita personal con 
experiencia explotación ganadera 

MATRIMONIO residente en F ran 
cía, busca chica para todo o es­
tudiante para cuidar dos niños. 
Dirigirse: Hermanos Pedresa, 24 
Lugo. (Antes 4 septiembre). 

30.000 MENSUALES trabajendo en 
casa. Pagamos a l contado. Escr i 
bir Alba. Enamorados, 2 i . Bar 
oelona - 13 

S E N E C E S I T A chica fija, poca fa­
milia, muy buen sueldo, inútil sin 
informes. General Franco. 14-1.° 
Teléfono 21-24-82. (De 3 a 5 tar­
de). 

S E N E C E S I T A chica para Madrid 
Informes: Yuma. Ruanueva, 15, 

T R A B A J O S caseros, direcciones 
hasta 30.000 mensuales. Promo 
rienta. Apartado 2.009. Sevilla 

SE N E C E S I T A panadero. Panadería 
F r a de San Ciprián. Informes 
Telf. 90 de San Ciprián. 

S E N E C E S I T A empleada l'Ogar f i ­
ja , buen sueldo. Con informes. 
Ferretería Asturiana, Teléfono 
21-14-58. 

S E N E C E S I T A empleada hogar, 
para Madrid. Razón; Teléfono 
21-16-36. 

S E N E C E S I T A chica o señora. Ca­
lle Orense, 29-5.0-derecha. Infor­
mes hasta las 12 de la mañana . 

S E O F R E C E trabajo horas libres a 
comisión. Señoras o señoritas. Te ­
léfono 22-07-44. 

SE N E C E S I T A chica V ^ , Teléfono 
21-78-16. 

Enseñanza 

Huéspedes 

S E A D M I T E estudiante, para com­
partir vivienda-pequeña, con otro. 
Llamar, de dos a tres. Teléfono 
22-32-59. 

S E A D M I T E chica para compartir 
apartamento en Santiago. Infor­
mes: Telf. 21-81-54. (De 2 e 4). 

Ofertas 

O F R E C E S E contable, jornada tar­
de. Escribir al Apartado de Co­
rreos, 311. Lugo. 

O F R E C E S E electricista con mu­
cha práctica. Servicios a domi­
cilio. Avisos teléfono 21-25-33. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para este 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
(as ocho de la tarde. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

MOQUETAS. Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones Ga l i ­
cia. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
trarios nacionales. 40 cí de des­
cuento en Decoraciones Galicia. 
José Antonio, 5. 

D E T E C T I V E S A L M I número 4, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

P I N T U R A S . Pidan presupuesto. Te­
léfono 21-64-15. Decoraciones G a ­
licia. 

GRANDIO especialidad en pintura 
en general, moquetas y sintasol. 
Teléfono 21-50-49. 

Ventas 

ALMACEN de patatas "Paco", ser­
vicio a domicilio. Calle Nueva. 
Barrio Feijoo, 13. Telf. 21-83-24. 

P A P E L impreso para envolver, co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

VENDO perro "Drhtar", á m año». 
Teléfono 22-43-15, (Foras de ofi­
cina). 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

HACER E L AGOSTO, 
H A C E R E L A l O 

P o r R O D R I G O R U B I O 

No sé si en ios tiempos que vivimos habrá algún refrán que 
tenga vigencia, o al que se le tenga respeto y consideración. Me 
parece que no, pese a que, a lo largo de la última temporada 
televisiva, el señor Calvo Sotelo (don Joaquín) nos dio muy 
variadas sesiones con su "Bolsa de los refranes". 

Antes, muchas de esas frases cortas, sentenciosas, parecían 
puntos hacia los que se miraba antes de hacer cualquier cosa. 
Un refrán, sobre todo, parecía importante a la hora dé negociar 
deshonestamente. Era ese que dice "La avaricia rompe el saco". 
De chiquillos, oíamos a los mayores contarnos muchos refranes, 
incluso con su historia. Este de la avaricia me lo contaban a 
mí diciéndome que un padre, con mucho afán, llenaba el saco 
de no recuerdo ya qué producto. Puede que fuera fruta, o algo 
robado. Lo cierto es que aquel padre, con so hijo pequeño ai 
lado, se apresuraba a llenar el saco, de lo que fuera, hasta 
arriba, y el chico tuvo que preguntar: ¿Qué echa usted ai saco, 
padre?, a lo que el hombre respondió: Avaricia, hUo. Luego, el 
saco, tan repleto, empezó a romperse (quizá el producto fuera 
metálico), y el hijo, alarmado, gritó: i Padre, padre, la avaricia 
rompe el saco! 

Eso es, la avaricia rompe el saco. Ahí quedó el dicho, y creo 
que en ocasiones, al menos en otros tiempos, se le tuvo respeto. 
Ahora ya no. Ahora, ia avaricia está a la orden del día. Avaricia 
para ganar dinero como sea, en poco tiempo. Lo vemos mejor 
que nunca en el tiempo de verano. 

A mí me gustaría hablar colocando aquí nombres propios de 
lugares y personas. Sería aleccionador, creo. Porque en ciertos 
lugares unas determinadas personas, al llegar el tiempo del 
largo verano, se olvidan de todo, de sus principios, s! es que los 
tienen, respecto a ia honradez, la amistad y otras virtudes, que 
dejan a un lado, atenazados por la avaricia. 

Siempre he compadecido un poco a las gentes que no tienen 
más remedio, a la hora de descansar, que salir en el mes de 
agosto. El mes de agosto es el mes loco de nuestro calendario. 
Si vas por la costa, mal; si subes a la sierra, poco más o menos. 
En julio aún somos menos, y los comerciantes ven nuestras 
caras. Recuerdan que somos, generalmente, los habituales que 
a lo largo del año, en los fines de semana, recaemos por aquí. 
Nos ven, nos miran, y aún nos sonríen. Me refiero a! dueño del 
supermercado, de la frutería, de la pescadería, de la carnicería, 
del bar, de! restaurante, etc., etc. Nos ven, y parecen consi­
derados. Ya han variado los precios, porque,, según dicen, en 
todas partes, al llegar el verano, sube la vida. Lo aceptamos. 
Luego, sin embargo, unas semanas desoués, la cosa se pone 
mucho peor. 

(Es en agosto. En este octavo mes del año empieza el gran 
desfile de los que viven en las grandes ciudades. Hacia e! 
mar, hacia la sierra. Y los que tienen negocios se frotan las 
manos. Trabajarán como negros, desde las nueve de ia mañana 
hasta las diez de la noche. Pero van a ganar dinero. Van a ga­
nar dinero honradamente, porque, sin lugar a dudas, trabajan; 
pero vari a ganar dinero sin mucha honradez porque ha llegado 
el momento de la avaricia. Y no recuerdan el refrán antes 
mentado. No les importa. Piensan, sin duda, que a ellos no 
se les va a romper el saco, porque para eso tienen sus cajas re­
gistradoras, sus cuentas corrientes en el banco. 

Ha llegado el mes de la locura. Los que negocian, en todos 
los lugares de veraneo, saben que esa locura, ese ritmo, ese no 
contar por parte del cliente, va a durar sólo unas semanas. Y 
hay que aprovechar el tiempo. Asi, cuando compras carne, 
aunque ia pides de "esa que siempre le he comprado, señor X", 
el señor X como si no oyera, ê corta, para filetes, de un tr»zo 
de morcillo. No te mira. No recuerda, en esos momentos o 
no quiere recordar-— que eres el cliente de todo el año, el que 
le compras todos ios fines de semana, ai que éi sonríe y le pre­
gunta cómo le va ia vida, tan cordial. Ahora ya no hay tiempo 
para eso. Traer reses, descuartizarlas, convertirlas en filetes, 
hasta en sus partes duras y fibrosas, y todo pensando en ia caja 
registradora, en ia cuenta corriente, que se hincha como un 
globo bien soplado. 

Me contaba, irritadísima, una vecina de la colonia donde vivo, 
que no había derecho a que un carnicero, al que le hace mucho 
gasto durante todo el año, le "metiera" ahora, cuándo manda a 
uno de sus hijos, una carne de guisar por filetes. Es decir, 
carne de trescientas cincuenta pesetas a quinientas. Esto es la 
avaricia. La que antes rompía el saco, pero la que ahora, al 
parecer, queda a salvo de las eventualidades, dado que todo 
vendedor tiene su caja registradora y, naturalmente, su cuenta 
bien segura en el banco. Cosas de agosto, que irritan, claró. 

(COLABORACION "LOGOS") 
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• DECIA L A BUENA­

V E N T U R A CON A R E ­
NA 

Decir la buenaventura con 
arena y cobrar altes sumas 
por solucionar los proble­
mas del prójimo con la mis­
ma materia puede ser motivo 
para pasar tres meses en la 
cárcel y pagai una multa de 
más de 30.000 dólares (unos 
2.220.000 pesetas). 

Ese fue el caso de una ciu­
dadana de 44 años, que se 
instaló como visionaria y 
echadora de la buenaventura 
y que cobraba a sus clientes 
sumas de hasta 1.000 dólares 
por sus servicios. 

"Li l iane" , que afirmaba 
que la arena era el remedio 
de todos los males recibió 
dos denuncias de dos de sus 
olientes, y fue a dar a la 
cárcel, de donde parece que 
la arena no podrá sacarla 
por una buena temporada, 
por estafa al prójimo. 

L a primera denunciante 
fue una joven enamorada de 
su vecino al que no conse­
guía seducir por ningún sis­
tema y a lee que "Madame 
Li l iane" recomendó derra­
mar arena en el quicio de la 
puerta del amado señor con 
lo que éste caería en sus 
brazos cuando los granos se 
volviesen rojos. 

L a enamorada realizó la 

operación, pero los días pa­
saron y la arena seguía gris 
y el vecino sin hacer caso a 
la muchacha, que decidió de­
nunciar el caso a las autori­
dades. 

Mientras, la visionaria ven­
dió otro saco de arena que 
se suponía debería curar un 
mal gravísimo a otra perso­
na, así como un juego de ve­
las mágicas, 5 esta vez sus 
servicios se evaluaron en 
unos 1.200 dólares (unos-
89.000 pesetas). 

Ni el pobre enfermo cu­
ró, n i la arena le sacó de sus 
problemas y eligió el mismo 
camino que la enamorada: 
la denuncia contra la curan­
dera. 

L a moraleja sería que no 
hay quex venderle sacos de 
arena al prójimo aprove­
chando su desgracia, pues 
éste puede denunciarte y lle­
varte a la cárcel. 

• AMOR Y P O L I T I C A 

Tanto los radicales de de­
rechas como los de izquier­
das tienen relaciones amo­
rosas horribles, asegura él 
psicólogo Orossart Matícele, 
de Heidelberg. 

Mediante un estudio ex­
perimental de gran número 
de casos, el psicólogo llegó 
a la conclusión de que los 
extremistas en política Ue-

H 

Una tradición de tres sMos 
r 

Desde hace 300 años, dos veces cada día, una trompeta suena en 
lo alto de ia torre de San Miguel, de Hamburgo (Alemania). 
Desde 1945 ei autor de esa tradicional fanfarria es el señor 
R. Brandt. Ha cumplido ya ios 72 años, pero aún sigue desarrollan­
do esa tarea diariamente. Y es que hay gente para todo.— 

(FOTOFIEL) 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
L I S T A S D E B O D A 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

gan difícilmente" al orgasmo 
en sus relaciones sexuales. 

Sin embargo, existe una 
diferencia: los radicales de 
izquierda experimentan su 
orgasmo en la política, mien­
tras los extremistas de de­
rechas están bloqueados po­
líticamente y desinteresados, 
por lo que la mayoría de 
ellos son sádicos en el amor. 

• R I T O S SATANICOS: 
SANGRE D E CABRAS 
Y C R U C E S ROJAS Y 
A M A R I L L A S 

Dos cabras muertas a las 
que se les había extraído la 
sangre a través de amplios 
boquetes abiertos en el cos­
tado, fueron encontradas en 
una finca de Santomera 
(Murcia), Junto con restos 
de lo que parece haber sido 
un rito macabro. 

Cerca de los animales fue­
ron hallados también una 
cruz hecha con trozos de te­
la roja y amarilla, varios c i ­
rios rojos y blancos y seis bo­
tellas de whisky al lado de 
los cuales aparecía un puro 
sin encender. Todos estos ob­
jetos estaban distribuidos en 
forma de cruz. 

Asimismo fueron encontra­
dos un pantalón de mujer, 

. un jersey de niño, un pa­
quete de tabaco y varias mo­
nedas. L a Guardia Civil ha 
levantado el correspondiente 
atestado. 

* DOPING HORMONAL 

Los ciclistas participantes 
en los campeonatos mundia­
les de Munich esperan el re­
sultado del primer control de 
doping hormonal efectuado 
en una competición ciclista. 

Desde enero de este año, 
la Asociación Internacional 
de Ciclismo (UCD prohibió 

. la administración de hormo­
nas para desarrollar la mus­
culatura, comúnmente cono­
cidas como "Anabolika", sé 
trata de hormonas masculi­
nas sintéticas 

E n estos mundiales de ci­
clismo de Munich se reali­
zan, pues, las primeras prue­
bas efectuadas hasta ahora, 
para determinar si los depor­
tistas recurren ál empleo de 
los "Anabolika" 

Los ciclistas de Alemania 
Federal están, especialmente 
interesados en conocer los 
resultados del laboratorio 
oficial encargado de los con­
troles, pues es creencia ge-
neralizada aquí que sus riva­
les de la otra Alemania to­
man regularmente estas hor­
monas. 

Tan solo así, opinan los 
deportistas occidentales, son 
explicables las victorias ma­
sivas de la Alemania Orien­
tal. Además, añaden, basta 
con ver lo desarrolladas que 
están sus pantorrillas y sus 
muslos para comprender que 
se dopan. 

E l problema de las hormo­
nas cobró actualidad en Ale­
mania Federal con motivo 
de los Juegos Olímpicos de 
1976. Allí pudo observarse 
como las nadadoras de Ale­
mania Oriental, que logra­
ron una verdadera cosecha 
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la prensa china ataca la corrupcién y la forma de vida ostenlosa en su país 
• E s t á r e v e l a n d o c a s o s f l a g r a n t e s d e i n m o r a l i d a d 
• PEKÍN QUIERE A TODA COSTA O H ( l i M SEA EN EL ANO 2000 UNA NACION INDUSTRIAL MODERNA 

Por ANTONIO BLASCO 
En un esfuerzo por restablecer la disciplina y ei 

respeto hacia el iiderazgo del Partido Comunista, tras 
una década de agitación, Pekín ha iniciado una cam 
paña destinada a desenmascarar la corrupción oficial, 
la vida de ostentación, de negocios ilícitos y la' per­
secución de personas inocentes. 

En los últimos meses, la prensa china ha presen­
tado un sorprendente y a veces sórdido cuadro de 
inmoralidades de funcionarios del Partido y del Go­
bierno. Los envueltos en ellos van desde el encargado 
de una carnicería, el administrador de una fábrica y 
el gerente de un gran almacén, al director de finan-

zas de una provincia o el segundo comandante dé 
una región militar. 

Un general de Manchuria fue destituido de su car­
go por haber malversado fondos del Estado equiva­
lentes a 550 millones de pesetas con el fin de cons­
truir para él y sus camaradas 64 clubs privados y re­
sidencias y otros 435 proyectos ilegales. También se 
dice que organizó cinco sindicatos de actividades pu­
nibles y diversiones de alto coturno. 

Sin embargo, preciso es reconocer que este tipo 
de casos no proliferan en China. £1 hecho de que se 
saquen a la luz pone de manifiesto la importancia de 

los fallos de ia moral y del orden oficiales que Pekín 
trata de imponer con el propósito de transformar o 
China en el año 2000 en una nación industrial mo 
derna. ^ 

La campaña coincide con el intento de establecer 
amplias normas legales. Se dice que el Gobierno está 
preparando el primer código civil y criminal desde 
que los comunistas se hicieron cargo del poder en 
1949. En el pasado mes de abril. China restableció ia 
Fiscalía General del Pueblo, que tiene por misión de 
mostrar que existen las necesarias evidencias para 
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